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FUNDDDO   EM  fB84 

Assírrefrrs íPrrsl 28S0CO 

COKREIO FAULÍS 
 ^ : ^ ^ 1 — 

OKOAJVt IX> I»AT?,rirK>J^ILí>UOL,IOATVO 

S.   PAULO,   SABBADO,   25   DE   AGOSTO   DE   IQOí S.   PAULO,   SABBADG,   25   DE   AGOSTO   DE   1905 

MJ íliTl 11.432 

MilnitJr! siimUJllSWOÍ 

o>^rriS 
Fm P. VAIM.O O inoronilo o». 

IfvceNlnvol lionlRin, MMKIO O rntú 

do l.nsc coUiilo o HftKKI por "' 

ki*<M. 

Cm JUNDIAIIV pn- nrnin AO.&OO 

snccas. 

Ktr SANTO» onli-nrnm 6fi.2:t7 

Bnriüs.voiiiliTani^o fil.ütd, sondo 

2.1000 üo luiiitiMi', a \taao (ul du 

3$!KX) morcndo fraco. 

No MAVIII! ol>riu n 48 fran- 

cos para HCitoinlii'n,afii*oaniitaiidO' 
ao 1|4 n Il2 ninls nllo no mulo 

üia u imilloj-iidu IíH ;i liorwii 

V.iw ifAMnUHUO nln-lu a 30 1|4 

pfonliin" pnrn solomliro.nprmTii- 

(andusu l|i mnls ullo ao mui» 

dia. 

Em LONDIIBS abriu n 38|3 para 

nolcmliro, aprosoiilaudo-so iaal- 

lorudu   as 3 lioras. 

l-m NOVA ^OIIK abriu com 

bnixa p.ircinl do .r) poulON api-e' 

sonlnudo-o iiinltorndo a fi pon- 

los muis alio ú ulUma  liora. 

JUNDIAHY 

JrNi>iAirv,-J4.—Foram hoje reoo- 
biilas, liurunlu o (lio, 50.5119 surras 
de cafú.Kciulo ■«I.7.'I5 para San^s o 
9.774 puru   S. Puu o 

SOIIOCAIUNA 

U0V1UUNT0 DK   IIONTRU 

aaooa* 
Df^nnnrro^ndns orn S. Paulo 

e um H. Chaves    ...      1.497 
Uu.iieadiis iin S. l'aulo pa- 

ru a S.  1'.   H O.USi 
Buldciiiin« cm Jundinhy pa- 

ra a S. I*. H         f>:n 
S.lViulo para   o Hio    .    . — 

Tolal . 8.(W1 

i-jiistpnoio do caíò em 23 de agosto 
di; lüQtí: 

SecçfiO  Sorocabona : 

Ce!é em  rnrros   . 22.U21 se» 
Caie em iiruui/xiii    4.-Í01 »     2().422 

Seuçâo VUiatia : 

Cale em carros   . 2.440 «•;». 
Calo om aruia^ens 5,414   >7.íáõü ses 

SANTOS 

Santos. 21.—Raso 3$900. 

Meroado, fraco. 

'.r i.JÍIU tf 

4».«13 / 

42,879    sa, 

v.-r. !;.'   J    r»:!ii    1!' 
«►■ali ■..■r-> i_.,, ...v 

■■ ■ '-'.'ife*- 

le UM;/-  
Media  
Entradas desd<i 1.* de 

julho 2.054.842 > 
líxistiíim lio|<1 Rin pnme.ras o se- 

guniius mãOH  l.jnil ti83 HHe.t-as, 
l>nssatfí*iis   bojfi. 53 ÍIH5  KíI -CíIS. 
Derde   I.' do  rm:/. I.lh7 5ii5, 

Desde !.■ de julho. 8.083.928, 
Poula aemaiial, 500 réu. 

Foram hoje baideadaa, com des- 
jino a Sjinios : 
Ern   Juudiiihy  
Vm b. Faulo >: Soro- 

cabann         4.360    > 
Ern Campo  Limpo., 505   > 
No Braz  728   > 
No lJary         5.495   > 

Tolal       83.985   so. 

. oram embarcadas em 23. Bí. Í2B 
«o cca». 

Desde 1, ■ do mez, 901 íBõ sac- 
cas. 

Foram despachadas boje, 27.731 
suecas. 

Subiram desde o 1.» ilia domez: 
Parn a    Europa, 5>i!i.oii0   sacoai. 
Porü os K. UBÍ'tos,227.795 suecas, 

i^u-a  liuenos Aires -{.Ha?   sa-oas. 
1'íini Monicvidéo,   — saucaa. 
Cabola^om, — aaoi as. 
i^ira Hosarto, — suecas. 
CoinjuuüüreM      em 

Suitio'.. para o (y- 
po .'. d;i  liolsa de 
Nova lorlt      4$fl00—4Í700 

Idem,  IVJK) 4      4$400—4$õ00 
Idem, typo  6      4$2.X»—4$3i0 
Idem, tjrpo 6      4$300—4$HW 
Idem, lypo 7       S$8iK»—3*9íiO 
Idem. lypo 8      3$tj00—3$7(K) 
Idem, typo 9      S&OÜ—3$!i(.l0 
Mokn    surerior do 

oommisaario. ...    4$700     4$60ú 
Mercado calmo. 

Nota. 

O typo D.5 é o superior do expor- 
tador. 

O typo D.6 é o superior do com- 
missarjo. 

Confronto : 

Ern egual data du ao ao passa- 
do : 

Entradas           59.000   saccas 
'Jesde !.• do    mez     824.H74      < 
Desde Ldo   ju.ho J.49.11+8       < 
Vledia       34.3B1       « 
stock  1.276.8«3       €    ' 
Vendas         7.221       < 
Baaa.        .ííooo 

As vendas de café a termo, D» 
buw de tyiHj 4 de Nova Vork, re 
gistadas hoje, aa companhia Ite- 
Kistadora. loram de 8.UU0 saccas. 
ToUções: e^oslo. 4liã2ã; outubro 
4!»á2ã. dezembro, 4«62ã, 

PBAÇAS   EXTRANQEIRAS 

HAVRE 

HATRE, 24— O mercado de ca- 
fé abrui boje oom baixa da if4 de 
frasco da abertura anterior 00* 
•aado-s* it francos por 60 kdoí 
para   aerembrai 

A cotaçío para dezembro foi 
48 Iraoro* baixa de 1|J üa aber- 
tura  anterior. 

Ao me o dia o mercado apraaaa- 
tava-<e 1|4 a 1)3 m»i» ali* a àa i 
horas inalterada. 

Hoatem, iorhoa 1 & Ift fnscoa 
para setembro e 48 1(4 francos para 
dezembro. 

Vendas 42.000 saccas. 

HAMBURGO 

HAUBCPOO. H— O mercado da 
cais abria boja com baixa da I|4 
de pfennir.s da abonara aalener 
COU.TíO-V! :; li; pfoaaiacs por li- 
bra   para   s-tembra 

A coiacio para Jezambro fax 3S l|2 
pfeaaiRffs baixa da l|« da pica- 
mo^ da abertura antanar. 

Ao meio dia o -|-rrslii aprsasa 
•ssa-oe   iaaiterado a 1|4 BOIS alto 

Honlem.tacboa s 3B 1(4 fUmminft 
para aoteiBbro a » 1(3 piaaaan 
para mar,o. 

Voadas 31.000 aaam 

LONDRES 

I (INIIIIKH. 24—U meivadp da ca- 
fé abriu hoje com alta dn 3 d. 
da abertura anlenor rolando su 
iW|8 |Hir <-, w, t. lcur<:a da 48 k>lo») 
para aetembro. 

AcotaçAo para de/.embro foi 38|fl 
alia de X il. da abertura anterior, 

A's 3 horas o mercado aprosao- 
lavii-se   iniilli'riiilo. 

Montem.Im-hoii n 38|- para sotam- 
hro c 1I8|I1 para  mar^-o. 

NOVA-YOHK 

NOVA-YOIIK 24—lloia abriu com 
baixa pnrelul d ■ r> nunios, 

lliinlem, laidiou malturado. 
Dispunivul   inalterado. 
' Jiiif.Dt-s : Heiornbro. li 70; de- 

zembro U.95; março 7.16, maio 
i .25. 

Vendas llt.V(IU0 saccas. 

NOVA-YOIIK, 24 -Ao sRf^uuda si- 
^nnl da Bolsa, o maruaoü de i-afò 
apiesenluva se inalterada a & pon- 
tos  muis alto. 

CONFRONTO   DAS   AnanroRAS 

UO UIA   U4 ANTBUIUH 

Cofaçõeunara wícm- 
bro 

Havro,    .   .   48 
lln-nbiirKO •    39  1|4 
Londres .    .    Iffi|3 
Novo York   — Ui xa 

48 3|4 
39 1)2 
«S(. 
baixa da   G 

parcial de 5 j.unlos puntos 

Colaçfles    para 
íembro 

Havre .   . 
linmbur^o 
Londres . 

48 
39  1|2 
38|3 

no meio-dia 

48 3|4 
39 3|4 
38 |b 

llavre—1|4 a l|2maia     inalterado a 
nlto |1|4 mais baixo 

lluuiliurKu — inallo-     inallerado 
rado a 1|4 mais ullo 

/\'/i ,? homn 
Havre—inalterado 
Londres— inalterado' 
Nova York  —imille- 

nido    a    5   ponlos 
mais alio 

inalterado 
inullerado 
inaiterudo 

Estatísticas mensaes 

AOOS ro 
IIAMIIUROO, t,—Sluük om Ham- 

burgo : 
üníés do Brasil, 75S.000 contra 

88:1.000  Kaccas. 
Oulrus procedências. 270.000 oaa- 

tru 270.000 baccas, 

AOOSTO 

NOVA YORK, 3. — Conforme o 
aviso da Bo su de Nova York o 
siippricnetilo visível do mundo ó de 
'.i/.iís.000 contra   9.038.000 saeuos. 

f.4.498 »o«. i 

■.«.itj. .'in  íín- 

-     .   1..-'' •   ,    -     Ifl.y.. ante- 
rior 1.129.000  sawBS. 

Outras procudoncias,780.000 ante- 
rior 700.OUÜ saccas. 

....-^j^- 

O^L.3XJ3IO 
EXTERIOR 

PAnjs, 24- S. f.onriros , 2S.I7 
I'Ahis. 24— S. Il.iliii.    .    . 100 
IVms, 24— S. Ilespanha 450.50 
PAUIS. 24— S. Berlim. , 123 l|32 
IíMLXKI.I.AS.2í---S. Londres 25,22 I|2 
NavA-YoRB.24—S. Londres 4.84.75 
(1I:NOVA, 24 —S. Londres.25.17 1|2 
LisnOA, 24— S.   londrea    52 5[16 

RIO DE  JANEIRO 

Hio. 24,—Ouranta lodo o dia vi- 
^('ruii boje a  seguinte posição ; 
11.UJ,-o du   Republica...   16 29|32 
Outros bancos     16 7|8 
Letras     16 15|16 
Com|iradore3     16 31|32 

SANTOS 

SANTOS, 24—O mercado abriu 
boje com os bunnos sacando a 16 
7|8, letras a 16 15|16 e comprado- 
res a 17 d, 

S, PAULO 

O Brasilianische 1'ank fur Deu- 
larhlutid e os bancos italianos sf- 
Pixaram bontem a tabeliã de 18 
7)8 e outros bancos a de 16 
27|32, 

O mercado abriu e esteve duran- 
te lodo o dia com os bancos ita- 
lianos sacando a 16 29|32 e os ou- 
tros bancos a 16 7|8, 

O mercado fechou com os banco» 
sarando da ífí 7jH a 16 29132. 

O tnotirnento doa negorion do 
dia, considerado pequeno, foi 
realiiado aos extremo* de Í9 13ilé 
e 16 ZfySS. 

A' taxa de 10 27/32 fite foi a 
offícial tle hontem, para tetras a 
90 dias de rieta, a libra enterlineí 
eate IliülH, o franco $566 e o 
marco $699. 

A' cita (16 '.'.■( .'<»,. a libra eale 
/ /r.>.jõ, o franco $57/ o marco 
$704, a lira italiana $571. rem 
•vie forte* 319 e o dottar 2$95& 

Os soberanos foram pendido» a 
NÍS30   mais ou menos. 

Titalos brasileim 

Ultimas cotações na    Bolsa    do 
Londres ; 

tHUw,   4.1*    .    •   * •   * ■• 
189Õ,   6 i.  ... . M 
19IB.   5 -I.   .    . .    . 100 3|4 
FonDiao-Loaa S-(..   . 106 
Osrrt M Mi MAS, •>      101 1(4 

Sabidas ; 

Vapor nacional Jnguarib», para 
Mossoro ; 

vapor nacional Fidelense, para 
S.  Ji.io da Burra ; 

vapor alleindo llalle, para llru 
men ; 

vapor nacional Iludi, para Ita- 
Jaby ; 

vapor inglez llomer, para San- 
tos ; 

vapor ingloz Tennyson, para San- 
tos, 

SANTOS, 24. 
Entradas : 
Du Bio da Janeiro, com 18 ho- 

ras de viagem, o vapor nacional 
SanloH, du 687 toneladas, car^a 
vários Kennroi, consignado a Sou- 
sa  Dantas ; 

de Nova-York, com    68    dias de 
vi.ii.-eiii.    o    vapor norueguaz  Mi 
fieroit, do   2.413    lunelailiis.   carga 
vários gêneros, consignado a Scb- 
lindl A   Irost. 

Sabida 1 
Vufhjr alIemSo Troja, oom café, 

paru 1111 mburgo ; 
vapor nacional Snntns, com vá- 

rios yencros, para o Ilio lirandu 
do S  1: 

vn|i. ■ allemilo Santos, com café, 
puru   lluinuiirgo. 

IVsiiacliudo : 
Vapor argentino San Louremo, 

com banuiias, para Buenos Aires, 

(íKNOVA, 22. 

Chegou hontem ao meio dia, pro- 
cedente do Itio da Janeiro, o pa- 
rjiicto iluliano /I'í' Umberto, üa 
Companhia Ligurn Brasiliana. 

SANTARKM, 22, 

O paquete Pernambuco sabiu 
hontem no   melo dia   para   o Sul. 

BKCII'K, 22, 

O pnquele Oonçalres Dias sahiu 
hontem ns 2 horas da tarde para 
o Sul. 

— O pnquele li, Kémeny, da 
('onifianhia  Beal   Hiinyuru    Adria, 
1iro',edeiitc de Fiumee escalas, su- 
du hontem   pura a   Itubia. 

BAHIA, 22. 

O paquete inglez Cannimj, do 
iiiiliti l.nmport 4 lloll, sahiu hoje 
|>aríi o  II o  e Santos. 

— O jiaquete finiHií subiu Iion 
tem ás 4 horas du tutde iiaia 1 
Sul. 

M.VRRA  DE   S.   MATIIKUS 22. 

O paquete Mairynk sulnu 
horas munhú pura o norte. 

ás 5 re-nirsos 

S.   Puulo, 
O icei-io que leve o ar. ssereta- 

rio da AgrietiUura, orçando aquel- 
le comrnissariado e entregando a 
sua d ic-i;âo un cnvnlhn ro, cuj.i 

capacidade tecWnica Oim-se eviden- 
cia-lo um out.-.i-i commissões pu- 
blicas, deve rnure.-cr os m.iis [ran- 
ços louvores du todos que desejam 
a prosperidade e o renome do lis- 

tado. 
Ijmu propaganda desta tialurtza 

é que pode. praliearnente, dar   o* 

BUENOS AIRF.S, 22. 

O píiqualo itnlinnü Sftooia, da 
Companhia La VHIOCC, sa&íu ho,e 
«o meio (liti. forn ile-*tjn<"» 11 San- 
tos c llio üe Jnnsiro. 

KLoniANü^oLrs, 22. 

O paquâle FlitriiinopiàÜA sah<u 
honiüin í'IS .'i huras LIü tarde puru 
o norte. 

PAUANAUIJA. 22. 

O p>íquele Itaípaoa seguiu hoa- 

25 

VAPORES   A   r.NTMAM 

Prola,    , José Hio    du 
Inrl» 

Gal 

2()    ll.i.ní. 
i e ííSffllfi-í, <MMI■is> 
urgo eesv-olasi «San Ni' 

Koticias muiOiius 

Vapor i 
oiaa; 

rapor aaeioaal Hmtína, dai 

rapar nacional /éOíIIm.   da Par- 

vapor 
Florianópolis ; 

tspor aanMMM I liras*,   do   Ma- 

vapor aaesoaal Vietorim, da Deo- 
trrro ; 

vapor beiga ÊUmityutdL de Baa- 
BO> Aires; 

varar be«paaba: Joeé GaOart. 4a 
BueDOi  Aires, 

26    iti'i du  l*rula, cSav3<a> 
28 Saiithamplon o  escalas,   <Do 

nube» 
29 Hio do  Prata. «Arugon» 
31    Triesle e escalou, <lstria>. 

VAPORES A   SAI» 

25 Portos do norte e Nova York, 
cGoyaz», 6 horas 

26 Bio da Hrola,  «Minas» 
25 Barcelona    e escalos,  cj.  Oal- 

lart» 
26 Nápoles e escalas. «Savoiai 
2H    Bio da Prata.  <Dunubo> 
29    Southamplon   e escalas,  cAra- 

gon>, 3 horas 
31    Hamburgo o escs., fTotuman> 

Para   a  denliçio   das   onançua 

MATHICABIA   DUTRA. 

Notas 
Beoliza-se  hoje a  ultima  sessão 

ordinária    da    Câmara   Municipal 
nu corrente me/.. 

E' esperada boje do 
esteve alguna dias,   o ■ 
tonio    Prado,    preleilo 
tal. 

Rio,   onde 
r. dr. An- 

da   capi- 

Na sessão de hontem do Sena- 
do, foi approvada sem debate toda 
a ordem do dia. 

Na Câmara dos Deputados, de- 
pos de approvados em l.* e 2.* 
discnssfio três projectos de appro- 
vaçjo de créditos, continuou a 
discussão do projeeto, que estabe- 
lece e consolida varias disposições 
do processo rivil e commercial. 

Occupoa a tribuna o ar. Campos 
Maia, que justificou em breve dis- 
curso aa emendas que mandara é 
mesa na sessio anterior. 

A discusião Bcou adiada pela 
hora. 

Na hora do expediente osr. Au- 
reiiono de Gusmão mandou á m»- 
sa uma representaçéo de morado- 
res de Sertioztnho, solicitando a 
creaçfio de eanolas; o sr. Campos 
Maia jusiirtcoii um proiecto rrean- 
do o districto da paz de Boíinva, 
no muni-ip o a comarca de Pono 
Feliz; e o sr. Plínio de (iodoy of- 
fererau á ronsideraçío da casa um 
projecto creanda escolas em Mon- 
ta Alto e   Pindamonhangsba. 

Para o Lruguay « dia da baia 
tom a máxima coasagrs^o. E' o 
anaivaraario da iiiíapeadaaaia aa- 
eionaL 

Na riziaba Hapubjica. aada ago- 
ra aa aoleaaiaa a data gloriosa, 
por cano mu to grau oca coracâaa 
patriotaa. dava Minar justo sntao- 
».8smo. do qual ooBpanadpamaa, 
mmêmm a praapora 
a que eataaaos lig» 
calos da valba amizade. 

Estiveram hoatam em Palácio, 
eoafereariaado com o ar, pmdaaia 
do Estado, ao arsi gaaeral Praa- 
esseo filvreno, dr. Campos Sallea, 
senador Lacerda Fraaeo, dr. Si- 
queira Campos a connal Feraaado 

CbMWU baati 
Álvaro da (Carvalho, 

I deral por S. Paolai. 

do Rio • sr. dr 

R, exa. visitou em Palácio o sr 
presideola do Estado. 

O sr, Jr fiomoa Cardlm foi hon 
tem a Pnla.-io convidar o sr. pre 
sidunlu do Ealado e tua exina. Ia 
tnilia. para assisiirem hoje no Ias 
tival do Conservatório Diamnlico 
a Musical, no Ihoalro SanfAnna. 

Um nosso amigo recebeu bon- 
tem o seguinte lelegrnmmii do Bio i 

«KSIOII da pleno nccOr Io com u 
lele^ramina co luclivo ila bnn adu. 
solicitando un dr. Jorge Tibirlçaa 
Coininíssdo C-nrel a indicavlo do 
nume do dr. Cosia Júnior paru 
enndidato A vaga   do 4.'  dl.tnmo. 

Ouvi os amigos da Taubaiá, — 
Vulois,> 

O commissariado do Estado de 
S, Paulo om Anveis oslA prestan- 
do exeullentas serviços do propa- 
ganda. 

Seu chefe o dr. Er.incisoo Fer- 
reira Bumos acha-se relacionado 
com a imprenso daquel.a cidade, 

em quo estabeleceu osuriplorio de 
inlormuçòes, como lambem coma 
do   Bruxellus. 

Temos os imporlnulos jornnos 

La Dresse, VHtoile lialye o l,'lii- 

dé/icmlunci; em que o i Mu ura 
do dr. Parreira Ramos tem dado 

Intarcssanlas informações sobre o 
nosso Kslado. 

Assim o quo num artigo, da/n- 
dépendanre, lialo dos bnses do 
convênio de Taubaló o dos medi- 
das de elevado alcance econômico 
e social, que o determinaram. 

No outro numero vem uma des- 
envolvida resenha das condições 

ngricoias, euonomicaajntclio :i uaea; 
dados eUntisticos de sua importa- 

ção o exportação; esboço du oon- 
a ituiçào política o do luncciona- 

mento dos seus poderes : vinçáo 

férrea) noticia sobro o porto do 
Santos, etc. 

Por me o destas public-içõtíS) em 
jornaes da importanuin J dn eir- 

culnção que contam os que acima 
alludiiiios. está o dr.  Ferreira   H.i- 

is : I.', Benjamin    llnnhardt ; 2.-, 
inquim de Sousa CqBBps; 8,*, 

inluiao de Moraes. 
Conceição da C-iinpjãfS. —A.Vo- 

irriitOes. (I nclual siilÍMl-i-udo a 
respu-livos  I,"  a 2,*   stipp entus, 

;Yo/nt'riv'di>«, — Siibdsl|â|do, Al- 
o.irto l-aria, SiiiiplentasW''. João 
iHsotur , 2.', Lnunndu djí>iiipos. 

Mo.!iicu.—/Íj;o«ííri(ífM«B podido) 
Suppleifte du delngidorV.', Can- 
didu Silveira   de  Snusa. 

,V'I/»-T<I-.í.I,    s,ii|ipla'its   do dnlu- 
IíS Io   I.-,   Anion o Uumss du Nas 

.meiiio. 
1: ..npo Largo dn Sort 

ncraçiiu.   Sll|l|ilen(t    tf 
I.',   Bento  AnliliicS   Pi 

lij'iiniraçiii>, —Suppl 
gado, 1,',  João Pirea 

Arraial dos Sousa-,   v. 
r-i-i (a  pedido).—Subd^tltti 

MonleirodF li- Auvu Co 
Nomeiiçtiu— Subdol 

Alfredo Augusto   do:. 
Baila  Vista   do   Juqj 

nsiiiçiio  (a  |iedido).: 
alfurus   l-ruucisco 
voirn, 

XotnOHçrln. Silbfl 
Josã  Mendes BoOrigl 

Villa  ilolla,—A'i 
dulegado, tenunte OI 
(Jlllntelio. 

S Jusé do Novo' 
fironeciçfio (n pedit 
do delegndOi 2.-, Al 
Thomilúo. 

ado.conincl 
uilllcnlo. 
' - /í,/.o. 

bdeleg ido, 
sr   de Oli- 

, nlforns. 

Ido.—Sub- 
ido Freitas 

Srixonta,— 
(■Suppleiite 
Hio    Pedro 

m<is rcaü/.ando o propaganda 

do grande    futuro 
dos 

de 

«a*     c\\ crÉSCTr? 

ppermutar 
tadrs   f-ar- 
pLÍiunr't><íi. 

pí.ni o 
flraüimfln- 
ÍHmtjiro    d») 

üe l'irns- 

Antonio do 

Kornm Htiotorfxw 
OH ii-spi-i- ivoi rarj 
lindo Valoriom 
liifiinriMlos. em ,,01 
M!rvii;o ilo prophyij 
to ilo triichumu, o 
Ijfscu vadü u o «ffí 
HUiinnua. 

— r.irn o mesmo H^viço foram 
nomoadoi om cofníW-*^ oa ae- 
^ninles   ri)€<l coa ! 

Cnpilní, dr, Jouqi 
Mítrups  I );inInB; 

(itisu Hranutii  dr, 
roirn; 

Nuporangs,   tlr. 
Tiri o; 

Sjij SI nulo, dr. 
veira. 

I''ornm fíonceHw 
IUVíM;" uo 2.'  liib' 
íiniM-X's  da i'o(i 
yr. Joaú Pedro 

O Jo-rj   Matt 
1.-  Ul>'!lirto do 
dtt Snnta íiruz do' 
(inclori/.ndo n (Win 
Hcio fotn  o 2.'   Uhí 
c unntóxua de Vilt. 
(ifrivào de  AlbUíf 

■5t 

r,   N'»s dí 
u serventia   viiul 

. ■  ';)h'-liiüO dtí rr 
!<:  Ujriry. 

Por uin on^anol 
t n-íjdo o de riíta 

ullímu por um dt*-* 

aW 

Almeida, 
e aflnoxos 
Pardo,   foi 

Jilil O seu of- 
[liuo de nolas 

Ia, sr. José 
pie. 

i   que o 
apresenluu 

úí ollicio  de 
13    a    unne.xos 

. norne, foi ro- 
le   17 de julho 
eio de hontem 

$0 iiomcinio (ia 

sio, oom   uma simples communi* 
cação A raspeutivs directoria. 

Vai aar anviada uma nollençãn 
da leis deste |-:,t.ido ao Conuresso 
Ijigishiiu., do Maranhão, nonfor- 
mu pedido do respeolivo avorela- 
rio. 

* 
Foram justilici Ias as faltas fin- 

das pelas pro essuras sras. dd. 
Mar a Ameia Mottn dn Almeida, 
llenedicta dn Lacerda Urliz u Ma- 
na da Conceição Pinto, 

Polo inspector João Lourenço 
Bodriguea foi apres-T,' do relato- 
ro sobre o grupo escolar de lia- 
petiningn cujas condições são us- 
cellsiites, bM.lo nlli matrn ula- 
dus 14ò meninos e 184 meninas. 

A Superintendência de Obras 
Publicas fui aueluruada a despon- 
iler • 

2:i IH)ti.<;uiM) rorn as obrns ne- 
eessnria» no grupu es-oiur de 
S. João dn Boa Viata j 22 iimiSi.iiii 
com u i-oii.trucção de um pavi. 
Ihão destinado a correio, te agra- 
jiho a cambio, junto a Iminigru- 
çuo. 

Allnndendo no que lhe repre- 
se,iiou o sr. inspector geral do 
Lnsino. o sr. secretario tio Inte- 
rior mandou quo fosse submeti ido 
u itispeeção >le saúde o profns-or 
sr. Antiinio Puulino dos Santos, 
com eser-ieio em IVruhybe, niu- 
nicipio de Conceição de liunhuen. 

O ar. Abillo José do Carvalho 
foi nomeado professor substituto 
do gtujio escolar de Bragança. 

Foi revalidada a licença conce- 
dida ao si-, Adelino Lemos, pro- 
lessur di bairro da Lscada, em 
Guararema, 

O sr. secretorio da Agricultura 
tniusiiiiliu a Superintendência de 
IHiras Publicas os urçutuentus no 
valor tolal de 87:362^,i71, jiara a 
conitrucçao ile um e-Jiiicio desti- 
nado uo grujio esco ar da S. .lo-c 
do llej Pardo,—dcciarairto-lhc.ipio 
as obra-, |iuJem prosc^uir. jiois. 
jiara os jit»^.im-Mtus no uurrenio 
exercejt", tia verba de  3U:düJ^ddJ, 

* 
secretario Ia O sr 

declarou : 
A IWparlição de A 

guiios que (ic.i releV 
ue IDifâ i iU. que havu 
Ia a An   n\:-> Cai dust 

Agn. 

ias    t 

u K u ra 

líx- 
du   o muna 
Kldo   illl|'OS- 
Lette Fran- 

co. prujjrtcLitrio ilo prédio 22. da 
rua l*edMj Alvares tUibral, \ isto 
l-r ejiu pws;o de uccordu co n o 
regulaiuen.o as obras de insial- 
laçuu tloiu ciliar de  Kxgottus 

A' Comm.ssào do übras Novas 
de SaileaineulO c AhasLeciineulo 
de Aguu da Capital que, havendo 
o decreto n, 1,387, de 14 do uor- 
reutü, annullado o do n. 1,346, de 
8 de  leveiciro ultimo, na  parte om 

O sr. presidenta do Eifado. nos 
termos do artigo 478 ^ 3.- do có- 
digo disciplinar do regulamento 
da ínstrucção [jublica de 27 -le no- 
vembro de Mil.';, demnliu. Jior de- 
tu-eto d« hontem. o sr. Benedi Io 
Maria rolo-a do cargo de direclor 
do grupo escolar de S. Mmuel do 
Paraíso. 

* 
Foi aposentado o professor sr. 

líugenio da Mota Paes, da escola 
do bairro de Itaquaquecaluba, cm 
Mogy dns Cru/es, contando mais 
du vinte anãos de serviço. 

O governo uuctori/.ou a permu- 
tarern entre si os respectivos car- 
gos as professoras .sras. dd. Bita 
Carolinu Adelaide ria Cunha, da 
escola mixla dos Pinheiros, desta 
capital e Umbedna Muna du Con- 
ceição Cunha, da primeira CS-JOIU 
leminina de Cotia. 

Pela ultima eslatistica feita na 
inspectorín do ensino existem 1021 
escolas isoladas ao Betado sendo 
475 masculinas, 31ti femininas, 136 
mixtas e 16 cursos nuclurnüs. 

Foi exonerado, o pedido, o dr, 
Jooquim Anlonio de Moraes Dan- 
tas, do cargo de inspector sanitá- 
rio do 8.- dist-iclo do ICstado e 
nomeudo [iam substituil-o o dr. 
Valenltn Broun. 

Kstà dispensado a sra. d. Ber- 
nardina Augusta Pereira de Bir- 
ros, do cargo de adjuneta do gru- 
po cscuiar de S. Cario» do Pinhal, 
sendo-lbe designada para o seu 
exercício a escola mixta da Can- 
tareira, desta capital. 

Por decretos '3e hontem, foram 
removidos os seguintes professo- 
res : 

Sr. Antônio Jorge da Lorena, da 
escola do bairro das Pedras, em 
UnaratioKUetá, para a do Cunha ; 

ar. Krneslo ualvão do Moura 
Lacerda, da escola do bairro de 
S. Aleixo, em Serra Negra, para 
a da  Villa Pitangueiras ; 

d. Adelaide Hirtb, da escola mix- 
la do bairro das Posses, em Sio 
S mão. para a do aexo feminino 
do bairro de Santa Rosa, no mes- 
mo município, 

* 
Por decreto de hontem, foram 

nomeados os seguintes professores 
eflect.vos: d. Anna Ayrosa de Aze- 
vedo, para o bairro do Sapo, em 
Caçapava; d Isolma da Silva Mo- 
reira, para a escola mista do bair- 
ro do Uuadra. em Tatuby. 

* 

... 
Mano. 

4,1—-i*-  /m .tiua deciaiijii de nc ess dude mibli 
' i 

Li-fi-jmmo- 
<*.<\idlíic. 

Foram oxoaeradaa a nomeadas 
as seguintes auetondades policiaes : 

imhit.—Eteoneraçne» (a pedido) 
Delegado interino !.■ aupplenta, 
Joáo Mc-quils ; 2.- supplente. Ma- 
nuel José Coimbra; 3.* supplenle, 
Joaquim da Campos Latia. Sob 
delegado, 1.' snpplente, Joaquim 
Baiboaa Maebado; 3L- supplente. 
Prospero Armênio. 

ffomeaçSes—iJelcgado interino e 
L* sapplenie, Antônio do Moraes 
Navarro, 2.- supplenle, Joaquim 
de Camargo Leite; 3.- supplente. 

> Alves Pereira da Almeida. 
SubJelegsdo. L- supplente,    Pros- 

iro Armeo o. 3.-  supplenu,   Jooã 
■aso da Camargo. 
Carapiasa—SwMcrapdes—Oa   a- 
■aaa L-. >.- e .1- an>plaa«aa da 

Manado. 
Vomrafõn—Supplentes do dele- 

(Puia-   L-.   dr.    Haul    Saarss   Je 
loara j 2.-,   Joaquim    Moreira de 
Mssa Usas: X-,   Calimsriu Paro- 
i da Foasaea. 
San'a Cruz da   Campinas—Evo- 

ae»i;'»ea—O actaal oib-isiegs.io e 
.   i.-. 2.- e 3.- ««ppleoles. 

lo- I     KnmenrGe»—SaMeJe^ado, dr. Al- 
I berto Pinto de Moraes.    Sopptea- 

Foi indeforido o t"1 lilo de re- 
moçã.i (.-i-o jielo soiili-.,ci ido A lol- 
jirto Anton O L/iriinjeti .-. que - ■• 
acha reco Indo a cadea uu S.in:o 
Antônio tia Cachoeira, 

Não foram justificadas as lallas 
fiadas jielo Oacharel Itaui Vicenie 
de Azevedo, delegado de policia de 
Suínos, 

PJIO sr. secretario da Justiça fo- 
ram concedidas us licenças ; 

D.í ij:j d.as, uo escrivão de paz 
de Cruvinhos, sr. tilydio Bo loljdio 
Marcos Tnvciros. 

de ÍIO dia*,, ao tiromotor publico 
de Limeira, bacharel Alberto Fer- 
reira  da  Silva ; 

de 9U dias, ao escrivão de paz 
de Palrocinio de Sjpucahy, sr. .losó 
Cândido  Fuleiro,. 

lieixuram até a'íora do dar en- 
trada a Secretaria da Justiça os 
mappas de inspneçãu do registo 
civil e das codeas das comarena de 
Araras, itupira, Itajjoranga. lUbei- 
rào Bijiiito, Santa Cruz do Bio 
Pardo e S. Josó do Bio Pardo, jà 
tendo oquella Secretaria oceusado 
o rerebimento dos mesmos map- 
pus aos demais promotores públi- 
cos. 

Durante a ausência do sr, Car- 
los Bertoni, quo ae ausectarú |.ui' 
algum tempo desta capital, exer- 
cerá o consulado da Austria-llun- 
gria em S, Paulo o sr. Miguel 
Sukicie. 

Vai aar internado no Hospital 
de Alienados o sentenciado Esma- 
raldino Bueno de ('amargo Filho, 
recolhido a Penitenciaria. 

pu 
de 

.le 
cuia 

onde devera COIT 
aiii*Aufia ú    cidade — 

ris    prujeciadas    devciu     vir 
variantes das ruas     em    ve/. 

iravessaram    terrenos    parti- 

-X- 

o sei{uiiiiL Teve o seguinte despacho o rc- 
querimuiito du Sutnuliní Lugi e 
(jarrone Antjiiio pedindo a cn- 
li-cgü dos pussupoTtes que junta 
r.im no requerimento de restitui- 
ção de passagens.— EuLrcgUe-se 
ntediüiite recibo. 

* 
cc.-elurio  da 

Foi concedida 
ao soldado do 3. 
nio Vinagre, 

baixa  de serviço 
batalhão.   Anto- 

Bequereu carta de naturalização 
o subdilo italiano Salvatore Lu- 
marca. 

% 
Solicitou loinoçio a professora 

sra. d. Anna Rosa Furtado Man- 
des Vianna, do grupo es. olar de 
BotiK sln para a 3.* escola do Hio 
das Pedraa. 

• 
O inspector escolar ar. Domin- 

gos da Paula a Silva apresentou 
relatório sobre inspeeçio feita nos 
grupos escolares de Rio Claro, 
Limeira o Arsrss, és aaeolas iso- 
ladas dessas municípios a ia de 
Saala Calbarina. 

A OMtricuIa i de 263 alnmnos 
ao grupo da Araras, 286 no da 
Umeira, 380 no de Rio Claro o da 
43.1 aaa escolas isoladas. 

O inspector Virgílio Raia opre- 
sestou também relatório sobra a 
inspecçio feita aos grupos oocoia- 
res da Santos. 

No grupo Cesario Bastoe estão 
matriculadoa 333 alumaaa a aa 
Bseala liarnaké 389. 

Nas tms aaeolas isoladas de Ita- 
ahaen, visitadas peto mesmo, ha 
28 meaiaoa c 63 rneoinaa. 

Ao direcíor do Gyranoaio da Ca- 
rital declsrou o sr. secretario do 
nlerior qae ato pode ser deferido 

o r»qoenrr»nlo do lente ds^uella 
•stabeleeimenta. dr. José Vicente 
de Azered >, pedindo três mezes da 
licença, porque o mesmo se a -ha 
em funcçõos ao Congresso do Ks 
tado. incompetivei-. com as do to- 
gar de leafe. 

Por essa motivo o lente eni 
questão de-,era justiRcar o afasta- 
mento do    seu cargiA ao Gjaiao- 

O sr. societário da Agricultura 
ollicioil ; 

\o director do Horto Botânico, 
em resposlu ao seu ollicio de 8 do 
corrente, sobre disir buição de mu- 
das de arvores fru tiíeras, corniuu- 
nicatitlu que são mui judicíosas as 
ideus sugger.dns; entretanto, u íai- 
ta de jiussoal idôneo para pol-us 
em jiraii a obriga a espaçar a 
e\ocução jiura melhor opporluni- 
dacle. 

Assin. cumpre que se provirlen- 
cic primeiramente com relação 
ú importação tle jioria-en.iertos. 
etc. 

Km relação a concurrencia do 
que se queixa o roíiimercio, outra 
ilevcrú ser u firovlden ia li lom.ir, 
dc(-o s que a esle se. - rolaria'Io for 
inlormudo o custo da formação d is 
mud.is. a que aqueile direclor &e 
refere. 

—Aç sr. Alfredo Ferraz de Abreu, 
pretihsnle do f^ommissôo Munici- 
pal de A|pi ultura de Limeira, ern 
resjmsta no ueu ollicio de 10 do 
corrente, sobre organização de 
roopurativa n^ricota, communi- 
cundo que deve aguardar os re- 
su lados dos jirimeiros ensaios.— 
Beinelteu-ss-.he 6 exemplares do 
trabalho do dr. Symphoroso Lara 
Fernandes, que trata do assumplo 
em questão. 

—Ao dr. íiermano Verl, secreta- 
rio do Syndicato Coojierativo de 
Piracicaba, aecusando o recebi- 
mento dos estatutos do mesmo 
Synd cato, que trata do desenvol- 
vimento da cultura aperfeiçoada 
da algodão. 

* 
Pagamentos. 

Requisiiados pelo sr. secretario 
da Agricultura: 

De VcTüíÍH-f. a Brasiliano José 
Gonçalves ; 7OI)$00O n Ciuiara de 
K.p nto Santo do Pinhal ; 31$lilK). 
a Carvalho F lho t Cotnp. ; de 
S-TO i-onlos ao dr. Alfredo Maia ; 
de 1I778$381, ao engenheiro sr. 
Eduardo Mendes  Gonçalvea. 

MATRICARIA DUTRA é attes- 

tada por (K) clínicos da S.  Paulo. 

0 Urugiiay independente 
A ÍDifep«nd«iicía do fcstado Ori- 

ental do rruí<iiay foi eonseqoan- 
CI-J da guerra de 1827 «ntre o ^o- 
Terno arreotino a o Brasil, tendo 
aquelte diretimenfe influído em 
Londrea deada a miaaAo aapeeial 
de d. Bamardino Rivadavia, am 
tS2S. 

Terminada a campanha eíspla- 
tina o imparador Pedro I a^ti^noti 
0 tratado   de    pez. de   a^oeto   de 
1 «28. eat re aa c Rapa bheas dae 
província» Unideedo Ro de Pra- 
ia a o Impeno do Braeil. por me- 
diaçio de S.  M. Bnteaaice.» 

Amm ficou recoabecida a iade- 
pendenete da IVorioeia de Monte* 
Ttdéo. 

Koram represeateatee da Ar^en- 
t.n« oe getteraee ioaa BaIcarre e 
Tbomaa Oaido; do ledo brawlfcéro 
•pararam o merqoex de Araraty. 
Biini«tro de esttraa^ctroa. e o% roa- 
nelbeiroe Joaé Clemeato Pereira e 
iuaqaTm de Oliveira Alvarc*- 

A -»» <ie affoato o t rata-jo r*-t'.-beu 
a   MULí a.io   imperial e,    e 29 de 

**"ituriiMo. por parte do Bnnerai 
M.iini.*. I)arre({u, K^VHrnnilur Un 
liunubliva da* Provlnum* Unidaa« 

I). s In \WÍh quo ü   povo oríofiUt 
do Ilnsi-iifiy    ntfiifiva-«e   \m\n   «un 
lih<*rini;Ao ili-Mniiivn do Um-nl. puU 
aus 17 de abril   fle<***a   auno raali 
jcava^tn a «e »hr« invaido l »H trtn 
ia a in-t pfiirioitii   o, lotfo utn aa» 
«IIXIH. a ae|i*<*yda   üo d.    Krunuo- 
«O Itivuni,   i\\\t\    o    ^otii-riil   l.ocur. 
vi-sfumlu   fl i    I.I^UHí),    ulnvira    uo 
uT-n do brutaduiro 

Kxtn ^fiienil U vnrn «i uni'i da* 
iiiilivi(lualii|ji(lti* v'ir'l'i IM i .iifi''iitM 
rnproauntntfvHa do KMtn>lo tio liru- 
nn iv, pui« tfjmoii (iiiriit *"u lolot 
o* lifoniuciiimnlriM li^iiur ^o-i at<* ao 
nnuo 'l" IdAi, mn qua * ilai*t>ii, na 
liieatidnda do (Jerru l«Qr^j. yn.inilo 
votada t? T'i''>rn<tlK>i<lH n cutistliUiçAo 
üe IVíO, IMIQ loi o primeiro proal- 
üt-ritu iiv"l"i<*ule eleito «rurno ei 
UiituO hornlire rapax un HII ttMiipo 
üe irobarnor a uu* compulríotaa». 

r ii» liiftoriatior. opruuiando a 
eihiiif jiHi<,Jtj pulinoe n a ovoluçflo 
MOI-IIII ilot puvoa li i -.p■MIO iiriierii:ii- 
no», ilnelora, oom ■••arlo. nua: oa 
iiinlt"» que lAin praiudicíauo «stoa 
pai/ita pro-odarn tio mlluciinja no- 
li->i.i exectidii peloa cuudilhoii uo- 
br« OH rftmponcxnoi : nttrihuiiidu*iiH 
\>*\n ll/i^-üo—a Inlia du popuioçAo 
in'iii-t i iti«a «in icrritopiOf iic tanta 
(í,\t**llsrto, 

\, nccroxnent'! locabílilo iln Mon* 
tftv «leo ouxilíndo polo ^tMinnil 
ronirii-iinlfinln fla>» t rnpfis, primeiro 
p-ilhyut ZíM c. üepoia bras Ifirnt. 
traiosi üu us-íCKUiar « paií. «n-ítr 
bubitoa «Io Irali-ilUo. fa/er eiqua- 
• f-r íI víiln errtinla *líi miorra, n- 
cluiar o homem paru o arado. 
«J a-.-íim nulltli-nr o dnipt) íumo 
rrniilJir. l-lo podia «fíefiuur-"**! iii«- 
.hor no hsmdo Oritinlnt do que 
em lioiMios Airea e Knire Uioa, 
por KIT menor o numero dus > au- 
dilhos urobteio^os i! índia heturo^o- 
rira a   po|Mil<ii;<Ío.> 

Tíinio icsH'rn Rm qua—os f'fl»'IÍ- 
Iheiroí  viam   nom    ieiiojçratlo quo 
0 ^'ivi-inu |jiU'il*Mro linha «m i*on- 
s)fí*'ra.;;io    no-»    Oortiie  rlfl  /.uui^a. 
1 .nrrnfiauaa, Dura», MarritniH y 
()b.tftf Kllauri, tiointmHoras »; a ou- 
tros illuitru* ctdadiíos. doi.tando 
em tl''Hpri»iíO os bomuns da 1ü..';Q 

e laço, 
M*n. a rnçr» da América Mori- 

tlional fpiaB nada Iam d1 oom- 
mniM com a quo povoou <; conli- 
iwnto ilo Nurti:; -issiv^iiiM ouíro »n- 
crip or 'In-- IHUI-I-JU ;i su.i 'liflc- 
l'«iii;a d-; indoln*. d/otrlo qu« ua- 
r<i o Nor e for-ioi bomi*na tníia- 
Hi.iil.ir,.,. ii.-o-itim i los a 80t*i(?dadfl 
nvil río %ellio mando, witanos ile 
sii;is nunçm riili^ona-*, avuuUirõi- 
roi 'i»í empresas pacirioa'* ; ao 
pamo que a An üriou do Sul fd- 
ror-ia HM lavan IIííS inílítarea da 
['(•rnüo CoctiV*. as :'rueldadüH de 
Piz.irro. n;n lu.-ta^ f-u arntçniluii 
com o-< mdiíítMi.is, ou .-is hoi-alüio- 
IJôH do  Poncti  I.Mon. 

:\ vida iÍo« lhero-amoriünnOB 
(■íni «ido uma lucla constante cotn 
os Un'-.oUi'Os »! mnií illii-tíinrins dn 
Hua  iiinravillnisa  natureza. 

«.O-. pi-i:;ifitj • eruin dnno-T.ilas 
tio-i st»iiH priu ipios re] «ÍO^OH « 
Koda*'*; os «o^undos aristocrnlrn 
e alam ilisio duspotai. Um oud^ndo 
iln u[iiiTr'ii'üí> nonquinladoreá, de 
inrj<lo quo a ambição do mando o 
outtfM I.H'- naçõen eiiobri-un ooeti' 
dilho tpio outra lei não conlv a 
—^i- .i'.» .m.* a íoriüi íI ouc lu le 
o^rm-ri-fiimanio paio maior oíl riti- 
nor rtMp-ilo que a %ua innça a 
sua  it-tpadü o a    sua  bravura   pos- 
(nt'ii   iMlHíir." 

portunio, acendendo a O-*Iü ata- 
li-niD, pardijn qU'i N-S hão tlfvu 
e\. i-mli ii quo .i.ísdü a i ■ (1U-'U',IíJ 

ao «'•nenil Ai li«as tenliam pni- 
poni-Malo <ain!>if'io-.fi3 prelf-n-; MM 
SDII os pr-te.xtos do lihiinlüile, In- 
tlepend.-ncia '■ patriotismo.. .* 

|'>i ■ povo om tfulfís os movi- 
mentos de sua axiLni-i exislüiicia 
niM) lom deixado rltí riinnit'!*tar 
cora>í«m. fivismoe uonych-ncin n.i- 
fí.onal. masmo cm luo JI oom as 
inir^as dos soiiliidim;s do resta- 
b«le imen o tia inllnenaia das clJru: 
vmi-ias Unidaa», as ameaças fio 
PjiciLfi.iy d-; Holnno l>ope/. o ua 
dii-ailurás t|ue o oppnnnram. 

Su i rxistonoia polilica offtírtíceu 
nas diversas upodia^ He^uinloi ü 
consolidação le sua Indppeiidün- 
'■io mu grande e bello lerrano do 
arçà0 i'11"'1   ;J  nojisa iliplomacia. 

Os muis tiouvuis d-jilomatas do 
Brasil imperial : S. Vttíento, Hio 
Branco, (labo Krio. .1. M. do Ama- 
ral, lIotrf?ipe, Oi-tavianu, liarão ile 
Alenvar e outros irataram ■ om oa 
mais itlusUm e inlelle. tuaes poli- 
lii-os «Io líslado á<> Uru^u.iy. iei- 
xau Io os s-us brilhantes serv çJS 
crivados etn annues iminorredou- 

o oom elle a nnçAo   uruiruayn or-' 
l{Ullia-«ii  dos    nornos ile  Cjr os de 
lastro,  VasqiHM bnKMvtaiue. Ilen- 
mpiti e Prenoivoo llan/a   /ornlla 
de San M irtin, Ju io Herrara. I**- i 
•lio llu<tainante,   Xavier da Vian- 
na. diplomaiaa. o«r:riptores.    poe- ' 
teu.    parlarnentarou   e   tualoriado- 
res. ' 

Celebran Io .einnl/i o otlu annoa 
de sua d**ÍUiíttva einari'*íiia>;/1o na- 
cional, o K-tado Oriental tio Uru- 
KUay, que tuve o tua bandeira un- 

trelaçada nnm a nosxa. duranto i 
rriioiiia campanha da Blbam/a dl 
de iHH/í, bern merece o« apnlau- 
aos H os louroii da liuinanidutia oi- 
vili/mla 

Auore. que se arho lQiellaf*tual« 
m» IHM reprewentada na capital bra- 
Hileira puranlo a loreeira i-onlo- 
reraa a para inautnirar «•• uoia era 
d» pa/ e du confraiarnisaçAu amo* 
ricana. anvianioa*lha congratula* 
çõos uordioea, 

l.KOCOUUi   OK   I   III   I IAS. 

TELEQEAMMAS 
Sorvlço especial   <lo   aCOnXlEIO » 

24 DE   AGOSTO 

lissonsõeâ 
■los parti- 
tovo a -re- 
S. Chns- 

r.c-. 
No poriotlo a^uMo das 

uni^iiavis. cntrcicl.is p 
dns htnnco e colorado, o 
ditado lnnlo a corte da 
tovain o notavo! publiciata dr. An- 
il rc I.a in a a. 

üclic, dissara o conselheiro Silva 
Paranhos, 6 — «Unia summidade 
po iti a o lileruria de suu poiz u 
que corno tal seria cotisi-icrailo em 
qualquar sociedadü das mais ricoa 
am tiileiilos c itluslrações. 

Lamas penenna a mais lirilhao- 
le Rcração platina ; ó uin dos que 
formam a Rranda plciada da pu- 
blicistas, que npparcce combatendo 
a lyrannia de Ro^a-*.» 

E" esto meamo CKiaiii^ia o nu nor 
da Moiirv surta Republique Oricn- 
tole ile í'Criffuay, publicada um 
Pariz : da oaica publ ca <A su» 
computi-otas», e do importantíssi- 
ma corr^^pondancia entretida. ilo 
lin-il. com Francisco Ilardunana, 
Mel-bior Pacheco, J. M. Hoyaa e 
outros. 

D. André Lamas tinha a fran- 
queza da afliirnir aos seus patrí- 
cios, em I8S8 : 

«Somos os fund.idorf» do uma 
nsçüo. não somos uma  nação. 

Projectamos valentemente a na- 
ção, e para a>:om|iaiihar oa aossoa 
gostos e|ii'os, n.i.j U íiho duvida cm 
ac<-resceniar qua emulamoa aa 
proezas heilicas de oussoa avós ita 
Europa. 

Para saliir. poiém, de projecto, 
para sahir da pequena popala^õo, 
que I ■oi Y-!C,--.í m cs pii aa indus- 
trias naiuraes, ic-ces-ita-se coloni- 
za^ão, ealudo. lavor da terra, todas 
as artes. Io Ias aa virtudes, todos 
os hábitos da paz -A paz l« 

A sua p-naa vibrante de patrio- 
tismo, fustiftnu admiraselmeale a 
• audiiha^m quando sscreseu ■ 

«A guerra I m ie dos caudilhos, 
nos mantém rn>ra asava do:s pólos 
lauws r a aaarebia, a lyrannia. A 
guerra leva-noa ao despovoa me ato. 
A misaria. a barbaria. Os militares 
servem de escada com soas espa- 
das a com o aeu saneoe aos cau- 
dilhos, a os eaadilboa^ logo que 
escalam o poder, dia com o pé no 
escada... 

«E o gaãcbo ? Os homens da 
nossos campos n4o sio mars qua 
pedaços de carne destinados a man- 
ter esses abutres que chamamos 
caudilhos. 

Para elles nio ba rega nem 
prot^crio nas 'eis ; a toda hora 
podem «cr srraacados de soa casa 
a levados a viver essa vida de 
«Montosera», verdadeira eocola d« 
vaodalagetn, verdadeira vida nô- 
mada*. 

Era "Ste bomen de elevada es- 
tatura iatelle«-taaf oa? se aolor- 
çara para rea>G4efar soa pátria 
pela coastiiaiçío de am partido 
regalar e capaz de sJ oiaistraçio. 

Dointeiior 

SANTOS 
Prepostoa de  corretores 

pronunciados 

Por oslninm pionuncindiis no 
nrliKo ---í do Cutlifjo IVnnl, po" 
ilirnin d'inís^õn ns proposinK do 
onrroloros fclrnosli) Simono o H, 
Unclior. 

Remessas de   café demoradas 

Os commissnrios do rafo quoi* 
xmn-so dn Ki-anilo demora quo, 
un linha MogyiuOi '''^u üdu as 
rornossns tle nifii- 

lli uma roíiiussa com violo u 
cinco dias do  alr.i/.o. 

Esperanças,,, 

Deve entrai' amanhã nosle 
porto o  vapor frnncoz   PnituU. 

Itninn por isso Ki-audf nuilo' 
ç/io nuslii cidiido, acroililainin' 
si; i|iio, n lionln .lni|uo|lc pai|UC- 
Io, clio^arú «i, .losij do Cauiariío 
ll.in-os, ii saudoso bispo do S. 
Paulo. 

Companhia Brazão 

No diu 1 do solomliro n Com" 
tianliin Draiantíca PoKusjuoyji do 
f|U!! Ui/. puvíe O ín.lor liiazã.i 
eslrónrá  no Thunlro (iuai-any. 

A comjiantiia dará sóinenlo 
f> uspucUicuIos oscnlliidos LMIICU 

as si-ituinlns  pecj-as : 
I.*'onnr Tclli'*, O ftflrerstrrio, 

A hnriila. M'iri{itez ile VUlcmer, 
K-in, A Cfiílellrl, Uninlal, O 
tjtmro r/o ar, Poirier, A.i calçai 
ria aurlnridailr. Os Velhos G Ti' 
inidrs ile Curnelin Guerra, 

Monsenhor Alberto Gonçalves 

A lionln do vapor nnnional 
Símios, [ifiiliu para o Paraná <> 
rovuio. monsenhor Alberto fiou* 
calvos. _ 

iuspect^rln da AMandegs 

llcq uo rimou los   (io.spacln 
717-í,  Amoiicn Mnrllna   i 

I.VDS  I'OV.íII-í, informe sr. Por 

RIU DE JANEIRO 
Cantara 
Lida o approvadii a nola <la 

HOHxâo üo linnlom, onlrou-so na 

horn do QXpnillOlilO, 

O sr- primeiro soe rola ri o pro" 

cedo (í leitura ile um rniluori* 

meiilo do IClins Cnniiido u ou' 

Iros pruponiln-so a conslruir 

lialiilnçõos para o prololarindo, 

nieiiiunlu cerluM o üedurmiuadofi 

favores. 

Vai íi IribuiiB o sr. Dio^o 

Forluna que juslillcn um pitijo" 

elo elevando os voncimotiios dos 

fuiiccIunarioD eivis dos liu.spitaos 

mililnros, eonforine lioiilum Io' 

legraphei. 

Occupa depois n alleneõo da 

Cíisu, o sr. Frederico Moraes que 

jusiillca latnliem um prujoelo 

dispensíindo u cláusula de em' 

liorque pnra a prijmoijão dos 

uflluiuua dn armada que fiir>2ia 

o numero um dos reipeelivas 

escnlas, 

O sr. (ieimano llassloehop 

pede a inelusão nn ordem dn 

din do projocto regulando a 

vilaticietiade dos empregados da 

ju-l|i;n loeal desta cidade. 

I*t!ile a palavra em seguida o 

ar- [''raiieiseü Hernaniiiio, 'i"^ 

ilepnis cie retular varias n|ti'o' 

cim.-ões teilas linjo pelo Jornal 

du Hrasil, conelue lipresonliindo 

e ju-iiiicnnilo um priiieclo elfÇ 

vondo d'^ dez por conlo íis luxas 

do larifns dn AUandega. Dispõe 

mais o projecto que sobro cssa.t 

l.ixas    assim    rdiiVada-i    Loríío o 

nKatiinnnU,      Uo   viulo   por   COlllO 

iis   mcic;nl.ii-i«,s oip.n-Usdos i>elo3 

I" ptM ns 

Tli«,  Flli-  Morllnolli 
[ininoirn   .seci.-flo : 

; Gompi 

7IH!) o !)(), U< mesmos, idem 
7'.'i)(i,      liarlieris,      Monesi 

Cnmp-,  idem 
(íLMõ. Compniihia Mooliniilca 

ile S, f.iubi, junte-se a essa.pe' 
lição a primeira via do rnapcc" 
livo despacho, cohramlo-so a 
mulla de expedietilo õü o|o, 

71I.'Ü, Ciimpaiiliia l'iiilisia do 
Viis 1'errcu.s, á primeira sec' 
i,'ã-> : 

7127, A mesma, uniformo, 
cora urgência srs. Lopes e Por' 
loiro ; 

7.W.r> e 80, Corrafosi AComp., 
:j   priu 6 ra  seeção ; 

fi.OtiU, Georso VV. Emior, foi' 
Ias as nolas prosiija o Uuspa' 
clio ; 

7128, Wanzul Diltrccli, por' 
milto o despacho do ignorar o 
cimteúdo conluio nas caixas c<>' 
hrando-se a mulla do oxpo" 
diento; 

7.1811 o 81, listrada do t-Vrro 
Sorocabana, á primeira   secç-no; 

7.100, Fralelli Marlinelli & 
Comp., oxamiiio sr-  Plínio ; 

7.0l)t, João iirieoola St Comp., 
ao sr- Plínio para alleuder, 

7.Ü05, (i e 7, João Uriccola Sc 
Comp., idem; 

7.1tíi, São Paulo I-k-lil, exa' 
mino sr. Lopes, ouvindo a se' 
gunda   secçãu* 

Pagamento de direitos 

Helação    dos   exportadores    que 
ua^aram    hoje    direitos 
bedoria de Rendas : 
N a u m a n u O-ípp 4 

Comp  
1'.. Julmston 4 Comp. 
Prado, Cave' A Comp. 
Ualdvvin *  Comp  
Krische A Comp  
/•■rrenner B ú i o w 4 

Comp  
S ii.inMi 4  Troat  
Ilodoliedo da tonaecs 

& Comp  
W. liotal 4 Comp.  
Piado,  Lima 4 Comp.. 
D o^enes Ferreira .... 
bociedade llulo-Anwri- 

cana  
Amaionaa 4 Kraire... 
il o b r, Monesi 4Comp 
Theodor Wille 4 Comp. 
D.  Ituncs  
F. H. de -ou-.a Dnnlas 
J. O.  f.nnier  
Carrare-d   4 Comp..... 
\rthur   Corrêa  
Frilz Peter  Wilte  
Luiz França doa San- 

to-  
Antônio Carlos da Sil- 

Ferreira Campos  
J.   Klaoiiing  
Diversos  

na Rece- 

u/.es quo 

portos mais ilu qualro tnilliões 

de saccas de cnW i'*:rne!ii'l..s 

tlln.olaineiilu di> Hrasil e (.■•niou" 

derem isenção do direilns para O 

Cifé ; lerão 10 "Io du abatitnonto 

os rnercadurias exporladas pelos 

paizes que rocohcrem orn seus 

portos mais de Ires miliiõus de 

saccas de assucar remellidos dr 

reclamenle do Hrasil ; terão 

Irinla por cento de ahutimunto 

as mercador.as oxporladas' pe- 

los paizes que concederem a 

isenção de direitos pnra o nosso 

calé o reeelierem assuenr remi.1!- 

tido pelo Drasil na proporção 

estabelecida. 

Sobro as taxas das tarifas cal' 

coladas peta elevaçiío yeral do 

dez por cento pairarão mais dez 

por Cinto as mercadorias dos 

paizes íIUI; cobrarem pelo café 

e assucar brasileiros eincoeufa 

por conto do valor desses pro' 

duetos, paxando viole porcento 

as mercadorias d'js paizes que 

cobrarem cento  por cunlo- 

Passou-ae depois ü ordem do 

dia. 

Foi posto a votos o projecto 

que altera a tarifa das Aliando' 

gas quo é approMi io, com exce' 

pífio das emendas, tendo ficado 

adiada a volação da primeira 

.emenda por falta do numero, 

j depois do sr- Adolplio Gordo 

tor pedido verificação   da    vota" 

23:27 54>f «JO 
UlBUO&M) 
MhSUU&XlO 
6:342$IS0 
4:<0õ$ü0J 

irnwSiajo 
Lai7*oyj 

umtpuQ 
1:3S0ÍIIW 
l :tõi..<<' ai 

tJ7ti*JU0 

A Rccebedoria rendeu; 

fíxpo ilação 
Illljios1.^.     ,     , 
Exlampilbas   . 

Talai 

A AIfcii<!cg3 retnlea : 

Paiicl  
Oom  
Consiuno . . . 
Estampilhas . . 
Verba .... 
Teir-jçraptio. . . 
Licenças   .   .   . 

çao. 
Entrando cm discussão o pro' 

jeclo que cria a Caixa    do Con' 

versão, falaram    contra oito   os 

srs. Affonso    Cosia   e    Uarbosa 

Lima, ficando e-ile ullirno   com 

a palavra uara amanbã. 

A bessüo ú suspensa ás quatro 

horas o vinte   e    selo   minutos 

da tarde- 
87«800'     —Ao contrario do que estava 

íSjS   resolvido,    as   Comim-s.es    de 

I:)ò.">i»)   Agricultura o Finanças,   não se 

liljano   i-çuon-am  hoje,   conjunelamente 

7$õ00   Para ouvir o parecer do sr.   Ig 

■4 ü;   uacio Tonta aobre a creac-ão do 
-,4'JIO 
^(^ , Ministério da Agricultura. 

—Sei que o sr- José   Bezerra 

'•2'* 1 apresonlará um projecto creaudo 

2ttf¥)! estações    agronômicas    experi' 

Ifüuu I menlaes em    Pernambuco, Ala' 

gòos, Sergipe, Kabís a Campos. 

e subvencionando   grand.s   en" 

genhos ecutraea    noa   referido* 

baladoa, bem   como doas   reli" 

naç-õas cer. traes, sendo ama aqui 

e outra em   Recife. 

Essa projecto   aucloriza   Um' 

bem o governo a fazer empraa' 

limos sobre oa goneroa   da   Ia* 

voara, depositados, reduzindo-so 

o freto nas rerro-vns nacionaes 

para os gênero», do paia- 

—O sr. Christisno Brasil dera 

ISUOO 
$7'»t 

71.5If)$085 
862$H09 
91*600 

72.i»Hà4Ui 

mt29SS49 
47:tí«$6I6 
8:t5*$tí0; 

^'MSO; jastíllear brevemeute   um   pro" 
IriOíoVO j j^„ aoctorí—edo 

Tolal 

 mandar eonslrair 
o governo a 

em cada Ea* 
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CCr^HEIO r»ATJI-ISTAlTO - Rnl>l>nílo, Ort rl«» Aironfo do lOOfl 

bolurliiioiito* |ii'i>|<i M'-    I-III t(t.o 
•e pi><<>in   piV   um   <,x •i.-'l'> " 
|ru|((itli*ii |MMil,i,iii,iim»i liii.l^uul ' 
pelo nodign   Ivniil 

— A  Cnmiiil   -A)    !'■   Kliii'1'.1', 
em ivuuliu úii   linj''.   «««inimu 
O pnn ivi' «Jo «r. SfWilcllu 
Cnn^a HOIIIII ti pvujocto ilu Hv. 
Pnliii Muarjr cuii." iliMiilo mil 
eoulun do rélfc liara oiircoriu 
tt* vlfliinn. du tiMTiMiiolo lio 
VBlpnr-iilMi 

ICH^O itufOtiOl* roíu-lui   |itil  mn 
p?«jlU'l(l COII''t"lf'll'l0 üfiH lltíl 

tnil   lllii'ns  0-li i lili.iN,   9111   tlHIIIU 

do povo   hrnvlloiro. 
Nu moma ruiiiiifio <> sr. Soi'' 

tadclln l»".! Inmlioin o pnroci't' 
ftvurevol, ci)ii(urina foi u «Cor" 
reiu> o único a publlciir, ao pm* 
Jaclo quo nlire o rrodlto de dois 
mil a quinliuiiiuH Juntos do râi« 
paro KonccMror As popuIncAim 
JRI imirgoiiç, 'Ui rio S- Frauel-fo, 
\ii-liiiimi<iii     |.elua     iiiuridii^úfs, 
ocuii o addllo poi' olln mesmo 
•IH-OSCIIIUIIO, uuKniniUido a malM 
Irc/.OMlus cinilot a esna vorlm, 
afim do Bocomver aa popula^Aos 
d" Mí'I.I (iin ..) iRmlitltu vicll' 
mas des cm ii.-iiít. ;■ 

O ca.o da Sergipe 

No pulado do i:-.|iolo houvo 
/ioju iinm tsouror) .cia otttro o 
ir- prosidfiiio da RupubUua o 
os RI«I ot. Mis Oaspni', n<iiiis' 
tro du Jii.slii;n o Nunocins lnle" 
rlorcs: rnopcíl" ' 1'aiilo Ai^iillo, 
miniHlro da l! lürra, c vlc-nl" 
mirnnlc Júlio du NofOlilifl, mi" 
itiülru da Marinha, Iniinndo M! 
dos noonli rimiMiiij-. em Kofglpo, 

I'II;IIH ri-fiolviilo quo u covci"' 
nu lüdonil   inli i-s ii':i   pnrn   Wpiii' 
HO   podi  !•   fi   H"VCI'l■••!'l'l|' lli^ll.SlO, 

sr. IíUíIMI-: i.ni  í«.  (.ur.i) ;.' 
Vnrfi rx-jO Mm, ststii''^ dfiilro 

dü   |1 lUl.Vi   .  i.i-.       piilil    Al.T.ljl'!    U 

sr. jrtM:i>ral [.uiif.; ilo MPSíO, com' 
riiiindniilo du tcrciúro di. 'rti'!') 
miiiU!', levando so'! »s «ii«s or- 

de.is o 9.° o •fí.0 Iintelli^cs do 
iiifaiilafiii do lístn-cilo, •IU'' di'' 
ver^o oporer oiiiiiiini-iiiiiiiMilo 
enu o 20." do infasitm-in, oijunr- 
lellHdo piimuidi.i capi'!!. 

0 yr. dr. |-Vlis lin^píjr i i:lro' 
jmi tfj ebut" dü NBi;fiü a inf.r 
M-^om onviad'! p'ilo (.■imurn 
dus licpulndr,?, ooniiir.iiníiiiidn 
aí roncluídos ''o piiit'i,i.i' da 
eommissSo <!a ooiislituii;âo e 
ju.stíça «uhre u ca*o. 

O acliial K'>vfiiiiO de   Porsif 
IMU    olciiicnlo.s    esparsoo   pclu 
ititoríoi' do Ii^ludo  p.iia resistir 
flui ;!'<{■• id^ur. , dif -,• 

— A '/■ '■■'ífi, d'";!n !Rf!'.\ '.!!/. 
qufc o í>..IVCI ,'<J I dei i, dc ar.:!-'- 
d., CíIIII o n.-irrr.-) ..-i i.Hinuia 
d'!S DcpjIniV- >• du fíoü.nln, iu" 
tervir.i lio.i iii-in.i-ios pnliliüuv 
dc .StMyijip, Salvou ilc*jrriUirid«i u 
C-üI.IU do SIí. ■, dando ie; ■■:■ 
eonfa   '>'> Uni.f,,,;. -o (i.s ij/r.i'rt 
dei 'riiiiii.i

ti,»;t -   di.' .^o    :ii    ü '... 
Dvui  do    Ar;.i'r.,j    ,;u;j' c 

uin*.n   ti 1 

Tantattvn de (iHsnsiiiiii<to 

o iiiill.iiiu |li(u lísplimla. Mi' 
roíi'! .'H ''■' li"J" 'i • "'l f''llii M-t' 
riu lüvirn, lio di/.i ' 'i' .iiii.n du 
■•iliiili', rui i'"llii'|iii>i BiliurOKd 
■■mil o inilivliiiM du iinmu I r.iu 
cl«i'u llm/J-irAo, di^fuctiou NIIIUO 
osiii um liro do iiarruclia, loriu- 
duo gravomonlo- 

Root 

Do ^xtorior 

FRANÇA 
PARIS 

Rehnbllltaçllo de   Dreyfiis 

Kuln-iu   em   nulas   niili)oit,« 
i|U0 o niiijnr AIIIIMIO llioyliiH 
dcslunoii CIHCIIPIIIU loriians i|iii! 
drsri.iu puljlicni' 0   HOlill III;U   da 
Corto du CawtaçSu no aou pio" 
(■CHHO dc rovi^fli), is-o do ac(;''i'" 
do com BH piCt>t:i'ipi,"ÕQi> do Jul" 
Kamoiito 

'Iodos os tínpoonla jurnaoH 
csi-ulliiilii. puliliciiram na iulo" 
ura dn Bciilciiia'n "-'du > n ruhs' 
1IíIIIDI,I'IU do unidiil Unntxtf 

O  grSuiliiriiie PKIIIU 
du Rui. .1» 

ConBla om rodas ofllofaos quo 
o Krào-iiuquo P.mlu du Itimsin, 
lio do r/'ii' Nieolau, f!\nríi doll" 
iiitivnmiiiilij su.i ri.M<leii''in iu.'»' 
Ia f-apll..'!. 

França e Argentina 

Ucforom os jüriiri'.- |ii(: o ar. 
Emílio Milrn, ivilinLiir dc Lu 
Auciun, iictuulnnnilii HC-üUi copi' 
tal, advoga com nifis •iipin po" 
rnulo a impiviisn a iMiivorrion" 
rln quo lin do mnnd.ir" o BiiVur' 
no friincc/ OKliidnr n ArtíPulinn, 

| !l'illl   dl!   .■|p|irii-.|iillli'   II*  d"i i |      i" 
KOS, «'.«'aliolijrotido rid^';"'!.'.-; oom" 

I m "irciiio» mais fstiHíliiis- 

HE8PAMKA 
MADRIO 

Einl'jij.ad: no Vaticano 

I     li;  u-    jiirníio i    qní' i> .■ r. 
I 1'ncr^.i iS > íiocoiliiü o i"íii>; i di: 
i i'iiii:r;\.'. :iir |i'-ipiliili 'I iin,:' .'i 
. S'iiilíi Si'* ili".i'i'i ,\ ii;ipti-i';ã.i 
j ipn' '■M''ir!'i-i'il nu Vniicnno, 'it:' 
j d' não ò i'ollt.idoi'a'io {ler." ntu 
, yruliu 

A grt-vc em nilbao 

i Commuiiicam do Rilbao quo 
i-piiia d •iii.ilinonlo alli rolulnu 
ll-BmiUilItilüdo. 

K*    piMvjm I    quo    Irnliidlioni 
! íilsruns    rsliihidovinvnli-- dd  zn- 
I IIíI  ininoirn,     ma.,   aufinoula    o 

iiumor»! du pwHiHliirt" 
Sí.'d,"!'i-  d.!   UTilMH    Civil   P3- 

i tiulliiin   1 ■ n a  . 
()■ loirrn'.- i-c irio-^riim iiilrnn- 

si^LMitcs, nãu qufrvndo illloiiilcr 
(i.   ivciiiniiii.iV'-.    dii«    iipnr.iriiis. 

fuivlvsotl u IIMUIIUO dos 'j| u' 
rai U.rt du  Nurli-n. 

t>ni»tii    qui; fi,'.'l"ii'üo    ouiras l 
l(, | grandes fnlirifin1!' 1 

A-; uuctcriii.idos ordenaram oi 
foiiliamçnto do Contra do:; Ty" j 
jiofirnplin-. 

Os reis da H^spa.iha ] 

:    T'-!i.K'iu(iharti do s, Sofms,.lii.i ' 
(jli ■      u/i    iiiaj ■■ íM '-•     a   raiiiltü 
líiãi', "■'   min:-Ir-is   r   autlorlda- 

i.li--  á.rüiu n  liuiilo do  liia!" ii-al 
\iiiiulilH  cun.i.i iiii.-iiiar n.s    IV.K, 

li 'fi«ii'in 0.1 fomm.s ^u.i a 
f^i-iim nqui rriih/jiliif fin lurni 
d>i M'' Kliiiu i.n.i nxovdurain du 
liU/.nilUls lllll  piinOU, 

Arnuiii. -nto pura o Draall 

O mlnlslro do KvInrior.Kr.Mon' 
les v Oci, i^üiQiiCU do ir. Ktitnuol 
(iurublia^ii, miiiiHlro plonipnlop 
piiirio du Ailfinllnn HO Itlu ilo 
Janeiro, dpiiiliind IH Infitrmaçrtf, 
Kiiiiru a raformu do armamonto 
do OXUICHO n du eiiuadu do 
iiriisiii 

CHILE 
SANTIMIO 

Noticia* do ValparaUo 
Nutii-iaH roocldilas do Valpn' 

raliwi di/.fiu iino tnr-im OIMIIOí" 
/■HIUS IIII| viu-los corpo'-du Ktinr' 
du IIOCíOURI, comninndados por 
IIIOVOH du alia aoclodiidu, alim 
du uuxiliur a mttiiuUmvfto da 
ordflin. 

A povoni.fio do Mnllôa dos' 
uppurucou por roniplelo. 

d- }oriinPM dizem i|H") o Cmr 
lin«M>i" vai Iralar dos lnoio^ do 
niinnrar o «orlo dos solirovl" 
vonlos. 

A siiliM-ripçrio popular allin" 
giu (i iinpurtiinclu du um milhão 
do  pHNO^i 

Itpforcm as nollrins do Vr.l' 
iiariiisn quo ■!.• \iir. om (|UM.II>) 
so Rpiiliin novos pliolos, 

O minialro do Inlurior opina 
Rí-I- nurusiuiln a p.";pi,oprini;íi'i 
do lodo o bairro do Àlraciidrul, 
doado a praija Victotna ató á 
Avenida das HPIíCíUM, alim do 
iPKuIurl/.ar o alliiliamontu dns 
runs. 

Ainnnliã duvorin correr lod J.S 
o.-., Li ons. 

Unis mil   livliiiiliadnrc» • 
empn^udos no   Horvlço do 
niin;."iii d'.'   i.' !"';rlT;lllOf . 

I''ni iioixn d.m ruinim   íd 

ilílO 

rn 

PI. 

•lllll   /tH    |1^. »■■ 

' lUIIII   llll. ||i 

d   li,    . :   i 

'IIIIM ili Kr(i'i- 
>i'. ii iii ii pn i 'i 

,,i ,      ,  . 
!■: 

'«li    Inlilni    i 
CuiiT'iriioia i 
'•'int.iiiiiilii ■• 
pui» a lnftfsn 
lil-T^MI.   d 
illP/Hc  In 

du 

■a 

l""l "' • 
nu i it.i i i(i|i'i. i < 
H" "• '. Iluiiiiid'. .i 
Io ■ nu |'iinrl| iii | "> 
'Min  li 'ii 1  iioniu lo 

■ ■'mirada 
du    nina 

lundu   \\\a   <■ 
lia Ticn    ninn V 

pji bltirganunlu du cori 
■•iiaii. 

li •■ídiíilii ipm ndc ne v/d i >ti n 
ilí'i do ruc, ■iti...'iiU' c 'fida N'1/. 
iimisj mus «i 'i'(.'iiii' iiovurnos Mi" 
ro|if>us iiün liixmiKiii ■■XOHKI.TIHIU- 
MIMIIü u iiutnnla du i.'«fii, n punia 
du iií^iiiu. ilnll"S nrrti'"! laiuifi ri*fi- 
li mu dt- nnlliúi^ d" liiuiffi un- 
luiiiIlMiMilü rum ini"< ■ITIUKI». o 
i ousiirii.j III'I ..i mu t * li Mtir', o n-lo 
fcu diliu Bó rin ru/.Vi do fiíVid'''! 
«(IC.IIU   IIIIIIUHUS,   IKIHIII.IU uüuii-.un 
ui ««laltotiuat dun uliimus lnin- 
po». 

A loxn proldlnii   i   adimlu por 
IlilsUll •  pOI/UN   In»,   lilclll lld   llliMIl- 
«ciiionlu ds Impi-dir maior au- 
^mnito do ■■Ofi'-iiino, o da nroro- 
t;o/ir n fiiUillimçiiu (l(iiii.ii ml co ■; 
uasotivoivui' o ronKiiinfi do ali ool, 
qiin h n nuiiMtlliiln dodlfi nr-i pau 
zes quu o tuxnm prohiliilivamrnlo, 

1'ui luso iniikiiio. (|uulipi(ir (iiaili' 
da no "ui: 1 . dn pmpiif; iulo do 
(.-if.' rfdiiiida cm |.cm Jowi *« nu'''' 
llios pui/i:.., jifus íJ i .'ihidu ipinoiiu- 
U\ n uni d» «ir um nlimiM'o d' 
prnipnnca, k o mo'lior on^dolo do 
olcool. 

\:' uma plni.u quo i-ailii cila mais 
eu Ini-nii (jxiMlisúuuH-iitfi onu-cii ■mn; 
a ii o,"T'. "'i qti.' n ■ M cuPivn dí 
'ii:irj'i mil Jal.i, C.-> aiu 11 (ml I ''i'i 
r, rjiii.|,if., cri" t li ; r. iiiif,'U-á(i | or 
toiltt  a Alui'; i n. 

l-.in lifí.l. | j.- r.Mini/o, n niM u 
d,i firoillii-.ío do lirj.ilrni du Ires 
milhüfis do i.iii'i'ii8. Iiojü ú MU IlíljL' 
milliúri, HMi-lu ijau hu ^ l'>liiil'i 
do S. Ptiulo púdi. riilüvsr para 
eii.iii di -ã iiiilli'';s. A Min "iiitn- 
ia iilji-aiinu ioda u xdi.a compre- 
iniiididii dou Iu n>. Antithai c u l'.i- 
nn   '■•  .du ro   Purnn i <!    Pnrnunnv. 
|'"'il  niiiliu nliu piulu .IUKIIII.O 
(.11» i.c pudi* dnsciiiiilviT '-11111 li la- 
. ill lad'      c    c-lll"'! ai    ill com     que 
crex.''    IUI  Aroiicn.    IIIIM     li'"*, 

nciolmcnla nino- 
. 'it.  ilcmnti ijii'! 

r. 

ilo  na' li .-( HO 
ruinn;  | 

piiilci .. 

'irli 

i 

I-NP" N .'lv« I 
f.i    (1! 

L;II(!I-I ; 
A   p 

.i   |fi l-i 
i Vai par 
i.dc.  'fi 

iml-i 

n I 
du' v;i- 

lancíd   jiiul 
Invori t-iru 
ros iilini'- .'ici- 
dc c i" cnliir 
aijiisom. 

l-.ni  ca ii   do 
prosíiíi us p 

jxeivo sovuia   viu 
-   nn-i   arma/.on- 
iiK!    v nilom    :: •r,' 
-i is,    linpodiudo-i 

o   pnra   que   níí 

1     I- 

ii,. 
Üil.J 

li. 
: ais 

< líii   prí 

li. l.l. 
Iu i kiio«i 

tí I." No cnpllid ilu KilniluMK-i-. 
'-ciHo iiumulir i iiimiMii.' cuiii lis di*a 

tui-ndita tli- »'ii-riiiii-i i it t/.»  u^ ii-^- 
(H-   I  ■ ufl   .'lilli-^-i*   1   I "I -1, 

p '. .'■ ('r dnli-iíii .us -Iu liiUr.il-t* 
pio, purn ii|i'lc «li* liiitiiipui lurfin 
us dti.i-^ndüs fiimil iiiir, M nm u 
rslns i uji- tos ilMtii.l. o tompu lin 
pi-niis nu ncia. 

ri 3 * Üt ri"'iir<iik dou uniot ilii-, 
diiji-uiidar' sorAu iuli-ipnsluii pinu 
o»  '!< !■ «ido»  auxdlnrfi. 

Ail li,' liei o «u-uri.o iiuclri- 
ri/.ulo a rcnruiudüiir ni iu<T«lar>at 
ili Jiiihi.-u a li» Kuparliçilo dn fo- 
lidu, coind lniiidii a S'' lutaria dos 
No^uclos da Justiça o d.i SiiKnraii- 
{« rnldliia, daniru dai vui-liuu ui ■ 
Viiiri-iiliirInSi 

\i'. H.*-iA ni-cnni i Iui ouli-nn 
um vitfor dosilii u dulu du I.IIU nu- 
lilic.1,.-Au, 

Ari. 7." llo-.ux idiu, et diH|,0M- 
vòus um oonlruiic. 

]•',' lido, po<c i-i.i di<cukstu n 
approvudo o p inin »niiiniitc ; 

'•*iiJ<ÍBn N. Bit, ni  100(1 

A pnintniMto da peptirws mn- 
iiii-i|iii(.-», luuilci prciu-iilii o ruciii-ii 
IIIK.TIIOíIO pslo i idnd&o Sympliro- 
iiio ralado, norocinuln lunallzado 
nu muiiicipiu da A. Muiuiid du 
luruitii i-uutra a lei II. IHO, dn 11) 
no jiillio deitn aiiuu, dn Cninuru 
Mim oipal IMM8 cida.ln, que H«- 
vuu u lUrUOOlOüÚ o lirposto dn in- 
dnitrin a profl*sfias dnn nceociun- 
Ins cilaba iailloii iii'« eslritdiis o 
uns IPITH» Piirnu , é du pnriv cr que 
-" on.ida, (iu-ini: na. lio-Io ifi». 
Viirno, H f>#n'iín ruromdn, repn- 
siiuiido-se útil expiiijilni' iln i-oluri- 
dn lei. 

S.iln ('os mjmmimilns do Siininlo, 
"í du aijudo do ItKW. -A. .'. Pialo 
/■"cn-'/»,  Dino Bueno. 

OHUKM  1)0 DIA 

Knli-n cm «» dliiiiinsfir/. com o 
pn.-ciT ii, 2), a 6 «cm (u.liulo np- 
provado, o    *'' 

PIIOIKÍ. 10   >t. IU    llK IHfli),   DA 
OAMAIIA 

r Hlai.i iHanido us UIIIíKUS divi- 
'./i« unir i.s inunicijiai-i du (iiia- 
ratitiKüutú u Mádaiiioiiliaucaba. 

i 

*^/»l/i du . nnmmliHAc 
In li. pmu     /'/" ,o i/c 
/C '1.1''/    /.'      ''/ u/'..'-,      f 

31 dn atfos- 
''"y, /'./-'i/i 

ic/i'.-   MIIíH. 

PAlll J/l,   liK   l'!'!'! 

«An 
l- ; 

du     '■• l.il i-Ia ii    fl/i 
utndos, iiitiind u- 

du us iiilui inuviiiih pri-niailtts i" 'o 
sr. nciTeiur o dn Aliriculllira, ò du 
pnrici-<|iin •"|nin nrebivadas «s 
puliçiuis du lli-i nm .Iu suiiiii, Au- 
iua i Siiln.io IVriniii-ilii-o. UMUI' iu 
rnuliiiii dn Aliiirulu (.unia a un- 
tn/su du luiu \ iruii .ji ;-iiiiin Nn- 
Vil^eill quu HAO psdidus cüiiCfissiMis 
du terrns ilevoliilas • pnrn n «x- 
piur/.rUii do uiiru i- oiilrus inulnes 
t-in in\i-rMia pinitus do KslBdo. 
Sutii dus < uiiiin Nftóus, v( du nK-niu 

du ll"i|i -/'/i/iiii ilr {jtnhty, íiruff 
ijelitltt Umiriiiuea o Ltnn/ un A/uta, 

SAo li Io», potlos mn ilii..-ii«ii/ln o 
i.eiu iluliulii npprovadiin, us paix- 
cures sei(uintfjs : 

1«, ni: I90<l 

••■lll|.(   |,;i„|i. 
ri, ai   íi.ad - d. 

l'M-.|(:v:íi    N. 

11 

lus.i  .;■ 
i   illltil,    i 
ai líüii. i 
■ ;if il,  1 

lli' Uit.tS 
1. Iui 

KIIUM 

I u/n- 

Sm 
dpn 
cn.ia-. 

n,' s. I-VüIU-U"' 
eiiptr.iriim    ilpipu 
(pi'   ■-. 
1? cice 
lilll'C 

infinoção   soei'" 
rii.-la:-ii.i.-.- 

Incililada-     pela    muni 
u íis  K.T.iini-lnicc^ii;-  iu 

da Cal' i^in 
lios      dl/, -li 1 

u eiiMiidus   dalli   Innl 
iiiii  dullar.s ]iara as vi 

• l ii "iipii/"'. 

iKini 
rnisn u iiu-a 
parcccni cul 
(i','s  ca ma da 

('.iiinniiiiii 

m   dc 
■; (ins riiin 
■indi- ci som 
dc mcrcuii 

nu  dc   Talei 

que 

Ilu 

cm 

i a.-- 

0 
Iu 

ciii: 

dc-i-niuai :òi-ai:i a-, novo n 

Baqu.dan 

(a lii-n 

sr. l-'iiu -1 i  Cül- lusi 1 •mniii 

poi icin cstiiduíi! r- ira     i 
Cl: ■  In n  ui-ii' 111 Iu J.'!    -    .   1- 

dPl -l'   ;i in    'i [-/,- ,.;" 1  1   ' 

l.u ! i,-1; l mu d. Iui, i ' . Q   ! 

N   ' 
1 

• l-u. 

ü:I 
: .    .,U, y - a r-c-i.-t 

Cia IJU ■d    -•! -u .- -'a i-ú 

0 1 ii-: ".-,    -d n ;•' ii mal 

um a; i - res rol .rir ,i. 11 li-/ 

dl. .   ' 11. ' nomi ()•_ ;a . iauu, 

d-: e u. i ii- cupa Uó.O paia i 
a ' íipíl il. 

O sr. I'"ausli ( ai Jo-n 
roí qii -    ca- i li; ]■'' ord 
rol .i-u,- "lO   cu:;( nu'! .i   d 1 

i/r,'-,/uri 
,ili     du 

O sr, 

II :.. 
;-ai'i 

Tcrrenii; 

. «ia-iuu..i .i . t.av' 
, [nu- (-au -a da ca 
Vulpfir.ii/n. 

-, K-l-vai-l--, inud-l 
'■na -culi a-a, ^ i ü i 
/'(au, yciuío roci.diid . 

ALLEMANHA 
r 

ia íülasla 

icin 
.'/'■■ 

LillO' 

quo íiiM clicuirain,  proc-.-di 
dn Vaipnivil: u ■',--ii   iaiiiii'fi- 
OoCiparnin nu  lei-:-;:iiiiilii- 

r.iiusuram profunda 
m-   Ia     cai :'al      us     ilolfiliil 
h   "r u-u .us    iuii-:u'li'ií du-   i--:- -■-■ 
intdo    n.-ri-ad, 'i    pidus    'io! l-(!■.■i■ 
vonlos cli- R. vi', ,    liunli-in. 

Uolm-ii-.-.ia IJUI; na noüo d.a 
i-ii:.-i-,li-u|>!- • lii-^aliuu d lí.ualiii 
iiiuuii-ipal maíaiuio quiL, uL-uir 
lus   p   pi.ciadu'-'--   fi   lu.l iu   us  .-;?■ 

aa.ill  liis.')   lu.vS 
Au.-iti-ii-lliiiif.'ri.i. ',<!  Iloriiis 

lou Uilos ou ÍÜU.-ííll   lli-i.i .(n-;' . 
Nur.l"|/-l -'-a; i ? .'u i-lii , l"', :,'l 

cui-''.i. |i.-i' 100 Mios nu ü'/0.|ill 
ih".! ;,'ii.s,li : i.-nm ruripro-alado, ■-.' 
curiin*. |,'tii- \>>'.í kiioi ou L!iu,.;i; 
llj»,) JsKH.a. 

Iil--i.ill,   li)*!   ÍCi-lll -OS 

l/l-    ou   3liH, 17   lli" "i   I 
A I l'-i-'uiiii/i, -IO m 'i 

ku '■■ i". -Jt ■{i.l:i PJV .■, 
(ii-.*.|li.-i'!lili/i,    14 

(|IJilll|.l   -I :   111  li".;  2 
M,"    .11,   Vi   '-ür-u ui   - 

li; ihs.) •.'i-is.i. 
Il.-i(;ii.ii.   IU H-.-M -(/«   |,or l'i') k - - 
,. (i-,i '.l.^l.-Ci llc, - '.■-•-i.t , i 
Pti-:-.'.--!  II iu '--i,  li', t-.i. - 

|       l'ai-i  .'u   i-"-;'-a V:  ,'•.;" sos ova .'■ 1 
í {íOIU-I   do nlfpiits     lir-ini-s  paia»'? e 1 
, lUle-iilT   a.'/    in-  'nu   Icinpp.    pari 
«qiii.lníi!, d ia«ti-;H qoa ll-.o F.iücin ' 

senuação I^'-'^    :':'"0   ■', h;■,"■•' do . lluiu'!- 
i lar a (ilioaçau ilus    biü.  delegnitoa 
- u     1)111  rra 1 il-, ■ 
i     A "11 ...  ia ; o 

Vai 

fpop tíin ki- 
■ í « 
ffi     fpOP pm 

'SM* A. 
■ 'ifthns   t. [Ol- 

l-ur   H"   n 10* 

ritít; 

• ' nti 

l,o 

u/mo, com o 
cno.-i- a. 3B^Í «mu dcl-aln iip- 
IIUV/IIIJ, o     ^/ . 

l-i(.!.i,.-:r0'>»^7,    i.i: lliuã,   DA 
CAUAIIA 

cr-Mindu /) 'ü-'ri-lu tin pnz Ho 
\,1.1-1 iiiro n,' ni'ii' '-ipio de l'i- 
IMiKUoilUH     o     tltllruiICd    du   lltí1/*!- 
deuro. 

Nsd.i mais hfcveiulo n 'nim-, I**- 
vfiiit.j-ii - a "',-911(0, -io-iiímdu jisra 
2õ a iio^uíiilo 

oniníM no DIA 

I.* pnr'.e 

Ki.?-r.ii;i!.í(.-ic, Bpr«eufil-ii;'o dc pro 
i;^Ui';, Í!idi-:S'^«s o r«qu>.ri[ajii- 
tos. 

S«* HHOTS^ÃO ao prüjtt-Jo ri. 1; ', 
dr líí.1.'.. '!i Carràru dov sr»- I^IUJ- 

líiílwfi. i" m j-irwpf n. -•**.   in   cuin- 
n.i» Uü    ou    "itOVislíríi       o\t''\.hw\j . 
t>-'In   ri-.üir.iti dO^Mfcruu   yit ]*t\<í, \ 
qm;  li ■.ii-.((;i t; Jo niUiti-ipio  dtí ('úl'- 
lo [-c!. :   |-dríi o Jc Títiíé, íi  '\-\y.'U- \ 
(l« i)<-(,fjiniii'i'ta   'i?Hbriuiin>   (jfrlíii- | 
■:ci;lu •>■> » .'IU.ÍIO^ILüUIM-JU AljIíi.TC 
üa '.áitiiin. 

A POtninÍHi.ilo dn «dliitiiti^n, pn* 
i/i (Jur |i.>im i:r uiri-' ri (iftiç/io dc 
lK»ri' ÍO   t.»'l(il     lio'   .\i;vn:iiuií,  fculi- 
ditatiilu 'i p i'"j^-Mti no RUA \n'/."t\' 
•Ia Montf) Modo, do trunirípíu do 
íjiliiuirv pirn o il« Mio da*» Po- 
iti < >. iiu'i ti, II.õIí tio urt. \\- do 
i '^inunlo, iMTtí^iiu ((Uü a Riitob, 
por ililüllilüdiü do ROVflrno, solt- 
CíÍIM dus Kttmurii Munifiijaflfi o 
jui/.ni du jiri/. itiijiicll/iíi oculidiidc* 
{U« 'iiforuifm *•! f)'jru J pruWndi lo 
(cttihf-Tcn^iit nxihlftm Bi ot/ndiçóut 
OBHfflCtUeil   II   '[MU     *.':   fcflTH     O   UPI. 
2.-  dn  i< ;   n. 47(1, flu 'i\\ '''. dc/uni- 
líPÜ  d.;   lb"i. 

bul41 díl'. ■ UIUMÍ^í.'^»,   2l d'.; Ofíí.l. 
io do IHiÜ, — fhnio r/r Uoãny, 
fírnthj* Ujta     ttoífritfucé,    Campos 
iU>rti. 

PAMI:..I:H s. J7, OR  190(5 

IVin fl.r n «ou paníocr «ohre o 
rytf.^o ',n fninnra MuiiMptl dc 
INrroninio di» Si"rn l/ihid o ro- 
prnHUiitn^ãri dos bnhrttnlfiti doqunl- 
I" r ii-ij- .-u, |i i u Io n pa!>s;if.T,,n 
rio mcíino pji-n /■ ''Ornano fio Ju- 
rnrchv.   n  «•ornfnífcíflo di» (íMMiat ira 
i,-.•,. '- (■• [M" M mota, nor intur 
[liO-Jio fio cv-rti.'!. soh'Éile duy 
j1!!..'^ do d rfi!., d* Jfl',-inihy « 
^ iir-. I/.MI-l ;"J n-r-i-, ■•i.nf inf^r- 
iiifi',^—; 'OÍii ' ■-■ f.pj mtun dudu ■■ 
ro P "',íMI  1,1   )■• !nl  fj-i ij-i--. 

S IKI dii- "Otonii-í ■•• H *(• nízn*- 
(O  :»: Í9''ti -   /''".IO J!" fl'-f-';.   '■>;>.- 

:í r •  ?:.- //' ■■/.-■.  *" 'fi'>i.' Af 'cr. 

KUtlUihH   N.   18, Oi;  l»íO'l 

A foiniius^-lo do oslAliHttfTO, pnrn 
•I ir fmrcr.r '-jbfO   u  rcprt"."Tt'i ;JV) 

UM Cau  ira    Muni-n-nl   d.-  Indni;- 
tub'j,   ;-"!i'id'i  fi     ii-vo^'!-;!'.-    da   ttll 
n. .'o. fie 27 :IQ rnarço i«* l- 'i. ■'JU* 

trt.:iHft'r;ii ynru o num1 ipio d': 
Jiind<flh) «■' fn«^nd(is iS*jp|fio» f,- 
tHio da-* ív iru1*». nwesMta quo a 
me^n,   pt r luiei inndio   du  t.:ovnrrio 
ROllcilC   'i'l l^ü-lirUnan fif0„'r.1pljl'-íi 
e 'ícu!"£íi a IM iitíi'f»9íir'is infür- 
mui.i-í-i "J!'!": a pro clin :in df»- 
quiflla reiii f-í-Titfn.fio, In qual RS 

luo nuvittfH  '.fn-i •-opia. 
h«ln do« fUíiiniís- .?*, 24 Ú-* 

aifoxlo iit: UMíü- - fliniiídv fffJtÍ'yyt 

y.V'i •ifjeiiftn iiutirnj t^d, La/n/jos 
Mui ti. 

^/fnphi/i   adoi iv« «.    Ii>fi|iiva ntiru 
i. i* mudo   riAUirnlrn*'iitn urnii  po- 
putrr.íu  loíioi tiHti   *('"*  "'• '«'ri ao» 
/,\u  niadu      '.■■•' i- iin- i ■!  ■   ii     f., 
/• i. lo    no     IMi|«MI*l 
inr,  dn  OitiO    (ili%it 
pro itM".*/. i lo* 'd. 

U |iri>;f:'.o,   nr.   pravidfotti,   «tii/i 
arooipnuhudo   d«  uoia r^pr^K^nta 
Vrto IíI^<K""'ri    f*"Ioí   di^uo-  'iiin- 
!•■ -ti ir,-    D   «pt» votf dfP a   honra 
dn niivliir trim!i< to ti   ■ii'-''/i. 

r.tin    riipri»*',iil içrto   iiwn fiiifníp 
iu «-xti-íidit   trn    <*ni.B- l^r'!';'"/''*   nu 
Hnnhdtt IíM   d#ni"M*.'f *r a  ]i'K t'rr.( 
dadn d'i nx-ilida    <l-< tpin ro^ta    o 
projM.-if   pr*.'*'!,;!'! if.  p<*la a^Hj^nn 
luiu d»* rijv.iraa» ■rii. dwpulttdo**. 

Sr. prtihidfiiif, alivio a ninuo o 
projnidn nroriipíMiltado dn ruppfi- 
buni ii^rto. 

(Muito bemjt 

\|>'i u 1 , 
\ i n»     SIAM'_ 

su rt -u 

i (o fiiii*r"ii 
■    M«.   .r   ( 

• i d" 
i  i> 

-nsl- 
é 

.•    - 9 j ex- 

■J' ir  li 
»■■ 

i-. 

Vai A flli-na, A lido, Julfiado olijd- 
nlo du doiili'1!-'//io    u vm   úK com 
inii-uos  do  ji..iiv(i   o   cat/itr.'.!- /i o 
seguinte 

10',""»   ( ' 
A   I '--u 

' om 
i.-in«    do    espirito 
luivo dossnvoi .i 

vida •/>'ml 

i-llu 
pon 

riiujr.cio N. 21, DB 1006 

i< do Ka- O COUKI-mi i I.I-R -Ifdi 
tndo dn s.   ('nulo dc /ciu ; 

Ari. 1." Kicu crendo o disirl- 
cio dn puz dc.   lluiliivn,   no diniri- 
(   u   puliuiul     do     .lli-.nui   liOinc,   do 
inuniuipio c eomarcd de 1'urlo fe- 
liz. 

S único. As /Iivimi', dusln diMri- 
cio du pia srrAo n. musmus do 
uclunl dülrictn polieisl, 

Ari. ü." lluiOKuiii-se as ditpo- 
hiçòes cm contrario. 

Sulfi diii M:S«.I."9, !ít ila «^'is*'! 
ii#í lílilli.—f./i/ii/," I\//Ií'I(, .V'i'/ucir.4 
MafUtl», J. li. 'h (JtiCifirH Otttttrihu, 
fJo.iía Cnrtaího, 

O sr. Plínio de Qodoy—Sr. pia- 
nirluiile, pedi a palavra p.irn envíur 
h musa uro prrqncto do I ;i ".-.'indo 
escolas noi iniinicipios de Monl'; 
Alto o P.a I iinuuh.-iii^iilia. 

Vai A mesa, l- .ido. jul^ndo ohjn- 
cto de deliberação c v-ui a impri- 
mir, o «(■«'linto 

nr. tno'i 

'ativo do  KH- 
, o lu ; 
dn   as esco- 
ales : 

■:    >./)       m/ld- 
■r.anicip.o de 

rnoiKi.ro N, 22, 

O Cinzpcsso  l.ci; - 
Indo de S.  Pauio d •- 

Ait. 1,"    l-ic.im oi- 
ias pi-nürcnuro!. K'-,.' 

ki  I.*    Caia   pu-i 
nilitiCi   nn   sorln    Jo 
M mie AI'o: 

;' 2.'    !'m-i   para   . ? -v i   '■■n;ní 
no an siMc do município   fp  MO":lc 
A ;1'. . 

Ji 3." Dons TTu\'nH, .ciuiu uniu 
ti i nslueAo du Rliit i-i-itu ilu tÍMi.'n- 
da du |-'"t-ro r.iii|i-<l;i, lio fiuiccl- 
pio -Io MMIIO .Mlu O fiipru nu ' -dr 
ro ds lio V; ii/i. i.o miinicipri du 
l*in'lanioiilifiin;aha, 

Ari. 2."    Hcíugam-se as iPvriO^i- 
ç'iu8 em conir.mo. 

H.   H.    Saln das - -s da   fin 
innrn dus  iJcput-i ■.      '£t 'ic agosto 
de líioy.—/7//ic> de inHivy, 

('usiíi-iie ã 

OKDlíM  00 PIA 

ili-i-uvjíio e é ssn. 

i-Aar.-; 13. lüM 

t'nira cm   i 
didiuic apnro; 

PHOJKI IU 1!>, DK   Í908 

l'Ulll 
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Mia 
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!■ 'lie: 
at a   l- -iid-i 

lisla- 

Ai:- 

Vali 

l.td- 

m; 
1 ' 

aliia 
l-.i 

;ar d 

d/ I-.-IJ. 

!„,,;(;-..—vo».! 

• i: 1   s - j-,     dfl pi. f.ipO ' m i! nos. 

»-í i'- 
*'■" 

nnlan (íllS qillt pauav 

HJ r ■ i In* de p^ 1ÜS p-..Je| p>ru o 
tirr d J fonii -r 111 1       ■!■■ 1.   poi 
Iu»- o d- qil.il Cll If,    (! no •rn   -SP 

.; roí lülítí    í t XIII'   1 • rof DP 'IO- 
u;. to >II[ !     .1    .TH ,1,1. llll l*.-II'J- 
to, o d« fj ' 1 .'1 1 1 j !'■   .' fsr rn pro*'*!- (" rU   ■,-- 

di -■■:itoa dc liiurau j  bül *« ( 

2.!l lo u: -s.iu ia pio, 
.:■- 1- :-'.i, ,.i.i in -..(.ri Cinar/i, <• T. 

;-I;-- o- .; Uâ, dn rnrs.oa ■.'rnuii. 
..,.., u.. ii-i.J-/ pífia ii-ji-1., ai -li r' 
fi-ijdo    I--I-'IíOí-IO.   q'j«   desmcíi-.hrn 

l u «111 pai-o'i:! 
pr... uç.iu do José da Cu 
idiuiio e .---uii-ii, de fp.u sojii Jicre- 
indu u.-iru j.u d-! •! - nu. ' í;1,-- a 
sini iBüuiida Villa lin.Ia p.iv-u n 
pe.-lciiocp em I-I.a uitniidi- ai nu 
niuuicipio d", finaeon ic, i",':i.'S--l l.l 
n cumiiiissâo do esiulis* -a. i.ui 
lermos tio arl. 112 d" (í --'-..eiiio. 
quo a   nu   -i,   p>r   i ,-.-1-11.1-,i-n     In 

P muni ■ i - 
da   Hiu [,(i. «   o ■   ('„(-.nulo  p   S, 

j-TÍO   o   plr/cs   do   p/l.'.    |'.u-,p-i'-íivu-i ] 
(pio ii, forii em    «i   CHHII     pfoiuiu.-áo i 

iifi de necí; 'o com ss exifcnoins 
,i   |"l ti, 47il,  do Ü-í do    di-/.oinliro 
u   lB!'-i. 
Saia d-', laif.ni ssôes, 24 do npoi- 

i-i du )"li'l- - IHiniu de Gn,l',y. 
'.'.-/í/iyf/íví« livdnanesi, Campou 
K—■-- 

2u   ms   WO* PAnKC 

.Ml' 1' 

rizo   dc 

-iiiuliu,  ipi- 

o-.", i i'  d- 

.1 1 

, Ia 

•.V. <• <f «KBCow - 

dn    li 

'-III   (lo 

Cnngrtsto Pan-Americano 

No roslaursnlo du f;tub dos 
Diários r-cail/ou-.-u lioje o ai' 
muiaj quo oi ru.inlii-i-, da r|pJ,o 
eaçã/j ilioxiciuin oliuicci-i-ain eus 
seus iiullu.-.-a-i do Cuiij/rus-o l'aii- 
Amçrii-aiio. 

Duranlo o íu-iim no qual rui" 
nou a mais expansiva ourduili" 
iodo, foram trucadoa amislosis^ 
simos   lirindcs- 

Ferro-vla de   Lorena   a 
Bemlica 

E-sleve liojo no palácio do 
Catfolc o deputado paulista dr. 
Ariuiipiio A/.evedo que fui con 
vidar o sr. presidonto da Repu- 
blica para assistir á inaugura" 
ção dn ramal fen-eo dc Lorena 
a Uomlica, da usina dc eiecln" 
cidade e lalirica de pólvora dc 
vi lia do Piquete- 

O sr. dr. Kodriguos Alves 
agradeceu a genliloza do convite 
e dnclaniu que teria immei.sa 
satisfncção em comparecer, mas 
não podia, nos últimos mezes 
do seu governo, ausentar-se dus" 
ta capital. 

—Deixando o palácio do Caf 
tele, o dr- Arnolplio Azevedo foi 
Bo quartel guneral do Exercito 
convidar o sr. marechal Paula 
Artpdlo, que designou o dia 
selo do setembro |>ara tcrlogar 
essa inauguração. 

O sr- minislro da Guerra par" 
tira daqui no dia seis á tarde, 
em trem especial, chegando dc 
manhã a Lorena- 

Abi s. exa. visitará es obras 
do quartel do décimo segundo 
batalhão de Infantaria, seguindo 
depois para Villa do Piquete 
afim de assistir ás inaugura- 
ções- 

O marechal Argoilo regresRa" 
rá á noite, devendo estar nesta 
tapital no dia oito pela manhã 

< I Iabeas-corpua> 

Foi hoje impetrada uma poli" 
fio de habeat-eorpat a favor de 
André Emenl, empregado de 
am dos delegados mexicanos 
ao Congresso Pan-Amciieano, 
que fartou ao seu patrão quatro 
mil dollars e quaroir.i libras 
L-.IOí nuas. 

—A Cdrte de Appcllsção man' 
<oo soltar quatro carroceiros, 
presos ha de/i/ito dias, como 
frévistas pacineos- 

A peste bubônica em Campos 

Noticias vindas de Campos, 
dizem ter fallecido, viclirna da 
tpidemia <ie pc^le l,iil.<,iiic.-i alli 
reínanle, a viuva do sr. Allrfírío 
Bra_-.i, que laoilum fira viçli" 
modo pelo mal lerantina 

u .1      ll-iji.*   : ir   : 1 
ii -ia   viulutil        l-r 
lí-iim am-'-   pul ml 

i Ia   '■    . 

liiili.j. 

Grévc Intmincite 

(l-j i i.'i-.'i-, ■-    du ili-..i   .,      f,/ 
-.'■a - di   l.l  capil--! ■-tão r.inia' 

ndo di-clarar  ■ii-,-u um    i.'i-,'-vc. 

,li.ll|i!'i  aM-viliu;1"  i u   salários. 

1.1 I- •1(1(1  Itiu-. ;. ■  ur.a.u.i . 

IvulUCI-   i ti" iidiasi.i! 

alim di; i uinmniidiir 
iif-u MI

1
 uda :    de  nilxi" 

INGLATERRA 
LoM/nr.s 

A  iBiitish Argcmine 
Corporation» 

ICm a- ■-iiiidún d is accioinslns 
da Iu ilish Arifi-ntine Oir/tornlivn, 
o pi-csldonte da mesmn salien' 
lou o exilo das operações sul- 
nmuricaiias, communic.iiido os 
prnpostas quo recebeu para o 
emprego do cupitoes em emiue 
sns no Brn-il o nn Argonlilia o 
para cmpreslnr á Colômbia fun' 
dos necessários á cunslrucção 
de uma terro-via, tendo como 
garniitia rendas dns alfândegas 
e dns minas de csrnuraida da" 
quella  llopuldicn. 

Fraqueza naval 
Em seu numero dc hoje, o 

Moruin;/ l'o.<t, tratando da via" 
gem do sr. Klihu Kool á Ame" 
rica rio Sul. diz que as nações 
sul-americanas, não possuindo 
esquadras capazes dc rcpellir 
qualquer «ggreSsSo, se vôum nn 
necessidade de acceitar a pro" 
lecçao dos Estados Unidos- 

PORTUGAL 
LISBOA 

Os republicanos em' acçâo 

Communicam do Porto que 
os chofes rcpublicanua preton" 
dero effeclunr nova reunião afim 
de discutirem as bases do pro" 
grsmma dc acçãu. 

Rema enlhusiasino entro os 
membros do partido os quacs 
conlam com grande numero de 
adhcsões. 

URUGUAY 
MOHTETIDEO 

Festas da Independência 

Preparain-se para amanhã 
varias festas commemorativas 
da independência do   Uruguay. 

Chuvas de pedra* 

Chegam noticias de Villeja, 
Salto, Klvera e Trsngueras di" 
df ndo que as fortes chuvas de 
pedras alli cabidas, oecasiona' 
ram grandes damnos ia piau' 
lações- 

ARGENTINA 
Bosivos Amrs 

Um artigo 4o .Paiz. 

Em seu numero de hoje Ln 
Pmaa reproduziu o artigo pu" 
Idicado («Io l\>i£, lio Rio dc 
Janeiro, sobre o incideiile ha- 
vido com o caso dns boletins 
aqui espalhados por oca-ião da 
chegada do sr-  KliliU  Root. 

Aqucile jornal la/T»<?fi(a a vio" 
*oncia de IíUCI-L-- m asada |*elo 
jornsl tirasileiro. 

■coniliri 

'.'£T£>lDO 

OIIIlINAIlIA   Kli     2t   DK 

NdS     1-,fll.airl.:ui     da 

MATIUGAlli \  MUTUA. 

 —.-..;,.,-*;i^,-5. ,^-.ç»— 

/■ 

ConpT G3S0 

Pan-j^mericaiio 
Foram Bntj-honlcm ultirnadofl 

oa U'abalhoü d» Tt-rc».* ra Cuiiítíren- 
ria lulprnao.oual Afiiencaua, No 
primeira SH^^óJ celebrada QH lu 
nora* du inauhH. foram votudos e 
íipiirovadus íJ3 i-"yuiiitf^ pro;e-los: 
de Gonvetiv^o SunitanQ, d'1 Ktda* 
<;õeií Cornriuíi'"i;ji:s, Kialpada dá í''ur- 
ro Pun-AuuM ic/ma e Pateiilf^a de 
lnv('iii;é<J e Mnrcaa dc    l''ut»rin. 

Ni nes-ièo da tardu, renli/mia das 
2 u oitíia a* 6 *' ttitsiu horas, voiurum- 
>e e apppovaram-aa os proje ttü* d-s 
Codi(i>'uçào do U.ftíiío Inlernauio- 
nal Publico e Privado, crenndo 
uma rooiiiiM^Ao de jurinconsultos 
que se reunirão no ttto do Janei- 
ro ; liai parcer da Ppirneira Cotn- 
oiiisão. sobre a Tultira Confercofda; 
um projecto da íjumia Com.s-íío 
sobre a organização de um reln- 
lorio a respeito dus fluctuaçòei de 
câmbios nas Uepubli' aa Amerif-a- 
nas, para sep apresentado à quap- 
la Conferência ; um sddilívo ao 
ppojeclo de Convento Sanitária 
mdif&ndo a cidade de Montcvídéo 
papa sedo do Centro Consultivo 
Saiiitapio; um projeftJ cpeando, 
na secçáo commendal ecsintistícn 
da Secretap^a Internacional das Kn- 
pubU>:89 Americanas, urn serviço 
especial qao facilite o desenvolvi- 
mento ^os pecupeos naturae» das 
Kepublcss Amepicanas ; um pro- 
jecto ds Quinta Commissío sobre 
o commercio do rafo. 

O sr. ppesidente marrou para a 
penúltima sessão de Confereacía. 
em que d^ve ser lida a acia fptrai 
dos trabalhos o dia de domingo 
2tí. ás 6 horas de manbê. 

—A indiceçAo justiflcede pelo sr 
Fontoura Xavier, na tesaéo da tar- 
de, foi a segainle : 

dle am prob«ema momeotoeo e 
de mais alte imfK>rteocie econo- 
mira e financeira pore qmoze pai- 
z*"% «rner-enos. quetorze dos quaas 
estão representados neste Confe- 
renna ; è o que diz respeito à 
prodiu';âo. commercio e con-umo 
do celi. 

O consumo do café no mundo 
esta orçedo em 16 e meio milbó^s 
de saccas. das quaes só o Brasil 
fornece a média anooel de 12 « 
meio milhões e o resto do mundo 
quatro. 

lia três annos que es estatísti- 
cas ercusam om eqailibno entre 
a pro iu- '.áo e o ronsníno. 

Mes esse equi ibno obtem s^ 
com «a^rtficio do Estado de S. 
Psuki que é o mnor proJu for. 
por meio de ama le que elle mes- 
mo prornulffoo, probibtndo noves 
plant«c^s no *etl   'err.>>rio 

Para corresponder   ao   s» pifirio 

A: 

mí-io  flii. 
n pp« 

■Jf> 
Uuaríc     de 

füila a cliautflda. 
■ -hí.n dos Kr**. Can- 
i, Dino Hueno. P n- 
■i tin   Fraii' o.  Patina 

Bicudo. riTtiando 
Peixoto, Guimarães 

dido   Ho 
In   ['CrruZ.    l.ur. 
^íillt-t,    Ht-ntu 
pp*"-U"5,   M.-llo 
.'n:;.   r,    Vmmvío tía-ilo»,     Alin«ida^. 
NOJíIIPíPíI.   ü   iric   de AzP-.ado, Si   j 
quiiiu  f-atitiHj        Ho-.Iriír»      l.-.^t   aj 

li: ;   i. d ;' i. 

Ü," i   -   -■'   \(j  t o pr0|(-.''to   ti. 11.1 
■ !. i'''' ,. d i nif-t-.ü Cfuiirir.; com | 
;- . -s i-r Ií. 2S. da fdtiir.ii-í ■■'■' :K' 
'-i /.f-í;i: i. r-jiit; íipi rovn o d*-*"! fio 
;i. 1 .;'/' fítí 'f' L'*- JIIIIIO iilnuiu, 
r-ini t;lifiii ,i S<'i-i',;:firin da Afír • 
.■ulm: I n íti- tMti «ctidilo i'«pe»'i.il 
dc 1.0 ! oo.'í;t"{p. (iam ns d^spesaa 
co r11 n s ti \IVíí s dc SH nm rn ei i to o 
abadiei:) '..-.ao   de aguu da UQpittd, 

1!).'   SKSSÃO   OKDÍNAllIA     KM   24-     DE 
A00STO 

PrefiMemia do sr.  RuhiO.o Júnior 

Ao r.icio dio, ícila n (diama Ia. 
vcrifi.-a-s-' a prcunnça dos sr*. 
Abelnrdo reinr. Hcraurdo ile taiin- 
po». i;ni-|o» de í^inpun, Krnitydio 
'lediidu, í^owiíi (^urvHlho, Kredenco 

Iludi II;II.'->    Ai-a-     ;.II|"-"M     i.   n 
Cíll.su       pilll.. .  dl'.      -i-       íl-l        !'.-".- 
de     líniTü--    I ui.'.   Leito.   1 a i   !'./.K 
c Pli-.iu     I a.   da . 

O sr. 2- secrot rio lé a -acta 
dn eessilo nniurii.-i- «jue ü ;,'u i,-- 
«in distiuae&o s icin dabgtft-appro- 
vudn. 

- i-utarlo   da   ixniu O sr.  1. 
do iCHuint' 

l liniENTf 

le S. Paulo, pen  atteader princi-   pontua do E-tedo 

OFFIGIO d( "i 1." ■ •iTt-iari.- 'Jii 
Camaru do 11'pulrdos renietiemlo 
o neRuinle i oio, tü, qn..--. I lido - 
vai á eomn    «•Io  de íUHI-.I-J : 

PROJKOTO   N.  12, 0E 1908, HA GAMARA 

O Conxreiio Legislativo do Es- 
tado de S. Paulo decreta : 

Arl. 1." A S.i reta ria de E-dado 
dos Negociou dn Jusiiça aerá de- 
nominada Se rnluna daEsiadodos 
Negoiao-i da Justiça e da Seguran- 
ça  Polilii-n. 

Art. 2.' Ao senrclario de Estudo 
d n Negócios da Justiça e da Se- 
gurança Publica além de todas at 
nltríbuiçòes que, pelas leis acluaes, 
compe.em ao secretario da Juatiça, 
compete como centro de Ioda 
a adminiatraçno policial do Es- 
tado : 

§ 1.- Dirigir a superintender o 
serviço poli.-ial do Estado. 

§ 2.- Providenciar «obre tudo 
que pertencer a prevençAo doa de- 
li,-tos e manutenção da segurança 
e trar.qu llidade publica. 

§ 3.- Velar que as suetoridades 
policiaes cumpram seus regimen- 
tos e desempenhem seus deveras 
no que loca A policia. 

g 4.* Organizar a eatalistica cri- 
minal do  Estado. 

g 6.* Distribuir a destacar no 
Estado, conlorma aa nscessidadet, 
a l-orça Publica. 

g 6.* Nomear, suspender, li- 
ceoriar. demiltir es-rivios cape- 
ciaes das auetoridaJas policiaes, 
carcereiros, agentes de aagurançs. 

g 7.* Determinar que os dele- 
gados aosiliares se transportem 
para os diversos pontos do Estado 
a ae les exarçam snaa aliribuiçõss. 

g 8.' Oetorminar que os dele- 
gados de município, sede 'dc co- 
marca, aa transportam para outros 
nr.iiBi.-ip ot, que eoasliluem a co- 
marca, para procederem a deter- 
miaadits diligencias. 

Art. 3.* Fica anpprimida o car- 
go de ckele de poli* ia. 

Art. 4.* O" delegadoa auxília- 
re-s. cresdot pela lei n. 522, de 2*1 
de «jfu-iij de 1 ^17. terio a* attn- 
buições que lhes tão mar-ada* no 
g 2.* do art. 2.* de*sa lei quando 
ae traospur-arem para o* diversos 

t?P?,i'V-' Huliião Júnior, Kvong' 
u-a- P -drigues, VCíKU l-ilho, Ito- 
Jníu dus .Snnto». Oliveira Cuu- 
i.ct- rreitüi Vuiiu, I.uiz piaqui'!'. 
\.-. ■ Marques,   Jo^é   Vicente, 
[ ■;!/ ■- iires. Campos Maia. No- 
ir-if . Martins, L-ilia Júnior. Au- 
r.duoo 'i Ouainüo. llir o Tavares, 
'i-...r io Almeida. fPiinio de fio 
a... tlerculaiio dc Freitas a Victor 
Ayr.->-j. Deixam de comparecer 
ooiu eaiifin participada os --rs. A- 
mand i il. llnrros, Antônio Olym- 
iiia, Ataiibu Leonel, Morues Kiilio, 
jonqitun le Saüe^, Muroondes de 
Mattos o Manuel Bento, e som 
l-.';r:i,-jp-i .i5o 08 srs. Autua o Lobo, 
Amaral lÀisar, Fontes Júnior, üe- 
tu 1' "".Nello, r.arlns Porto. ICd- 
gsfli vertical do i/nm Cândido c 
Pedro Aiiiues. 

Ahrc-se a aessSo. 

O sr. 2." secretario lé a orla 
da s.-s-aV) anterior, que é posta cm 
diteuasüo e sem debute approvod.i. 

O sr. I." secretario dá conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIO da Câmara Munieipal 
de Cananóa, reiterando o pedido 
de flxBção de divinas daquelle mu- 
ni.apio com o de Iguape.—A* com- 
rniseão de estatística. 

IURU da mesma, reiterando o 
pedido de creaçjo ds diatrirto de 
paz na  povoaçáo de Araraplrn na- 
3uelle munieipio.—A'8 comnutiaôes 

a justiça e estatística. 

Sêo lidos, e vio a imprimir, os 
pareceres seguintes; 

PARECER  H.   13, DE  1906 

A eommiasfo de estatística at- 
tendando is informações ministra- 
das pela Câmara Municipal de 
Santo Antônio da Boa Vista a do 
dr. juiz de direito da Faxina, so- 
bre a passagem daquelle munid- 
pío da comarca da raxiaa para a 
de Avaré. é da parecer que seja 
arebivada a representação dos an- 
tigos vereadores dsauelle muni-i- 
pio, solicitando a referida medida. 

Sala das rommisaõas. 24 de agos- 
to de IfHrt—•/'/(/(ío de Godoy, Stxin. 
gelista RodritjueM, Campo» Maio. 

PARECBR N.   14, DE IDOS 

A commissio de eslalistira. ten- 
do estudado a repreaentaçto dos 
moradores noa bairros do Tsnquí- 
abo e Paios, no niuaicipio da Len- 
çòes, sobrifando a passagem de 
suas propriedades para o momei 
pio de S. Manuel, é de pare er 
qne tal represaataçio srjs arebi- 
vada. viato <-oino não exi»tern. em 
laror da pretançio doa soli--ílan- 
lea. sa coodiçdea •--«aeo.iiaes a que 
-e refere a lei n. 474, de 23 d« de- 
zembro de 1093. 

711   e rnni« 
lunioip u dn iia- 
iia    (a-ra.ri  dos 

.íSI-IíI     'i".   suas 
n,nu ivd.uli -   t-ai ■ o   ir.Uíii  ipio   de 

lji't'*i,   A '-..-.ainissâo    dn i.-i.r s- 
' li-n    | ara  (Inrii  sen   uai-'-  d   xd-ra 
T.-ri |alli.Iii,au. i.ia ■'-: S   laen   nu- 
. i. i..-; i.   -a  ais ri-i a an-*,   f i*i;n a- 
lia    .iiiiis   M JlilC pai-(    d   J1M/..'S     du 
paz II<

I,II-.--S.I lo- ipie inf riiifin si 
(iuru a pretendida Iransfcrcruiu 
u-isiiun os condiç/ies essenciaes a 
ipie si. rc*ere a li*' n. 4711, de 2IÍ 
de de/.cmhro do 1*1». 

SHI.-I dns (-(iiumiasôes. 24 <?e npros- 
lo du IPOh.— iHinio de Omtuj/, 
Kraiíijrhuta Rodriijíua, Campos 
Mmti. 

O sr. Aurellano de Gusmão 
—Sou pona-lor de uma represen- 
tação do floresnente e luluroso 
muniuiplo de Serlüoziiiho. dir gidn 
no r.uapresso do Estado, na qu«i 
se pedu a creoçfio do varias esco- 
Ins de eaftíno prímnrio. 

Snbe v. cxn, que oqunlln ■impor- 
lanlu riiuniiapiilidade. modelo do 
admitiistraçfio local... 

O an. AZKVKIIO MAIUJUES—Apoia- 
do. 

ü   SM.    AlJKF.I.IANO   DE   GUSMÃO— 
...pelo capacidade, que tmn sem- 
pre revelado em aober colner os 
exceilentes [ruetos da nulonomin 
outorgada pelo nosso eslotu-o con- 
stitueiunal. timlnaiido sempre em 
applícar proficua e honestimente 
os recursos de sua receita em 
olirns. melhoramentos e serviços 
de utiliiudo  gerai... 

O sn. AZEVEOO MARQUES—Mui- 
to bom. 

O   SH.   AUBlil.lANO   DE GUBUÃO  
...nflo só ícz construir um oditl- 
cio. oííerccendo-o ao governo do 
Estado paru nclle luiiecionnr um 
lírupo oscolor, mna lambem íun- 
dou. e inisleia pelos cofres muni- 
cipaes, diversas esi-olas espalhadas 
pelos buirros do mÜlicipio, 

Acontece, onlretanto, que, sendo 
Ser ãozinho um municipio de po- 
pulação aasaz densa, com grande 

Quantidade do crianças em edade 
o receberem inslrurçfio. o grupo 

es- (dar e as escolas municipaes 
oxistenles absolulamento não cor- 
reKpondem èa exigências e neces- 
sidades da  acluaiidade. 

K' justissimo, portanto, o mo- 
desto pedido ora feito, queeu Ira- 
duzo no proje-to que vou ler a 
honra de enviar à mesa e que vae 
acumpanhado da representação a 
que me reíen. 

(Muito bem). 

Vai A mesa, é lido, julgado ob- 
jecto de deliberação e vai a impri- 
mir o seguinte 

PROJECTO N. 20 DE 1906 

O Congresso Legislativo do Es- 
tado de S. Paulo decreta : 

Art. 1.- Ficam creadas, no mu- 
nicipio de Sertãozinho. oito esco- 
las, assim distribuidss, uma pura 
cada sexo, pelos seguintes bair- 
ros : 

Duas para o bairro ds Santa 
Cruz das Posses: 

Unas para o   bairro do Pontal ; 
Duas para o bairro do Bananal, 
Duas para o bairro de Conten- 

das. 
Art. 2." Revogam-te as dispo- 

sições em contrario. 
Sala das sassões. 24 de agosto 

de 19U6.—A. de Gusmão. 

O ar. Campos Maia —Sr. pre- 
sidente, pedi a pa-avra para ter a 
honra de apresentar a considera- 
ção ds casa um projecto de lei. 
crenndo o disiricto de pax de Boi 
luva. na eslsçfo do mesmo nome, 
da Estrada de Ferro Sorocaba- 
M. 

Este projecto. sr. presidente, cor- 
responde a uma legitima aspira- 
ção por porte dos mora lores da 
localidade de que se trais. 

Ponto de enlroncamenlo   do ra- 
ma   ferre--. qua aegue em  deman 
da   d,*    fronietrs   i om    o Psrana. 
Mssuindii um clima   a uma topo- 

appruvíindo o n.-lo do poder exo- 
'•111 vo uuiií.iiiaU; .Io iji,;'-!"t-i n. 1.3411, 
1- It  ilij   i,,u ")  rle l!"'A  pc)a'pinl 

!oi   alr-riu    n : letiinu   da   Aijri- 
,'ultijra •.:    re-lno «spvcifii    dc  
•t;, o ,-,--i;'-'), paia a« de-p.'sii8 CMOI 
us iiinnai de exploiu. io dos noa 
Pnixe, iln.eira e Juqaery-qneró. 

O ^r llcrculano de Frcil-.s 
ffie/(t'miemi requer i-arasii conen- 
de. dispense de intiiia-ii-io pura cio-i 
u urujai-tii S.MC incluído nn u.fiiíu 
do diíi da ness/iu seguinte. 

Kntrn ou; 2.* dig.uiusdo, o é *om 
detiate npprovudo o 

i'iioii:i:io N.  IS.  DH  1906 
nppi-ovundo o B':to do poder 

cMiciiiivu .-oiistaiild do dei-i-eto 
n.   l..!i(2,   de   2   de   jiinnim iilt,_ín(i, 
3í'"XKÜ" lilíú'ra"o,7c.rodilo ^especial 
dc 150-.0no$Q0O, p»1'1 as despesas 
com  u e.xliiiuçãu  do gafanholo», 

O sr. Herculano de Freitas — 
(prlu "/-</,■'«, requer, e a casa con- 
("■dc. ilisppfiaa de inlerstii-io pura 
que o pioje.-to se|u incluído nn 
ordem do dio dn sessjo   Beguiute. 

l-aitra 

t-i- 

ern 2.' 
pprovi 

iJRCIO 

discussão, e é sem 
do,  0 

N.    17    UK   ISOf 

(-!-".I 

'Hiinnii.  lueri-i 
> idits,    lodnvu 
■ uiil{ii     ciillíu    de 
'iiullipl.is nxigeli 
iiKi-b-i nu, du.lo i, 
insulo  Ino i-t.i(iifijt- da 
no pn-seiilu, 

fl      ali.      A(> .'KLd      MAR'ill«a   — 
Miniu bem, 

II sn. CSMIVIS MAIA -Digo que 
m truin d« um movimtmlo l'-liz 
de r'ncçilo e n;r i-t^nto, PIIH é 
parWal, porque -n n-luinin urto 
-ii.r iiuu' i, mio uma p.irln aaiiiiz 
peq-ii-iin 'Ir, nua o ilir.-Po i ro-1 s 
«iiiil, Mr , ii .(i-i i.-ui n rn"ti vir n 
rnr.-i liii-Mirio da curre if-on ler pro 
cisiiin.-iiio As n-aes.idiidca mais 
iiisinuie a il i oi,clisiuu.,, 

O «n. AzKVKnu MA igUKt—Apol- 
lldO. 

U sn. f,"Aiii'ui MAU—.. .coiins- 
Inntea ern m illuu- os mula ntidacio 
sos suilos dn ilu ■nua, tem-o-npro 
iiiciler ns forinulua ijaiaiii ulurus 
do dirnilo. 

O NM. A/r.viuo MARIJUHS - i'tr- 
fiiiiiiiiieiiln, 

O s:iit fAill-O0 MAIA — \'l' v. eMi.. 
«r. fircKiduiiio. que o traliatho de 
rariiodelarflo eoii-'entrou-sn muito 
na iiii.ici-ij dus rscumos, Se/ indo 
a minlia maneira de vép, atacou 
por easn lórnni o mal lustameine 
no zona iiiQÍK iiffnitiiiio. 

Por uma aa|..iii osii abi rmçflo os 
racir-oa, (•■n incu-úi proceasiiol, 
íii^lílu.iios pi* a --.iriiii .e d di.'v u 
dc Irgtltinoa i r--itn. i-m litígio — 
eiiavam-ae Iransfurmando em arma 
de i oinliire. om ciava poderoso uns 
.-mios dn uhicnna fierliiiav.. 

O hll. AztvtllO MAIHjLtS—Apoi- 
■ido. 

O «n. CAUPOH MAIA—E' bom cer- 
to que o tiPistituLvi. só por iii 
mio poderia ronespondep no peu- 
somenlo que dilou »  relurmo. 

JiiIlíO-a, porém, suffl'*''.n-.-inintii 
coiiiptniiiiio pel i-, cnen PM pie lèin 
sidoapriHenladas. muiiasdas qunes 
o Cantara não polera deixar de np- 
pr-uvar pulo sua maniiesiii procu- 
deinim. 

O sn. A/i-,vr.ii''i MAIIOUCS— \ 
Câmara teu concorri io brilha ti t«- 
lii'-iiie  iu»s'.D quês fm, 

f) sn. CAMCUS   M .I \—Quero i.- 
ferir rnc,    cri    es|i';..-i/il,   a errifr-d.-i 
que  -.l.t.irdiiiiii    núo " rílo ROII.I. , ei- 
f.-ilO devoiul.  o u-  ngiíiaivos  iir-r 
jli   -us   COII    U    fllll  tílIlieiilO      li'      dlU 
r-.ao iri-eiiiirnsal, forriuso nha^fio, 
n. ulo cuiHie.-ldu, o qu l tiuil aidu 
i-fiipn-f iilu i-o-ia iiintri,.-i"iito paia 

ja uiu-" 'iu iintorfiiuiineiilo do mal- 
,   iu;   '.i.-s {nu .---.oi. {Matdj Liem.. 

i'-ri!'' iiintíi. tcnrio visio otim   pe- 
I i. u- pi.-- outro liliuváo nàú ií.caos 

.-o .'-.-ci-l -,   hão   mi nos   pf-;-l.la ;il! 
. ;'..-■, i utn .'ii con ! rvíido no n. I do 
urt.   M.'   do sclibliiulivo.    iíeC.ru- 

j ill'.* UOü ombaryiis dc drciaruçãíi 
das dr.cisòüi i-obre recLriOB de n^- 
f., ra vi). 

í) cobre dcpiil.i Iu. mm oxcei- 
len-i. ar. i;o 0 ■ i-, OnvHr.l l^u' - 
alui, n.iqiiélla lir.!K'intii a iuinino 
sn oi-i',.ãu j-ie *o Ias aús Icrtri- 
ri.-nte e cor:, 'anta jualfça ippl':'i- 
diotos... 

O      SH,    Ol.VKIRA      COIMINHO   — 
Api-ndei-ido. 

IJ in. CAMM.S MAIA— .. .iini..'es 
tüu n sua up a co nesla Iiiasrno 
sentido. 

S. oxa. disie. si hiin ire ailid 
i lia li n."rnor;s, que seirío o seu 
[ esfilrito u-luiriilo a p opOr a eli- 
i nraiiçiiu ili-hsu esuui-íe de reiursu--. 
; no t-asii o qtia in i refiro to-lnii'! 

! f.ui ivn -c a aprnseiitBP umii ernea- 
jili no «eiitido de .,'iodai, ar ei.e- 
i a a u i-i-u prü i-i-o. lu. lou Io u 
ilna., l-nf i'lo. mais expedito, em 
1 I,,,.,,1 ■,..)-- ia do Tribunal de Jm- 
jii.a do l.-.a-io, fjue. 'ifesiando so 

. "i legues em vigor, 
no s--ii regiii!-»iilo iii- 
iis suas ileiiisòes sem- 

.-âu 1-.' ursus de embargos 
jle OfiiilHgWJsn-tfHtfffâf üi docisj*- 
sobi?B appellaçòos.      v ,0 

' Sr. hi-i-s -Jiuiie. neste ponto íu 
pp',---i láa-ni.-a pir-a dodiu-ar-mt- em 
|j.-i|il--aa iln.-i ,.,.-ii da p u- '.-oiu o 
uijliro Jepulndo. que assim se pro 
nun-inu. l-ii -om bastanta pisar 
ilu minlia |>allc. pois eu ue»i'|nríi 
ni.ti.s |,iji-,r ralai' sempre no lodo 
rfu s. e.víi.. ta u i-a-.pero e 0 a u- 
t,nu,Mito que me inspiram os soas 
üpiin 

t) > ii 
dc   1- 

I    11 111 
i llll,»  ',' 
1 Olici •« 

1 I. p 
»ur' 

»laii   r. 
;   IIIAIA 1-. n-a, 

l ia et«a ii.- i .au ta 
pro- asso floa i ggravoa 

i iipitulu ' ■ ilii rrf iila.iiainu ds 
ntil i- .-A-<uki\anit!,itt o eapuu- 
lo 7- í/inu/mlo axrliliu d d.vpo- 
M'/. . uil.rs aali-riui, (|i,« ac uclii 
1. rn da (o-1'<- . AJIII.I^C,. 

II i-n, M' IVEI '» ('.iifTi«ii('- — O 
licijr.to II, "l que t p.-,»r.'ir ao 
i.o rrguliiniMito na I^ftu, revoga- 
ria, inesoiu qus o tui   ídtsrprsta* 
Çlill   pi O' e I';-s.i, 

f)  mi,  i.-.nft   MAIA —   P ir uu- 
'r-i Inil i, quiin bi ih"i   n .o t-v-Nts 
pi-n-r l-nc a como sllrn a o nofcrs 
deu ilu-to, que rra   b'irira     fim  oa 
«eus Hpnlies.  ainda  Outra  cru,sida* 
ruçiio  vinil i'-,   ri,eu   aii.\í|io,   para 
di noiifirn- -^u.-    u    !i-t,    u i.  '.'X* 
a- tini nu ;-e,   imiibuini    irstm -i J 
faz eiiirc i-mlargot da de-laravec, 
iij posioa il.- .Ifri-li   Mil.rn   re-ur 
"os   lu Bggravo « tnliar^r ut c* t d* - 
•■larsçto oppoatoa da sa   sfto sebi 
ri'i-iirau« de appslitçAo.   K' Tia l  . 
doa us pro -tatoa para na dilfsrni 
l«a r*"ir-(W   ali '■p 'a    ' «'n    t»' 
Irt-lecl-lriii. 'n-.ifn inloiraiiients 
vogados nor Ir s ilo Estado.   1   nu 
dcllat, a que ■* rclar* o aubdi 
ii-.o, H a  tia .10 dr a^njin du   |i-;'■' 
quu raformou  nor completo o p o- 
• ■i-SKO dou efiilii-,rgo< c  ta íuriiii   do 
seu   julgiiinsntu;   (mira.   tüm    'i 
por elle ixlei- 1.1, 6 a di- 7 .-,e a   -. i 
•o   li I :'fi',     r.- j ■ .'ir uiia    Ií.-I 
meira.   f-i?i-rs dim^  ii't  rio  Ií* 
da S.   Puniu eonsei vau:   o mes 
«yierno do orl. 662 dn ragotansiif 
to 7.'i7. qu-   iidiri '.tu    #n,hsr(70s ae 
arronlrtm  nem  distinguir eii|rs Oi 
quu de idern d« tggri'o e ot qus 
(juiddein de n|..pa Irçi.u 

') a ii, Oi.ii tu-A lio1 TI WKO—Es- 
lava  na lei  aiitcnoi   o   il.a'iiic,.!o. 

O MI. '."AUI"!'! VAIA Mat «s- 
ftii* leia. que tnl disiin.-^fio ado- 
ptavain esi3o r»-vcgadas. .'.imio 
uu.. o n-gu oiiuolo 737 Jn llãO, 
innndüa lo observar fioro o iv-ur- 
»0 de ei..l,nr^,i .. jir.i. esto (tejul- 
^iimenio de1'!-;.,;!!-.-io no ceeiito 
de « de  janeiro dt  IS": ... 

íj hn . Oi • K; HA    t 
h rc a   lei n 7.1 f. 

1 ■if: ■•.   0 K*. rv. IftPf 
(.1 HH. c \uroh 

r ||.^rt»-».S a'* fiif ,l'J*tj 
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Hílfít, í' ■ ''»!*B*. e •,'■'■'. . rílfllf r. te RIU. 

■; it: *■ t i-u'. nuwnU 1 JO •,•11 . lt:;i 
feri (IIP u lítie   pCOui •--', io. 

1 l\ ■■í-r,  «;-.   f iv I  Í-Ilttí qu»  eu 

dítiip 
0 r;i cr ro, qu»; 

IR   !'m. 
mw "■" JLa li- 

lúi 10 (llIBÍ     '0    ■ '-, r«    i f I*1! lado 
I[*í«íI ') pe«p«íio 0 tu íJ ! a r!. i ..O nrm 
fn< i'-- PT '   .IH  Opíniín:! dn *. e d . 

O   f U Ut.l -KIKA .UL f INIIü Hii 
i-i   C > •K qie HíIü 8i u ». y n i f Qll .r.o a 
V.KI   ie líPfcO    :U   *:: i-lrgos d*- 

>,l. —R; 

nppi-oviiiido os netos do nu-li-r 
executivo conslanios dus dwrc.ios 
ns. 1.SS3, l.iiSl u l.iiM.õ. de íti de 
de julho o 1 de ot-oslo do correii- 
le anuo, pelos qunes funim aber- 
tos três créditos ã Secretnr-a da 
Agricultura, pura a execução de 
diversas obras. 

O sr, Herculano de Freitas 
(pela r.rdrm) requer e a casa con- 
cede, dispensa de inlersticio para 
que o projeclu seja Inciuido no 
ordem do   lia da sessiío seguinte. 

Entra em 3.' discussão, adiada, o 

SUBSTITUTIVO   AO   fllOJKCTO     N.  88i 
DF.   1898 

estabelecendo e consolidando di- 
versas regroB no processo civil e 
coumerciol. 

São lidas, opoiudns e postos em 
discussíio. conpiuctomente com o 
projecto, aa seguintes 

RSIEMIAS AO SUBSTirUIIVO   DO PRO- 

JECTO M. 38. DI; l«flS 

Ao § uni-o da em-nda que te 
relere á louvoçâo de .-ivoliadores o 
peritos, occresecnie-se, depois da 
patovra enrrtrijo. o seí<uinle phro- 
ae—«ou não torem encontrodos na 
comarca, nem comparecerem ô di- 
ligencia, depois de haverem accei- 
to o encargo». 

insira-se nas disposições geraes, 
onde   convier,    o  seguinte artigo: 

Art... —As cartas de sentença 
conterão sempre a petição inical, 
libcllo, conlestoçâo, replica e tré- 
plica, sentenças e os documentoB 
expre.siirntnto mencionados nat 
sentenças. 

Alim dessas poças estenciaes, o 
escrivão trasladnra aquellas outras 
peças do processo que a parte ven- 
cedora indicar, em pedido eteripto 
e osaignado, que ficara registado 
em  cartório. 

Saln da» sessões, 24 de agosto 
de 190U.—A. de Cu»mão. 

O sr. Campeã Mala—Sr. presi- 
dente, sejam at minhas primeiras 
palavras destinadas á expressão 
dos maia francos applautos ao 
nobre deputado, o meu illustre a- 
migo sr. Azevedo Marques, pela 
brilhante iniciativa que teve s. 
exa. apresentando o projecto que 
deu logar ao substitutivo em dis- 
cussão, e que constituo lambem 
por si um trabalho de valor, um 
uabalbo de merecimento, que 
muito bonra 6 commissno de jus- 
tiça da Câmara, ao tempo a que 
elle remonta. 

O sn. AZEVEDO MARQUES—Mui- 
to agradecido; v. exa. é muito bon- 
doso. 

O SR. CAMPOS MAIA. — Tanto 
mais qua a iniciativa a que acabo 
de me referir néo se iitmiou sim- 
plesmente * apresentação do pro- 
leeto em 1898; extendeo-sa tam- 
bém até à provocação dos debatas 
que. ba já alguns .dias, vém oceu- 
pando a sttenção da Câmara, a 
durante os quaes temos tido a for- 
tuna da applaudir oa bnlbsntet 
diacurtot que tém sido proferi- 
dos. 

O SR. AsevEDO MARQUES.—A- 
poia<to. 

O SR. CAMPOS MAIA — A refor- 
ma projectsda bem mere e. sr. 
presidente, o tone apoio que em 
teu favor ae tem revelado por 
parte da toda a opinião da Câ- 
mara. 

FJIa coaalitue. consnbstancis. 
um movimento feliz de reacção do 
espirito moderno, contra lelbet 
formulas procetsaaes. antiquadas, 
aoacbronicss. 

pro 
, qu 

Oii; risni» 

pn 

MAIA — Vejo-me 
a suppor que s. 

o mio tem tnd ' a 
(.;-. o Tribunal d- 

'■;iiiiienro ii.tei-n ». 
is delenn ruiçoes 
a-. Ao con r ir o. 
, o   loes determi- 

!" ir-í;. n. 7.17. de 
ippiicar ós causes 

feridas pe o 
lem ser em 

-isiçôo do ort. 
inil .-us podem ser 

inlrtiigentas du 
[io i"rri ser os de 
nures. 
o ic '-rido rc(,'. os 

■ dignaram o 
-i',>Ke3 em- 
.ii-,-ào ou de 
iiuvendo- se 

:.ü seguido 
nas    causas 

O     KU.   Ol.lVl. 
Agradacido. 

ü   SR.    (ÍAM1--, 
|,ui,-'n    oliii^.ad 
exa.   oeste     pai. 
razão.    A m-u 
Justiço,  mi saii 
nâo so üfasiou i 
(im leis    em viu 
conformou-se 
naçõc-i. 

Pelo art. lio- 
iwõo. mandado 
ií, veis. as dc os."' 
Tribunal de Ju- 
bargadas. Pela 
seguinte esses ei 
muditl-ativos u 
julgado, o mais 
restitiii-.-iio de n 

Pelo uri. (Hil Io ic 
meamos juizes rpi" i 
aci-ordam conha ciici 
burgos c do» de d'",-! 
resiituiçãj d« menoie 
no julgaineiito a foi 
poro as do embarg. s 
cíveis. 

Sr. proEidente, eomo ae vé do» 
disposições dos arts. btíi; e 663, o 
regulamento 7H7 do IsãO não faz 
dislincção obsolui iir.ealo alguma 
ei tro embargos das decisões prole- 
ridas aobre recursos Oe oppciloçno. 
e embargos das dei-isòos proferi- 
dos «obre recursos de aggravo. E' 
certo que na disposição seguinte n 
do art. 664. diz o regulamento que 
será observada no julgamento a 
formo seguida para os embargos 
nas causas civ-e.s. conformo o do- 
terminodo pelo decreto de 3 de ja- 
neiro  do   1IW3. 

Mas, ba duas coisas a conside- 
rar no decreto de 3 de janeiro de 
1683: a forma dos embargos e a 
formo de julgamento, o proceaso 
propriomeiite dos embargos e o 
prc-UBso exclusivamente de julga- 
mento. 

Como v. exa. viu, o regula- 
mento 737 manda observar, não o 
processo dos embargos, não a lór- 
ma dus embargos adoptada no de- 
creto de 3 de janeiro de 1633, maa, 
unicamente, exclusivamente, a for- 
ma do julgamento. 

Ora, como entre as diapoaições 
deste decreto relativas á forma de 
julgamento doa embsrgoa nas Re- 
lações, nenhuma ae encontra pro- 
bibitiva dos embargos de declara- 
ção, no caso em qus a deciaão em- 
bargada seja sobra recurso de sg- 
gravos, parece que o regulamenio 
737 por esse modo excluiu, da ap- 
plicaçio ao caso, a prohibiçio dn 
que ae trata. 

O BR. OLIVEIRA COCTINIIO--O 
art. 670 do regulamento 737 man- 
da applícar aos processos de ag- 
gravos o regulamento 143 da 1842. 
Abi ba um artigo expraaaamente 
probibindo embsrgoa sobra aggra- 
vo s. Ha o decreto da 1873. que re- 
pete a mesma disposição expressa: 
cAoa aecordams qua decidem ag- 
gravos ato cabem embargot». Por- 
tanto, a lei da 1873 exelue oa em- 
bargos soa sggrsvot. 

O aa. CAMPOS MAIA.—Sr. presi- 
dente, ao nobre deputado que me 
bonra com o sou aparte, direi que 
realmente a disposição da art. CTO 
do regulamento 737 manda que, 
para o processo dos sggratos sa 
observa o capitulo 1.* do regula- 
menio de 15 de março da 1843. 

O qae è cero. porém, è que nio 
em outro no capitulo 7- dassa re- 
gulamento de lõ da março dispo- 
sição alguma prohib ii*a doa em- 
bargos de d-, ■-nação para o caso 
em que a deeisdo embargada s»ja 
proferida sobre recursos de aggra- 
vo. Ha uma disposiçio ao re- 
go lamento citado, de 1642, pro- 
hibmJo expressameats oa err- 
bart-u» no caso ds que sa trata, 
como tá oa prohib a também o da- 

i:i» m- 

IJ,O«'ç»O 
ai que 
UiitldoB 

qua já 
u uirs- 

.bargos 
de rca- 

uo nrl, 
-.- r'rt- 

íii i rez 
i M o 

■: a;-.';ío 
- Min- 

FIO e os 
naiido 

■n II ma 

- .Não 

1    MI     I . \Vt " 
zesiia   pri.di-.-.r   aqui   com    oi   o- 
ini'niiiçü.i ü   rcaii. dr que a (inraara 

I absoliitaments   não   prse rs,    nora 
j denioiii-.trnr t  mcoi -.cn.eiiCii   e    a 
i inuii   d i-le dus i»- 'i.!.os da ci.ibnr- 

i'u« a'"    ■leciaraçio,   < .ipostos    das 
deunoe-i Buhrc «jf^rí/ot.  n ' o    pra- 
.-isnrit  mot* do qus mr .«Dortará 
vgorisa arguinentação.  nriui    bri- 
:h iritenieiii-e pi .ou/ina   pvio  not.rs 
iiqjiji.iiau    «r.   Oliveira    floutinho, 
abundando nesiaa  ««•ro»«    idani. 

Ass^m. sr. prendeula, cnienden. 
'io que o rrifeiiual de Jusiiça '-fio 
.íxorbiLou, que o Trtiitinal d^ .lu*- 
tça fez o «eu rí^iruanio interno 
'■oiiformando-o iniairamanis com 
ns leis ern vif-or—e «aba IL-ua eom 
que pesor—foi quo tive o honra 
■ ia enviar h ii-asa uma einsnd» 
propondo a subetituição du u. 1 
do urt. 14, pelo seifii nte- <Os de 
-'---.los dedaraçilo que nllo tarão 
'°^.1PS^»g..de íSõOB jirsbirUluí tjibr^ 
'lambem, sr, praaidsnta. no sub- 
stitutivo encontrai a diapusiçao do 
art. fÇi que diz   l.c. : 

i*-\ fuitru 'ippaslos novos em- 
lar i.-uf. u.-Ia parle que jé livi-r cin- 
haTKiitl i. o eiei- vão (uutol-oa-à nos 
iu.'us e in liipeni snlements de pre- 
paro, fiii-ns-à iiitma.liatanieniií ei n- 
'-IIíBOS ao pi-eaideutfl COM I 
lur.iHiçôo e.ci ipin.i 

(lia.   tr.  pl.-R 'lei,te,  u 
do nrl.  14    alues   ilrU:-:: , 
e.n   ,-(1*0    nlgum   «er'-u    .   - 
novus í-iiii.--rí;Oi   -Ia    ii''i ', 
Ulua   vez  ; - ver tinbí.: r- i :o 
mo feítu e excsptuau tu  .- 
de   simples dec ornçÃo  * oi 
litiliçèo de uienores. 

Purlanto, estn »x,prs«iiii 
\fi .'i forem nnpn.nn.i /.n 
bnrrfK det parte ç ic /« n 
enir -irijftH, (ibri'ii,-.c 13:;.i 
erniiorgos admitlidos poi f 
a i-eiíi-n. obruiiíiíe turnbem 
tior^us de símpies de -iorni, 
de leBi luiçèo de menores, 
também esles dn poi-ie »/'.e 
r"j  eailiaigou. 

O sn.   A/.EVID-J   Míiu.i.r 
apoiaito. 

O sn. CAMPOS MAIA—MUSI si 
são permittidos. porque esse tra- 
balho a mais da inionaoção dos 
eacrivfiuii ? 

O BB. Fnr.tTAB VAI.I.E—Porque 
sob a capa de deiUuíi.'m pude ha- 
ver ainbargos que não s, ai.i de 
dci-laração. 

E' preciso cvUur esses re ursos 
de protelinção. 

O sn. CAMPOS MAIA--\íUS V. 
cxo. negará que basta o roínpelen- 
cia profissional do eacrivão do Tri- 
bunal de Justiça, para que ede co- 
nheça, de unia simples inspecçSo, 
si os embargos BüO dos odiuiltidoa 
ou  nflo ? 

O SR. FREITAS VAI.II- - Para 
iníormor, s rn. jiaro '.vi ar urn 
lopso longuiasimo dc loinpo, di- 
zendo-se olinnl quu esses erul.ar- 
ííOS nno são de declaração. Ií' uma 
medula simplificadora. 

OSR. AZEVEDO MARQCES—Quem 
aobe si a emenda de v. exa. será 
me hor. 

O SR. CAMPOS MAIA--..- POIS 
digo eu : ai os embargos do sim- 
ples declaração do n. I. c os de 
restituição de menores, do n. II, 
do art. 14. sno embargos da porte 
que ja urna vez ernbaigou no mes- 
mo leito... 

O an. ABELARDO CKSAR—Trata- 
se de embargos infríngentes do 
julgado. 

O SR. CAUPOS MAIA — Nâo ba 
duvida... Si aão embargos do por- 
te que já uma vez emborgou no 
mesmo leito, è claro que a d spo- 
aição do art. 15 »í jurem nppnmtos 
nieo» embargos pela pnrtr r/ne já 
lirer embargado, abrange também 
os smbsrgos admiltidos de sim- 
ples declaração e de restituição de 
menores. 

Em tses condições, ar. presiden- 
te, si os embargos são admiltidos, 
porque obrigar o escrivão a fazer 
essa informação, perdendo aa par- 
tes nm  precioso tempo? 

Propuz uma emenda, e tive a 
bonra de apreaealar á considera- 
ção da casa, assim concebida : era 
vez da expressão <si forem oppot- 
tos novos embargos pela parte qua 
ja tiver embargado» diga-ce: W 
forem oppcsfos nocoa em*afyot 
doe nio admittidot pela* dimpoti- 
fie» precedente». 

O SR. AZEVEDO MARQUES — Ba- 
elarcee mais, portm d* aa maa- 
ma. 

O sn. CAMPOS MAIA — Nio dá 
na masma. _ 

O an. OLIVEIRA CO. I INIIO — K" 
ama qussUo da redatção qoa v. 
exa. quer esclarecer ; não l.a i^ 
convenianle aiaso. 

O BH. CAMPOa MAIA — Atendam 
oa nobres rol legas. 

Com a emenda qne propuz o ar- 
tigo ficara redigido pela segniata 
forma : Si forem opposlos nevea 
embargos dos r.ão sdmittidos pô- 
las disposições prseedsates. • aa- 
crivio jontal-os-è ses au os e, ia- 
dependeoteinentc ds preparo, fcl- 
os a iminedãsiamenle conclusos am 
p-rsulenta com nua :í'orir.sç*a 
es.-ripts. 
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..(uriUM 
Iflr      .1.1 

luso 

t  ilillii  .(II ■   - ■   U 
O   -It.  Kl IW li  \ 

qiliKtAu il" (..i nu 
O hii. f.w      M 

|]i4«lu rino  M.M  I. i 
iiiloniiu.;».» ilu .n ■: i. 1 i. 

<l ali ()I.I\I.IU\ I;.II i IMI.I. - V, 
exc .|ii r ■< pr.-\.ii r iiinn MM III 

UlhiJ.mri» .In .II«III>I.. IJ. 
O i«. <:A\II'.>- Nl\;\- Nit.i u H.I 

n,i, - ,. pruu.ii i' IIIII.I llitiillÍH«'ll. I» 
••«u-.i I., « quul ii iiriv.l.i Kiim|iri! 
u (unipre, pmb ira .'■< e-.nUarao* "«■ 
iam >\o* atliiiitii lo<, lunlin u« laxer 
a iul«irmH.;.lo. 

O «ii   \IMVI •• •  M i 
nio podia Mr. 

O   K".   AlIKI.AIM.l   llKaMl—   li   M- 
crlv/l.i nio p xliu •.nli.f t.i OH iMiilinr- 
f|0( «áu dun adiniiiil.ia <iti IIAII. I'.»' 
l>o n li'l liii 1 IIIVI -..r.í.i ii Imilli.loi 

■ illll.l oi UIIIIMK >■   .1"  .1. .■ IIIII.,'.íO o 
roilituiçAu, 

OMI. CA»II'..S \l\ \ O ui|iiri- 
Io du mitntUiilivo iirto |iuil>u «op al- 
nto evitar qua »« i" niui u Trilm- 
nul o «a fa.;» Io'1'i o pniu.^ao d" 
aiiili.Hvn. quan.l.i o reMiMU s.i 
tenha iliit proli-lniorim. 

í)H s.n. A/I:VKII i M MI.H r-" li 
KllKIIAS   VAI.II— K\ui-liimoliW. 

0 s». C\íir.)s M.MA - A.linn.io 
eu liun .«ia niailittn. |ir.i|iO(llioquo 
vom rolafto aon i-mlnirHoa nilmíl- 
Miio» iiàü *a\u D .•..i-iv.i.) nbrÍKado 
d tuzci- n intonri.i..r.ii. pufquo nll.is 
soii.i popdar   nu.iilii.i   o o  K'iii|.tj 
?Uo «n l.vu u .l'.'.'i'lir ilu   infurrna 

Ao. 
0   sll.   AXKM.I" 

ii inloiniaçio   n 
meio minuto. 

O 811, KIIKIIA- 
QQ quoi; t' ovitur 
dcirui . iiibart,") 
embarKOs do iit" 

i 

l.iw.1 .1.11 1 

•1" i-llll 

M \IH,.I. KK—Mua 
•I    loillll    lllins do 

\ Ml I     -    O   .|IIO 
i nhiixo do verilu- 

ilisluivnilus   cin 
Inr.irfii 

O   Sll.  AlIKl.Allli 
forimivãii du 

i.-.\ii A ili- 
■. .■■ ín.viliivol. 

O sn. \/.I:M nu M.Mi...ri;-< — ICin 
lodo o cnso, n ruilücvío |IIO|.JSIU 

polo uobra üupiuodo .■ Iiui». 
O SM. Ol.lVKMlV Cm i IMI.I —Nio 

«lleolu u  BUlisiniK-id .lu üiniiusiçflo. 
O SM. KIIKIIAS VM.I.H-A il.spo- 

bi^iio floa  munlili por   luriiia   di- 
VOl'611. 

O SM. (JAMI'US XI VIA - li' nina 
quosISo do lúrin.i. i|ti" mnilo ini- 
porlu nu ..■.•i-o. I'..! ■ .■ .".! i|ii<! npu- 
nli.'i liom o i-iiin'" lia ilisposiíao. 

{) sn. KnKiTAs VAI.I.I:—lisso Una 
nianinlo. 

O sn. I:A.MI'OS M\I\ -H a lorma 
ú mcllioi'. A l.iiuui 'pio proponho 
nu urnomla, ú .In !.-i ■'■•:' do agosto 
do isn.v I.íi eslíi inlopludn nxa- 
çtamenla » formula .Io miousoi, 
l.à so diz- .•ii,l...rL'..i liflo ad- 
tnillidoi pelos arlij^oH pionodüiilos, 
cm   v.-/.   d.;>lii   turmu:    pcln parlo 
?|lio ]ii livev emliui-K.ido nr.i.i M/., 
ormula esla [(iio iil.raiiKu os cm- 

IJOI-ííO-- admitidos .■omo os não 
Qdmittido^. 

Ü sll. UI.IVKIHA C-r ! IMin -Hns- 
oxa. 

■I.IHí- 
..jiliuin por 

. tr.   Io Ia i 

,il 

Ai;iíilc.;o 

osla.i    aí 
pir livo a 

.1'. propondo p.;- 
n.i siibslilutivo. 
luuJvoiii   tive u 
;il.. u,  .-  rjuo  se 

■.".. . ^.'ia.>-i,   '■üo 
. ,~. I ma dollas 

'   .   !.'/'!l;U!l.',lllO 
n,.-; ■;;;". ..p| on- 

1 ...■ pivontoriu 
: ■... no |tli/.0 

■i.m r. iiiLlltdos 
;!.■ p.ir.i dciltíi 
f.il L;II L\': incoill- 

liivn ii npi 
pula sor tom: 
dor.ji.ào. 

O   SM.   tAMl' •■.   M U S 
U   V.  .'.\:>. 

Sr. pr..'iJ.'i;'.v 
duns nniiM^ i: 
Uonra do opr.^i" 
quoiins nlP-fíi; . 
Uua-. onltas    .p, 
llOlir 1    dl'   >.:'\.ill 
feteiMtn ii» .li-| 
01110:1 l.i •   iinip. 
ratcip-so uo iii 1. 
7H7, onde ar d.-l. 
do  a parle    olt. 
A quaosipior    oi 
deppecudu, uslos 
no   jnizo    iU'|i;-i 
coulieicr, siilvu 
polonoin niiinífo-i'i. 

Or... ■.!■.  pi iwdcti 
• rnzõo   ai^uni.i  pii 'J 

üipio f.pirnniiiiMf ■Io 
do  o rjusl   ■■ O    pi'1 

ronluioo du suu ji;Oi 
ja por fs^n  mini' ir. 

O sn.   IYIMü i.i 
do. 

O   SK.   CAMl'"-        V 

tydo 6 nmu dispo*; 
cegpo vígnnte... 

O  sn. Oi.rvjiwtA Coun 
que dú logtir n' mu In du 

O sn.    CAMPOS    M.M S 
du   lopiir a muita dini iu. 
cligu que  ■.'■MI    1: 
do parle, que ■■ ; 
torin. o o-in etn 
foro   donde vem 
as  piv ■ul.ui.is,    i 
das, domonun .■ 
no    neces-urio   p 
horgos du   |'.ii ■ 

Durnnle .•■.Io 
que ollit  podoru ■ 
que tiver, relnlivi 

O que não ó jnslu '■ qui 
ça de omliargos ile li.. oni| 
do juiz dopreooiil.' u iiiix 
codo íMutín  ''(■/.' . 

Finolniente. sr. ;i '■■. 
emenda iiinpliuüv i -í .■ 
POTUO.I do siili-tiinii.u 
quinto ■ 

:   Al.-tii   lííi-   í.-i:.i-   o 

i|n.j um   pnti- 
nr.v lo. siv^un- 

; io Jltl/    ipK." 

aitiG anf:ia, bc- 
'Ii'l' i-ndo. 

,■ .ir v —Apoiu- 

\! \ •Ah-m   üo 
it) C ti do pro- 

lar lu lua 
ktiljntilut, i 
»,• tuniu in 
lioiiiivaa c uulro». 

N.l.i ipil/. eu ouii-..H.T p in (|ll'i 
litaít v.zu» aa livaaau .pio mpp ir- 
lar u «iilntitin.l.i d i um )uU ilo 
duoiiu por   um  |ui< d" pai. 

I» HII. A/.i:vi'.ii i MMOíI hM — l-ui 
miiiiu lium poiitiidu, 

O MII, CAMf.n MAIA—Knlralon- 
l.i, ai a noliro .umin >.'.il"i do JIIH- 
ti.,M du Ciimarfl. n-ivilu por iiollo- 
Ktta do Imilu ••ompotonoiii o do lun- 
lu critoria {multo àem), untoinlor u 
contrario ou ooiitonulr um meio 
do I i/.or ii oxlan«Ao doas;, mo.lida 
II io i.i n inaRialralura, •■ m pru- 
jn zo paru o aarvlço publioo, ou 
»u loroi pulmua a dur, so toioi iip- 
nlailiOl puni u liuniadu .OIMIIIII- 

bd.i. 
Sr. proaiilanloi »flo .stua na eon- 

8Ídoi'u.,òea ipiu ou tinliii n luzar no 
•antidü do aiKnlfluar <• mou opoiu 
II ralorinn do quo ao liutn a Iam- 
Ijom juatlllonr alí-iimiia das oinoii- 
dus que livu a lioma du oproaun- 
lar. 

O sn. Azrvi.no MAII'..I:|'.« -B O 
(uz brilhuDlonicnlo, (,,\ptiiitUi>».) 

O mi. IIAMMOH MAIA-AKioduri- 
do a v. .xa. 

Creio quo us oineinliis nflo po- 
dom iruhir caso mou npolo u ro- 
tormo projoeludii. Ao ronlrario, 
pároco quo olloi Um dilo oxprea- 
sãn. lornainlo-íi sl^nilloalivo. 

Tenho assim truzido o meu frn- 
quisslmo o liumildo .oncurto ú 
rolormu do quo so trata... 

O sn. KllRITAa VAI.I.I—lliillion- 
liaaimo. 

O sn. C.AMr.is MAIA—... c quo, 
esporo, Iruclilloani luisluiilo, oon- 
uorrondo no  futuro  para quo   so 
lovunle o nível do foro da capital 
o do foro do inleriur, para quo «o 
lovnnlo oinllm o niv.d da iiislioa, 
em liem da enusa publica pau- 
lista. 

VüZKS        Muito   bom 
bom I 

(O (inu/or i'   fcliritailu), 

l'elo iidonnludu da lior.i. 6 odia- 
da a disoussâo paru a sessão se- 
«uiiito. 

I.oviinlu-so a sossüo, dosÍRiiado 
paro 25 a seguinte 

OIIDKM    1X1  DIA 

2." nisr.i.KSUi du projcolo li. 19, 
doslo nnno, npprovando o uclo do 
poder oxeeulivo oonstunlo do dc- 
iT.to u. l.Hsil, de 14 do agosto de 
19(113, polo qual loi abei Io A S.vre- 
laria du Agri-ulluru o credito a- 
peciul do 00:()OOÍ>llOn, para as des- 
po?us com as turmas de explora- 
ção dos rios IVIAO. Hihoira o Ju- 
qucry-qncrO. 

II.' DisixssÃn da projeeto n. Hi, 
doslo anuo, approvuiido o aelo do 
puder executivo constante do do- 
crclo n. 1.312, de 2 do jaimiro ul- 
timo, polo qual foi aberto á So- 
orclliria da Agricnlluru o credito 
esp,...;al "do tnO;0(Kl$UOO, para as 
dcspi.-os com a oxlincçãu de gufa- 
uliotus. 

3." DI^'.i S-IüJ do pio,- -lo n. 17, 
dcslo anuo, approvatnlo os uctos 
do podor oxecutivo eonslanles dos 
decretos ns. I.;is:i, l.ilSt n 1.385, 
do 31 do julho o 1 do ugoslu do 
corrente unno, polua ipiaos loram 
iihirlos Ires crodilus u Scorotnria 
da Agricultura, paru n exeeuçSo 
de diversas obras. 

CONTINUAçãO da H." dísoussão do 
sulistilnlivo do projeclo     n. .'18, de 
IKfl-s, uslaboteuendo o consolidando 
Jivor-u-i regras no processo civil o 
ominorciol. 

M - v. I linil.ll/. Al 

Muito 

viu 
ugi.r 

íf-rc 

Chronica social 
A.N.MN l.USAlllOS 

Knzeir.  hoie annos : 
O sr. dr. Alfredo Porchot, lonto 

da liscoln Polyteohniea. 
rpio       O sr.  l.niz  [■■ornaodes. 

Mcm se       O sr. Urbano  1'ulmu. 
a ilctesa i     O    sr.    Arislides    Marconclos  de 
i precn-   Mouro,  auxiliai'   du <Casu   Cosla- 

'.''iiiu tlu i bile.i. 
', porque I     A sonhorilu   ICditli  Zanchi,   dile- 
dovolvi- ! da (ilha do sr. iniijur Ângelo /an- 

j o tem- I chi, subdelegado da ronhu. 
H os eiii- 

cliro 

•oiilie- 
lencio, 
dopre- 

O menino Josõ r.ulunle, lill.iiilio 
do sr. lonoiile coronel Antônio Uu- 
plista lu l.nz, cummandonte do 
Corpo do CavíiUaría, 

O sr. Martin Solo, commurcian- 
le  nuslu praça. 

M  PCI AS 

nte. outra ' 
ispüsii.iôos j 
1/.      o      se-  | 

.Ir. 
as   do I 
i«irias 

din ■■, pura I 
do Tribu- I 

ferias Forão j 
quo forem | 

lo gozul-as I 
do um    mi- ] 

Purlieipu-nos o 
gas     (íuiiiiurüos 
■ usamonlo com a 
tinhu \'orluiigieri. 
sr.   '     " 

foro. haverá foi 
o luoullulivas/ d.- Irinl 
coda um dos mioisirí. 
nol ii" .Ii;-ti';i. I-.-'.'i> 
ponce.li iaii a ui.■ .idij 
raqueri ia -. não p elor 
coiipin i .mor.le ..mis 
nislru 'ia   m  -ma  CaiMiira. 

(J sn. .\/!-.vi:i).i MAM"1I:S--1)OU 

poral.cas n v. .xa. por i---u hri- 
ibonl" (ineiilii <■ nu a medida do 
alto   ulrunce. 

O ,11. CAMI'.^ M.I- -ii aporto 
com que mo honra o imbro dopu- 
tudo. cuia euiiip.aiieia todos nos 
estamos noostuniados a admirar 
{apoiado.'':, vem confirmar o con- 
viceào cm que eu iii'1 achava do 
que nflo teria de ju-tilleap esta 
emenda. 

O sn. KHI-.ITAS V.M.I.P—V. exa., 
oprosentando a emenda, interpreta 
o pensoioento da caso. 

O sn. CAMPOS MAU -A emenda 
encerro umu ideu syiii|i»tbioa, einj- 
nontomcnle lilioral; não era possí- 
vel quo tivesse necessidoda de jus- 
lillcal-a perante a cornara. 

Mus. poderBo perguntur-me ; por 
que não tornou extensiva a medi- 
da ii toda a mogistrotura do lista- 
do, inclusive os JUíZOS da primeira 
instância ; porque não lhes per- 
inittlu gosarem (crius fucullativas, 
aegundu a (ormula adojitada V llca- 
pondorei que, ao confeccionar a 
emenda, tive muito cm vista não 
tocar de levo no interesso publico 
do Kstauo, no inlerosee do servi- 
ço da justiça, 

ü sn. OLIVIIHA COLTISIIO—Ea- 
aa rnodida jà está consagrada em 
relação aos promoiure-. 

O sn. CAMPOS MAIA — Perfeita- 
mente. 

Sr. presidoute, devemos ter em 
consideração o foro du capital e o 
do interior. 

No foro da capital ba sempre 
grande accumulo de serviços. Ksae 
sccumulo de serviços « tão extra- 
ordinário que os próprios juizes 
de direito não dispõem de tempo 
para assistirem a actos os mais 
importantes do processo, como se- 
jam a inquirição de testemunhas e 
o depoimento das partes. 

Só, sr. presidente, a alfluencia 
extraordinária de trabalhos no (oro 
da capital é que pôde explicar a 
ausência do juiz, com relação a 
•ases cetos solennes do processo, 
■ctos a que eu reputo a presença 
do juiz da causa essencial até para 
não se põr em perigo • própria 
dignidade do processo, a compostu- 
ra e seriedade daa demandas. 

O »B. AZBVRDO MARíJUES.—Nem 
ba duvida. 

O sn. CAMPO* MAIA — Isso se 
explica devido ao extraordinário 
accumulo de serviços. 

tm taes circumslancias   tive re- 
ceios de fizer extensiva aos juizes 
da primeira instância da capital a 
medida das férias facultativas, por- 
que aerfa crear mais   um    motivo; 

pnra   a eumulaçao    das    \aras no 
fero. onde tâo grairie jâ éo servi- 1 
ço.  qte se lhe   n5o   p-ide   dar va- 
*<o. 

Ouanio ao interior, v. c\a. sabe, 
?[ue. com relação a soa quati tota- I 

Ída-Jo. estamos ainda   '.ando sob 

sr. Antônio Vie- 
ter    contractado 
scnliorila Assiin- 

dilecta (ilha do 
dr. Josò \'erlaiigieri. 

—O sr.     í''riiiicisco   Teixeira    de 
Toledo    participa-nos   o seu casa- 
meiilo com II sonhorilu Isuura An- 
tunes da Silva a roulizar-se no dia 
7 de   setembro   próximo,    na villa 
Corqueira Cosar. 

NASCI MKNTO 

O lar do sr. Joaquim de liarros 
Aranha Júnior está orn íosta pelo 
nascimento do um galante me- 
nino. 

.l/./M'//.l.'l .   .ii .M 

N. l.xIO. Capital.- A Coii.panliiii 
do Segurua «Sul Anioncii u a I u- 
zendu du IMi.du. — Au sr. llrllO 
llnstu-, 

N. I.HI2.—Ciiipitul. — I» Martho 
Seboii.idor o d. Maria Piancia.a 
li.uiçulvcs Monteiro.— Ao ar. Ar- 
lindo iliiorra, 

DR   HHRNNO  DOS   SANTOS 

ADVU.IAIm 

Largo da Si-, 7 (do 1 us 4) 

Portugal 
Tulogrummaa do Porto di- 

zem que os mais oniinontoa 
chefes do partido republica no 
purtuguez, um roíiniõus ollo- 
cluiuias ultimaiiunto para tra- 
tar do quostòes eleiloruos, rn- 
holvcnim exponder todos os 
.■sloiçus no sciilido du aetivor 
II propaganda icpublicana um 
Portugal. 

A altitude dos cbofos ropu- 
lilicnno» encontra sun rnzflo 
de sor no momento quo ú ma- 
ãniflco paru dar mais vitalida- 

o no partido. 
Duiiois da vicluria oloilornl 

do dr. liernordino Mnehado, 
quo triumphou om Lisboa, os 
chefes ropubliconus so reuni- 
ram no Porto com o intuito 
do foriiiular um progrumma 
do noção mais prutioo, não 
perdendo a excellento oppor- 
liinidudo que so lhes apresenta. 

ICIIoctivamonto, os ropubli- 
cimos purtuguezes vão oncon- 
tror os partidos contrários, ro- 
generadoros e progressistas, 
cm fraqueza inani(os(u, como 
quo jú cnnç.idos com essa mo- 
nótona allcrnativa em que lia 
uma eternidade andam, ora no 
poder, ora om oppusiçilo. O 
iictuul gabinete, antiputliico & 
maioria, não correspondo aos 
desejos do povo u, por mais 
quo so pretenda disfarçar, ha 
visíveis domonslriiçCos do des- 
contentainento mesmo entro a 
imprensa governistu. 

O caso do ministro do lo- 
zonda, sr. Schroelor, que mui- 
tos não admittem como bom 
liortiiguuz o tornado tal, di- 
zem, por um decreto do rei, 
que o proclamou subdito luzi- 
tuno, talvez livcsso contribuí- 
do paru mais enfraquecer no 
conoeilo publico o ministério 
(orniado |>elo ooiisolheiro João 
franco. 

Seja como lór, por islo ou 
jior aquillo, a situação jiolilicu 
om Portugal olf.rcco margem 
a ucção do puni io rejiubii.ja- 
no. 

Tudo agora do] ido do cri- 
tério dos velhos . 'es. Imu 
propagonda oxercidu com jier- 
tinnciu e uniformiiludo do vis- 
tos poderá contribuir jiara quo 
se distondam as BI. iras do par- 
tido que, apenas nascenle. já 
consegue nu capilai do Iteino 
eleger um seu candidato. 

Ksse |inr'.ido, como Iodos oi 
que iurgoni trazendo bellezas 
de aspirações insoriplas no sou 
labiiro do comliule. ultroo as 
sympalllias do meio em quo 
irromjie. Os rejnibliciinos jior- 
tuguezes contam com essu cir- 
cunislunciu quo lhe ó intoirn- 
menic favorável—a do repre- 
sentarem uma csjieronça paru 
O povo. 

Ainda lio pouco, uni distin- 
clo iiublicistu poituguez. o sr. 
A. de Amorim Pessoa escrevia 
o soguinlo u rosjioiio do Por- 
tugal monarchieo : < O paiz 
está compietamenlo dosilludi- 
do. O povo se sento cançudo 
de solfrer. Ainda quo (onha 
sido descuidada a instrucçflo 
popular, o proletariado portu- 
guez começa a comprenendor 
que ha nos sociedades cuntein- 
pornneas, progresso» que não 
Conhece, direitos do quo so vó 
privado o quo não podo, pois, 
floar indednidamente a merco 
dos caprichos o abusos de uma 
instituição que traz sempre 
comsigo a murou do um des- 
potismo detostuvol o (alalmen- 
te condomiiado.> 

Não são portanto, (actos me- 
nos importantes os que se 
derem no Porto, lio dins. com 
as reuniões dos republicanos. 
• liem subo mesmo si elles 
não licorão a determinar em 
Portugal o inicio de aconteci- 
mentos b"m momoruveis o bem 
gloriosos pura a historio da 
democracia '! 

DRS. HERGULANO DE FREITAS 
A.    DE     GUSMÃO 

SEBASTIÃO    LOBO 

ADVOGADOS 

Ruo da ^iHindição, 2  (sobrado) 

SECÇÂO JUDICIARIA 

eog 2.1 
3.2 
1.8 
Wi 

2.1 
1.2 
1.6 
1.7 

nuriiiulí/alo ruv.d.iii quu i-slHtiiuo i 
2li dias aiil.   o ragiinuii das    pna 
aúaa ullns n mu d u cm quo    pio- 
dominiirnm   »« bailas jii.'aa.'...s. 

A inódio mania! ileala elemento 
fui do .'ü '. mm., noliindo au a 
máxima au|iaralavaçdu do 12.1 mm. 
no dia 22 n a maior depraaaAo da 
2.H mm. no din 7, o quu lornoeu 
a digroaaão buruiiiolrica inunial do 
Ia"! mm. 

Coliiu regular quuntidado du uliu- 
va,tendo comtudo, mala Irequontus 
ns pruuipilaçúos do quo nos annoa 
anlerioroa. 

Kstavo mais ciirin, pnem mais 
mleiisu, a insulução du quo nos H 
ullimos annos corrondu u tuimio 
meio nncoborlo o com tiobulosida- 
do superior ao dado normal, so 
guiido ns obsorvaç4os fcllns no 
posto da Avenida, do f. annos a 
esta parte. 

A taxa do Ircqucnoia dos ventos 
u as velocidades inúdlos correspon- 
dontea estão mencionadas no so- 
guinlo quadro : 

Calmas—in.s 

N—80,4 M, vol. m. ••■«.  '.: "i 
NK—11.8 > » > 

li — 3.2 • . » 
Slí —7.2 > » • 

S -17.3 » » • 
SW— 2.Í » • > 
W —*.7 > > » 

NW--lit.f)» « » 

Importou om 2,4 ms. a volooi- 
dado média geral dos ventos uns 
camadas inferiores da utmosjiliora, 
iilounçiindo maior veloeidado as 
corrontus vindas do NW, prinoi- 
palmonta ontre as 2 o 3 horas 
p.  m. 

NOIAB    UIVRRHAH 

I OtniiL'. O ozono nlmospliorlco 
observado importou em ltílJ. o 
quu forneço a média diária do ii'. t. 
A máxima oooorrou a 23 com 9.8, 
om dia encoberto o ventos do S- 

dando-se a minima a 3U com 2',fi, 
em dia quasi olnro^o vontoi do N. 

II Ar.Unomelria a) Durando da 
inunlução. Importou om 137 b. as 
insolações diárias rogistadus, o quu 
forneço os seguintes dados: 

Horas om quo o sol oslovo aci- 
ma do horizonto, 322. Horas um 
que o sol estovo desunnuviudo, 
137. Dias sem sol, 4. Insolação re- 
lativa mensal, Cl ojo 

b) InlenMade da innolaç.Jo. O 
registador Hichard Próro marcou 
u difforençn ntmospherica média 
de 7o,0, sendo de ia»?, a máxi- 
ma deste otomento. 

///— Variarão intor./iurnu da 
lemperatiinj. — O quadro abnixo 
fornece a variação ínterdiurna du 
temperatura mediu nos i ullimos 
annos, jiara o mez om revista, bom 
cimo us variiiçòos mais importan- 
tes : 

Anno do ItiO: 
.        .   ||.IIIí,       .. 
> >   1905, 
> >   191)0. 

Variações entre 2." e 4. 
(i dias; em 1901,   n dias: 
9 dius. o orn 190S, ft dius 

Variações entre -f. * o 6. 
0 dius; em  lülli-, O dui ; 
dias, e cm  HlOii, d dia. 

Variações entro •(." o 
1 dia. 

Variações ontre IV o H.* om 1903, 
I  dia; om   lllut, O dia ;   om  lUOii, O 
diu,   o em lomi.  1 diu (H/l',. 

/\'—Kíútrcmnt da temperalnn 

. iillimSt loram    lul- 
lilija (mio jury  desta cidadu   lio 

móilia incnsn O.-" 
1.°.' 
1."" 

>        1."" 
• olll 1903. 
cm    1905' 

• om I»(l3, 
em liiuü, n 

.).•   em   1(101, 

reuetaes. — Koram   dados bn 
pelos 
Thormomotro    máxima   sol.    37.'d 
Tbermomctio minima som- 

bra         7.5 
Amplitude        lhormo mel rica 

supporlacla [idos  vegelaes.    fiíi.0.". 

Arlicidadi' soíur.—Muiio oscil- 
lou apparentcmentc u eciivítlado 
solor. lastimamos, porem, a quadra 
do minima entro 17 o 19 do mez. 
quando nos pareceu ler ficado o 
clisco luminoso em calmaria quasi 
completa. 

(icaccenJeu-se a actividado nos 
ullimos dios de junho. Ucuiulo o 
máximo a 80, com a viaibilidada 
do vários grupos de manchas im- 
portantes o longas zonas (uculu- 
das. 

133, Avenida Paulista, 21—8—908, 

J. N. UKi.ionr   MATTOS. 

u.,., ('arraawi 

ijiiuiiit-f 
idoa |i«lo 

ii.. Iiotii Viafra, moiirao nas penas 
du uri. .UKI do Código Panai; ItUa 
do IMivuiru Paula, inoursn nas 
panai do maimo artigo a Viuentu 
Alvas de Sousa, por orimu da 
furto. 

loram dolonaoroi: do primulru, 
o sr. dr. Ma.mel l'Y..'l. rii-u It. de 
Andrado, a dos dais últimos o 
solioitadur sr. capitOu Joaã Thuo- 
dosio Sorru. 

Na qulnta-faira, foram submeti- 
dos a lulgamonto: Kranoisco l.uiz 
Curivu e Ariatides Alvo» du l.ara, 
«onda dulanaoros: do primeiru, o 
sr, Jo«á do Ávila, advogado em 
lul.u. u du ultimo o dircclor desta 
lulbii. Francisco Diai Uo Almei- 
da. 

Os ivoa   foram    todoa   absolvl- 
'los. .       ,        ,    . 

— Na districtu da Figueira, dosla 
comarca, no dia 12 do corrente, 
Antônio do Ollvuirn Olfendou a 
obioolo o ar. liunodioto Pereira 
Pinto, polo único falo do ter sido 
e le toslemunha om um prouosso 
movido contra o irmão   duqunllo. 

A respeito jii oflococuu denuncia 
o sr. promotor publico. 

—O sr. Octnvio Vinco, Ilibo do 
ngrioullor sr. (Juslavo Vinco, aca- 
ba do conlroctor aou casamento 
com a oxmo. srn. d. Idalino Hon- 
çalvos da Araújo, gentil Iliba do 
sr. Antônio   flonçalvai   dn Araújo. 

— l-Auiieruii-so anto-hontom ã 
tarde, do logar de advogado da 
Câmara Municipal, 0 ar. dr. Oal- 
dinu Siqueira. 

Motivou osso neto, a resposta 
dada ao sr. intondente munlulpnl, 
polo sr. jocrutario da Justiça, quo 
declaru serem incompatíveis o cur- 
go do jiromotor o o iogor do ad- 
vogado da Câmara. 

— Üopois do algum tompo de 
cruel solfrimonto. lallocou anto- 
hontom nesta cidade, o intolligontn 
o prostanto cidadão capitão Antô- 
nio Parreira, escrivão de paz no 
districto do Figuoiro c sobrinho 
do sr. caronol Tiburcio de Uli- 
voira. 

\m\taro 

Por portaria do dr. juiz de di- 
reito du comarca foi nomeado hon- 
lom, odloiul de justiça deste juizo. 
o sr. Antônio   Franob du Silvcirn. 

O numoro de ofllciuos autuai- 
monta no  (oro ó do cinco. 

—Continuam enfermos, em esta- 
do um tanto grave, os srs. Paulino 
Xavier da Silveira e.Kr.incisoo Tei- 
xeira. 

■ iniinnnl 

Adio lianloira, homem do cor 
o sexagenariu, muito conhcoiilo o 
o.limido ontre nos, lom andado u 
.■avalio a maior purle do sua longa 
vida. 

NuiliU lhe suecodeu nada do ox- 
Iruurdinorio. Como, porem, -.■slo 
moz lenho sido fértil em desgra- 
ça.. ri'.. í.SíO lhearontefew. lu el- 
íc nu segun la-loira passada em di- 
rc ■çãu a (uzonda da Serra o, vai 
•ii náo quando. O- aninuil que o 
'•oiuluziu, atirou-ò ao .-hão com 
tal (urça que o velho Adão partiu 
umu  [loriiu. 

ICnliou para tílil upoüonto du 
Santa Cusa com S fim do ulli re- 
ceber liailamonio. '■ 

—Também num dos dias desta 
semana quebrou um braço, pro- 
venientu de uma    que lo    qii"   deu 

mm i ssüies 
SANTANNA 

lloiil./.u-ae boja, notliealro Sant' 
Aluiu, o grande sarnu iirumaviilo 
pelo Conaarvatorio llrnmoiiaa a 
Musical do S.  Paulo. 

O progrnmma, quo om «ogiildn 
publicamos, loi, roalmontu. orga- 
nizado com capricho, n, em vista 
da procuia du localidades que lom 

havido, ú da espuror quu n con- 
corrência soja avultadissinia e bri- 

lhante, 
Uis   o prugrammu  du cuncorlo i 

I—Hubinslein—Trio,   op. »2, para 
piano,  violino o violonoello, 
ellagro, adaglo,  praito — d. 
Alie   Sorva u srs. j.ruloaso 

rus liastiani e Kocobl. 

2—ín Puocini—In quelle Irlnl mór- 
bido, da   opera Manoii  LM- 

cant, 
(b (iounod—Ária das joius.   da 

opera    Fatut — d. Klisa da 

Agostiní  tirara. 
3—(a Sgambali —Notturno. 

(b Schumonn —Novollelo   (para 

piano)—Sr. Sousa l.imo, 
t—(a Joilollomos do Araújo—Coro 

das  Nariades 
(b It.   Schiimann —Canzone ve- 

neziana 
(o I..    Iliirtmunn —  li   qunndo 

Tora suonn- paru  coros. 
Coro du   alumnos    do Con- 
servatório,  sob a regência do 
professor maestro   João Co- 
mes do   Araújo,   com acom- 
panhnmcnlo do cordas. 
Plorenco—Allegro   do    trio 

em ró    menor,   pro   violino, 
piano   e   violonoello — Srs. 
professores    Horence,   lias- 

tiani  o lloichi. 
Massonot—Marquiso. 

ti) Pucoini—Vís«í d'arír, do ope- 
ro Tosca. d.  Mathilde Mon- 
loiro. 

7—Mendolssohn — Concerto   para 
piano, om    sol   menor, com 
ncoinpnnhumonto de quintot- 

to de cordas. 
Molto nllogro con  (uoco,  nndonto, 

presto, molto nllegro vlvoce, 
d. Alice Serva. 

A's S o moiu horas da noite. 
Como se vc, tomarão    |)nrte   no 

concerto,   alem    do    professor   do 
Couservalorlo,   um   grupo de nlu- 
mnos daquolte estabelecimento, quo 
lunlurão alguns coros o os oxrnas. 
srus   d.  Elisa do Agostini iiruga o 

d.   .Vluthildo Montouo. 
Vnmos ler hoje, portanto, um 

bello snruu a quo, so jior motivo 

deveras imjierioso. poder0o faltar 
os sinceros diletantes da boa mu- 

sico. 

EOEN THEATRO 

-p 

ii—«) 

.li, le I' .1 '.I 1     1,1' li      It   I 
l»',,   o  i alui''< 
u   ..   I..n..|,i   aul 
O   Siiul «aíino ii- 

J.u.t'.    1 
| U'I',S   US 

IMIIIçIIIU .OUI 
I,lento. 

Arnanbã . <■! 
. ip-.l. 

7 boras d.i  ... u.i..  I. n. i . 
■azeda, o   do   . oiiiiiiiinhão 

m   cujo actu  so distribuíra 
lu 

(••»■ i prin- 

b  ris d .  i. 
d i o. lo r.   i 
(|.  Io  I i-il.v 

Pu! ii 
missa 
gor.il 
unia   lembr.inçi    do   Coração 
Muna. 

Iliiiiinlu .. coMiniunlião o coro 
executará os.olhidua cânticos. 

A's 10 horas enirai i a misse 
cuniada, havendo sermão ao livan- 
golho. 

A i.n he ,11 .i inturprotiirú a missa 
um "ii liemitl du maestro llilariãu 
Kl lava, 

li. .a mis .o A bravo, porAm clas- 
«ioamenle roligiosa como todas es 
obras doa mais alemedoe maestros 
bespanhóes. 

A' tardo i.a 0 horas realiza ao o 
aolonnu vncarrnmento de novane 
o du moz dn agosto. 

Terminnnlo os actos com solen- 
nn procissão do Sanlissimo Saora- 
mentu. 

Scgiinda-faiia us H lioras da 
iiiiinli.i cantar-sc-ii solonnn missa 
du llequitm, om suffraglo das al- 
mas du ludos os archiconlradus du- 
lunclos. 

Todos os fluis quo proviamnnlo 
confossudos commungarom o visi- 
tarem no domingo o santuário do 
Coração de Maria podoip lucrar 
iiidiilg.ncia plenário. 

I'1'.HIA HA PKSHA. —llojo conti- 
nuarão no malrl/. da respecliva (re- 
gueziu as novenas qua procedem 
a (esta do Nossa Senhora da Po- 
nha o serão celebradas us r> horas 
do tarde. 

Durante au novenas haveru cun- 
feroii.ias pelo illustrado orador 
sagrado rovmo. padre dr. Júlio Ma- 
na, membro da Congregação do 
Sanlissimo Hodomptor, em Juiz de 
Inira, de ondochegou ospociolmen- 
to para esto fim. 

Nu dia 2 de solombro será cele- 
brada a missa solenno, ás II ho- 
ras, o a tarde, ás ü horas, sahlrú a 
procissão. 

•!• 
SÃO UKNIüUI.TI). — Proseguirão 

hoje, na egreja do São He- 
nedicto, os novenas do respe- 
clivo urago. dovendo a fesla rea- 
lizar-se no dia 2 de setembro, com 
missa solonne, sermão e Te- 
Oeum. 

-!- 
IJKVO...õKS DE HOJE. — lio hoje as 

soguintos devoções um louvor do 
N. Senhora: 

No Carmo, as S horas, rnisso, 
ladainhas, jacululorias, incenso ao 
altar e cn- oinmendução no jazigo 
dos irmãos íullecidos. 

Km Santa Iphígenia, ás 8 horas, 
missa com cânticos o acompanha- 
da do harmonium, c ás 6 o meia 
da tarde, torço, ladainhas o ben- 
çam. 

Km S. (Jonçalo, ás li o moia 
da tarde, torço, ladainhas e bonçum 
do Santíssimo. 

— Km S. Francisco, ás ti o meia 
dn Inrde, terço, ladainhas, mctyni' 
flriif o bonçum, 

No Convento du Conceição, á 
rua do Santo Amaro ha terço o 
íaiioiiibas ás li  horus da tarde. 

Plaia do 
OOS    JORNABS  UIIEUAHOS     llu.MKU) 

METEOROLOGIA 
0 tempo em junho de 1906 

Observatório da Avenida Panlinta 

Klcniontoia cliuiatolo- 
aricoH Valores 

Tribunal de Justiça 

Distribuição    de autos   cm 24   de 
agosto  de 1906 

KSOIllVÃO   OR.   UARUUES 

Appetlações rrirnes 

N. 3.71ÍI.—Soccorro.—A justiça e 
Sebastião de Camargo Pulino. Ao 
sr. Cunhe Cento. 

N. 3.728.—Santa Cruz do Hio 
Pardo.—A justiça eAdolpho Vian- 
i.íi. Ao sr. Almeida e Silva. 

N. 3.7Í8.—Uotucatíi.—A justiço e 
Joaquim Rodrigues Pires e outros. 
Ao sr. Campos   Pereira. 

Aijgraros 

N. Í.HõO. — Capital. — J. M. de 
Oliveira 4 Cunha e Alziro Rodri- 
gues. Ao sr. Almeida  e  Silva. 

N. 4.661. — Capital. — Erico * 
Comp. e Antônio Couvce. Ao ar. 
Campos Pereira. 

Appellaçõe*   riceis 

N. 4.690.-Jahú.-João Merklin 
e d. Maria Pereira da Luz. Ao 
ar. A   França. 

7%. 4.811.—I.orena.—Jovino de 
Azevedo Bittencourt e Zebedeu 
Antônio Ayrosa Júnior, Ao ar. 
Juvenal Malbeiros. 

Bmbaryo* 
V 4.3Õ4.—Capital. — Kmiliano 

Nery de Aecenção e outros e d. Au- 
gusta de Figueiredo Lima. Ao ar. 
A. França. 

N. 4.ft4l.—Capital. — A Compa- 
nhia Antarctica Paulista e Selma 
Kopp.—Ao sr. A.  Paulino 

ESCBIVÃO    .iOÜ.. ALVES 

AppeUa^les rrirnes 
N.  3.747.—Patrocínio   do Sapn- 

cahy.—A Justiça « Amer.co Amo- 
rno Garcia e outro.—Ao sr.   Tlo- 
maz Alves. 

Aggrneo* 
N. 4.«ntl. —Santos. —José da Sou- 

sa Pimenta  e Conceiç*» e Silva.— 

Altura baromctiica inódia( 
n O» flOfi.S m ín. 

Altura    baroinetrlcn    mn- i 
ilma (dia 22i     ...   .:702,0     • 

Altura     burometrica    mi- 
nlma (diu 7) Mu.r,     • 

Temperatura     média    doj^ 
moz i 1.V0,. 

Temperatura    mediu    das 
máximas ^JO-ÍI.. 

Tempernlura    mediu   dasl 
minlmas i11*2,. 

Temperatui»   maxiinn nb- 
soluta ( dia S)    .... 25-«,. 

Temperatura mínima  uli- 
■olllta (din 22-.   ,   .    .   .   'J',0. 

Tomiiornlura máxima    nol 
sol     (dia   2.1 'IT,. 

Tempernlura   miuimn  noi 
rclenlo (dia 22)   ,   .   .    .   7-5, 

Insolação   relativa     raen-i 
sal ,« •!. 

Dlf.    actlnomutrlca,    mé- 
dia  1\0 

Dlf.    aclinometrica,    má- 
xima    :   ■   •   ,£''•^, 

Tensão de vapor médin.   .   10-,7 
Humidade  relativa media Xt   '1. 
Evaporação em t. vegelorõt.O  mm. 
Evaporação total  ã   som- 

bra, (prato).   .   .   .   .    -j  48,1 

do um .avalio abaixo,    o   inti 
santo menino   Clarimundu, diioelu 
filho do sr.   Manuel    Kumos   No- 
gueira Fragoso. 

—Tendo-se alastrado nuiiio nos- 1 
lu cidudo u coqueluche,   u   diilin- 1 
cio ulrector do   nossso   grupo es- 
colar sr. Alcides Sangirardi,   olll- 
ciou ao sr. socrotario do    interior,: 
eummiiiiicjiido-lhe osso lueto. 

— Conlraclou oasaminlo com 
gentil sonlioritu Joseplmia do Car- 
valho o sr. João Holriguos dos 
Ouro, (Pho do vnorundo sr. alfe- 
ros l.oandro H» -"igues dos (Ju- 
ros. 

Evaporação total  á 
bn,   (pixe )  .   . 

Evaporação total » sol 
(   plxe )  

Totalidade da chuva.    .   .] 
Chuva máxima em 21 ho- 

ras   (dia 22)  .        ... 
Numero de dias de chii-| 
va.   .    .   ■ i 
Numero de dias de Iro- 

voada | 
Numero de dias de tem- 

pestade        
Num.-ro de dias de nc- 

lilina  
Numero de dias de orva- 

iho ; 
Nomero dcdiiu de coroa 

lunar  
Numero de dias claro-. . 

» • • meto en- 
cobertos          1< 

Numero de dias encober- 
tos     1* 

Nebulosidade mMia    . c.:i 
Ozone,  totalidad?.   .   .    . I- ' " 

I77.S 
83,5 
78,8 

27,0 

1U 

n 

■ 
•-•3 

4 

4 
■i 

ria -ij-;-iilii-..ão | Ao sr. Conha Cinto, 
pelo    juiz    de j     N. 4.')S2.—Capiisl.— O dr. 

r Augus-o Pereira d'    tJ»ieiroi 
ftffi*ff   fera termos  de suppor-l espolio do finado   Josc    Couto 

• péssimo reiçim»n 
^o juiz de   direito JOVJ 

e    o 
d* 

Passou-se o me-? de junho bas- 
tante quente, notando->e uma alta 
geral de cerca de 2-.0 nas tempe- 
raturas médias dos observatórios 
que formam a rede de postos*pau- 
listas. 

Ksta normalidade foi fatoravel 
á lavoura, por isso que se oppoz a 
formação da geada, meteoro sem- 
pre prejncial a evolução dos ve- 
gelaes. 

Só nos pontos muito ciovados, 
Campos de Jordão e outros, é que 
tneram a regiatar o pbeaomeoo 
da geada, aeido q.ie em taes alti- 
tudes o cultivo do .aíeeiro * feito 
em muito rw-ycnni ^^n t ou ãcs- 
apperece de   Iodo. 

As pressõ-js njd.» n !«ircram de 
•otevel   e o mercuno l«>rí>m»»r:co i Mana Alvarenea. 

IMracIfnba 

Deviam ante-honlem ter sido 
julgados os réos Joaquim lloiuin- 
gues Pinto e André Ventura, ac- 
cusudos como responsáveis pelu 
rnoCo de José Muria dos Santos, 
sendo o primeiro como mandante 
o o segundo como mandatário 
e executor. 

üa réos compareceram ucompu- 
nhudos, Joaquim Uominguos Pinto, 
do dr, Joso Inlanlini o André 
Ventura, do rnajor João Nepumu- 
ceno. 

(^omo, ao [ormur-se o consclbo, 
divergissem as partos, só entrou 
em julgamonto o réu Joaquim 
Pinto, sejiurando-so, na fôrma da 
lei, o julgamento de André Ven- 
tura. 

O conaelho do sonicnça (leuu 
assim composto; Joüo do Atuaiul 
Mello. Antônio de Toledo (iodi- 
nho. João de Moraes Uarros. José 
Teixeira da Silvo, Ângelo Scotto, 
José Miguel de Andrade, Edmun- 
do CluesJ João Uroner, copitão 
Rodrigo Nogueira, Adelardodo 
Sousa, capitão José Comes \. do 
Assis c José    da    Silveira Mello. 

U conselho entrou para a saio 
das deliberações ás 3 o quinze 
minutos, voltando és 4 e Irinto e 
cinco minutos, trazendo a conde- 
mnoção do réo a ü annos do [iri- 
são. 

O réo app.-llou da sentença. 
—Seguiu arite-hontem para Po- 

ços de Caldos, onde se demomarã 
cerca de um rnez cm trutamento 
de sua saúde, o sr. FernaodOpCos- 
ta, correcto intendente municipal. 

Araraqaarn 

Prolongundo-sc a estação estivai 
a Prefeitura delerminou enérgica 
fiscalização no intuito de cohibir 
o desperdício de água, temendo 
que a nossa população venha a 
soffrcr falta desse precioso liqui- 
do. 

E' sabido que muita gente inu- 
tilmente conserva abertas durante 
o dia as torneiras de suas casas 
sem importar se com as conse- 
qüências desse acto que poderá re- 
verter em prejuízo de todos, de 
modo que essa medida, em boa 
hora poeta em pratica, certamente 
produziri o resultado desejado. 

—Já foram contractadas c ini- 
ciadas as obras de reforma exte- 
rior da egreja matriz, que serão 
executadas sob a fiscalização do 
r. .mo   padre Antônio <>sarino. 

O digno vigário da parochi.i. cm 
circular dirigida a Iodos os seus 
parochiaoos. e principalmente aos 
srs. fazendeiros, solicita o auxilio 
dos catholicos araraquenses para a 
consecução desse de*iterat'uii que 
virá embellezar sobremaneira o 
nosso principal templo religioso. 

—Km beaeficio do applaudido 
actor Camões, ler* logar domingo 
próximo um maffniRco espcrtaoulo 
dramático, no tbealro da «Socieda- 
de liespanboia de Ileue(Wren--ia». 

Serão representadas pels primei- 
ra vez nesta rida !e a comeJia-dra- 
ma O Ti't piulrt. em 4 aetov, e a 
comedia Os />o«r.* Domin'**. em 1 
acto. 

A gentil aetria senhonta Saza- 
aa Amaral cantara a bella canço- 
neta—O Arwtar. 

— A6m de p.-ehencber o -eu io 
gsr de adjani-ta do írmpo e^-olar, 
rii--^oa i es*»  cidade    a ^inhoriia 

O Kdon Thaalro com as inano- 

netie* conseguiu arranjar um nu- 
meroso grupo de habituei) nn po- 

quenuda quo já não quer fallor a 
qualquer de seus ospcct,scu'os. 

K como sós, lá não podom ir, 
são acompanhados |ielos pupiis que 

u j Lambem se divertem o do boa von- 

tade o.igrossam os ajiplausos. 
Iloniorn o thealrinho esteve 

quasi  repleto. 
;ioie--A ';/;i/i Via e ü incenéto 

de Ccirthapo. 

NEVA CARR GLYN 

'reremos occasiffa brevemente do 
apreciar pela priTt-jiro vez u tlis- 
tfncla cantorü Ntvva Cíirr íílyn, 

cni um eoneerlo (jue se rc&Uxarà 
no Salão Stvimray ou no theolro 
SanfAnna. 

POLYTHEAMA 
A concorrência honiom esteve 

(raquissimu.  no Polythoamo. 
Ao que [lurece   os   hubitUtíH   da- 

quella cusu de diversão  pretendem, 
com a ausência,  demonstrar á em- 

du catastrophe   do    naufrágio I [iresa quu o    [irogrumma dos seus 
esiiectaculos devo   ser renovado. 

-Expllca-ee   o  oale- 

Mnria,    ás 

CATKCISMO. 
cismo lioje : 

No Abrigo do Santa 
2 horas da  tarde. 

Em Santa Cocilia, na 5 horas dn 
tardo, jiuru as meninas quo jã fi- 
zeram a primeira communhão. 

Nu matriz du Hoiéinzinho, us 5 
horas da lorde,   paru as crianças. 

-'I ■ 

COriniiHPONUKNCIA 

<'iiiitin 

Do correspondente, em 

Seguiram puro Guarnlinguctâ no 
din -i- do corrente, os srs. Paulino 
Pinio do Oliveira o capitão Antô- 
nio l.uiz Pereira Coelho, losteiro 
•lo Divino Espirito Santo, no cor- 
rente unno, indo aili fazer sorti- 
mento .lo gêneros precisos na cusa 
da (esta. 

Uegrossaram no dia 7. 
Devo a (esla realizur-ie nesta ci- 

dade, 110 diu 16 de selombro ulti- 
mo. 

— O curroio aqui chegado a 8 do 
corrente truuxe-i.os a dolorosa 110 
tida 
do vapor Sirio, no dia 4 tio cor- 
rente, das 3 para i horas da tardo, 
no cabo Paio, iiorto das llormi- 
gas. 

Nesse naufrágio pereceu o nosso 
[ireolnro bisjio d. José do Camargo 
Uarros, condo romono, assisiente 
rio 80'io pontifício, 

No roferido dia H os sinos das 
egrejas desta cidade dobraram de 
momento a momonlo. annunciondo 
ao nosso jiovo catholico u jiordu 
de tão bom, do tão carinhoso pre- 
lado. 

— No dia S do corrente seguiu 
pura Campos Novos, (rogue/ia des- 
te município, o vigário da paro* 
chiu,~rovino. conego Antônio (io- 
mes de Siqueira, regressando a 
15, 

— No dia 16 do corrente seguiu 
paru íluarotingiielá, o sr. Francis- 
co Helarmino Gjmes, negociante 
nosli cidade. 

— Kaileceu, no mesmo dia IH, 
o profesior complementarista sr. 
João Sconiu, que regio a escola da 
freguezia de Campos, deste muni- 
cípio. 

O extineto, exemplar pro^saor, 
era gerulmonl- -'       •'" w 
boas qualidades. 

— Chegou a esta cidade, a 19 do 
(liienle, rolirando-sc a 20,0 sr. ca- 
pitão José Pranoieco Marques, ne- 
go, iante na freguezia de Campos 
Novos, deste município c W juiz 
de paz dalli. 

Manto Amorn 

Uo correspondente, em 21 : 

Palleecu bontem o estimado an- 
cião major Antônio de Campos 
Penteado, na avançada edade de 
79 annos. 

O finado prestara, cm temjios. 
reaes serviços na Korça Publica do 
Estado, c quando commandante da 
antiga companhia de Urbanos, da 
capitai. 

—No dia 17    falleceram. na sua 
Íiropr.edade agrícola o abastado 
avrador sr. Pedro Sbicuta de An- 

drade, com li/ annos de edade : e 
nesta localidade o jovem Francisco 
do liorba. victimado por antigos 
padecimeotos. Contava apenas 17 
unnos de edade; e era filho do sr. 
José Agosliabo de Borba, concei- 
tuado negociante e membro do di- 
rectorio político. 

—Estio marcadas para o dia 26 
do conente es eleições para o pre- 
enchimento de Ires vagas de ve- 
readores qus ha mezes resigniram 
seus logares. 

— No dia 8 de setembro realizar- 
•*-a a festa de Nossa Senhora da 
Penha de Ibirapuera. na sua res- 
pectiva rapclla. precedida de ladai- 
nhas .■ tocando nas soiennidades 
.1 banda de musica do cClub 16 
d    JuIboV 

—Continuam com muita ani- 
uaçio os trabalhos da    represa do 

Com a elevação do preço da car- 
ne nn Allomanhu, naqnello pai;.- 

tem augmentodo corisidorovelnion- 
te o consumo do leile o do queijo 
nos Kstados próximos da Suissa. 

As u-.inus que prejiaram loite 
condensado no cantão do /ug tem 
sollndo muito com isso, jiorque 
augniontaiido enormemeiite a pro- 
cura do leito a sua rnaterin prima 
tornou-se mais cara, tornando-se 
a sua industria menos Incroliva. 

Religiões 
CULTO CATHOLICO 

D. JOSK' OE CAMAMUO HAHIIO.S. 
— Na matriz da Consolação, have- 
rá hoje solennes exéquias, em suf- 
fragio do   saudoso   bispo  d. José. 

As soiennidades são promovidas 
por Iodas as congregações religio- 
sas da paroctua. 

Por essa oceasião, o rcvmo. vigário 
fará distribuir aos seus parochia- 
nos um íolheto. com o retrato do 
saudoso bispo e uns elogios dos 
grandes serviços prestados pelo 
apostólico bispo. 

Esse elogio c precedido das se- 
guintes palavras ; 

tMeus amados paroebianos r Na 
manhã do dia seis do corrente, os 
diários da capital snnunciavam la- 
centeamente a morte de d. José de 
Camargo Berros, oceorrida na ca- 
tastrophe do Sirio, que naufragou 
em águas da llespanba, não longe 
do cabo Paios. E por todos os re- 
cantos da capital e do Brasil, 
como a rapidez do raio, chegou a 
nova fatal, enchendo o todos de 
tristeza e dor. 

Sim. bem poucos lorairi aquellcs 
de cujos olhos não brotasse uma 
lagrima sentida, cujoa corações não 
sentissem a mais profunda sauda- 
de, e em cujos fabios não assomas- 
se uma prece fervorosa ' 

Os   paroebianos    da Consolação 
Suercndo pagar um tributo de sau- 

ade e amor filial ã inemoria de 
d. José. resolveram fazer UM hoje 
piedosas exéquias. 

E jiara tornar maia viva entro 
nós a memória do grande Antiste. 
resolvemos distribuir aos nossos 
parochianos esta humilde lembran- 
(a. 

Matr.z da iXHisolação. S, de 
a«OB!o de lf«(6.-O vigário./•. Mr- 
'ftfi''  yforafK tle AntfrrHie,* 

Man 

IV 

i.ru d. 

Ci|li.jii  lio- 
11  1 ..ui   du 

I.\|.| ín. •. ir. 111 BiarAi 
visual du irasainuntos 1 

puni . parooliia   do 
mio do Piiriin.ij.unoina 
Anselmo   Hilvano du Costa o Ma- 
ria Jounnii do Kkjtiriiu Santo ; 

l.iii a luesiua purooiiiu. n íuvor 
do Pucillco Irancis.u l<arriilra o 
Rita Olyinpia du Jusus ; 

para Apinhy, a favor da i.uuro 
Parolrn da l.ima a Adriano da 
Paula Roiz 

pira Roa K s peru noa. a favor 
du Joaquim Itragn (iiiilherma o 
Anna  Maria da  Concnição ; 

para Naznrotli, u favor do Joa- 
quim José da Silva o Adulaido Ma- 
na du  J'-Hll -; 

portaria nomeando o pndra Mi- 
guel liuilborrtie, vigário du Indaia- 
tubii; 

ideni nommindi) o rovino. padrn 
Vicontu Munzillo, vigário da Sura- 
pnhy. com jiirls.licção na parochin 
do Alambary do lliijiotininga : 

provisão qniiiqiionnal, a favor 
da cajiullu du luzondu Ituin Jar- 
dim. Illial á parocjna du Rio das 
Pedras ; 

idnm pura uma procissão na 
festa do Senhor dü Dom l'°im, om 
Co breu va; 

ídom jiaru uma jirocissão, na 
lesta do N. S. Apporaoida om Mo- 
cóca : 

elein do saehrislão du malrlz du 
Pindamonliangaba. 11 favor do sr. 
José Muvio do Amaral : 

Idcm a fuvor du capnllu do Uom 
Jesus, em   Pedreira ; 

portaria nomeando u revmo. po- 
dre Vicento Muntebiiliuna vigário 
do Santo Antônio d'Alogrin ; 

idum annoxondo a poroohia do 
Notividado a de Itairro Alto. 

• i,, ■ 1. lu a ugil 
'■/, o« ■ ^  rei 

bom '.n j, 1 
ii'.'. imeii 
du 

do. 

du íll .1 dali- 
u, ..l,y«i ros 
r , 11 (ucll 
u,   .".sinri. 

rio «iuarapíraaga. 
1. ma anormalida.le. porém,   tem j     C-inx. so ur. MARUS.—   lerr.ana- 

s; dado   ultimamente com a   reli-1 rão boie. às «    horas da tarJe. no 
rada de trabalhadores para outras' respectivo    san-uario   as    r.o-.enas 
localidaJea disfaatcs.    sem «ar fa- ! em honra do 'fração .ie Maria 
■ultsdo aos operários o tempo In- j     As solenniJ^ ie» rumeçario pela j 
I.«pensarei para aolrerem ^ompro- ! recilarSo     do       Terço.      segun to 
nn^SiS coalraido*  00 local e reti-1 o costune oli«ervado *m todos os ; 
r>rem-vc em pez, eritando-se   s.w í «o-.o» qo«   se    .-eííbram    a    nuite j 
■.*s deviçrBÍaveís eníre    operário»    r.e«t ■ santuar.i. 

■ ./.-m e  ae-o: antes   que *\\-\     As laJainb^-. Ave Minas c ou   j 
<e-.i liquida   «o de -oatas. j tros caaticos religiosos serio exe 

MIS.SAS  —Celebram-se amanhã os 
seguintes ; 

Nu Sé Cnlbedrol aa b horas, con- 
/cnlual; às 9 nu cupcllu do San- 
lissimo, o ás 11 horas cantada por 
um revmo. conego e assistida pelo 
cabido. 

No Santuário do Coração do Ma- 
rio às õ 1|2, 7 o ü. 

Sanluarío do íior.ição do Josus as 
5, li, 7, 3, í), 10 c 11 horas. 

No Mosteiro do S. Uonlo, ásH, 7 
8, (I e 10 horas dn manhã; sendo 
n das 8 horas cantada, e conven- 
luiil   e as oulrus    rezadas. 

A' missa tias 9 horas assistem 
os estudantes, para os quaos do- 
verão licar reservados os dez pri- 
meiros bancos do arnbos os lados. 
Nu missa das 10 horus licorão re- 
servados os seis jjrimoiros bancos 
tio ambos os lados para os meni 
nos do coflcgioquo assistem a esla 
missa. Prega so om porluguoz, ao 
Evangelho da missa das 9, e em 
allcmão, depois da inissu das 10 
horus, 

Na Santa Casa de Misoncurdiu, 
no Asylo dos Hx|)oslos, na Casa 
Pio o "no rccolhimouto de Santa 
Theroza do Wandcrley, ás 6 ho- 
rus 

Na Cajiella das Perdizes o no 
collegio TumanJaré   ás H horas. 

Nu capei ia do Santo l.uzia ás 
a o mciu horus. 

Km Santo Antônio, us 8 9 e 9 
e meio horas. 

Km S. Francisco, ás 6, 7 o 8 
hs. da nrinhã, sendo esta ultima a 
conventunl. 

Em S. Pedro, as 9 o rneia horas 
do manhã, do Irmandade dos Clé- 
rigos, 

Nn Consolação, as S o 9   horas. 
Km Santa Iphigcnia, ás 7, 8 i\i, 

!i e 10 1)2 boras, sendo   esta   con- 
ventual. 

Km Santu Cociiio, ás 7 li2 e 9 
lioras, havendo pratica   nesta. 

No Bruz, ás 6, 8e 10 horas sen- 
do esta conventual e havendo pra- 
tica   jiolo revmo. vigário* 

Em S. Conçalo, ás 6. 7 o 8 ho- 
ras. Na ;apello do Congregação, 
anncxa a esta egreja, haverá missa 
tombem us 8 noras da manhã, 
cern canto dos psalmos pelos con- 
gregados. 

Na .•njiella do Seminário hpis- 
copol ás 8 horus contada. 

Na copello de Santa Cruz da 
Liberdade ás 8 boras com acom- 
ponhomenlo de orgam e cânticos. 

Na egreja de Nosso Senhora doe 
Itemedios, ás 9 horas da manhã, 
com cânticos c acompanhamento 
de orgom. 

Na egreja de N.S. da Boa Mor- 
te, ás 8 e meia, missa da Irman- 
dade. 

Na matriz da Gloria, em Cam- 
bucy, ás 7 Ii2 c 9 horas. 

No Carmo, ás 8 horas, com pra- 
tica aoevangelhoe bençam em se- 
guida á   missa. 

Na matriz do Belemzinho, missa 
ás 7 e 9 c meia horas da manhã. 

Na capella do collegio de Santo 
Agostinho, ás 7 o meia e 8 c meia 
sendo esta a conventual. 

No Abrigo Santa Maria ás 9 
boras. 

Hecolhimeoto da Lua. as 7 hs. 
da manhã. 

S. Bcnedicto. As 8 e meia, assis- 
tida pela  Irmandade. 

Na rapella de S. João Baptista 
do Belemzinho, ás 8 horas com 
sermão ao Evangelho eacompanha- 
mento de harmonium c cânticos. 

No Convento da Conceiçãot á 
rua de Santo Amaro, ás 6, 7 e 8 
horas, explicando-so o Kvangelíio 
nesla ultima. 

Na capella do l^jllcuio .io Cora- 
ção de Mana, em Sant'ABna. ãa 
6 I|2 da manhã. 

Na capella da Co i a Publi-i,. às 
n ll4. 

Na matriz de Sania Ai.i.a. as 9 
l|"» da m!»nhã. com evplteação do 
Evangelho. 

Ns .-aj.-   Ia du coliagio .'«sagra- 
do Coração de   Jesus, a   rua Coa- 

j r-ola- *o ha missa és 7 e 1|2 da nis- 
1 nhã. 

Na .ai>ella da Beneficcncia  Por- 

CULTO EVANGÉLICO 

Haverá amanhã om todos os 
tnmjdos a colohração do culto di- 
vino.  K' franca a entrada. 

A's 4 horas du tarde, confuron- 
cia publica no salão nobre da As- 
suciuçao Chrislã do Moços, rua S. 
Bento n.  27, sobrado. 

Ha culto   regularmente   nos so 
guinlos logares : 

EOIIEJA     KVANOELlCA     PllESUyiK- 
BIANA   I.NDKPU.NUKNTK.— ItUO     24 de 
Muio, 60. Aos 'loiningos — ás 11 o 
4õ.mts.dii monhô, e 7 du noite, cul- 
to publico; ás 10 e moiu du ma- 
nhã, escola dominical. A's quuilus- 
feirus, ás 7 horas   da    noite,   culto 
fiiiblmo Pastor, rev. Eduardo Cor- 
os Pereira. 

EfillKJA   EvA.Mil'.l.ICA     PllESBYTK- 
RIANA CNIIIA— Alameda liumbús, 
4. Aos domingos—cullo publico, uo 
rneio-diii e os 7 horas da noite; 
escola dominical, ás 11 boras da 
manhã o reunião dn Sociedude de 
Esforço (Jbiislào, AXquintas-feiras, 
ás 7 horas da noite, culto publico. 
Pastor, revs. M. P, B. de Corv»- 
hobu  o .1. Ziiclianas   do  Miranda. 

KUHKJA     KVANUELIUA      PHKSbUE- 
RIANA ITALIANA.—Bruz — Ituu da 
Alegria, 42. Serviços religiosos : 
aos domingos, as 11 horas, estudo 
bíblico; no meio ,lio, culto. A's 
quintas e domingos, as 7 e meia 
du noite. Paslorc, rev. Júlio Snn- 
gurnotti. 

KüKKJA     KVANiilll.ICA    METIIOÜIS- 
TA.— Largo 7 de Setembro, 8. Aos 
domingos — ás 11 hurus du manhã, 
i ■ ola dominical; ao meio dis, cul- 
to publico; ús fi horus du turde, 
reunião du LOja lificoith; ás 7 
horas da noite, cullo publico. A's 
quurlas-feiru, culto publico, ás 7 
horas ilu noilc. Pastor, rev. dr. 
João  Vollsner- 

KGHKJA CIIIUSTã EVANGéLICA. — 
Hua Liberdade, 23. Culto nas 
terças, quintas e domingos. Terças 
o quintas, ás 7 horas c meia da 
noite. Domingos, ás 12 horas e 
meio e és 7 e m.oia. Pastor, W. 

r.:e iwinkon, Missão   Evangélica 
da Anicne do Sul. 

KNUI.ISII Ciii.ncii, SAN PAULO. 
—Service mui Scrmon every Eord's 
Uuy nt   11.   A.  M.   nnd 7. P, M. 

'I ho I.ord's Supper every First 
and Third Sundoy Kor.rnoon nnd 
evorv Kilth Sunduv   Kvemng. 

A"liible Heading at 9. 30. A. M. 
every Kridoy, and a Mceling lor 
intefcessory Proyer ut 8. P. M 
every Saturday. ot tho Parsonoge 
25. À., Itua Bom   Hetiro. 

Britisk Chaplain: llcv II. li, 
Macarlney, M. A. 

Churrh Wardcnn : VVilliam S- 
j.eers Ksq,   and .S, Boyes /'.V/. 

EoriEJA EVANGéLICA MEIIIOUISTA 
ITALIANA.—Hua dos Iminigranles 
139 Aos domingos—ás 11 horas lu 
manhã escola dominical: 00 meio 
diu, cullo publico; ás 7 horuo du 
noite, culto publico A's quinta- 
fciras.ás 7 horas da ncile, culto pu- 
blico. Pastor, rev. Affonso Bevi- 
acquu. 

KonFJA KVANOEI.ICA BAPTISTA.— 
Hua dos lymbiras, 'M. Aos domin. 
gos—ás 11 horas da manbã, escola 
dominical : uo meio-dia e às 7 ho- 
ras da noite, culto publico. A'3 
quintas-feira, us 7 horas da noite 
cullo publico. Pastor, o rev. J. J 
Taylor. 

KOHKJA PROTESTANTE ALLEMã.— 
Alameda Bambus, f. Domingos, ás 
10 horas da manhã. Aos terceiros, 
ás Ul|4 da tarde. Pastor, rev. Tis- 
Ihendorf, 

PUBLICAÇÕES 
Hecebemos e agradecemos i 

O n, 79 do Arara, a esj.irituusa 
revisto de caricaturas desta capi- 
tal, dirigida por Augusto Burjona. 

—O n. 16 do Tfieran>, revista se- 
manal do Hio de Janeiro, com um 
bom retrato da Tina   di    l.oienzo. 

—Memória bislorica da Escola 
de Minas de Ouro Prelo, relativa 
ao anno lectivo de   1904 a 1905. 

—Angélica", versos de l.upercio 
de Comaigo. 

—O n. 15 da revista La 1'runre 
Cotoniale. publicada em Paris. 

FORÇA PUBLICA 

..« 
d i I ,0 
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'lu-, na o* '.1 .  du     oi lu lu    I.    in- 
llMJ>QII«nV.d    j O S,   ijll.»    e*»!!-    I xor- 
.ic.oi ».'j'iiii ii.sinilus   no   .oiuu- 
.. > dn insiriieç.io 

2 Sondo a instrurçih* índioi- 
i/uri/, isto é. a ii.sli.i.-.õu minis- 
tiuda u cada indiviluu- u indbor 
meio puni Su (a...:r o toldado, 
pouco s.-ia tolo u tempo n o cin- 
dadu niolliodico iiuo II alia se 
cunsagrnr. Instruído eu lu indivi- 
bi»-,!" (icr si, vã o inslruulor uom 
mais facilidade us erros comuiot- 
tiloi u com mais fiicilida lo os 
corrige. A-cm disso, us .e metbo- 
du dosen.'olvu nu rocruia sonli- 
muntos do discijilina ; da-lho |.io 
cisão nu manobra, o hiibitos do 
ordem —hábitos quu so conserva- 
rão durante o tampo quo jicrmo- 
nacar no serviço, 

it A escola do •aldiido scui axe- 
ciiludii nu lual liaslinailo paru oi 
oxerci.ios o em terrunoa vuriudu». 

Os axercicios far-so-íio o menos 
jiussivul no puteo do quartel, I'.' 
du vantagom levar os dublados 
muitas vozes pura f"ra dn raaorno. 
As oscolus do instrucção devem 
fiinccionur eom o menor iiumoro 
do homens   jirjssivnl, 

í Puni o lium dosumpenhu do 
suas (uiicçõ*-s dovo o insiruclor 
conservar sempre uma altitude 
corrneto e cheia de gari o, exor- 
condo o sou oxnmjnO o ucii.ddadfl 
extraordinária intluencia nu jiro- 
grosso dos solbirlos. L*sando dq 
brunduru, |iaciencia o lirmezu. UJJ- 
jellain somjiro |,aro a iitelligcn- 
cio do homem: pois 'jii" as mais 
dos vozes a causa do erro jiro- 
vóm mais da fulla do habito o do 
desuzu do que du rn i vunta lo do 
soldodu. 

5 O instrucior mostrara u mo- 
vimonto o luru oomprehender o 
sou mochunismo, dando cúrias in- 
dicuçòea. a medida quo o fúr exe- 
cutando. Os homons oxorcitum-su 
por si mesmo. O Instriiclor oxo- 
minal-os-a suecoasivumento; rooti- 
ticara os movimonlos mal execu- 
tados u os posições dofuiluostts; 
ossus reotillcuções serão foítiis em 
tom (limo o animado, sem arre- 
botamenlo e evitando qualquor 
tormo oflonsivu. O instruelor não 
tocara nos homens, sinuo om in- 
so tio necissldado. 

Os mov.monloa serão primeira- 
mente executados por partos, isto 
é, üecompondo-sc, o depois som 
os decom|i6r, quando u mochanis- 
mo estiver bem conhecido, 

A precisão o n vivocidaüe só 
[iodem ser obtidas prugrossiva- 
rnante. por meio da execução re- 
pelida tio um mesmo movimento. 

O instruelor exigirá todavia que, 
desde o começo, o soldado mano- 
bro com ardor o rnanlonha com 
cuidado a altitude presoripto. 

A correcçfio da altitude, obser- 
varia em todos as circumslancias, 
assegura o equilibrio do lodus us 
fjortos do corpo o íovoreco dosr-.e 
modo o dosenvolvimonto physico 
do homem, dundo-lho desembara- 
ço nos movimonlos e o porto mar- 
cial quo todo o soldado devo 
ter. 

li Quando os movimonlos esti- 
verem bom conhecidos, os recru- 
tor os cxeculorão ao mando do 
irislnictor. decompondo-os primei- 
ramente, depois sern os decompor, 
A cadência, muito lenta no come- 
ço, augmentará progressiva monte 
até à  do jiasso. 

Os movimonlos do carregar se- 
rão (oitos com toda rapidez com- 
patível  com  uma boa   execução. 

7 Os mesmos princípios atra/ 
estobo.ocidos devem-se adaptar á 
Instrucção quando ministrada om 
terreno-, variados. 

Os recrutas devnrSo executar cm 
terrenos accidcntadys, reconheci- 
dos do ontornão, us movimentos 
da marcha e do Luo. ü insiruclor 
ensinar-lhes-ã o valor dos af.gns 
e das cobertas e o partido 'Juo .1"- 
qtf«ll..s » 'lestas elles pi.,i...m taiii 
pura .. <. ""• IT "'in .II...... i o uti- 
lizai: ''ia o'! a- tnolhores con 
clições. 

Os moviiueuios executados pri' 
rneirumenlo pelos soldados vetera- 
nos serão repetidos em seguidi 
pelos soldados novos e pelos re- 
crutas. 

8 O instruelor deve aproveitai 
todas as occasiòos para dosonvol- 
ver o discernimento o a iniciativa 
do soldado, habilUando-o a e-.-o- 
Iher os meios que melhor corros- 
pondurn às circumslancias do com- 
bate. 

collocn'..o-à inojii- 
(aco do situações 

obrigüii lo-o a agir 
o rectificando erü 

seguida os erros '.■omrnottidos. 

Artigo II 

MOVIMKNIO    SIM   AI1UA 
9 Para so obi..-r do soida-Jo um 

otlonção constante e uma execu 
ção immediata, ó indispensavol 
exigir dcllc a immoij.lida.le a uma 
altiluile correcto. Kslas, |ioróm, 
quando dcmasindaineiito j.rolon- 
gudus, causam fadiga ; é. pois, 
necessário ovital-as. dundo curtos 
o froquonlos descanços. 

Sentido. 
lu Os calcanhares d.vm liear 

na mesma linha o jiinlo-, tanto 
quanto o permilta a contormação 
do soldado; os pós voltados egual- 
mente para (ora e um j.ouco mo- 
nos abortos do que a osquadria : 
u corpo bem ujirtimado sobre os 
rjuadrís : os braços caiiidos sem 
constrangimento ; as mãos abor- 
tos ; a cabeça levantada e os olhos 
fixos o jiara a  (rente, 

Pe^cançur. 
11 Kicor no mesmo logar -em 

comtudo guardar rigorosa imiiio- 
bilidadc, fazendo se jioróm, avan- 
çar paru a (rcnlo o pé esquerdo, 
do modo a ficar o calcanhar na 
altura da ponta  do jié direito. 

12 Direita {e.iqiierdu-notrer). 
[■"azer sobro o calcunhur esquer- 

do um giro de quarto de circulo 
levantando as pontas dos fies e o 
pé direito c unir em seguida o 
calcanhar direito ao esquerdo. 

13 flilara « diirita ,'Cí'/IíC/-C^I> 

rolcer, 
Kazer um giro de oitava de 

circulo; os pés em csquadnn. 
14 Mei" rolln rolrci . 
Kazor um giro de oitava u di- 

reita sobre o calcanhar esquerdo, 
trazer o jié dire.io om esquudrie 
para Iraz do esquerdo, de modo a 
licar o meio do pc defronte dt 
calcanhar esquerdo, a dez ccnli- 
melros. (iirar sobre os dois .si.-.i- 
nhare«. levantando um iioii.-o a 
jKjnta dos pés. os pernas cSíeaJi 
das ; mudar a frente para a reia- 
guarda e unir rapidamente u cal- 
canhar do p*; direito oo do es- 
querdo. 

IKIS     PASSOS 

D inslriiotor 
nuilamonto om 
muito simples, 
por si  mesmo 

O secretario doa XagOsioa da 
Justiça resolve approvar as in- 
atrucções. que. com este baixam, 
aob o titulo de Enrola do Solda- 
do para exercícios dos corpos de 
infantaria da Korça Publica do 
Estado. 

Secretaria dos Nego.-ios da Jus- 
tiça. 14 de agosto de ISIaí —Uos- 
kinriton lote P. de Sasao. 

Escola it soldado 

Artigo i 

METIIODO   DE   INSrHUCÇXO 

I \ e*- 'ia di, .-../ilifi/o uompre- 
í. r. le tu :o quanto o soldado de- 
ve saber p.-.ra   manobrar    e   com- 

t ngue/.i. 
r n i« vi 

Nn 
fk!-rr \. 
missa 

aj*.:..  __  
a ma  Brigadeiro   loba». ' bater. 

es » e Ii2 da manha. Os BaosÍBW«;oada «w**» *> ^o'- 
arx-iia i!e Nos-.i S ai.ora do | ,laÁa devem «er ensinados a   <-adi 
m ssass 8 boras. j ia-Jiti IIHJ   le per si    e    .-onju .et i- 

âpella    -io  IS<-^ri.j.    haveri 1 mente com os eses«i.í.os physicos 
ria   irmandade as 8 e meia com   exerci, ios    preparatórios    de 

15 U passo ordinário mede 7ã 
centimetros do uni a outro calea- 
nhsr. A cadência è de 124 passos 
por minuto. S« por excepção a 
que se poderá accelerar etc 1/1. 

Iii    fjrdinaivr-yini-vkci. 
A' voz de ordi'>i,riii, inclinar ie- 

vcmínlc o corpo para a frente, o 
peso do corpo recebido sobre a 
perna d reita. A' voz de marrhn 
tançar com viveza o |iõ esquerdo 
para a frente: pousai o, pousando 
primeiro o calcanhar, a 75 cenli- 
metros do pé direito que se levan- 
ta ; todo o peso do corpo re> ah ra 
sobre o pé que pousar no solo. 
Ijevar em seguida a perna direita 
para a frente á mesma distancia a 
peto modo que ficou explicado pa- 
ra o pé eaquer-io. e continuar a 
marcha. Oa braços devem balan- 
çar-se com aaluralidade : a cabeça 
sempre alta e o olhar para a fren- 
te. 

17    -Se-çrlo   \lío. 
-•■•-.ender   a marcha,    a voz da 

Pousar   ao    solo   o pe que 
aatisv     rn   movimento a 75 cenh- 
...:.... .e    unir    rapidamente • pá 

que está atraz. 

- 



(JOHaafilO   rAUl-JSTAITO — Snlíbudo, SO «U* vV^osio Ue 1SM>€I 

JH    Hrttíyutiritn Manhi 
lucilar r«>iii|i»n<lu ti   rn.iit IéM ■ ntn 

taniniiliü i-oir**|tondtftil« o  miíthtli* 
do pano or-iii.oiMi « vOtn •   ni««*- 
ma eadenüio, «»* '» vo« 'i^ MCçúO* 
alto. 

10   An-Wmic/o Manha, 
O   pnnKu   ttcr«|prailo    moJini W» 

i-iililiri.- it.m tio niiiit'l-/.ft tom uma 
cailfii-i.i d» l ''» |>nii«ut  por iiitnii- 
to.    A' *on tio iiattao ■> cfU*iailo, o 
aoldndo d«vor&  íihünnr levntmile 
o corno puni a Ironle tioBwrvahuü 
èa MtAoa   f.. !...•!. ». n   no allutn üüI 
í]iiii'li i-.   ua   colovüloa    um pOU»'© I 
I>III i iinz. r   o ratMiço   mi invima I 
In.Mihiiv^ü do forpo.    KaUitida ar- j 
iiio<lu du  aatra   comprido, daim»» 
aulilndo   fofiurni- o  Ijautlia    do •n- ( 
bm fom a nulo eftqiKTda.    A' VUM , 
du mttrtha lüin-nr    laiiidanufiiti' a 
iifiiiu   ukt|iiordíi   paio   dionlo   o* 
[ualhoü   luvumoulü curvndi»*!,  o pu 
rvntu ii(» tulo •"in onii»iul-o. |>ou- 
auiitlu-u n MI n-iiiimairua ili> "iru.   | 
iu »t'iit t|ua   ou  Jü»Um*    pi rotíiu H i 
riii\iiiuiii.   Kxfcular rom »  p-in» 
üittíílu u i|tiü   li-vii duwrifitu píirn | 

upuuiinlo   «>   l""u lJü 1 
itlU BfcllViT HO übâo; tm 

•  cs- 
novo 

n istiu.-ran 
corpu nu I"   . 
hi-í.r.ís    üHi-tilurflü    i.uiuralmeiuo. 
tCvitur iiwüuvariinniu mKldtt/. 

Stvr-.N-.Wíf'. 
L'ü A" Vü/ du torâo, porfllar li 

purlc hupenor <iu corpu u ilimi- 
itu.r prf^rtís-lvmuvutü ü (*miiMi(ui: 
o 11 voz li'1 "/'". pousttv uo huUi o 
pó íjiui rhiivur lovanl-iuo i* uenr 
inpi.üim. iiln o que inlivür pura 
Irii/. OH I.IíH.OH cihit'" iiulmu.- 
raonto purn * ca lados flcondo no 
longo «Io • urpo. 

dinnrio, u vu/ tlu   ()rilimtioMnr- 
Vhttm 

%£l Muriíir fiimpieamotito ft ea- 
donciu do passo ofçondo de lovc 
um e ouiro pu   o   üliernHdumonlc 

Homp'*r ilo novo u imn-lia u voa 
tio artiütttHu Marrltu. 

2.1    Tnirrtf-ftnw. 
No passo (inlinaiio. o p« om 

movinmiito -ümpl-í!« o pnuao t* o 
ontit) uvancn rapidamcnlia ütu ap 
pritx.mar ü jonm*:e 'li> i1*-' M" 
tiver no solo. rompt-ndo u« 
o niiaso pnru u íront.j som portleP 
o cti Ifiifla, No pnsso «fcei<:ríiilo 
fuz»'r dois pnssoa oonsecuiivoa so- 
bro o mesmo pú. 

2é    /VI*<ü   '/t* rnnja mnr h<t. 
O /.rt.v.t" rfc (vi/vyi csefUUir »Q-à 

com a Ijiiioncla aim-ula t- üt^umlo 
as regra» csiübcUí- idae pam o pas- 
so orditidrio, aUMineututulc ponmi 
proííPosstVümeiíto a cadencui ulu 
OUinRir n da IHü l>or minuto. O 
pa«í-o aeceleradü subsliluirá o poa- 
Bo ile caigíl UO inoini-nlo de pfo- 
(lii/.ir-su o «boquo ú arma linirn-a. 
A" voz Ue pos.<ti tk' ra/ya, pui- a 
arma ailiíOiiU' du coipu i-om o 
baioucta alia ; a mão dnvtia trará 
o delgada imito ao quadril »! rcilo, 
e a esquerda segurarú a arrua por 
baixo ua alçti Uü mira c o altura 
do peito ü*i<|Uurdo. A* voz Jo inuf- 
clut, dar maior iiittíiisiJadu c tir- 
mcza ao passo, 

MRIA   VOLTA   VOLVKM   NA   MARTITA 

2'» Meia rnlía coirer. I>t;indo 
nu passo ordinário, dar a \oz d*1 

roljer quando o pó direito estiver 
püiisudo no solo. flomplclur o 
o pasíü com o pé osquerJo ; mu- 
dar a frente para a R:lagiíarda, 
lazendo a volta sobro a sola do põ 
esquerdo; unir rapidamente o di- 
reito c romper de novo a mar ha 
com o esquerdo. No passo a-r»-!»- 
railo muda-se n ín-nte para u n!a- 
minrda. oxocutatido-se quatro pas- 
tos   pequenos. 

Síti   Meia colhi ai' 
A' voz do ali", qi c é itida quan- 

do o pe direito poii- - uo HOIO. col- 
tocar o pé esqu«'i'du a -.ua àisla;. 
cia, fazer meia volta girando sobre 
esse p*; u junlur o caleanher di- 
reito ao esqviuí-do. 

ÜIRRITA     (KStJüBKDA) VOI.VFM 
KM     MAIUIIIA 

27   Direita {e.squeréa)-OvUer. 
A' voz de ro/ter será dadí* quan- 

do ebliver poupado no solo o pó di- 
reito te.squeido,; completar o passo 
com o pu esquerdo, voUac para a 
esquerda. 

Artigo III 

MOVIMI-.MO COM AS ARMAS 

^H    pQfi^ão ile sc/iíiifo. 
O eano da arma voltado paro 

Ira/- : a haste entre o pollegar e os 
;Íoi> primeiros dedos da mão direi- 
to ; braço estendido naturuimeute; 
D arma vertical com o la.So junto 
üa ponta do pé direito. 

21Í    hvfivf.inçdr, 
A' voz de (/csrati',".-, pousai- a 

mão dire tu sobre a arrua ..-oirer- 
vandü-n apoiada sobre o corpo sem 
ser forçado a cons«rvar o imrnobi- 
lidade. O pó e^quei-do ir/, para ü 
frcnlc o comprimento do pruprto 
pé. 

30    ílunihro-arrnn. 
1.- Elevar a arma vcrfcMmetr.i' 

coma mão direita; se^ural-a com 
a mão esquerda entro a alço de 
mira ca caixa do mecliurusmo, ü- 
candoo poIIegaP exteiidido <oritra 
a haste. Dar novo impulso p.ua 
cima com esta mão. ao pas-o qu.' 
a rnâo d.reila se r iloca aberta so- 
br« a Büíeira do couce e o bieo en- 
tre os dois primeiros di-d I-í ; o bra- 
ço  extendido. 

2.' Putisiir a arrna no bornbro 
direll-», corn a nlnv-un-ii do ferro- 
lho pare cima; a m.lo esquerda 
aberta deslizando pelo couro Ira 
jUUtar-se á direita ; os dedo-* uni- 
dos ; a parle Kuperior do p-uanla- 
matto n.lo deve exceder tio bom- 
Lro; o cano levemente inclinada 
para a esquerda : o bico de coueo a 
10 cfiitimetros afastado a direita 
do nie:0 do corpo; o cotoveilo 
unido. 

:'..■ A mão cquerdn irã rapida- 
mente para seu logar contra a 
coxa esquerda. 

iU Ihfifunrtír-Artna. 

1.* Perfilara arrna estendendo 
o braço rnpidanvcnttí em todo o 
<'oinpr.men'0 e sepurando a com a 
inãu esquerda entre a alça o a 
caixa ito mecbanísmu ; ficar no 
piiiiicuo moviinento de hornOro 
eirtnrt. 

'2.- Uaixur a arma eom ü mão 
e6'p:'i Ia, p*-iJo e junto do corpo, 
flruiido cr-m t^to por cirna do -li- 
roiia íjiie se apoiará ao quadril; 
levar rupidrimentc a mão esquerdo 
a fccu lo,L';!r, 

;i.- liiJixar e arma com a mão 
esqtinrila, perto e junto do torpo. 
fi'Of.du i-.jru c^to por cirna da di 
reita que «e npoinra ao quadril ; 
levar rap.damenie a mão esquer- 
dn n ^eu  lugar* 

4* ('ousai a arma no tolo e 
lornai  a posição de jvntiUo, 

1.* I.ev^tilar o anr a < MO n mão 
dire t.i que ficara na eltiira do pei- 
to direito c defronta do I ombro; 
a mau eMinerna ir;, s. ^t.r.ii u ar- 
m«i junto di direita \UH por sua 
vez ira rn-putthal-o j'do ^urirrja- 
inatto. fí'-HnMo o dtruo pollapar 
para <■ ma, o índi ador r»or bo.xo, 
o mitiimo soíire '> ràn -to ferrolbo 
e os oairfMt dois pjr bn xo. 

2 ' ApOÍhr .i ai ma na toncaví- 
dodi- tio hombio di-»*ilc, f#i/**Ti'io 
a ruão esquenta de^Ü/irpela ha«* 
: .,'■ tít-ar a aluri do iiom^ro 
direito: *>« iJe<lr»9 un rtoa a o bra- 
ço dir-.tf»  levemente- «-urTido. 

3."    (jerara r» ão atqvarda prom- 
ptan.e.dt*    a   «ru    tofrar   rontrn    a 
coxa   *»-q!í«rda. 

XI   i.m fmneral arnta. 
Kx<; lilar o pr.rneiro moiírren^o 

de h'*m'ro-ar ma.    Abafar   a arma 
COtn o cano p.ira '-irr** -   «p^-urni f» 
rorn a   rr.é<» dirrila eulre a aí^a « 
a caixa úo OMrhaaHkfl^to ;   o po Itr- 
lf*ir «o: tia a aasta : o rouca m^n 
lido enire o rorpo e  o   braço:    o 
rano da af.-a na dire *-;âo tío hom- 
l-ro e is.-l' dto paríi o soio.   IMI- 
APr ra^1 'pm- il*» a   ruío ^-pw-i. 

< iir *t - **. 
p •". \a i-ú - >^nrar a 
*:<e:rj %•%■"■ rjr e am- 
•-atre •- fionía* doa 
i   bano  ! -»r^   para a 

3t     Arruur 
\    rnão   e- 

•r-na  «^  bra 
büs a trarão 
pé-, tevaado 

Mnqiiarda n I o< 'fi ti i ni mo n 1b 
i-fitim-11 OH dn uniu 1*0 | eilo . eom 
H nifl.t i*>|neidii ilficmbainbni o 
■abro. 0»«iido>o na rxli«midada 
dn raio. rnniiitunndo a segurar a 
ai ma com u mão direita. Ambos 
n« inA )* trarAu a arma na pomçAo 
du nmtnio, voltando a mAoesquor- 
da rapidnmenia pai o lado. 

.HA    IteMurmnrbfiumeta. 
Scgiit-nr o punho do «abra com 

B IIIBO aiqurrda * pousar ■ arma 
ontru n% punia* do* pAs, Unir a 
mAo dlrriln H «"ijuerda ! com n 
imio dircilii laxei* íorta preasAu no 
bjlAu nntiTgento du punho do so- 
bro j ti»m um i"»for;t» paru mma 
dt^pi-fiid**!1 o sabiv da loivn «to 
nima ; n abaiendo-o paiu a direita, 
Hvtiur.ir n latiuita cnir.- o pollMgar 
u oi dois pnnh-iiut dados dn mão 
d r ■''■ : os oittios dedo» niottli<rdti 
a amiii ; voltar a mAu sem iibun* 
donur a arma ; Inetiniir a cabeça 
Icvemciila pari a eMpierda para 
ver ti bucadu hdttihu e iinb.iintiar 
0 subr**. Vo lar rapt laMienie H pu- 
nirão de wnfitio» 

'(•imbem um murcha so poderá 
dosurmar ba.unola* 

8H    t.ruínf hntottftn. 
1."    Iwet-utiir   o primeiro ino\. 

imnlo d-j lifitubn* ttnrtt. 
'*,• A mão direitu Irará o dei- 

«■id ■ iunlo ao quailril ap<r!'tudu-o 
fuileiirhte ; lio mu^mo leinpu la- 
zer um oilovo a dwepn sobro o 
calenubar esquerdo, executando o 
p<' dirc Io meio passo para a ro- 
lagtiarda e para a dlrobü U115" ou 

mciioi Kcgitndi) a altura do aoldn* 
iloj ; a pouui da baicm Ia a altura 
do hunibm. 

,'17    />■ M'Mnfíir artHWt. 
I \'(> lar rapi Inmeire pira a 

Ireiite, os calonnbarnt unldox, cX"- 
cular ao meiu.o b-mpoo primeiro 
luovirticnto de i/t^ruftçafftfti'**, 
como    tbvu explicado  catando de 
Itnrnt/fuiiniff. 

II n III C.onio flcOU explicado 
para t/iwKfuvtr-ttrtittí (n.  ''d'. 

ICSIIIUMA    l'K    ÜAlONI.fA 

;iH Ealnndo o sobln Io ern po^i- 
Çàn ilo cruzar baii>iit»ta, o instri- 
clor commarirl.n .i ■ tún qitun/n. 
l.evnr o pé d icíb» L1'1 ceriluipdro- 
raain peru traz : cursar ris joe lios 
reparl ndo o pc^u do corpo nas 
duiis peruus.     • 

A' voz de Ihifteitfrçar, evinnder 
as pernas e pntl-ar no tucsnío lem- 
po a urmu doatito do coi|>o, ON 
braços ex^ndido^. 

A vox tio Senfi/nt em r/rtanía, 
retomar a jios çà*i do ifianín* 
Vnra Irunar a po-'-ão de tleswtn- 
sur tiriHft proi-fdfi-■ e pe.o modo 
que ficou axpUeado ['ara o movi- 
mento IIM desçanv.->r arma, eslund • 
de bmonela cruza '-.i. 

MOVIMI-NT" m: n ns-AR 

311 Guarda " (iitviítt ■'■■'/twrday 
A' VUi* de f/fia ''" " tiin'itn (rs. 

nnwtfnX pirat' .^.'.n o calcunhir 
e»qvicrilo. K-vant.in iu |ev.»:ntíulü n 
pontn do pe ; faz'*r ír--nte fi il,re- 
la e levar o pé direito ■ in \r\/. á 
sua   po -ção. 

■ííl      /V(-..-;"  Cm /íY"''C  //'(/■'■* .■[ . 

A' vo/. de mnrihit, ín;n .ir um 
pas^o com o pé '| ;■* i--': r Mraz, 
Fazendo o ouiro in i--'ri r ripida- 
mente a mesma (lis.n í», 

•il pfisso fi rctaijuan''tt-iHfit*'h'U 
A essa voz. recuar o ]>•■ que ob- 

tiver ua frente a d.s MM ia d.- um 
passo, fazendo initrcdií laiucníe o 
outro pé percorrer a^a  d.' -nria. 

-12 Salto dui-lv à f-i " v - M<.u-' 
fita. 

A essa voz avançar o pu qm» CH- 
tiver na retaguarda u Ml i-eiiUMi'** 
tros para a frente do oniro, 1,1 I.. 
este por sua vez para a írunte da- 
quelle. 

■[.'t Sal:'} d"j,l<i 'i ret-t-iU-n .!■• — 
Marrfttí, 

Levar o pé esquerdo fí'! eenti- 
meiros u retatruarda do pú direito 
o levar rapidamene este para a 
reUguarda daquelíb. 

ATAQUES 

■H-    A/í on ta r—fí rma 
A essa voz, extender o joollio 

direito e inelinar o corpo para 
'rente. Adiantar o pó esquerdo íáU 
ctí:'timei i'us mais à freniü lunçaa- 
do a arma vivamente com ambas 
as mâo-i para diantH, a bandüloíiM 
paia  baixo. 

A' voz cm ;;iíft;Uf4, voltar á po- 
sição   primitiva, 

4~)    A fundo—ar/nn. 
lixtender o joaibo direito o in- 

• ■liuar o busto par» di&nie; o pê 
esquerdo irã para a frente üü cen 
time;ros. ao mesmo tempo que so 
lançar vivamente a arma com a 
ruão direita. \'oilanJo-se depois 
i-apidüim ate u po-ição do guarda. 

liKKESAS 

4$    A' tliiiiut 'tf-i/uerí/íí')—parar. 
Elevar   a  bu<vü    da   arma Kem 

mover a  ruão  dtreim ;  VOíVIT oca 
no para a direita    e qni-r i j; ruiu o 
braço esquerdo extendido. 

•ÍT     A   nth,'•;>>- /iftmr. 

Kievar a arma com ambas as 
mãos; os braços exlcadidos ; a ar- 
rua cobrindo a rabeco ; a bando- 
leira paru cima ; a cxlremiuade 
do-; dedos da rr.ào esquerda não 
eingindo ü baste; a baionuta aim-íi- 
çaJora e Iovo'::enle imdniudü para 
ü esquerda. 

ARMA  ;■ i;,si'r;N.SA  PI:LA UANUOLKIUA 

'I-M.     A" Ijundiírf/fí-armtt. 
Suspender n arma pela bando- 

leira ao homblO direito e maniel-a 
verti.-ai com a rnão direita segu- 
rando a extremidade da bandolei- 
ra juiro oo di l^ado da i oronha ; 
o cano para traz. 

A posição da arma suspensa p-.da 
bandoleira com a mão baixa e o 
cano vem.-ai pode empregar-se nas 
moreba*5 no pa--'j ordínfirio. 

iJurant.- a    mareba  no   pas^o d- 
estrada    pode o soldado modiii-ar 
o posição    da  mão d.reita ou su*- 
pendiT   a   arma    oo   bombro    es 
querdo. 

MOV I M 1- NTOS      IU i      A K TIOO    11,     EX F. - 
i;r I AOOS   VJlM   ARMA 

■lít. Nos movimentos excejla- 
dos com n arma des-c unçada ([jot.i- 
çào de .-< ntni'- . a voz de alverien 
cia: levantar .(^eiramenle a arma 
com u r:iáo direita; pousa!-a no 
i bão lof^o que se lernrne o movi- 
mento. 

í>I>, Para marchar ao posso or- 
dinário ou act-e ciado partindo do 
posição de .«entidu larn.o desean- 
Çada) levar por si mesmo n arrna 
ao bombro direito a voz de mur- 
cim CM   ir /(«.--(* attelcr('dc. 

Sendo necessário fazer auspen- 
der a arma pila bandoleira antes 
da voz de nrtltttariu mnrrliiA ou de 
pft.tyi tu < elrrnilu-itifirt ha . 

guandu a marcha ao pas-o nc- 
relerndo for executa Ia com a nr- 
rna su»ptn-o pela bundub ira. col- 
loear a ruão d<rt;ita, cingiado u 
bandoleira, à altura do peno di- 
re i ■ o. 

^Uí-iilo a o rn a cst ver no bom- 
bro.  .i  -.oz de  nUv d-s ançol-o dc- 

1 poi. d»? p/jr*;!-. Conservar a (IOM- 
çâo qu.inao esli*er suspensa pelo 
[.■■■n ioUrtta. 

roaiçÃo UE jor.i.no ou IíEIIAI-O 

51. As po»tç'ie« de joeibo ou 
deitado hão usadas coimt;tntcmen- 
te na Rcerra ; *.-, portauro aoaeii- 
cial exer dar os soldados em exe- 
cutal-as rapidamente. 

Ô2     í>e joelho. 
Faxer alto. estando em marrha ; 

fa/>-r un; oitavo a d rei (a:  levar oo 
I Rit^mo tfiop'! o    meio   do   p • »ii- 
1 reito • ••r • ->•: ^* rmlimctros  J-TO 
t iraz ♦*  !?> remirn'* rc-   a    e^quTia 
f do raVatibar es-jii^rdo,   srpundj a 
\ e*i&''i; i   tio b<iniem; a dirwçâo • o 
\ p *  d»rrí*o fam f-orn o  ^ e-qn^r- o 
' u:n anc*»''! drt   i,fr--t    meia   «-j-.a- 
dna    ftp|'"(Mm »'íün-.' nte:    >Ci.iirsr 

ia-* r:>**-niü  **rU\] . a   ttainha il*» •'a- 
i r»   11   r m a r:;   o   *"5'|C-rii    *•  !••- 
■.a! .-.   parj  a   ;;       -:    «"»    bombroe 
r«ii   ■ id'»- " a ..-.l»-;^ dir^iía. 

{'• i:-ir o íO*-Iíi'> ibietto no •«-!*», 
na T.- "(• 'Ut j«,- üifrito; de!>ar 
a «crj.ihri oroi-ida «o solo   e »«.«- 

lar-sii sobre n cabanbar direito 
to!Io ar a bainha do subra com a 
ponta  pma a (reme, 

Bitutiiar n armu com a mAo aa- 
quorda •mi.; a aça n a i ulutia; do- 
pwlii cem u mau üircill* o del- 
gado. 

6n.  /.VM /li*. 

Segurar a arma oom a   mAo di* 
re.la por n ma da   culntrl;   levan 
l«r-"« o relumai1 a poaiçAo dativi- 
ti !•• com a arma deveançsda. 

M.    Mtar, 
lazer ulto, uslondo om mar-bit; 

fazer um nilavn ii direita; levar a 
coronhn dn urmu para n (reiile 
cenn de H'> i-riihinel i os defronte 
du bombro direito. 

iNjtiHflr !■- dois tnolboa em lerrti 
na dirwção di cspingurda; duwrr 
a mão diteila (a*t-irlo a iU>li/nr 
pelo unnii; deilarbtt sobln o lado 
u*.querdo na mesma direi çãu, aba- 
b ndo n nrtia ua   mão osquerdci. 

■ 'iiktnr esta mão antro n anua o 
n bando eiwi, o potb-gnr no pro- 
longaiiienlo da nastOi a asquerdiij 
n exi reinidii lu dud outros detlui 
pelo lado il.rello, a nlavanca para 
cima: lOgurur o delgado com a 
mão direita. 

tí'i   /'.V/i /'^'. 
LevanUr-or nfT\itido-im dll es- 

pingarda em.) apiio, *• retomaru 
pOStçAo de   f.fníiílü   firula  deseuti- 
Ç-idllJ. 

àio\ IMI:N MIM DO  riuo 

ftfj. A piati.-a diitria dos movi- 
mentos lio lito é licees^nriíl | ara 
levar o soltlndo a exe.iiial-os irom 
sevurafiça c rapidez, 

.Na inslruerito esses mnvimenbn 
lAeiulamse tunlo quanto possível 
com cailu<dio-í laUo*. 

Imporia em io lo-t o-i exrr U* on 
e durante a uxectiçAo '!'i»* lno-. i\-, 
liabir «cmpic o (nl-o rartuct.u ou 
o valojo va-io. Suspendo ou Cisan- 
do o f"t!". o sublndd i*c»olbcra, nfii 
d;i potHivel,  íJH íuUo"* eaiíii  boi ou 
O*   C-t 'jns. 

»"i7. i)s muvinuMitos do tiro, 
a-,-» ui i'uiiiu ws fii^o-í. executam s»: 
mMiipre a p" lirm :: em p ■, partiu* 

ÍU mi [loiiçlu da w/tlido íir.ni 
d.-^-.mç.i i,i). de hoiubru 'irtna ou 
da arma hU^pcti*') p.d.i bandoleira' 
de jonlio- ou ileita Io. d -pois que 
o so ila Io b-nba sido coll i.i'» em 
u.oi   ou  oulrn   di'sít;í>   .; ., .  po-i 

• i om auxilio da> \o/.v> de '.ori.- 
nirtido pre»'"! ij»'as. 

i:\ HKKOAIl 

58,    AVí p'jt>içf'*u e/n /ic*. 
Kazer abo, ai entivet' maicliamlo; 

executar o primeiro movimeutu de 
h-.iiilnn  titini. 

Abab r n arma com os dia ■ 
mãos e s< i/urar o del^ 
mão dlleita, ÍK-ando o pullevar ibi 1 
lnt\f*z ; í;i n>r ao lie SíIKJ li-mj-O um 
oilavu íI br. ila wibiu o ealeúní.ar 
esquerdo ».- rt:-uar o p.'- ducito 
pai i tia/, e pai a a du- ila nivio 
j asso íJJIIOX iiiiíiiiflnieiiti!! "Huudu 
a i-^lai ura do bomvm; a ponui '-■-■ 
pe dir-MUj feullodi; passo- a i-aiiü 
• ■■[Ut-r i.i intrc a arir.a e bdi.Ji.'i- 
fü. o pol [ ■:■ ir u-leiid I J u > pio to n- 
y.ui' nío '■ ri rã-jici i i 'Ia l.a-.l ; o-» 
(.ullns dedos e^t-n Í íos do lado 
direi '. u eutuxeilo iMpierdü jun o 
Uii coi po; o i (,u ■>' ni mtj io ei.Lro o 
corjjo e iiutc-trai:u diie;u', a boca 
tio cano na altura e aa linlia do 
bombro, 

Xn tj0.iÍ;'ão de Jne!hi. 

ii>ãos , apoiar a holitl.i i o ti lia o 
IKUI '.ro diielto, ncando u ruluvello 
em .•'tdO comp alutituliU* nbu ido e 
o i : .oi a altura do bombro; to- 
mai a linbn de mira, pandetidu o 
nionos poinivel a cabeça paru a 
lucila e paru u frente; cingir o 
drlgudu i orn a mAo illrelln, ficando 
0 polb-fíor du truuiz u a su^unda 
idialungu do primeiro dedo para a 
Irenle u contra a tmla do gutlllio. 
a iraz'l a ■navuinunlo üi6 uo prt 
nu ito descnnço. íhlo c, abt santir 
nina caria ruifatenda produzida 
peto segundo rr-allo do í/Milho , 
diriqir a I nha di: mim ■obre o 
u.vu euiülblda nu puniu indicado 
e foi bar bnlumenie o dado com 
um nioviiiiuiilo < onliniio c sem pru- 
• q ilação paru illuparul' o liro. 

ttttoiuar iinmedialamenlH n po- 
sição du carregar; abrir n culatra 
e Iruxor vtvumcittu o íerrulbo jiara 
Ira/, allm de iixlrnhir o eklojo vn« 
•io ; cnrrcgei* iioviimenie e tonlí- 
nuar u dispitnr lim por th i, 'in 
porder tle vUla O alvo, iqioub.ndo 
com o máximo eu dado e loi nando 
a uurregttr com toda a rapidez pos- 
sivel, (juando tic osgntlnp o nume- 
ro indii-ndo du rarUu boü. ou a voz 
du críMw Joyo, carreuat1 e trazei' a 
urina a posição da atirador. 

A" pttfiçtht dt'Jovlf.o : 
l olloi ar o i olovtdlo eiquer Io so- 

bre u cn\u e pr ..ximo uo joelho; 
l.>zer di-sjj/ar no me mo tempo n 
mui ua mão esqmiidn que HUCOI* 
locai ■ < unira o guarda-mat ti, 11 
canio o | unho ligeirailiulita vul- 
hidu pura o iiipo e u urmu mim- 
lidíi eror»! n ptdbpur e os qnatto 
dados leiiníilos sobrn a liirto direi- 
ta ; apoiar o soleira contra o liom 
bru ; tomara bulia d« milM e exe 
cular o foíio do morlo pre^cnptu 
puru a po ição em p ■. 

A',í   ■ .w/, „.. .i,;t...l . r 
!»< itar -" nobre o v-nlre. ■■nu: 'H 

duas pumas junlui •■ Oí cobivellos 
servindo de api>iu, cniLiindo a mau 
e-quer Ia o guarda mutio do mndo 
expl   'tido    paia   a    posição de   jo--- 

1 ho : np ii n- v holeirn co i! i a o 
bombro; tomar a llnba de mna e 
excctitrir o fogo do modo ptesen- 
plo para   a iioMção em  pc. 

t>i     /'■• /" pf- .-Oló. os, 
.\ (fftufin   mcíro.s, 
.'v.'/. ■■   itnl) pfHllO, 
A; ■■nUtr. 

I <:,■'• 
AV trt.s primeiras vozes doeom- 

man io, euti-c^ur, dispor  i   '•Iça d- 
mira v OíIHM* U alvo. 

A" voz ib: tipnnlar, levar a ar 
mu a face <■ fuzer a pontaria; ú de 
'■ ,0. a triar sobro a tecia do gati- 
Ibo, corn" esta pies 'japto a itna 
u fnzwr p trtir o tiro qua tido a li- 
nha de mira passar pelo ponto ito 

;oin a | aivo> Cfine^or noViimeiitc e csjre- 
rar tiovu  voz do atfn^ir. 

tl.i /1 

Ire a 
puib 

AVí 

as    duas 
jtlda CII- 

loieira. com o 
ic il ■ lado ao loago da has- 
M;I;-:. .'a, u-í outros dados c\- 
j -' .■ oir^iia ; o antu-d rti-.o 
ÍIJ apoiado subrti a coxa o-i- 

; a ' oieira siibi*e o co\a di- 
ta cartu buirn. 
V/fí/o, 

iter a uima i 
; |Kis^ar a mão 
arma  e   a Ijund 

pu 

:■!■ a arma com    a   mau es- 
qi.rri.i. o puiibo |i-\ aut j-!o.   oaa- 
Ir- In' M.  '  •■    o     roll-v     -" ,' OÍados     ao 
(■■'Kl, a arma in dutada, a boí*ca 
do i-aii i cl< vada uo terreno mais 
ou meuo ■ ~h    »nl inetcoí. 

S.-joiiJi- a fliavuiva com a mão 
diiviui, cjilro ou do s primeiros de- 
tios düMvdo-*, o polle^ar por ri;iia. 
UJ dos o LI l- os ti-eliHiíüs ; a riu ar, 
\ d Ia mio a a laviui M da diudia 
palü a esquerdo ; lra/el-a vivu- 
(iK-nte piii a iraz, '.'•■■-i.saado o co- 
tovelo ao longo du couce ; intro- 
dii/.ir o « a: i t|,r i I' r oo seu aloja- 
mento na uoilura siinurmi' do 
dcposiu.', fa/.eiido pressíiü com o 
poilffrar nu uudu do canuebu su- 
penuc at- luar introduzido na 
CMixa -io mctibanismo; fechar pa- 
pidament'- ti cni.itru por um mo- 
Minetito in\'-r-o dn de abrir; dei- 
xar cabo a aoon.i, abatt-iulo U0 
mesmo tempo, c* injíletumento a 
aluvünca puro a direila; segurar 
o delgado da arma com a màu di- 
reita, Ib-an io o primeiro dedo ex- 
tei.didu e   próximo a  leda    do ga» 
tilbo. 

lJKsi.Ai;!n:oAn 

5M.    Dií.-fftrrcya/' arma. 
Uedlizur a mão esquerda para 

baixo da caixa do Híc*-nan:smo, 
tb ando os dedüN exU-iididos o jun- 
tos, dcfrorittí da entrada da caixa ; 
abrir títiuvciuenlB a cuíaira; e-- 
trabir is eJirtUi^büs, tuantendo-os 
com os d. lo-j da mão esquarda ; 
se^uial-üs eiiLie o polie^iti* e o 
prin.e;iu de(j'4 da mão direita; 
meitil-us n.. lariucbeira; comi- 
huar o> meamos mowmentos para 
Od  outros o  !-■  har u   -uialra. 

lJr.SO.\;o. AM   A HAIA     I»hl'OlS 
MO\IMt> !■ Í"íS     I IIí' 

DOS 

&J.     liesi rtnçtu m rua, 
1.* Voliar a tranle ; executar 

ao rru^iiM,' tempo o movimento da 
pOftiçãü  d'i  de*- ""ro-r-nnmi. 

2.- e H.0 Coüiu os dois ulltmos 
movimentos de   ifarrançar-arfua. 

i oopy 

61. iíxecul«m-se os fogos, a 
rartuebos lüiitíidos, á vontade ou 
por salvas. 

ü b co a CflIMicbos contados, 
cotio r*hfiide geralioeii e õ carlu- 
* lio-; (um enrretrador) ; o fogo ã 
vontade, compivbende qualquer 
numero de cartuchos 'um ou mais 
'•■-i re;"id(jres ■, No fo;íO á vontade, 
a preea, -empre qun se exgollar 
um carregador. Urrara u por ou- 
tro tio dipositu, ale a voz de 'Cf- 
■"*/'/'"/'-'. s se coruniandar um 
f» üf| de menos de ã c.-r uebos, o 
soldado cariví?ara o depOMtu com 
cartuebus avulso:, islo «, com car- 
tuchos bo^oa do carregador ; mas 
nunca o-* introduz rn direi lunien- 
le nu eu atru. Si a voz de cca^n/* 
f'g> nsiarcni no deposito alguns 
cartuchos, o soldado acabará de 
enebcl-o. ^e]o a-cr-s'en.undo car- 
lui-bon avulsas, S.-J:, esvasiaiolo o 
deposito e introduzindo um car- 
regador  cbeo. 

HK*;isrno UK •*■ -CHANCA 

fc2. Tmla a vez que unia voa de 
con mando imlique o ees-^açAo de 
íí.^O. ou dcade qi.e não bojo maie 
n- ce>*»id:.de b- continuar o togo, a 
a/a do re^fisio de Re^rurança deve 
s^r abatida pela iirri a ; «o i-on- 
tiar.o, quando uma Voz 'RiÜcar u 
nititcra de fopo. ou quai i'.o**oI- 
daiio isol.ido Iner de fazer ti>o da 
•ua arma. a aza - e o ser abatida 
pata a eaqt^rda ; era Iodos os ou- 
iroe rusos deva estar abetula* porá 
a dirt-ia qunn lu a arma eat ver 
correfríioa. 

HH? Ao70 a itnnto^) carturhw 
on /offo " roiaíní/r. 

SfJtre '(ai p*mto': 
ff*.. 
A    ( r:rne ra wtz. Ía/.T altf». «en- 

do m» .,ss.í*r.o, e earr**í:nr a arma. 
\* roz  de^ a tinntom metrtmtdim- 

re-.^ar ;:; i imManeamenle o fo- 
co; c.irie.:ur a arma. si ja não es- 
tivi-r c.irii ^ot.'j; abater pnrn U di* 
i'-r.i a a.oi do regi-to de sfcuran* 
i/o u li.-.ir em poaiçi; >. ;t alça de 
IUíTM e dlocada, o de Io ■ teiid.du 
no límgo do gcarda-maUo, o- 
ilh> '■ 11 -os  i-,.l re o alvo. 

I b ■■ me .i-!'' o fogo á vez d- 
/'./(■» prí-cediiia de indic i di 
natureza uo fogo [tatitu** eo/ío- 
cJlítA,  •<   rfitfUtdtí,  for ynfr-,s. 

íjuanfío a vo < de < e< '<r ''" /", 
■ •;'ii.' •■■ a de /te ■ur/f/'.''. de ear- 

refra-fi' a aniía e '/';••*■■■ deitar a 
alç.i de mira, sciiuo preciso. 

1 N- 

■i r 
A UMAS   i:  \.\'-- 

UV.i MAS 

do 
i das et 
du o,Io 
ia   luiin 

n ii- 
iti«ti 

ei"' l 
qtlO 

eeçãO  '*'■ 
uiiie- 

...  tio tilCI 
'■•mau ie 
Mon ha- 

OKleS   de 
tiro ou o 

b*i I 
armas 
dttpid'! 
e  iíi!   tfi 
o emprego tle c 
Ias . I ln- so a . u 
so deixar o cam 
teriano do manobra *. depo;-, d.. 
emprego rio cartiudio i si m bala1*. 
\',' es^tin ial, u«- íe ul! nu > i'!\*0, 
dijsemíiai.. ur a    culatra    (tos  íru- 
|;!U'-|lluS       ipie       ollí       pC-.SQm       eMS- 
tir.       • 

07    //i ; --v''' ■' i* '-rr.,-.-;. 

Tomar a  posição d-*   e;. •;■.■,'-ir, e 
seg ir ir a aruia   [ 

t> fOtí!:o 
succBíísivau 
i-aiido J  ro 
í»Um   eai híi; 

;io (■:ítio  Ii-H 
fixtranho 

.No mo.m 
dente '.; ao 
altura, cau 
raptdauienit 

ie!o de :ii:j, 
'.inle jn- ; ■ eionara 
e cada arma veriH- 

.'posioj não re- ti al- 
i- si no culalia ou 
-.■■ite     a:;.;';m    corpo 

n cm ■-[íi.' o cornman- 
■%■ Uuli' e esli• :r a soa 
e ddudo     ■ ..ui' lnniM 

loeiind i 
) trm i i 

ÍIYMNA- 

de S' ulido 

Vi ds da 
i atra .- d. 

na po-.;.. 
■<iri /uilaj. 

Artigo IV 

ru:A DH I)í.:SE.NVOL- 
VIMKN TO 

llcjrwi   tjertt&s 

TOMAH      IU-. I Ar.OiAS 

68 Codo-idos o- soMndosern L' 
■t o-: S íibíitM-*, dirigesj o in-lm- 
ilor a í pi-s-»-; dimtí da tíla s-1 
brQ a qual ei 'f quer fazer tomui 
ns di'-taii ias, lavurpa o braço e 
mm ma i ia r 

1."     Ao.s  .-ietlii  l<i</'trn.-i   :i 4   pUiSO--, 
salvo indí-nçào coutiui ia.. 

íí.*    Mu •■ na. 
ÍI.'    firme. 
1.' A' primeira voz os sol ladoa 

dn fila, dtuHia d i íJIIH! O inslrU' b v 
s'; fjoltoeou, não -■■ movem. Ü* ou- 
tros soldados do grupo volvem á 
dirrioi *! a esquerda di liladi-ba^e 
c colioeam o braço nu poa.çào de 
passo ae-elcr-ído. 

Oi que se acham alraz du Hta de 
direeçAo coltocuni os brai.oi lam- 
bem  na  me:-ma  posçiío. 

2.* A' voz de rnanhff, os sn!da- 
(Io*« da fila de dire ção, menos os 
di primeira fileira, vão rapfdamen 
te para traz *■ a distanrdn indicada 
contando os passos, e rnarcam a 
localização de cada fileira. Todos 
os outros soldados tomam, ao pas- 
so accelerado, o to/*ar que devem 
Oecupar. cobrem seus 'iodes de fi- 
la e altnbam-se do lado do solda- 
do de ba^e. 

X' \' voz de flririe, lornjm a 
posição de sentido. 

REUNIR 

Gíi Terminando o exereieio, o 
insirii'lor serollocadeante de uma 
das liias, levanta o braço e com- 
tnanda : 

t.*   líritnir. 
2.*   hirirtc. 
t." Cada Aoldado se dirige rapi- 

damente sobre neu chefe de fila, 
que tambc.-u se dirige para o lado 
da fil» da bus-. Todo) os sobh- 
do* coMocim o punbo esquerdo 
aobre o quadril e cobrem o» seus 
rcipurtivoe chefes de Bla, volvendo 
a -aU-ça purn o lado da ti Ia de 
base, 

2.' Tomam a posição da men- 
tido. 

IMa maneiro de tomar as dis- 
lan ia-* tem por fim habituar oo 
sobiad )s a irem tnMnntnocamente 
no loj.ar que cada um delíes deve 
oc-up-jr na li eiru a que s.: reuni- 
rem -"jin confusão, em alguns se- 
pundos. 

O mstiu lor, dopo.s de haver 
■;■ moa-'i • i i o rnovimenio a ex*-- 
ruiar, cornm-inda: 

Ct*mêçnr 'ott Manha para os 
inoMin-: to* da« pernae). 

A' ultima «yllaba de cada voz 
de ad. rteneja/os Kotdado« fechara 
rapidamente os punhos. 

Ij-v».-ni unir oa pés para o exc- 
euçda iào% exercícios aL' c l.' tio 
n. 7i. 

Todos 04 mo» mento» serfio »»\e- 
. ir.i - '•oni energ a e preci-Ao. 
í>s tempo* •« rão ' '/ntado** rom voz 

J.■ Ad antum o pu nsqui-i Io. af 
Iroiixam ae {HirniM M loins II a po 
bicão de dos uinço. 

HUS|f;Ao  Dl*.   IHIA' >it   ISKOAOOH 

70. üa braço^ e«ii idos borí' 
/ontal ou vrri eaioo Ia uatarAo 
sempre situados jtaiallelameiilo, 
oa punhos tachados. n« unhas do- 
frontando-se. Na poslç/lo lateral, 
os punhoH mani'i 'e-ao u altma 
dui bombros, ns unhas para n 
frente. 

Oi braça* *dn rrtiduH n «ua po- 
fi*fi}ri fior ama rofítfCPÇão dou 
ItomhroM. "por umti ten»úa mni* 
vmgrtjirn do* musvaloi* don hraçon. 

roaiçÀo noH HHAçOS uoitn.\iioa 

71. t.* lompo, O soldado, len- 
do o- braços esticados e u NI-UH 
lado-', imprime os punhos fecha- 
dos um movimento d - rolaç/So por 
dentro, abrindo li^eriimenlc os 
cotovidlos; nlttin-os a allur/i ilos 
bombros e dealacados do i'Oi*p'>, 
as unbus defrontando se, os ante- 
braços nu ponição veri leal. To- 
liia->e esta )iosi',To depois du cada 
flexão ilo-i brin os. |'arn fazer os 
braços voltarem aos seus lados, 
oo ultimo tempo dn um exer n io, 
n soldado impriuv nos nunbos 
(eebad.-e um tnoviii.Hiilo rio rola 
çííO por ibmlro, dustacu ns co'<ivol' 
los do corpo o reloma u primeira 
po&içãy. 

CAIU:.! 

A cadcncln    do ■ 

da    ciitrn- 
ommanda 

IAS 

e\i'reÍeÍoS      (líis 

í"- «78 é u do passo accele- 
rado, No começo, os cvrcicjos 
B<-rrto sempra (.',!. nliolos cm u:ii/i 
■ a Ic-p in lenta de no o Hã por mi- 
nuto, A cadência de I'J! nàr) será 
Imii :d i f*iiião quan b- o. ■ Mado-i 
e\tivei«m bem Iam ;i riz.i ■ ■- in; 
os dr.eim,s oxercie o> d- d.-ci 
vohomnlo som arma. 

A i a h uein doe uxer ic.oi do n. 
7í c de b", a 20 por minulo. (1 
ex-rci -IOS do orf, 7;; exis utum-í' 
tamla-m  irarchatido. 

I i insl ricior, dopi 
ciado o m.viinonlo 
Man ha. 

i» Mibb do porto com o pò es- 
qi>rdo executando o primeiro tuo- 
vnie i !'» de braço a continua com 
o p- tlireito até ú voz rle • Allu. 
que deve •. r dudu quando f-e ler- 
miihif o ultmo tompo do exerci- 
co; o holdado fará alto conídrme 
e-.ia   preseriplo na Escola   do Sol- 

Também ao exocuíam estes uxer- 
ue,'i, tia marcha, fazendo meia 
voita sem parar, petns vozes pres 
criptas na  Kscolo do Soldu Io. 

hXMtlTCIOS   ÇK   PK^KNVOI. 
VTMKNTü iqtdiTíl \M!:N I I. 

UlTü 

^l     o     oi -liuctor  qu* i    flIZOl*   de* 
> ançar. i ommanda 

//r-' ançar 11  lanipo^. 
I O soldíilij avanço o pe e»- 

qm-rdo o deixa rator no solo a co* 
roíTia da arma. «em bater, llait- 
do a arma lusteiiúda fe a mâo 
esquerda. 

Sentido (I tumito), 
1 O soldn lu retoma n primeira 

pnsiçAo, 
hntrtè ttrmtt fj tempos',. 
1 lílovar a extruimdade da ar- 

ma com o rnfio usnuerda e Invaba 
contra o bombro nireilo, virar du 
outro lado ao mesmo tempo a m/Io 
direita u retomar a posi;ão du 
bruço-urmu. 

2 Deixar nibir a mão taquerdu 
uo  lado, 

(No movi me t. in horizontal, o 
bandoleira fica para a frenla ; no 
mov-menlo vertical, fica poro ci- 
ma). 

Nos movimentos com flaxAo. no 
primeiro tempo, a nrmo «era cot- 
locada a altura do* bombro', a 
bandoleini para cima, 

No • rtrmço do ultimo tempo de 
Uiii evijemo, o soldado voltara 
vmituenm a arma, a bandoleira 
para baixo ; abri rã bgoiroimmln 
os cotovelos, desMioindo os do cor- 
po. 

D in>lru lor fará execulor todoa 
os mo-.itu-uiios dos braços com e 
setit llcxAo, c far • lambam exa* 
eutar a uma eadmieia lento o mo- 
vimento vertical -OM ílc.trto, lev.ili 
do n urmu para traz da nuca tom 
bai sar a cabeça f l>, 

(í   ins rueiur  Iara   também e\e 
cutar os CM 
mento com 
marcbnndú. 

reicio 
a    bi 

de  dü-envolvi" 
»neta ai mada    o 

WA I-.:I:N io OR  IWtAf, M   \ I : 

r.nmti.iAS   K  SM.IOS 

"ii    /.*   H.n -co íO. rj.rridn» intUri- 
diaie* ■-(.■//» arma i 

Tara   h.ibítuat'   os    «oblados    de 
lo !,i , n . eslalitM|r a ía/.erem pas 
st,^ e^uie, cm largura « ern velo- 
cida Ie, o insiruetor \er,narà com 
um relógio si e b-s fazem oxaoia 
iiM-nte fui pasiuiH por minuto ao 
pis<to ordniario e I8d ao pas-^o ac- 
elerado, per.-orrendo respe -tivã- 
mente íi.'l meiros  e  ITt metros. 

0 instruclor Iara moderar ou 
íH-■ejerar a cetlencla, seja oo passo 
a ■ceierado, s pi ao passo ordiná- 
rio, confoime o <i'--.. u poderá fa- 
zer medir sobre o (ern no aa dív 
t a n c 

12 /.• En-rririu. - Movimenli 
horizontal ou vertical ou tatcnl 
dos bra-.os  sem  ílcxào flí lempo-»; 

I      T ■: . .:;■ os braÇít- es! e;. to .   ho 
ri.- ott.ii   u-rr.e (verticalMu ido ou In 

A J i\al-os esticados ell-. 

■.'■    l-'.rrn f>/n.-—Mo\imenlO   í.o- 
ti/.o;i;-iI    i/ii   verlícül B iaer.ih   tios 
i r.ti.o . '■■ M   flcxâO   (R letnp-.s . 

I     I '■■■.11*1- braço*esticado-» bo 
ilz. olal iiante   (nu    verlica11.■'■n'e . 

u   i:^:;,' ai-os lateralmente. 
'■■>    !I.*furiduz ros braços aos  .ru 

.'í.' /■.'.(.'■ rcAj. — Movimento !;"- 
r/."iita u vertical doa braço i fim 
fie-.ão   1   lempos), 

1 K."vMr horizonlolMieide os 
br !',■<'« cstwados. 

2 Situai os verticalmeul •. 
fí Tornar u trazcl-os hortzon- 

tahní n e. 
i    Li \ T os- oos   lados. 
•/. ■ /tJV/viVto.—Movtmímlü hori- 

zonlaí, vertical « loieral dofi btd- 
eos ;.ero   Itexío (4- tempos'. 

1 Kle.var horizontal mente os 
br f.Os  .-íílicadtn. 

.■   Coliocal-os vertloalmento. 
lornar    a   truzet-os    bilcral- 

iri,  .te. 
■t    l.eval o»* nos lados. 

u i vin* P.r; ro IJOH  . 
FI,KXÃt 

tu*H   COM 

por a fclça de mira pata   a dívaa-i ürme. depois,porém, de temkiaado 
cia que s^ in iw ar. \.j  movimento e náo durante e exe 

X MJT.    de-    *'-hre    'tnl    ponfo , [, cção.  A um ge*fO de  mão ou si- 

ri z 

Ihar pira o rcnio indi-ad'j. 
A' \   .: •> /•';'- • 
A" t *i*içiât* 'tt '■''' 
S* í ui-.r   i r-rnid em   r>Osé;ão ho- 

i,   J  e   |r%»ntal-a   «-orn  a-  du^'» 

arma-lo de  subre C-J:-.; ;. :o- 

pneí   de apio^   do    losírudcr,    o* 
^o!d -do*» cessam d*? < onlar   e con- 
iinoam a manobrar «í-   a voz Je : 

I.-  Mm. 
' I     2.*  l**riinç*fr 

1,"  \' voz   tle nt'f\ o=    silvado* 
r [ c^^sam d*- manobrar e Loaaenram- 

>e iriimo»*'*. 

7■'. /.' /■.>."rc-V/o. — Movimento 
hori/oital f.jll vertical ou ialuiu! 
do i  bravos com íbixíto (t tempos;. 

1 t :'p|l.- -ar os braços como foi 
expli-ado nas regras gerflüs íl.* 
tumpo). 

2 Ksii'a.-OH horizonmimftnto ou 
vc-rli-almetito ou Interolmenle;. 

í;   i.eva! os á pritne.ra  posição. 
i   Situnl-os aos  lados. 
2.' I: cc/iicfo. —Movimento ho- 

rizontal (ou ve OcaP. o lateral dos 
braços eom  flexão (tj tempos), 

l, 2. .'í. A. ã e d. K.\e uitar os 
movimentos horizontal fou verti- 
cal e lateral) dos braços com Ib:- 
xão o levul-os aoa  lados. 

H." Kccn/V/o,—Movimento hori- 
zontal, vcrti-ul e lateral do^ bra- 
ços eom llcxão <H lempoVj. 

1. 2. .'l, 4, 5, ft, 7 c d. Ivve -nlor 
os ruovirnentn ■ horzontnl. vertiei: 
0 lítU-rol dos b: -ços eom flexão c 
leval-os  aos leUttí?. 

/.■ /■/.rcrc/cio.—.Movimetitoa mar- 
chando. 

Kxecutar em '-ndo movimoii'o 
marrhando, 0 que foi pies ripto lia-> 
regras freraes. 

i I.KXà * oo    CORPO   K   DAS   Kxrui:- 
MIOADES   ÍJíPKBIOftES 

74 /.* JCcarririo. — KlexSo do 
corpo para a frcnlc e para traz (2 
tempos;. 

1 1»' brar o mais possível o cor- 
po para a Irentc, as pernas estica- 
das, (JS cDÍcaubarca unidos, os pés 
pousados por inteiro no solo, o= 
punhos fechados, os unhas delron- 
tando-se. 

2 Kndirettar lenlomento o cor- 
po, eurv«l-0 fiara traz ver^an Jo as 
■ ostos e b-vaudo os punhos o al- 
tura ilos quadris, os «-otovelos pa- 
ra trás. e destacados do corpo, os 
pernas ui: Ias e um pouco curva- 
das a cabeça seguindo o rnovi- 
metoo do i orpo. 

2.' /•,'./•'reò/o.—Flexão do cor- 
po paru a frente e para trás e mo- 
vime.-. .;ruço som fle- 
xão çJ tempo»), 

1 Executar u  flexão   do 
pura  a  frente. 

2 Executar o flexffo do 
para traz, levantando os 
esticados yarUcalmente, a 
pendida para traz. os olhos Reunin- 
do o movimento dos punhos os 
quaes não devem ultrapassar a po- 
sição vertical. 

-V. Kicrririo.— Flexão das cx- 
trernidades inferiores (2 tampos). 

1 Uobrar lentamente vergando 
os pernas, as coxaa contra os bar- 
ridas 'Ias pernas, oa braços pen- 
dendo naturalmente, o peso do 
rorpo sobre as plontas dos 
pãs. 

2 Levantar-se gradual mente, o 
corpo aprumado. 

•i-. Krffirio.— KtexAo das ex- 
tremidades ínferlore* o movimento 
horizontal ;ou loteral ou vertical) 
dos braços sem ílexáo t, 2 tem- 
pos). 

1 Dobrar lentamente, como no 
S." fcxercicto. elevando projfres-i- 
varr.enle oa braços eslicados até a 
posição horizontal (ou lateral OU 
verti' ali. 

2 Levantar gradualmente o cor- 
po a prumo, e eollocor aos lados 
os braços esticados. 

BXKRClCIOfl COMARMAO 

7õ. Os ccerc-cios de desenvol- 
vimento cora armas demandam as 
mesmas séries de mosim-enlos que 
os executados sem armas; «ómen- 
te os movimesioa leteraes náo s^ 
exe. u'-<ia   »om arma. 

Estando os soldados de hraço- 
onra. o inslructor commanda : 

Coll*jrar-arma f3 lempoa). 
1 í-efruror a arma com a mio 

e^^uprd a por cima da braçadein 
inferior. d< *ía al-a do bombro e 
•steader o broço direito de toao 
s*;ii r impr   men^». 

2 Abater a arma a esquerJ». 
rom c «-ano para cirna, estenieaJ» 
o braço dcoae lado. e íe^ural a 
cora a máí direta peb> delx*-*» ': 

vora a esqu-r li }aaUj ti br*;T lei- 
ra iTenor, as u.i-ii* pin o 
corpo. 

corno 

corpo 
bro.os 
cabeça 

s de    '.'■*   e \i t   ne-tron.     que 
-er p.rcm i idus em  um mi- 

rrr/ri*.. (>. ridit tíf rfinjiiui-tti 

is    de      bíJ ■ i- rn os soldado^ 
do rn  ir.s rncçivj  individual 

! .   d-   f ■ ■'■ e .!  um    minuto 
Ifu-    li   l   . <   . i.r.nnnr o c Hí 
■ ■ i    a •■■ei. i.. ! .. o  intdrilclor 
:.,   t ■ üiii' ■ ■;    por    esqinrir.i, 

.     . t,;:-. OI ■ ! -in duas   file:- 
i'.'   «,   i ..rmes, mas MU 

s   .  auiímenlando 
'--1. i ;    ..■ a carga   ulò   o 

o r -, u. ■ tienlar. 
oi hi Io-,   n o contam os pns- 
mu iam   dt 
!or. 

andar ü voz   uo 

tVV/CÍO,     C .-tida mnx armu- 

O soldado  !ev:,re a arma ao bom 
..io direito ou su.-pensa pela bon- 
itj ciia o levara    com    o     mão es- 
qu-rda  a liam:.a :\) para o freire, 
quando loinur o   passo ui-cejerado. 

S.J...1 los > xer Ma los devem per- 
eídiei .-m estrada, nas monobrus 
e em campanha, uma d.siaiKia de 
•i.búd luetios em õd minutos. 

/ -c •• vn ícru, Corrida* de retocidadi- 

()■; soldados BPHO lambem exor- 
citíidos mu r.-iiiiii.s    do velocidade 
a razão  de mias vezes por semana, 

A ni-lan a muxima não devera 
ir nlem de t2<) meiros. Os sobla- 
'ios, 'oTorados em umu tUeiro pol 
i-.quadra, a dois passos uns do- 
outros, emierão livremente fiara 
ueaaie dolles. lieitírminaudo a mato: 
velocidade possível. Kvitorfio com 
cuidado o 'dioeor se no correr, po- 
dendo o menor choque ser causo 
de uma  queda desastroso. 

O ponto de parnda e o do che- 
gada -erãíj mareados com posle- 
A paruda dur-se-u ao ap.to do in- 
htiueior. 

.N')s primeiros exer icios o dis- 
laicia a pereorrer será de HO me- 
tro-, distunein que será snocesr-iva 
rnente levada a fcb, H**) e IliO O.L-Uü . 

SALTOS 

?7 /.■ fíjjfri-ii-io, Htdto i/i-liniUttae- 
H pú Jlrrue 

O so!aado devrt-&e conformar, 
paro a execução doa solios, com 
os pr.neipío-s seguintes: reunir.os 
pe-, as poulas uh i apaosando õ 
caulim ■trtjs a borda uo pulador, os 
punhos lecbados; reter a lespirn- 
ção no momento do exforço, ca- 
n r sobre as p ailue dos pus a cu- 
bnça dneila. o» laaços extand do» 
pura a frente, os puaiios um puu- 

o mais ahos que a posição bo- 
linzontul. as perna: dobradas, o 
corpo wmeqml brio; o puralfvon- 
lur-sf; poupar os ç(ilcüiiíi»rcti nu 
ndo e juníur os braços eSticadOi 
as  coxas. 

A. huiio em l&ryurn (3 tem- 
pos). 

1.* Curvar lige ramenle os ex 
tremidadss inferiores, os calca- 
nbares levamados e unidos, a par- 
te nuperiur do coiqwj paio a frente, 
os  braços esticados para tro/; 

2. Estender as curvas das per- 
nas, lançar com força os biaçoi 
paiu u Irenle. deixar o solo, ati- 
rar-so o muia longe posnvel no 
terreno; 

íí,' Levantar-se conforme os 
princípios  preseiiplos; 

II.    Salto em oliuiu (3 tempos; 
t.' Curvar-se como esta pres- 

cripto   no exercic:© A. 
2,i Ajudando-as com os braços 

«.ovur-se pula extensão simultânea 
das coxas e dus pernas; tevor os 
catcrinhores de encontro as coxas 
e cebir no   chão. 

'á.' Levuníur-se como está pre- 
scripto. 

('.. Salto em profundidade (3 
tempos;. 

!.■ Curvar-se como está pre- 
seriplo no exerci, io A. 

2' Deixar o npo.o dos pés le- 
vantondu os broçus, o corpo dirci- 

t. Sahim tftn /«/•/"'"•*/,"^"'' 
do/ndtf  dt  tempos . 

!■', Sí.' e .') - Uu mesmo inod' 
pn-Hcrlfiiu no 2,* axeraicjo, con 
um esforço tonlo rnuis violento 
quanto moior fòr arn bir(.Mira ■ 
profundidade o obslunulo a tiuns 
pâf. 

.7,'   Krerróio. StídtO di*   obétWUlo* 
iiem armu* 

Os «altos tndlviduues com obsln 
CUIOH c<cc' iitam-se de conformido 
do com fJ « mesmos princípios do 
soltos precedidos du uma corrida 
ü eilorçu surà tonlo muís violento 
quanto mais importante for o ob 
sloeulo a transpor. VW-H exur I 
ulu4 fozemsn primeiro Individual' 
mente, depois por «qu.idra em li- 
nha, ficando os Humudos o tro» 
pasios uns dos outros. 

A pista devera comprohender, 
aUuu dos oi slociilos eru largine 
ffuwtiH], e ern oltura {ftifudvs, srfni-\ 
lifirran). um fosso profundo de ;' 
metros pelo menos com uma lor 
guro ile õ o li metros. As parede- 
interiores ucrão rnuroilos, não so 
poro monlcr a terra, corno tombem 
porá permittir oos soldodos se 
«poiarom em cimo, á força ile bra- 
ços . 

liextahvlerimento  (8 tempos . 

1." Segurar o beira do muro com 
os mãos  juirai. 

2.'   Fazer uma irocçfio fios braços. 
coliocíii'os cotovelos u os ante bra- 
ços sobre o   muro,   ronlubnlerer-sn 
u tomar  apoio sobre os ontebroço 
e o (dnlura. 

"I." Coitoenp us mãos sobro o 
rebordo do muro e contra o cor 
pu ; fuzer n extensiU) des braços 
o por-su em pú, passando os per- 
nas h esquerdo. 

■/.•   h'.rcr>-ii io. SuUos de ob$tftr.uto* 
co/ft urmu» 

Tombem se fazem os saltos com 
armas, de conformídode com Os 
mesmos pnneiptos paru os execu- 
tados sem armas. 

O soid.i io mantém o espingarda 
eom a mão direito, tendo a extre- 
midade do mesma ligeiramente in- 
elinada, u com a inflo esquerda le- 
va u bainha do sabre '1 paru a 
ficnte. 

Tocando o solo depois do ter 
saltado, apoiara Igetramentc o 
cotico da armo no chão para im- 
pedir o corpo dn cahir para dian- 
te, o para levantar-se tomará u 
arma  por apoio. 

Antes de so restabelecer no gran- 
de fosso o soldado ormaio collo- 
ca previamente o espingarda so- 
bro o muro da maneiro seguinte : 

1.' Fxeeuto o primeiro tempo 
de bombro arma ; 

2," Abandona o arrna com o 
rnão esquerdo poro tornar o se- 
guroi-o pelo degado, bwinla-a 
com «s duas mãos. n olavancu paro 
Iras, os braços esticados, « dcitu- 
0 sobre o muro a direita, defronte 
do bombro, a depois restabebee- 
~e a esquerda em três tempos o 
retomo a arma < om a mão do 
reita. 

Artigo V 

KXKnCICIOS PllKPAKATO- 
UlüS ÜK   1 IlíU 

78 Atirar com urna espingarda 
-obre um alvo determinado ó reu- 
nir em urna Kó operação três 
ocçiV-s  oistineUs o fiaber : 

I    Apontar o ormo (exercicios 
de pontaria). 

II    Mantol-a em direcçãn. 
III     1'tiehnr o teclo   do    galilho 

[.ara fazer disparar o   tiro. 

A ii um ei dois a dois, dos pun- 
us moinados, («irmã um paqittmo 
'i lungulo. 

Si um dos lados do Inengulo 
itltrepuastt um millesimo da dis- 
laiicia,  u ponono   nAo esta r-cn 
• ar ; o inslrimlor   íaru   recomeçar 
• verilb^ar.i coda   pontaria. 

henoiondo us dimensoNS do trl- 
onffuio uma fiontoria regular, o 
insiiu lor rnandaro colbmor uma 
mosco no dentro du triângulo, e 
verlllcando n posiçlto desta rnosea 
nfn relneç.lo a direcçflo real da 
arma fera notar, si fór fireclso,    O 
• rro rumnietiido. 

(J/í    L>/rrtyir a po/ifaria 

(iorrigir o pontaria ó trazer da 
novo oo alvo um ngrupamenio 
ijlld esta distante delln por urna 
uusu independente do ulirador 
alço inexacto, ormu mal regulado, 

etc.) 
O hoblado deve sober corrigir o 

liro. ronformn os indicações dadas 
peto j^hlruetor e os desvios prove- 
nientes do arrua. 

O Inslrimlor colloeorA solirn um 
olvo uma mosco, em relação oo 
ponto alvejdilo, representando o des 
VÍO do liro. Mondo o soldado eor- 
ngtr o pontaria segundou pos'Çõo 
da  museu. 

Assim, son- 
do O o centro 
do alvo, si o 
mosco estiver 
coliocadu em 
A. 'i linha de 
mira devi) ser 
dirigida em II, 
sendo U 11 
egual o O A, e 
no mesmo pro 
longomento. 

l'J 

KXKÍIClfUOS   UE   PONTARIA 

Tomar u linha de mira. 

color no chi 

pre- 

to, a cobeça direita 
nessa posição. 

ò.'    Levantar-se corno esla 
scriplo. 

?.*    h'ec rririo.   SaltOd in diridttars 
precedidos dt: uma corrida 

Para estes exerebios os «oidodoe 
são collocados em duas nieirus, na 
distancia de 4 a ti passos^ e o 2>> 
ou 2rt passos do pulaJor. O instru- 
ctor. col ocado perto do pulador, 
far.i pamr sue: cs-ivamente os sol- 

ao passo acce- da io dois a   dow 

Linha de mira. Os dois pon- 
tos que a determinam são : o meio 
do .ínbu que une oa bordos su- 
periores do ranhura du alça e o 
icrttce da   massa de  mira, 

O instructor collocarn a arma 
sobre um cavallete, explicando uo 
soldado que, para tomar o linha 
de mtra, o preciso que o cano H- 
que bem voltado paru cirna e nun- 
ca imlinudo paru a direitu ou pa- 
ia a esquerdo ; depois explicará 
i-imbem o que é linha de miro e 
oara que serve, o mostrara na er- 
ma os dois ponlos que a dotor- 
nriairi. 

O Misliucior fora o recruta to- 
■::..r posição junto ao cavallete; 

■nsiliara -pie, pura apontar, ó pre- 
i-o apiiiovimar a ia e direitu, 

ju.iii-o [i -ivul, du coronha da 
niniO, sein .i tücar, fechar o olho 
. s<pi u I". enn-er\an Io aberto o di- 
i lito M dirigir o ralo visual pelos 
IOIS pontos indicados, estando 0 
luz tioiilei nle d.slr.iuiida para 
um e ouiro lado da musio ile 
oi ira. 

fora que as praças apprendam 
^icümenie a íomar a linha de mi- 
ra, o instrudor coüocado a direita 
io cevobete nsaentarã. corn a mão 
esquerda, o gume da folhe de um 
canivut*! sobre os bordos da ra- 
nhura do base da alça e levará o 
mão direito um pouco a frente du 
boceu do cano. 

HO    Vso a manejo da alçu. 

Tomar n alça conforme a dis- 
tun du miieada. Paro distancias 
.■ompUibendidas enlre duos alturas 
de alçaa, tome-se a alça supe- 
rior. 

A« regras para o uso da alça 
são as seguintes : 

Ue 0 o HtKJ metros (alça deitailu, 
sio c, deitada pura o ín nti; . pon- 
taria pela ranhura    do pé do alça. 

l»u 4'iU o 2.t<b.) metros (alça le- 
vantadu, o cursor sobe ate ajustar 
o seu bordo superior com O Irnço 
•orre>poMdento ii distancia que for 
indicailü , |>ontariu peiu ranhura do 
eurstor, 

81    Alrejur um ponto marrado. 
Aponiur é dirigir a linha de mi- 

ru Kobre o alvo a   atlingir. 
Sabendo os soldados tomar a 

iniio de loiro, o Inslruclor opon- 
i, rà o arma a um circulo pieto 
de um '-entirmlto de diâmetro 
collooodo o H) metros de frentiu 
do cavallete, e mandará que coda 
um, hem locar ns armo. observe 
.-orno ella esln  apontada. 

Hor essa ocasi io reiietira todas 
as explicações anteriores o ínr- 
Ihes-n notar que o prolongamento 
da linha de m r.. r"Ça a parte in- 
íerior do circulo pie:o. 

K-do c a portaria  normal. 
U instnirlor desviara cm segui- 

da o arma da ponti''o; ordenará 
que endü soldado a coiloquo no- 
vninente nu primitivo posição e, 
verilicundo a para cada um delles, 
indi* ur-lbes-a, si necessário lôr, 
os erros ou defeitos. 

Ü instiu-tor. tendo mandado 
rediticur a (Oirario [leio próprio 
recruta, deslocará a orma antes de 
n passar o outro. 

As praças que tiverem    d fOcul- 
dado   t'i Ie bar o    olho    esquerdo, 

olhos    a- 

O instructor verificoró o corre- 
cção feita, mandando coilocarumu 
mosca tm ponto em que termina o 
nova linha de miro tornada pelo 
soldado. 

ii    i.xi.ncioros m-; posiçoKa DK 

rONlAMIA 

8t Deve-HC exerc.lor o solda- 
do em fazer pontaria com us dif- 
fcrenlcs linho-i de mira, jielos 
meios oc ma indicados. 

Os exercicios de pontaria exe- 
cutar-se ão em todos as posições 
do  alnador. 

A.i-m disso, deve o soldado 
exercitar-se em atirar senlado. 
agoebado, do joelhos, sobre os 
do s joelhos,  abrigado, etc. 

A pontaria faz so scrn precipi 
loção. O atirador deve exercitar- 
se em levar rapoiam-mie o linha 
do rnira urn pou-o abaixo do pon- 
to a apontar, KMe preisará em 
seguida sua pontaria, esforçando- 
se em diminuir o tamanho das 
OSCilloções. heixarà a posição sem 
voz de '■ommando o continuara a 
«xerciiar-ío por si próprio. 

86    Ohpere&çfki.t   sobro as posições 
de pontaria 

No posição de oponlor : o mão 
direita deve opertar a afmn no 
delgado, alim de garantir a inde- 
petuh-nei.i do dedo irolicnbjr e 
evitar que o movimento do pri- 
meiro dedo fie transmita ó mão e 
ao bombro no momento do dispa- 
rar, 

O cotovelo direito deve estar le- 
vantado para facilitara collocnção 
da arrna no bombro. As duas 
mãos exercerão uma Iracção con- 
tinua para o bombro. alim de 
manter a arma soli lamente, 

Na pontaria com a çoa fracas, a 
soleira ila COronb i deve passar 
geralmente a parle superior do 
bombro, alim de quo o homem 
não abaixe a cabeça para lornar a 
iinba de mira. 

No emprego de alças superioras 
o l.ltou metros, a pomur.a deve 
ser modificada; soro predsn. em 
razão da altura du alça  do    mira : 

1.* Abaixar o eotovelo o a co- 
ronha. alim de não s»;r íorçodo o 
levantar a eabeça, esli-ando o pes- 
coço, paia tomar a linba do rnira: 

2. * (iollocor a mão esquerda 
virado cfinlra o guar in-matto ; íí 
arrno segura entre o pol egar c os 
quatro dedos unidos sobre o mão 
direita, afim dn ptrmiltir quo o 
onlebraço esquerdo se apoie con- 
tra  o corpo. 

As diíh-ienças    de    nonformoçno 

A educação do svslame iier\oS0 
tem i-o- boi supprlniii e I.I apptra- 
bansdo e obt-r a unlrna romplait 
do atirador no momento de ai irar. 

liimi-M-, por tunlo, procin .ir rou" 
vri.e,r o atirador da qu« ei .i b vs 
unicomanta pensar ».r. exsrcar 
uma prassAo graduada sobieoga- 
lilho,    esforço ndu^te     ao     mairno 
IMOIIO ern  manter o linha dn rnira 
na rbreeçAo    ■mn    se pno.cu|.ar 

ler.ido. seja ó voz, sela u um signal    |'o em apontar com 
do upito. bertos. 

Eaz-se lambem a pontaria   com 
qualquer    ou ra    graduação     do Ü.   Salto em largara» 

1.' Os soldado^ ■'.■■ frente de 
coda fileira tornam o passo accele- 
rado. A' voz d»í partir, dada peio 
instructor. aeceleiam mais a mar- 
eba, encurtam os últimos -t ou 5 
passos, fazem con. um ou outro 
pu uma vigorosa cbamaJa e lavam 
os braços para a fieate. pare auxi- 
liar o movimeato. 

2.* Caem oo «olo o mais longe 
possível. 

."..* levantar do modo presen- 
pto. 

E. Saltos em largura e em al- 
tura   3 tempo*.). 

1*. _• ■ ■ i Do meamo modo 
prescnpto no 2.- ax^rcicio, com 
uni esforço mais s.olvnlo e «lesan- 
do as pernas para lançar o corpo 
a ama atura maiar. 

(13 Kssr movimento * ^obr*»tuio 
Jesünado a obn^rsr os moldados a 
bem abnr^m os braços e a brr 
desen*ol\*T«m o fe;ro; cere-s^. 
porrsnto. em' r- i-^l-o f-nncip^I- 
nten^ com os ^oldadoa que nâo 
faz. m o ^síor o ncwe^sario pira 
pr»*enc*H?r as cmdt^ea ac.ma. 

(2     íiabre cou.^nio. 

alça, 
t*2 Veriftrar- regularidade da 

p*n["rifi. 
O conjun^to du signaaa produ 

zidoa pelo tiro de um homem al- 
vejaodo o mesmo fionto com a 
ntesma alça. constiiuem um agrv;- 
pamepto. 

0 agrupamento tanto melhor «e- 
n. quanto mais regular Idr a pon- 
taria. 

A regularidade da pontaria se- 
nficase do n.' tio seguinte: 

1 -tan Io a arrna aobre o caval- 
lete de pontaria, o soldado fará 
rolloear «obre o prolongamento 
tis I pba de mira a orla inferior 
de uma borboleta rectilíeadcr^, fi- 
xada na exlrernidjde de uma hns- 
tf ri|rtda que um auxiliar faz des 
lisar '•o  longo do alvo. 

íjn*iti !o a borboleta estiver brn 
«olf^cada. o ouxü.ar será prev«a<- 
io: mareara en?io a    posição    d*- 
enír-»    que.    para    isso. tem   um 
■jn ..nho. 

O %nl !üí*> repete três  vezes   es- 
»a  opsrjçío 

(1)   ^abzc cornar,dow 

não permitlem a Iodos os homens 
fazerem ponturia da mesma mi- 
neira na j osiçíio de joelho. 

Aos homens que tiverem n busto 
comprido o instructor ordenara 
que se ogachem sobre a peruo di- 
reila e uulloqm-m o perna o o 
anle-braço esquerdo o mais verii- 
caimenle pOsSivel. afim 'Ie utili 
zarern todo o seu tamanho ; e aos 
que tiverem busto muito curro— 
que sustentem u arrua pelo guar- 
da-mallo. 

Km todos os casos o instructor 
exigirá : 

í,- Que, na pontaria, u coronha 
seja collocod ao bombro como na 
posição em  pé ; 

2.' ÍJue a cabeça esteji pouco 
in' tínnda para a fronte, alim dn 
não ficar o nanz rnuito próximo 
do poltcgnr da   mão direita. 

Tendo' o soldado do apontar 
deitado, d verá eollocor o corpo 
ern posição oblíqua ã ditecção do 
liro, evitando assim que a coronha 
da arma ae opoíu sobre o clavi- 
cula. 

Só urna pratico repetida e con- 
tinuo da pontaria nas diversas po- 
ftlçôea ó que poderá dor o desem- 
beraço que convém aos atiradores. 

Para queosatiradores oblenham 
o pontaria rápida e, por ossim di- 
zer, automática, ó necessário que 
neila se exercitem diariamente, 
utilizando-se o mais possível do 
olça de combate (HbO   metros; 

Para serem proveitosos toes 
exercicios, è mister que o ai rador 
aponte sempre correclomentc, 

III      ACÇÃO   UO   UKOo    SoiíüK    O   UA- 
TILIIO 

8ri Kstando o soldado na posi- 
ção de carregar, a espingnrla ar- 
mada, o instructor indica lhe como 
ie ha de servir do gatilho, do mo- 
do segumle : 

Apertando a mão direito a ormn 
no delgado, como na posição de 
apontar, oc^uar sobre o gatilho 
com a extremidade anterior da 
segunda pbalange, ate encontrar 
uma pequena resistência; marcar 
um tempo de parado: reter a res- 
piração e comprimir novamente a 
tec a du gatilho, fechando leve- 
mcnie o dedo com um movimento 
continuo e ^em soco. 

OBSKIlVAvÕta 

h7 O soldado deve exerciler-se 
sósinbo emoctuar sobre o gatilho 
Deverá eponUr e atirar em iodas 
os posiçòc-s. empregando differen- 
les olças e mais particularmente a 
alça de combate. 

Ô atirador deve aeru*ar *eu tiro, 
isto é. dizer de urn modo claro o 
preciso para que ponto «sleva di- 
rigida a bnha de mira uo momen- 
to de atirar. 

IV      i:i>U*,A',.ÃO   DO  ATIKADOn 

88 Os exercicios prcpanlorios 
oompletam-se com n edu açãu do 
atirador, a qual consist« na 

Bdur&çào moral ou do sistema 
nerroso e na 

(iymwt-íirft, aprfiprinda da CM- 
t€tt doe frnapoa e àne pulmüeê. 

F.DCrAÇÃO  UOKAI.   DO ATIRADOR 

89 Alguns atiradores, aliás mui 
versados em todos os exercícios 
preparaloros, obt^m. entretanto 
maus resulladoa d^sde que come- 
ram a atirar oo alvo. 

A razão deste insucesso encon- 
tra-se. em geral, na insufâeiente 
educação do systema nervoso : a 
jppicbensão da detonação c do 
recuo provoca, em alguns atira- 
dores, um moTirnenlo reflexo que 
oecasiona o deslo»'omento da arma. 

Km combate a emoção prodnxi- 
rã effeitoO semelbantea. Tor ron- 
«eguinto. IMO se deve simídestnco- 
:•• ca dar da iasiru- ç^o do atira- 
dor : e mister educar-lhe também 
a .o .* ■- le e não csqvecer que a 
primeira qualida-ie morai do sol- 
daJu e o valor moral. 

corn o potitiM | detonar. 
I'urn sa chegar o a«sA rasultado 

pode se empregar o rnelu seguin- 
te i Ksiando o soldado am uma 
das pow.ç>H)-t du ntirador, o ma- 
irticiur íntrudii/iro r sem ella sa- 
ber j nu sua e^pingurda urn rar- 
lucho falso o tar-lliu é aa rcom- 
inendaçõea seguintei : 

l.xercor sobre o goiilbo. jn pre- 
parado, urna presido graduada 6 
continua, emquanla a arma nobs- 
se bem apontada ; 

Üuando u arrna deixor de ser 
dirigida onru o alvo. manter a 
prcMnão adquirida. «»in uuginen- 
lar ; 

Ibtomul-o Hò quando n nrmo 
•e iichur dn novo bern   apOModa ; 

Não s- prooecupar em an*n al- 
gum eom o escapumento do goti- 
íbo ; o tiro deve partir sem o oo- 
nbecimento do ulirador; 

Al^umos vezes , apesar decioi 
recomrnendaç^e-c. um rnov imunto 
reflexo <lo atirador provoca n de- 
lonaçAo antes do tempo : 

f) instrII-tfo- aproveitorA esle 
erro paro chamar ••obre elí-t o nl- 
icnç.io dos outros bomons, propa- 
rundo-os assim paro reogircrn .on- 
iro o impuNo ''o seu systema ner- 
voso ; 

K rerommendará que volU ã po- 
sição fie cargo aquelle quo dispa- 
rar o tiro sob o influencia rlocon- 
çaço ou de um enervomento pos- 
sa gero. 

Quando o inslructor írocar 'sem- 
pre sem o nlirndor sabur) o folso 
cartucho por otitro verdodeio. O 
soldado pensando ainda atirar no 
or, executara eorrcctainenie a 
pressão sobre o golnbo e o bala, 
em gerui; oilingiru o alvo. 

BXKHCtClOS  HA   VISTA.   OOS     llKAÇOS 
K   DOS   I'UI.MIJK8 

bU, A educação do vista obtém- 
se por meio de exercícios de pon- 
to no sobre alvos collouadoa da 
mais a  mais longe. 

A forço muscular doa braços, 
necessária para manter a orrno na 
direrção, cresce com u pratica dos 
exercicios pbysícos c com exerci- 
cios de pontaria com baionela c a- 
lado. 

Os movimentas respiratórios pro- 
pHos para o desenvolvimento dos 
pulmões estão indicados uo regu- 
lamento sobre o instrueçuo de gy- 
mnust ica. 

for meio do exercícios diários 
e repetidos, executados principal- 
rrienie com a alça do combate, o 
soldado deve fíbogar a aporitar, ol- 
\Bjar eroirar de rnodo, [-or assim 
dizer, auloina-ieo. 

Ksses exercicios devem conti- 
nuar sem interrupção duron'o o 
armo lodo, fazenuo-se sempre uso 
de falsos cartuchos. 

Alguns instantes con sagra rios 
dianaineuc a esse trabalho, den- 
tro ou íurft dos quartéis, e rnesmo 
em lerrerio varado, formarei ati- 
ra dor s desembaraçados e segu- 
ros, melhor do que se poderia ob- 
ler com exercícios inten-sivoí ou 
prolongados. 

V,    l.*;s i MCOÇÃO   TACTIOA   DO 
AI i II.MJfiR 

ítl. fler/ras c limites du empre' 
IJO  do ti/n indi''i'i'iul, 

O so lado isolado deve atirar o 
riienoi possível, Em principio elle 
oj atira quandj recebe a ordem, 
quão io pretnsa tomar sua piopria 
defe it (,11 vfn casos ex. epcionaes, 
paia as qnalar a presença do ini- 
migo. 

Aufes de atirar, o soldado devo 
apreçar a di-danc a. alim do jul- 
gar si o liro è jusiücudo pelu i a- 
tureza c pela distancia do IUVO e 
paro obter Iodas os possíbi idades 
de sttingií-o> tomando a alça con- 
venieníê. 

Ivin ptin ifiio. o soldado i&olatlfl 
não deve atirar a mais de ; 

íi'») tuetros snJíre um isolado (in- 
fenle ou cavülleiroj. 

(i-ill metros -obre um grupo de 
pelo menos, quatro homens. 

Muitas vezes év/inUtjoso esfieraf 
paia corneçer o fogo. qu*! o alvo 
e-teja ma u próximo, 

O ponto de alvejar é o bordo in- 
ferior  da  parte visível  do alvo. 

si o alvo se desloca transversal- 
mente, olvcju-v o bordo do lado 
da marcha. 

Com vento soprando de lado, ol- 
veja-se o bordo do lado donde vem 
o vento. 

AIMIF.OIAÇ.Ví OAS OISTANCIAS 

('2 O ot.rvuior isolado of-reciará 
as distancias paro oppli -ar as re- 
gras do emprego do alço- lies tí* 
miles em quo pode executar o tiro 
individual. 

Antes de ensinar aos soldados a 
oprecução das dUtan-íos h ^-40,0 
iiiblruetí/r ensinar lbes-íi a medir 
os passos, e depois o medir as dia- 
lamdas com o* pussos. 

Medir tteu pUM.to é saber onda um 
quantos passos se dão, no passo 
ordinar o, para percorrer ll>0 me- 
tros. 

O soldado mede o seu passo per- 
correndo varias vezes di -taociaa 
meu idas em terreno chão. Saborá 
então quantos [.asso-, du para per- 
r-orrtr tantos metroí, u rcíriproca* 
meuíe. a quantidade de metros em 
tal d.staio ia modulo u  passos. 

A medidu do passo não è um 
rneio pratico deapreníarVa d slan» 
cia--, mas permilto comproval-os a 
facilita os exercícios preparatórios. 

ijuando os homens souberem 
medir ns disiancias a passos, o in- 
structor mandará alguns as dis- 
tancias de 3UU o tíUO metros, 

Klle explicará que so se pôde 
adquirir umu segura noção <'e»taa 
dií-.aiioics, tendo-se em conUi a 
maior ou menor clareza com que 
se distinguem as difterenies pertea 
do corpo, da roupu, etc, Taes ob- 
Burvaç^os são pêssonea c xanum 
corn o vista de coda homem ;oilas 
nâo 'levem ser muito m.nueiosas 
e serão feitas de preferencia sobre 
as parles  superiores  do corpo. 

O homem    deve   formular   sim- 
pte.virenle.    suas    observações,   di- 
zendo, por exemp o : A .Htjn rn ; 
eu deixo "ie   uvisur o roslo ; 
distingo ainda f's braços, etc. 

A luz. n altura rio sol, a- 
eumstaneias almospb**! ;CJ«í, 
modif.eundo o vis.hilidado do, 
■ íos. tornam a apreciaçíio da** dis- 
tancias diificji a v.sin c dão niiti- 
vo a grandes erros. 

Será, portanto, de útil dade en- 
sinar os M>ldados a apre< iarein ae 
distancias por outros m*«.QS, que 
variam segundo ..s aptidões e a 
iDtclMgcncia   le cada um. 

0 homem deve ^aber por exem- 
plo que o aiíun do vértice de 
mira sot.rc o assento cobr*-'. para 
um boi "tit upomando. a altura 
de urn inlantc a m us ou menos 
Bou metros e a de um cevalle.ro a 
mais ou menos l.CM mtfro». Si a 
altura coberta é a matade ou o 
terço, a distancia é duas ou trea 
vezes menor 

ros 
maa 

elOn 

PROüLPA   c UF.^MNAÇAO 
CTIVOS 

r>os 

93 A procura dco oL>jet-tivoa 
desenvolve o espirito da observa- 
ção e a força visual. 

Deve-oe exercitar o soldado du- 
rante pequenas operações taeticaiL 

haz-se este exercício com todoa 
os objectos que se cneoatram no 
campo, tees como : cerca», valladoe, 
montes de'pedra, pedestres, riTal- 
los, carros, etc. 

i^ra designar um objectívo, • 
ínslruetor procurara um alvo hísm 
visível, cuia indi--8ção não possa 
soffrer ronfusáo ; em eego da. ea- 
tendendo o braço, indicara a quan- 
tas larguras de dedo ou da mão 
acha-se o objectívo. a direita ou è 

j esquerda do alvo deaigraado. 
Tambetn será de utilidade fsze- 

[ rem-sc   exarcicioo   aapwa«a^   !•- 
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«s ^nnrniçòes,  ]■.' dlitMiiin  us   nm- : nu   tinlin do nlir.i.turi.s ;   N.-IM  un- 
nolirns du duplo    ii....il i   .pio 
iu fu/cni mais dtiliiu.itu. 

li ii.i/.v.Ãn   Lio  I iniuivo 

ill    (.":i;iin.Tn-S(i   esiou.I.ír Jo 
o!.^'.'! ulos. l<'iü< forno : ccTcn, 
poi.irj>, riilluríis.  i-Ic.   qu 

.-lies : iini    imnio   r0iivtínii'iili.   'i 
pro^li! pnrlii-u l.ii' iillfi|i;â.j 
duiis c,   ijiinitilo   n.!.J ;■•* icnli.i 

vllc 
rli.-n I 
liinndo   n 

I tilll.li.lü,  ipic1     Si!    infuriiH!  dus    VI 
os : .'.inlio-». 

(,'íI- |     ijuíiiuio. polns pf-r pi rins .iu cm;- 
(tn- j li.ilt'. olxum   iiiir.nlur  i's.'iip'ir m*.'. 

dtMii o   nlirador   sem   o   pr. irotuiífir   iiuTituncnmuiitü a nf lin ■ii- 

Im In 
Uininnm -.• nlirifio os oh-.iiii-ii 

|o«, lurs ronio : mciros. IHIII.IH- 
eii\, .jUi' pr.j't'^i.'iii o ütirnitur con 
Ir.i ns bnlas 

U IM  ui voro do   usiies/iiira M 

iihffi-.s diroiilu!-, ilfivurn i'i>iiiiir-'it 
li.is urilpd Ill.iis vi/.illlios, pnrl:- 
oipíir do ^cu iiioviincnio i; ui»..■ 
rltt.mr iu ürdons II.IIUI;1I.:-J .ju.j u-. 
ouiiimnlidam. 

Si  lo.lus os offl,-iuos livortiin fil- 
ma ] hido, ürarn sempre   hiim.T.i snlli- 

it.iile   du ofli.'iies    inf. i ,()r ■-,    «li 
é mu uiiriKO pou.-d • ••um'" : —■ ■■"••• i 
nr\   r.' ile espessimi da um homem | 
po.lern pro'i'(rer   emilrn   uma bula   uniios e   du s.d 1 uloi    nii.-il i.'eiii 

d.- peí|tiüna disln  

MTOS lim;i!SGS 

Vlll 
i is mtirbs dn pa.lra ou .le l')0 

pe.pien.i  ou di; pequena i-pe-surn. 
ubri^jiiii   eonirn o íOLIO  a luiid* íü. 
dist.uieias. 

I'iiri m r.ir, o sol.iii.lo dnve pio- 
currir, aules do luio e-eom.ier ?■■ 
ou nlirignr-Sü ; n. liai, emlim. uni 
apoio para sim urina. l\lle modifi- 
cara sua p....s efio .■onr.irnie .'i ni''.rj 
que se a.-hc ile apoiar ao tnesnío 
tempo Q íiriria e o eorpo, ou ^o- 
uii nie o  liritço ou a IIIòO, 

A iu-Inieván lelalivil a ldlli/3..'.1o 
do leneno deve, ser minivlrndu 
to ias as ve/.es iptc u o.ea> ão «e 
OileTei-er. 

Noa pateos e alojamento* de 
quartel, nos eampos de muiuilini, 
cm marelin petas esliudns na Mt- 
lii I i de lo^arejos. nas matlas ele., 
deveiu-RU aproveilar as u ■.•isi..,'M 
para lazer os soldados eouipie!.. li- 
derem o que se deve entendei" p.r 
abrigos e cseoiuleripis e a proteei-lo 
que He uns    e de    oulros   se pmie 

esperar. 
Hiisino-sc em seguida n."H lio- 

mens, solae o terreno, a maneira 
de se .oi o-areiii para nliror, mdl- 
cando-se s.jiuenle a d.ree./ei do 
iriimi-'0. 

Kmlim, numa ull.ma s. rie de 
ííxereieios eomb nado^ lanto quan- 
10 nosaive! com os primeiros e.\er- 
eícios do    serviço cm    eampaulio. 
OS homens serão exeic lorio- em 
agir i or si [iropi íou em eQBOa •■-im- 
p|, s, porém elaiaii....nle defini- 
dos. 

0 inslruolor ao pé do soldado 
Cuial-o-a  na e-.■olha   "Io    eamitiho i ^  '/, .,. . 
a seguir, da eoll.icaeã,,   a   oei-i ,.r i     Al1" -   '■•'•"J1' 0 h™':l> 0" 0 8r' 
e di |iosieão a lomor, 

1 i-cali/ara a nppl"ii-"r. dos pr 
cipius dos  tiros. 

Ivsses 

IM.IOS 
e eijergi-os ptia louiiirein .i eom- 
niantto e laxeroin eado pia! .■oiu- 
pn lieiid- r onde esln o dever. 

Todo o soldado va ido. pie aliau - 
dona s..iti ea manei is e liei para 
lias sem ordem, eomelle uma i ■J- 

i.ül dia. 

Artigo   VII 

VO/.KS ui-: i;OMM \M)0, Sl- 
CiNAliS   I-: OUDK.Ná 

ílii.     í)  elii-fe   Iraiisruille siiavon- 
tn.lo à tropa por meio de vozes de 
eomman.lo, do sieuaes ou de or- 
dens 

lliiílingiieiu-aí! .luas sorios de 
eomioan Io n voz : A voz de nd- 
veiteueia qiie delino o mo :mento 
Io a exuonlar, c a voz ^dj exe- 
cução, 

O loa: .ia ','o.s do r.inmaniio tie- 
vc ser an uiad.i. disluictoe delillia 
e\ir;nsMO piupnreionada a tro| a 
ec.mmaii lada. 

As vozes de íidv..'f leieia dev.m 
ser pr.oiiin.-i.vlas em lom ano, 
aiongillido 1 l^eiratnetitc a ililnua 
tiyllaini : as vuzea .ie execnvão se- 
rão pronuneiadas ruim tom tirnie 
e tireve, Iviiiie a voz lie lldvelt.-n- 
eia e a da pxeeiiçáo far-se-a uma 
pausa sultlei.ule para que a tropa 
tenha tempo de ouvir e eompre- 
lieuder 0 ii.oviniento a exeeniar, 

117. t)s Bignacs lazem-se eom o 
Ijraço ou com a arn.a : 

Sentuio -- Klevar o liraeo ou o 
sabre  verl .ealuwiile. 

Km ftfitU' ai.i/./eí--Kxteu-ier o 
l.ra.-o ou sabre mi .lnee.ào   a   su- 

oKale c abaixoí-o eom- | lire verl.en 
i pK latienle. 
j      A'i/í/Piltt {t'sf/u riliij rulri-r— \:\ 

exereieios    de.erSo ivah-! I>■|"i••,■ " l""'.■"    ""ü    sabre lion 

A(jg;-o3Suo   a chicote 
O m.n.,r    l.ni/    Noves,    aluniuo 

du   tCulíeuio   Keil.so .,  .■■.lava    li   li 
leul,   a   noile,   na alauieda  nus   ,\ii- 
dradas,  ,,s,|ii tia da  nlau.o Ia .N'.'.1! 
mallli,    0,11     pa le-l rll     eulli     o    ■.   i 
Ooliega  Aquil um   l*.m. alei   .!<■ i ..n 
\.i  lei,     quando     lli'l    "lirglll     p. Ia 
frente um  in.liv   luo   de-e a,;,        .,. 
Vesl I Io li.! lil a! t! > 0 s..|U enl 1 ,1 .- 
Illio. o .j I..I deu diversas eliieu'.'!- 
das  no r.i. o e  nas rostas  de    .N. 
\es. Aquil.n.j inlerveiu nin    oi 
ro de   seu  , riinp.inb  :r i e f  i   ; im 
bem ..L :;:■■ ;, Li.   Ili' ei   o. p  pui ..   ■ 
eb, giiriim    em    •- > rro    Ií-IS   I   , 
llioeoí*. p.-r i..;;llia Io ri '\:VY. a. 
Conduzido este a poliein d • Sn. a 
Ipíi; ;. ai i,  ald   deeljruu el.nm u  ■ 
(lasiouli-o   I ■es.if 

Nev s não snbe a que nll i ibuii 
esta ai-gressiai, tiiifio no faeto d" 
haver .■- -n ,;.i IIM .-ai lào pnsrti! a 
uma senhoi n i. li lia de iimii fa- 
mília    d.-sln enpiul 

()s a-; .:r...il:-,n-   fo; r.m   iundi- a In 
na   role-la   ''.aliai.     Alai .':.• 
ruo o segundo -u! I. . ■■ n! j ... 
bania  Iplin ema 

Para o iiistiútM I)i3ciil!i!l?.i■ 
U    sr, .!.•     di bi:  .li    e,i,i    pro 

movendo a  intema./ão   dos meno- 
res  .layme ('ereira -li fhiiiiiíi 
liaslião de   i-ainnrgo   e  líaior    d.i 
Cutilia  r.o lusiiiiiiu Diseiidinar. 

Solilatlo ferida 
O soldado lienedrlo M.,re, íl-, .■ 

Oliveira, du I,- balalhã ., lol vm 
tem ni.ia.na Io na I,.jii ia Central, 
de erimeiitus na eabeea ena n ã 
esquerdn, renebidos fio uma uiulher 
na i ua üu ri^n de líiirros, n, .'.■! 
'loiriou eonliue,me.nlo dn íu'Io a 
polieiü da   Ponte  IVquena, 

Caríõcs   pjstacs 

ICinibo 1'riraii s   Tviiiiiuilo livu- 
lini, 

Cuino iltMUdUM, o u MMUUilu an 
uo yuu «llok In.'...,. «« «llni.-iuain, 
Ulldo . ..ie ,11 l.j d ■/, VM o IM 

l.e lei .Jile prontoU o seu nuvlll.i 
paru    o    nniOr     t( illnilitislno    (1(1 
IMU. 

IIII dns mais iie nnsiivei» du« 
i'iiopcrad..ie« iletlai limiaii é O ir. 
Kmilio Siiiineiilelii, propretnrio do 
Confeitaria Ihmruny. 

Remessa de inquérito 
lul reineiiebi ao ir. cindod« p" 

lieili  o   inquérito   .pie     11   potfeiu   de 
Sanio Ipliiüeniri inulniiniu eontru 
José llrambnglio.por erime de mor- 
In i.n plissou dn |! ipln,. I Dnn/i, 
no nidiu de 17 ilo correnle, na rua 
dos (iiiayona/es. 

Dcsaitie o morto 
Kulleumi bonl.-in, ás 10 horas da 

muiilià, o i alma i (Inoinno (íamle, 
em eolls -queiieia do»* feriinon'os 
ijlle roeeDell na qilédn que levou 
ilo leliiadfi rle una rasa em i on- 
stni' i;.',o, na rua dos ilnlinhoa. 

(iurutn lein   o er.ineo Iraelurado. 
O  sr   dr.     Male.in les     Maeludo. 

iiiedieo.|e,:i«la d i poli.MI. fez lio;e 
o oxfinie ea.bivei leo. 

Pilicia Cenírai 
Mil 11' i de s. n ... I.n 1" ll a Ile- 

pai'Ii(i'iil I eillliil da I'.,! •ui de dia 
e a uni.-, ,,  primeirii d i. gedo, sr. 
■ Ir.   Juãii   llllpli-la   de   Snn» i. 

No   i   ibinele    n ,,    me liei,.   |. i i.- 
ias íaia o si: \ i .. interno o r. 
■Ir. Areler de C ,M,ih'i, '■ o e.vlor- 
no o sr. dr,  I lotiurio I   I   i ■, 

■IHJWL   ■ 

Km i   .| o.iu (o    1. I. (..i.nnn.u ü* 
ollddinnl»»  qutl   diiipnulo  «o IT. 

ininlslro   du Cliilo nu    iimail   ou 
aiiimiin. da K». ni.i  .ie Comniaralo 
(Ia S.  I'«ul0  Iceb. iam o Mi^iiinle 
■le<pii. l.o d* t. ix«.: 

• Mu.lio ««radez. o exitraaitin du 
pe»UI    .|ll.l   lui    dlsllllglllilo.   •Illlllil 
da «-n I,». u.lu ma ii.anirtasloii ouo 
motivo da Ia enonno doagrauia que 
• nige a mi pliai. 

Loterias 
l.islii doa prcmlua di lulorla da Cn- 

pltul   led.nr,   eitinlilda  linnl. m, M< 
Ktllldn teti-uruminii lerelibl» pela a|{rll* 

' da ir. Ilnlini (.iiliinimi» eln c-IHI 

2;;40 

I7b7 
1117b 

l2:UKlf(IM 

1:UIU*00U 

MMWW 

H    IIIIUIOH no :i.'io:iini) 

17470    21003     SiUC.l 

10   1 lil Mloa  UK   llisisil 

111,1 
liüi!. 

Wlll 
VMJè 

liil.l 
2.:nrl 

|ir.i.i 
i.K.-.a 

UI  ■ niuioa I>K 60í . <. 

«ll        I2J1       3819        l.'.Hv.'l 
22,011     1:1 Ml     2&ÍÜI0       WCIJ 

12571) 
JNUOl 

10 ''XI 
2NI,li 

I7»il   >• 
II m   e 

MIIIOXIUAVOIM 

7741 . . . 
I7IHI . . . 

IH7; .   .   . 

ll-ln, 
l-.-l.i i 

Guarda Nacional 
' i   •   ui.-.j   p.ne   ! 

27 '.1    n   //.m .    .   . 
IV-d    n     17110 .... 

II 111     U     I14.MI   ,    .    .    . 

(.KNTkNAI 

::; m   c iTíro ,   ,  .  , 

lonj-n 111 
31,1 um 
.1 ,i eu 

aiiiiio) 
10;.«ll 
lOjissl 

letlstl 

.   .iu  IU 

l.ellu   ....    li 

Aiivdi.-r. 
Korlun.Mo 

li,,,,   a  oi 
fanl ,1 'a. 

Ia   In me 
■   ii ■ ; vi. 

iluai Ia   Na 

iei,|..      I  r, 

a    o    iu.' lie  ill- 

Trabis ns números i-i iiiiiinib 
l.lli   KlilKO. 

'((.lll.s uft lilliiiel.,.. lenninelos em f- 
li li    lilln. 

Iciilda UH llllivienii l.a hima.l.ii i a 
0 I. in Jillll. esrepliem li» se'jü lei 1111 
HUllus   eili 40. 

11 ■ smna     iferul    dos      piem 
'i s* exlinrçllo dn   1,.: ia   Ksp. 
. ^ Illil.ida cm   Nilliel l.v. < a.i :il 
ili   .,'.' in-ll a, em .' 1 ne a;;.|'il.i. 

ii.t.du    A.,   .n/. ,   n»i,i i,,,.!,,,   alMari/wil   4   «^mp.,   rimla    pr*'n; . liK-m d* Caninr 
..   li.....   ....,,>.    ..u^.-   . ....    n. .,.    ..^^^   I    *.  , ,   '       .. n.      .. ' . 

I.s. li.sa., llua  11 •)» . livi,» uUlului, 
fnm   revel-oa   lui imu,. „do    uma 

• ..mu.i.«»., ium|ioBU du* «r*. I'i 
nliairu (.biKaa, Iraiia* Vlll* (xiaii 
Xininr •■  Armando da  Aitnvedo 

Urcvcmento «alarlua   dlipnauSo 
do,   ruus     pobres  O   sen no   Ua   As 
• islen, ui Judiciaria que  fum eion* 
ré   anuena b    •l.iK*   Ao«daniiua> 
num 
dude 

WI 
num do» pradioa du cintro dl ei- 

iiiiiiim i. limo., arsm »,.,, 1,1,1,  p„,„     \|„ ,,,, ,   (iu„.,| 4 Comp       «Iiii 
Hibarío l'iei». Nu,,., á Oiym- 
piu. da do Amparo , para a a reli i- 
vamenlo    d*   aeua   (Iialractou ao- 
e|*e, ,      A o IIIW in  „   ; 

dn Miiehadu • Olivairn, d* dn 
l'ii.,biii,.,i,i,iim.iii.i, p*ra o mniliio 
tlm,— In larem o quuntum i. pm ■ 
tidu p.los MMIOt ;>urn pnroiio nlo 
do Millo pr.q.ol. loiml, da «.-eoldo 
«um o ml 4 n. ti do (leoralo n, 
3,MU d.  22 de janeiro da tlMU; 

da Alvea l.ima * Comp . da 
pioeii da Sanloa. pina o ui.-bivn- 
iiunio du pioro|.oi.,/lu da aeu 000- 
Iro iu BORial.—Ar<:hiva-aa ; 

de 1'oniiiigoii Nunes, da Ampa- 
ro, para o registo de aua Urina 
cuniiiinriiial.—IlegiNle-aa : 

de .Io..., Carvalho, üo Amparo. 
puni aur ani.oia Io no registo do 
aua tliin.i que naaaou a aaKignnr- 
ai> J, V, Carvallio.—. Inea reg.s'o 
da nova llraia para aer mie 'lin- 
do ü  lltilel i..r ; 

do Caivall.o A  l-rrreira. do Son- 

CoM.ni.ss., IJHAUAIO o la.i.nniio 
HIIAZãO — A' 20 do correnla. as- 
seiiibiija gciul, lom quolquar nu- 
muio. 

BocmoAin IMvi CouMinuiAi.. 
Atllilllb.i, A* 2 boi :«, sessão so- 

lem.,, ii rua Vinlit a Cinco üe Mar- 
ço n. 07-*, oommemorando oi.' 
aiinlvorxario da soeieiloilo. 

buciROAOI llriiAMisiiiA uns 
llMiMir.oAiioa NO COMMCIIVIO im 
S. IV'i.o.- Ilojii, 2^ A» 8 horns 
dn noitn, na sede social, reunião 
ordinária do dircclorio. 

(i.MlBKlT      I-OOT-HAM.     Cl. II11. — 
liomingu, 20 do i oriento, muniSo 
pura trator üe otlo interesse do 
Club. Uns li as N horas da nodn 
na sedo «o< ai do Cremio llramn- 
lie.i Almeida (iaiielt, a avenida 
Marlim  llun hard li, .'I. 

A'80'.IA.,ÁO AlMIlAI.OIlA I.AS 
Cl AssI H     LAIUJIIIOSAS.- Sfiíl   l'0IIVÍ- 
didos os sis. so ris ao at.iu,.» do 
arl. 2.V dos . i.iiuo , par., reuni 
liruse em leembl a pelai, em 
i onlinuai.ã.i. na rua Jo.é llonila- 
rio, ,'1:1, soi riinn. ao meio din de 
dom,ngo, Jii do oorrenbi. oiiiu d" 
loniariin eonhe •Ui''nto o diaeuli- 
rem iu diversos a-somplos di nl- 
Ilif.n parte da on, n, do dia elo 
di i-Its.ao, 

(ilill' i IIIVMM; o CllItvANlKS— 
A' ruu l'lijr«neiij de Abi. u n. -'-'. 
I. Ia (iiania i a c bni e, a noile de 
liíi do corrente. 

Ci'.S'l im I'AVII i.o CASI I.I,I .i 
!i':,\*;i ,1.-- Iií.i 20 do eoninle, .'! ■ 
i    i  i 'o, ia!   a rua  IViai-o n. 32. 

t ■■rb n- 
ll.o    díi 

I, an ,.i- 
.   a. r.    a i.tr   p.-'■.    - r,    eom na n- 
ita   ...ip.i i.u .   serão    rena ll :'l ■■. 

para  i#\rdii\o    {'ui fie •,    no 
i,   por mliu ;■!.■ lio do  Min .n.-rio 
.ll'-l;   a    e   Ne ;.. ■i.r-     llil.e Ides. 

i  ■.m.pv     ,■!■ ao qual ■ i-,'eneral, 
proMUI'.    .lia     U     lie   -. ;. in.',l •>, 

os illllii l.llil 

I,   I 

li; 

.i...a  
4l'..li«     í  

U      I III Mios    |IK   .", ' b 

'i:,i,>8   e   .;;.'■.!| 

8   nu inos m; L'iio.^ 

-Ml 

1(1 

t 11 .15 

1 IwU; 

lillKM 
■ 1.1 -.1 I 

IO 

da amado 

a it   21 n 
*_ll. Jl    iileii.s 

1 ;   i m moa i 
IKl.l       lli.lll 
;■. .i    aiiiv 
■„..li    n,;:. 

i.r.r.i   \>\v<'i 
■i, i:     i 37.1 

!■:   I n.r.ii! 

li.is; 
L-np.i". 
11 .-M 

HTl.i 
^7e'.;i 
l.ll II 

I . JíJ 1 
:.o:i? 

p.na 

i pr. . a   i    . a ui f.it i -ni 

l-'o,    a  ;■ ;. m    o     r sen 
rap ia.,       ■Im i,. .b, ■■" de 
da  ãi." briga.1  , p. diiido 
pi az-. ;. o n apr.   eniar- -■ 

■ ,o   l.M.al   de   si 11        , ,o 

1     .!., 

Vraii- 
1|U    lllis 

Fcrça Publica 

JU.i ,lit,J   geral,     o   Capíl ei lóin- 

' I  11.).1 
|   i iv;,? 
1     A\:'\W. 

Ií;.;.I O 
UH5J ii 

41901 a 

POI n 
UrifM n 

ir.'<il n 

I-, 

I);I.\M,\ i ICM     M i s|( K\ 

l!.t;lli't», —Snh^Mílu,  2"J 

,    II    I Uíl    tlQS   iUítílft    N   ti. 
■Ill    I -■■■Íl .     Mfll    iHtlfM.-m 

i ()!ivi:i Mnlafnín, '-u- 
•'■' ;.i n roi:i rnoviiNi 

li m ! i ^ A t-riu tlti /'//■«■/. 

fülii^íiiíi «tu 1 mio OH 

.//unllt. 

■'>■. i.Ri 1 lltAMA I K.i»     K     IU.- 
I \ r.'i - I i-i \(. r.\i i.isi \>. — f K 
íi!M ■      ihil^-mh s    'In      ri.;,-.,■(■•.-'>, 

i' i, .íin-- c lodrti us tt-i'1,.'!1 •\'-\vi<ti, 
- 7 I.M. ■ . i- |, i- íI fri 10 tlOIJi'- *: 

. i ilíl ..(I,'íI, i,ii • -■ Ir ■ (ii-;.il .i i IM 

■tctir 'i    i!c AdiifU   n. íiíl    (SüIMO 

u:.:.:i .   . 

mm .   . 
11./.. 

nr.oi . 

4V.i-U .    . 

SANTO Ai.f-s- 
,■!'■ iiiíiiri-iit 

•iiiir.iitnfv. •■ 
.íM> 7 üS  Io 

!;'!<)    BOS   SflI- 
''os    }ormio6 

os 

roo 
1 ll.'H« 

ISOiXI 

4u' iu) 

)      ü   C-ri 

(1 

líirt.» 
ííi nv 
Olffi' 

■ i.   I>«'>JIü tio  Koi 
tin íi-.irí.riii  (Jt* J-J 

■■íi   1 >SOl*ÍO,    17,     Ir 
. ■•u t.n-i nltíiins Ui? 

pi-Opil"- 
ii,i a rn; 
i 'üWíI: 

(iil-H INH 

lÒO»    [lÜ-tílíí-,       IU-, 
tlu cm Hiin   IM-II . 

Agrudectiiuos. 

ijlh; CâtaO  ii   \' ti 

(.ÜVÍl 
lin;,!   pni,!   r ui h    ■ 

O   1  '   Iml.iiii.i..   >-.i 

Tmlc-a rs IIIIíIHI < 

'J (jíU.a   OH   inniiiN 
li 111     '2tUH'.      vxt cp 
iiilundoti »IM   17. 

SftfH 

dos *■ in i. 

ti ii*riiiluftdui citii V 
Liaii.lu »a   oa    ter- 

J.^fl-IIl./fi-s 
.lillri  ■   ■■r|..l. 

A (ili.ir-l i ' 
Io í,-.,-íl.lim:. i 
i lilif   [,!'.•-..,■■;   . 

Os     (VLMI- 

: a íi ■■.< cn 1 uriíj 

i\ ;r-.'i    I i tM    n 
(or.-f.   fi-Hi-i   ■ 

■ i    1 uiilín . 
■ ■orjio-í    i ii .i- 

zm-sc iiovamtínt 
riar an silnaçôe» 
fIo\ nm t','i- i i ''pa 
qnc os dirige. 

líl/.ri, vã- 
os    l 

por   o [t 

zontíiiií.riitc    paru    a  d irei Io    (t!*»- 
e | qiif rd.) . 

i,   l       Mmíftr' de  (hn-rrãn~ I.XUTIIII.T    O 
I o Biihte   liori/íjiitíilnienti 

1 ■;     tI1- rmlor   r/uía   insfruír uo   ""/'"'« W ^ nian-ha.  depoi» i..- ..n,,^;,,  ^. ,. 
rn-ino ternno  vários soldados   re- i ^"í " lmIÜ u ri0VÜ    I,<J"10 liü t!,ru"    \A\L-ii .-u.!;. ..in 
nnitJus mas í>t'Mi exibir delics tiein 
Íig/i';íí0  iicrr; froiijiiti'.'^. 

Será bom, loduvin, para    '1 u- 
Vülver o uspirilo do solidar i-df de 
entro os BOldados, i-\^i-il.>r os dn 
u nn nip^-ma fl Ia ('arnarada^ de 
(eiiiiibíiii'. ía/.i-ndo o-* tnili/fir sr 
jtinlamenle dos disii-09 UM-il ni^s 
do bolo. 

Artiiio VI 

o ATUUUüU  í:M   COMBATI^; 
íffi. (J alirudor luvri na m.iu íI 

etj'iriL.,iird;i. . urn a borcü do ■■IUO 
püi.j f;iTjij; ulilmora l d'-* os abri- 
go* tio ttirraiKt püi ü dissiuiiilar- 
bi-. c, fjvüiivnido sempre, Iaz**f' uni 
mcdlior uso da ai-m.i; couscivurá 
(tempro uma po^íçâü que Uie pc:- 
mitia    alirur    sohro    u     iuirtMKO. 

iliiilin í*.-7r/íí//i/íí 
.s \n':\'!iJH liori/oti 

no. 
I      iym atinai',r 
Í-   l x^nd-TON i 
I laliu''!!!''. 'd/idi.do-us. 
!      A.^eitihUit-    ]-:i.\ai- o tjraço 'li 
riio "ii síil-iií u coiiffrval-o ti^ssa 
[.ti^i.fiO Fil'- qt!"' * OIIKI!«í  u ii»or ex«- 

: .■Uhidii. 
| iifUftir — Kli-var o hmro direito 
ou -iiuc c a^ilal-o vivfiiiicaly du 
(tii-iifi pc-ia a üsijucrdfl, 

AfcUrnr ri manha,— Kliivar o 
l)iíi';o direito ou o sabre e IIHIIíIí- 
0 dn r-itiio   para  i)ni.\r>. 

Ouindü IIH moviMUMitOs oídfria- 
dos p'do sipn/il    foniporLam    uniu 
voz    de   execuçãoi    essa     voz    do l pra/.ü de oito dias. 
corninando será dada    repetindo o 
sii,'riiil (Je adverieneia por uni ^<-s- 
lo rápido. 

ItH.    A l':zine e o apito 

Cfnsoenta contos 
Quem -■ 'j.i-* tif-sli-si ti;tii[",s 'le 

d !-'', ipi.- íI ; riiVe ■-iitiio^ II
,
'I'I t]i"-i'- 

JíI tíOssuir *■ ■*'íI (■- ;l:i soinEiva '.' 
l.is   iiin.i    O^f.i-.in   miC     '■'■   ííJH"I;- 

S<'JI
,
'M, que, por jul^nrnins Ojdtinn, 

n t--i'MnM.''tid-ii:ios as pi-^-ins ipie 
rpi-irain p-i^ntiro resto de ftna vúio 
uu íitjtíHl/m';-'". 

A ÍUI-TIL) t-.-;]! ■rnii;'!, fpifi lartai 
sortt i !.rr.i;i ir- íem listrihutdo iu - 
Ir K In |.,, r-- I .eu lirindar ov -ers 
(r ;.'iJ' /es r-j-.n o {.'raiil-- piei.i o ' e 

xtrahir-se loi-i a-d 1- 
1 r <-ii''',  c  IMII,J j 

mo f   Üf" '   r.-is.                                                 ! !'■' 
llaíiillii-ni se   poj i,    em^tian o á   p itf 

lemji •, i   p-ifii es^-f lírn  re-.otuh.efi-   ;' ''■ 
dn:rl.|■•, u  Citsa   hoírriru.                      \ !• rn 

o i.r 

loríüM no jard 
scL-eóo da ban ia 

AuianueiiiJ de 
Caniürtío. 

Ln.i-a ifit-, li. • 

ile  niu-i.' 

Movimei 
ntiiptii   no 

I uratu i 
Min. -.  M 

KiniUN ; 
e 7 l;t.'s' ( 

1 1    [UI 1 ti'.'   1 l 
hmMt-m 

lua. 

O     t Ul.;    ilto 

Malado-.lro   Mil 

M   ili.-v : 

■-   Mv 

Dispensario Dr, Cláudio 
(te Sousa 

>      1);- 

i)Ír--il.j 

fVis;        1.,, 

Cl,-li i 

itl' ■  O ' 

Sons 
Anímaes apprehendídos 

O   subdtdegado    ti.-    Sanl^An 
major José dos Santos Caçlro. «p- | dt: uiejo 
preliendeu   Iionletu   duis   i-aval (m. \ ('.*•]Ai'j 

as ;i 1 

Vjmi.lo   H1.1   dân ; 
itr.   A lenxn ndri w 

:í as   ;;, o    dr.   (.í 

s-«u, 
!   i.o 

L-    1        I, 

1 

1". 

iio 
d.' 

rt-;to 

v 
um alazão « oulru cübíantio, qu 
foram eneontrailo-a em terreno ftu 
bli"o. 

í>ii:s dois aiiirnaes   Fvtfío ;i   din 
pos Çilo  di     >-■::    |ii upiietüiio, peli 

e ftnifiíi-:  suia 
dia ris 2   tioi-ab    |t.do 
Ia fi.-.nn c  Siiva. ■■   n,; 
i  df.   ' -laud-')   '!')     >.jUia 

r. 

'.euij 
n. n 11 u a a a nitílborei oundu.t. 
para bem alirur e bem íadi; 

t) aliiüdor fiea ineno» & 
deitado tio fjUe du joeltio e df 
du (pie de pi- alii íI I:í.'\ U 

rntdlior  da joelho dn tjti 

Multa 
j     O   primeiro subdelofífldo de Sun- i 

1    inuitou    t.onti! 
carroceiro    Kprdinattdo   Ncro.  poi 

Contra a tíbercuioso 
Da tão  cônsul tos     bojo    no   dU 

pensiirio   lir.    (d»'menti    l-ei reir a, 
a rua  Libero Uadúio n, ^1 ■ - de 11 
horns ao meio   im   n  dr.    lio    de 
!■■ 1 : ''e meio tiia    a   I   hoia    o dr. 

Quando  puder apoiar    ao    rm^i.iQ   precatlos para íixor 0   nlieneão    c:.     ,   ' 7  "".      .'"'   vii^iiti    d*»    fiinmfs   Sn !»■■ ! 
espiiHa.oa    c   o,u.po.i  -,,,...!; (,,z,.,\.,..sar o íOKO;   os   olli-l''1   'l'1''^'"1''1";''1"^  ^n1''1'-'    '''^•',  

.   .;. 3 ^uneiiores fazeni  uso da bu- ; 
/.ma e os oltúdaes   subalternos do i '«^aceâo de  postura  muni. i 

sto ! «pito. i —r 
Ibo       Sn eompo de batalha o u^-o    da 
ute   cometa e tlu clarim    é    reservado 

los  oflÍ'i.'ies  ^eiiefies  t 

ir. LUud 
dr.    I.i..' 

iHij 

. Assalto 

c üUIM   mais rapidan<eiita d»? )>•; do    rnnndíini- s dos curpo^ isolados; nos 
que em OUM*'   (|U»b4nei' [Ktsf.ào.     i exer-d ;os e manobras é reservado 

Ijuis atiraJüics  Je uma   mesma [ eo direcior. 
'jtnUitlti 

uUtro> 
■ I 

Ci 

pioxtmo. 

ít't. As ordt-ns, si for possível, 
1 serão dydas a vo/; trj casocontra- 
j rio. eom i-.ivi Ihj de si^n'ie?, depois 
1 que n Htle;'çã'j lenha K:do Dxada 

por meio da bu/ na ou do apito; 
■ podem ser eguaLneiilo Iraitsmitti- 

^tupo IIíüIS 
: j,^ |,op um   offíeial,    inferior    ou 

tíIa são i'ti'tiijrot/uií 
lieundu um    üo       iu 
ajndam-se t^utuaijic 
JíJ  ile eombíde  i.n:  **lnud.ji, o BKU 

cün.arada tomai-lhe P Os    íiiln. 1 oy 
v  ; onfntiflta a  lu'. ia.   j enn i n '«j se. 

p^s&riui    au 
piam 

a<irítiiúi'   nvui-j     ,\.. ord-ns devera ser curtas, cta- 
Çaru ui li, íiado-i.e   das    i..i--e^.(is ' ri-,s ,. precisas. 
etieob* iia>; não se preon-upara |n,j carâo mtidamente o fim a 
com o - f.i-f«-'Mi. n:'>, i»;«s i*'»»- attinjr. a iMrtív.rf.n T -.^nir, a 
taudu *c u n.» t.os M-SS M I da Ji- rormavão a tomar, a unidade do 
ttr.iio. proeniiju ruu ,!■. iiinn.u■ i,ntt.'$ etc,, s^rn entrar nus de!0- 
dar os S»íUS \ z nhoat. t-ni 'HIíH de1 íJ,, s In pxocu';ão. 
abrigo, o ean.tnho «fU" » «íS iapi- 1 y^ mui: ipli d* lad-* t\e ortlens ^era 
danieiile «oirJuzir au abn^o itidi- ; hesita',-*^ que prejudicam o ardor 
lado pedo heie, ■•*ra v riielU-.'r. [da aeção das trupas. li' ronvciíi- 

SenJ-j (i.;i.rip:a a mr-t m-j para erpe evitai a, apf-llnndo. todas aa 
a ireiitn, o a>ii8dor uno i^ve ,a .o/.«rs que for po-sivtíl, para a in- 
/• i a to s. ui oi tem, seja "piai leUigeníria e paia o espirdo da 
fòr a \iol»'neia do loffo do ipim - ; ,n (r.<:t -.a (fos aubordinados. 
^u Ab'.!ür ser.a uma deshoiirti. j Todo o rnilí/tr en arrecado de 
alem d.j que o perigo diiriiie* transmdlir v-rbalrnente uma or- 
guatido se attinge ao    apr x*»   q-je    Jem, uma infi»rina';âo,    dnve rpfie- 

t.l a textualmente   a    quem é en- 
</   e-ip;   -f o assoliflri-    viada. l.'ma    v»*/.    nxe utarla a aua | .N, s. da A-snm 

missão, 'leve «'ominuuii-ur o retu - 
talo àqueUti que    o   enviou;  «aso 

' não   ha «    resposta, liniitar-se-n o 
dizer :   Ordem tr-tnyti'tif*t. 

!'«».    Knippyam-sp a-* mie*    de 

João de Sousa Martins, na rna- 
dru^oda de hontem, ao passar pela 
rua pania S-nisa, lui ns^allado j)or 
ires indivíduo--, que lhe roubarjtn 
Õ5J1.11M em dinln-::o e o fhapúo da 
cab' ;;i. 

Martins ptilou por so'.'orro, ao 
que aeudiram algumas pragas, que 
pcrscj^uirarn oa assaltantes, ronse- 
^uindo piend-r dois delles, (j co- 
nheeldo ladrão I^naeio Ayros e 
EuMeniu I ':■ i anlios, 

TfcVtí conhe.;im-iiU> do fado a 
polieia de Santa   Iphi^enia. 

I de 2 as \ o 
d- M as  '*, n dr.   Mor.í 
na. que ínr i li; loa us 
exíimi-s bu -tetuosco] •  • 
■r horaa. 

i<ib^!ro 
íro    Vi; 
IíJ-. ULets 

■■■. d M :; 

NavoQação aérea 
No salão do Club Int.-rnaej jnnl, 

boje. as / horas da noite, o sr. 
José de Vaseoncdius p-uli/a a 
aua annutieia Ia eoníeieneia sobre 
a na ecacáü aeroa. 

Festejos no Braz 
O populoso bairro do línz RA 

en^a! .MíJ todo para testpjar COM 

br inanlt«rno u i-'jfririi  'ii^rt ão de 

Mstà O:;í'íI.'; i t;ii li) ho'P do Bpr- 
vieu de víirfdnn*.' i ■ ontrd var ula. 
na h.ii- tufin iIo S r >. i-o i.mi ario, 
fin- 11 as e t,(j; as íi 1 i -irn--, o in • 
•n..ií',r t-fiiiiim-o i r, rranoco 
Cavai  a .t.. 

In Ca- - 
,1- ti&j-i 

KM-: 
enli ■■■ . 
ÍPU    1    « 

nío do  hospital da  Sm- 
■  M. —r.-.irbi   no d.d  'S 

i    ■ m   íraiaf.."n! ).     'yy, 
"1 ■   p.-.hirdm, :'j; : fa k 

'. x ii-.ltrir»   em    trni a ir: ^rito 

It •.'I i/ain-s-   p ,v 
muttnfl divertimento 
para • Ile»    o   p«.*ol 
abi domiciliadas. 

Entre as variadas divers- 
'•ommandr* iodas as •.'•/»■* -pie a verá visto-os fo.-os de arliÜWo, 
ii..pa 'urmada «.m ord-rm uiida | corridas em B»« eos, pau de tti»o 
d*rw*   manobrar   em   coujiixeto e ' iMuiuinação elwtlr.wi e *• paz   «.■*• 

ca oevasiao 
< on< or rfcnd> 

ias    famiiía s 

ha 

bii-'a::. 
.Na  -/.-Vi 

te S'*m  re ■' o, conten  ido de o de 
ter fielo ?eu lo^o. ^i elle   se aven- 
turar as pequenas d «'anetav 

O atirador deve observar a mais 
axac**a (Os--Í/*ltfi'À -/i* '''ifo: corne- 
çüIU e -essaí-u mimediatairenle a 
voz do it;.(-»:'ivu cbete ; t'<mar a 
a)',1 í*e rnra    lixada :    esfurçar-se 
em ver  bem disiinctarr.enle e fazer i com prc*i»âo. I lyleno ;   ludo isto  no    pro^ramua 
a pontaria exalta i     Oa sttjniiet*   servem para confir- j de uoniinpo, havendo, nu saliba io, 

O liio ê aeotpre executado n pe , niar a^ vo/es de < ommando sem- [ íllnminaçio el&Hriro e utn con- 

Jirme e nt.onrndf,; o a*irador ja- pre que o eommaiidai.u o julgue , certo pela Banda Mm-ucal Prutlt*- 
mais dt?v*? cessar de ;jlve;ar pom eoaveoieote. Sendo «««•e^sario, p6- tona qup exerutará escolhida'* 
cuidado j dein também   substituir    as   vo^es | peça* nuoi elefante -oreío adrede 

0'>iern se a mpi iez do  0:rn uni- | d-j eornmat:do  ou as ordens. i preparaio.  no  i.arfju da Matriz. 
ram«rite p^la    presteza   d^    rarre   |     As mais    di*   veze«a  no"   movi-       A  dp-oraçíio d i-; tua^ e   do   co 
gar. mpntus execulsdos • m terreno* ta- I reto,    que cons-a.    prineipalm' nte 

O a^raíor joie ler    uma    con-   ri idos ha  vantagras em empregar I de fesloea   de folhai;-n-* e e^cudo^. 
fiança permanente na   sua   esptn-   strnttltaiHfanieitteas vozaa de com-| l»andeirola«. et-., «-seve ^ob   a    di 
garda ;    <oi.formando se    rom    as j niando P OS -ignae*. 
ordens «'o- re-»p«tivos rb*;fe^,   e le j     As ordens empregam-se p: 
inflingira ao adversário p**rd t< ca- i manobras   em    or letn    cnida da-» i nas das mas a íjac^nte^, fotam ei> 
pa/es de tnoderar   o    «eu fo.-o.    e   un.daJe-í sureriure*   do    hafalhã ». ' JJUídos aros Irrmphee-í. 
diminuir* T>% f>er gos do   ^ombate.   f*»ra as   ordens   cor.c» rnen:»-s soe ,     As festas   comevarSo a^ h hora- 

(í profno atira Jur, quandr, iso- ' mo-, menlos stmple». d i los a \of.. • da lar'e. coatínuba io no dotnii go 
lado, cs'-oihera o alvo e   a alça -fe   o   cijmmand.inf"    empr»£»a     quaei   até a  noile. 
irira. todas as veze«, que por cir- \ sempre os t^rmo^ usados para as C>i fesr^jos He ho;e e de ama- 
cai>i«tait*-tas parth-Glares, náo 'e- ■ vnz^s de ''omrnan io, como r-* d** nhâ, 'jue prometiam revestir-»* de 
nf i podido r-rceijtr de seo« ch^drs i fim frmttr. AUn, hrente n direita, \ uma grande animarão, sáo a 1 
Ou eolfc r dos seu* eamaraaas a e''-. mas tendo o coidado de .-er- ! exeemadoa pela sf-gunda VC7. ex- 
ir.d:-avo do alvo e da a^a ; »Í€Te iifi -ar-se de que aqncties a qu^m | ■ loovameale 
aemnre cui-iarem Pi.'OCM>rriizar suaa &âo dirigi ios os onviram o • om- j lar. 
muniç^eA e c^s«ar í<it;o quan JO prehenJeram bc::!, para e^.lar con- [ O romité óo- lesi. os é d rix 'K» 
detapparetr o objectúo. . fu-^ão. j pelos     ara.    K<;u<:rdu    Taun-üi. ^ 

Kornm iu In-i 'i.lil .onsnlta-. bi*n- 
Iu : llTi de ri.o.Ii dna SÍ de .ir-ir 

^'.i-j. :'ã de gyne ol.-ia e ti.'! ue oph- 
' a .i... o^ia . 

Foiam appl cadas V/i pequenos 
imrr.t v<i. «. 'eil is 7 op i leòetí, üen- 
do ; de alta cirurífia o 3 de pe- 
quena i-it ur. :a. 

A phir.n i -n fo l>n«; Uai a . iou 
ííK) re-eita-'. Sf.ndo 1Í''J pnr* n yr- 
viço interno, e 2*1$ para o serviço 
externo. 

I .i leecU no hospíLal João An- 
ton-o de Assurn, têo,  brasilo ro. 

KMçonaria 

SPOHT 

I ■. IÃO f * I UM.II 
TI MIO,- I ■. a a**, j 
Illil-I li- ;   os ^. lis   -a 

i1 no li propfir IM 

a „ ia, ,. •■ a rp ur, 
ifiiino. •    i onviD .''o,/., -,'o/,a,   : 
/'.min    ,•   ./,/■, nl   ,/.,      l-,r,..-,l ; 
sni ,■■   if.os :  i';'.-,. n.ltir o <,nllii,Hi-i>, 
Arr .'o/,/,       frtlltllltt,   SflIttHfiríli 
,i'Al j.ali     • ,,,     I um r.     ( lUlmlini, 
A   i IVíC.-O. ■'"    i;   ! , -  rii.í.-.i;:iaros ; 
ti   /!;■, ..■.'  Sent/ihirn    ;;,,'..,■,/,,   >,,■',■- 
....,/.. , n  I ,■ • hrífO.   Ii.,li'!ini    ,l'i 
ínr, ,,;,. ii,: s.   ,/,.-■,• a Itiiíctim  riu 

/'rn  i/r Sft/t*ü   Ali'fií'>. 

IiMI MIO io l :o\lMl io lõ. — A lii- 
I,! io; [,i -, -.o I ((.'iniri i-st;. Irm niaa . 
ou ao pill hri.i. lios mas ntais ilas 
t     lis * .i    'Ia    Ulrdp. i,o!:iiiiaos 
r   .(■naiios do n,•■o ,1 n as .': horas. 

I .,iT,' i 

■l ;' ■a 

FOO 

S. /''.«/■ 

Ü.VLL 

ias i- tal bacio 
ra  'ia  ii-l:;/,-'. 

I-.SSO    IISÍ   1    I. 
MS ,|, 

irmlr- 'iiiln.i ila larila 

'. ,     lA.VIO A',o-> 
;n, .s <priii-.s-l...- 

niitas üa hislo- 
1 horaiila iio.K.'. 
roaii''.ai aboi io 

iriarni nlo, din l'i 
oa i    7   as     IU  íiíl 

d«    l.lln.irH,.. 
Illríli   On  Ifllnnra 

ú» S.ula (,iu« 
ila»   raliii,  ia» 

ld«ni il«   < .nu'. 
ra >l«  S.  Car. 
loa (i om iu p) 
ox jurou.  

Mi io   . om  12 ■(, 
ux>|uro>  

Idam da   Cama 

i 
Hll UM I-Oll NAVIOS A   VI',LA 

»«r'.»<i» MrHAomiiNAMKM 

Canal a ordem 
74*i)üri    SBlWI      f"IM«il«    /7 •( »   i. 

Oil.rinlai' a or- 
di-in   jmr 1(4 

i   ••■     2tl »| S 33 (| \ 
ra    dn   Arara»   I10$IW0    e.r4'lll(l; K0"» Vork, .li 

no iiuni  
Commtnio v \i\- 

duairia  
Uu*. para o airliivam* nlo    da    OH. j «^  IVooo  
cripluni ila oulli' i|.;a   qno ou hor-1 Iniao ii.i s! iViíi' 
ilionn e  BucroaiiorDa   do   Anlonioj 
Maripu*. da CorviilliO,   ftfwio 'l*i-la 
lirina, piissiiraiii ao   major   Alvaio 
Xavier ilu iiiiiuiri/o Andrinla.—Co- 
mo iis|ii,'r..iri ; 

ile Walii ft   Comp., dn.ln preyd, 
para o  r^ioslo dn  mar a  rim- ado 
ptariuii  po-ii   o    Vrrnit rnpol   de 
Mia imlnsna.- Hr-^ible «/» ; 

da Ülivcua. Ciiniia * Kaklnm, 
devtü piai/a, para si'i Iranslnri-lo n 
Mn filiía o livro hinrin, «'-lliiiloa 
rulirioitdo paia a Urina ile ,1. M. 
'iü O ivriia .'i Ciinlia, fin qnc s.io 
íiuia;itss.ii-t i.—D^fiMido, cm IM moH, 

I àin ilu II  l'ruio 
«xiuioa        — 

Id. iu na Câmara- 
d. Jnidinopolii        — 

lilem. (Ia I amara 
da Hili.ril.osililio — — 

nANCoa 
i"omii.i M aila Ila 

liiino   ax-jnroii  llsõiOUH   2)j5f(XKl 
Id. iu,     iilim     a 

ruto poi tai-.    L-o „ j,,  .r.un. fe 
(iniin/i    Ha. i'      :vapoi, 

por l.iioo  k.,    20 a|5-|. 
neala (va|ior) 
por l.Mio  ks.    ^l •[ 6 (. 
ai   'lia   ( va- 
ttit) porf.OWi 
kl.o     20 i|5 •{. 

LINIIAX    litol.l.AHKf 

8U.$I)00   B01$l)ii0 
— liRjfUOil 

Io  
Cndlo UraliCar 

liua llv noiln;- 
'■nria  

Indn-ir.al Ainpa 

linli modid lli 
iiili*, com Mi 

Nova York  poi aaoua,   SO   oenU 
0 6-|. 

Novn Oil.iins por su : a. .'io i-ao- 
ll. n f» "j. 

Ilovra por 900 k los, 25 frt. • 
10   1. 

SüOOO    20$.//.; íl)
,.,°"'""x P*" 

m k,lM"2-'' "* • 
I onurcH c Soulamnton porl.OOO 

kilos   20 Ir-, a d   i. 
Ilaml.uiyo por 1,000 küos. 2 a|d 

di.' f. • i. 
Anliiarpia o Hoilurdain |>orl.<lQ0 

kilos, i, npl o D ,|' 

í SOI.WA. 

II Ar F/(l.f li   l'K     111 III.'M 
WI'AH   IIONTKM 

Anterrlirn  
K. du    I irro   do 

Uourado  
Iluiii-lnal du S. 

l'lllllO  
l-aliii       l,auli«- 

laim  
Me>liaiii<-i  
Mi-l 

B5$000 

COMPANHIAS 

llmÊirjO   18(1$. 6(1 

— 21ã$ii<i<l 

— i06$no<j 

—     I Secretariada Câmara Municipal 

liio.íooo     hii|ii0(i 
Moiiyunail.-dia)   2lií$0iJÜ   2M.ÇMM   ,:A|,,íUIKKTE tio ui* 22 Bg   AOOSTO 

1   Vislll ) 
idarn    a   HO d.na 

a    vor.la Io   do 
vi. i- lor 

2«2$'W<J 

na Companliii 
I' dia,     ,    . 

.piilili a 

ISO   llll.f,! 
l'..:;;,. 

7J  rn ■ .- da i 
lauli-oi    I' 

1^ a-r, ■■    IM Coinpiinliia 
I'niilista    .i  v:-.:ii,    .    . 

Hil !'■' ras do llaa :o Inii.c 
.1" S, I'. ui..,   ,    ,    . 

7  l.-lr,,-, ,:,i líanco I "iitão 
d'- S,   |',iij o  

7 ielras do líairc Cniôo 
i" S.  l-nii o     ..... 

20 irss.'.,  Ua  Compiilliiia 
Mo^yan i  ' l *   ilili'    .     . 

i ,',;■;',(... da Companhia 
Mo;.", ii.a ll' Ula,     .    . 

1 failüsla ll.' dia)   im^VU   2."i7$OlJO , 
,ii n I id-oa      ■ a  \N'a )       — 

ULTIMAS    OFKEKTAS 

i LMJUS ri.iiijcos 
Mi.VIO- 
l,ol;i..-> 

ti. A, oa   a    l.x- 
uolIr.H   do   lli- 
l.i ilao  l'r ilo,.        — — 

IVm.isia -■■ ^uroa 
■fo .1      bii.i'000     77$iiu0 

Mi.ín a .,o dias. .        — — 
Iiiião Sporliva,       — — 

r,,i- io i | Vidraria s. Xla- 
i    '"'i        — — 

Aj-oia   Siípc-rarin 
lini.)       - — 

lauil.Ma l';iB,ari- 
cidado   du   Li- 
mair.i         — — 

Meihoraineat o s 
da S.   Paulo..    l)0.>'i'Xl        f)0$(I<,0 

.Norl.j   r.Milísla.,        — — 
Mc. liai iy     Iãsi/i0 — 
I'..  d'    I-.   Araru- 

ipiara         — — 
'II 'io.ai (le Cal- 

das...         — — 

^ÕS^OHl 

iõ- SO V) 1 

r,'l,;0 m i > 

Mi.: 000 

20ã$OO0 

2tKj§iJ0'J 

tlOMIMM 
LlOIUv3 

An1*.! ao jviier a^lomüríivao na 
lolliiuia   da    Fioresia.   aclian   ■"■ 
P-sli* ja 11 Vdld». os iíll,'ra .• a al- 
ia o t/ramJe nmfih de úiiianlij, na 
::usa Nelior. 

Alliar.li,'! d'ir'.'a,is  os   tetnif' 

imu Liticr- 
Ijuu, 

lia.iaro, 

I) 

SPOHT Ci.i.ni INI I 

i'',slào assim orj<aiii 
ipiB   vão sa   íMUlOíitl ,'■ 
\ ulodion,''. 

Intfníni-i- 

i' \<; 

ainun 

dl 

íNAl, 

s í,"'', m 

(im pi 
I vo PAI ;.IVI / 
i i liup , loi  Ir 
1   |-,.\,i,l»ior.  h; 

çanU-H toiias 
« as 11   liüiv 

,MA*I :■ 
- - A í,;Ja 

nsffliija I-ai 
vi-lnltj    ( n- ;, 
as ouarhií- 

. da 'iioil'-. 

1 
*í. esrpi nu i 

Hr.' Hí:ATI- 

iflo l 

v i.t:i i r MA V.\ íUNm:i 

Dr. Hachon 
Mene/e-,—U.ttor.ilt 

J.   IVado- Ai«' miro -I/o 
Onnun.io -.1   Carvfdiio—Vedro-iü 

M-tei-M -U'Alò 

\'az  rorlo- l-Tilíci   d'ritíse—Thkdo 
Mn.Ie.-i;: 

Maas    A-i.oid -Kírchnor 
Vaz  Tor' i -Tomony 

llnntBchiidí 

S.   C.   ficrína/tia 

j mcçêa do *r. t ur o  li  Prmim*. 
No    ir.o do    Hraz   e nai e-qo» 

H-.-ali/.a-S" amanha, ns 0 íinrfl* 
da inanliã. uo i/rnu/nl dn I-lor.'-!.!, 
um match entre o -V icnif do 
A. A, d'is Vn t.ncir/is e da Kscola 
de  Piiai tnn-iü. 

Cctmpco/taUi IID   ílio 

Amanhã será disputaJo no //ro- 
tuni i\o Pnysnndu (Iriekei ("iiho 
tif.- rnafh ■ tftur/i; do Campeona- 
to pelos primeiros ittanft do 'lhe 
Hanfíú Athletie Club e do Kool- 
bali  * Alhietic Club. 

Os Uamn   que    vio defender   a-i 
rorfcB   de KCUS  ÜlubS    SUO OS  He^iiin- 

liai gu iU.af, Manuel Mma. harha 
iamen Harlhey ""/v o í-. Ihll; 
,'(////-/■•.■. II. Maranhfio, W. Wei- 
I.jAídi e 1'jrrini;Iiton : fortfínrr/s, 
S. Tavares, A. 1 " K!'- 't- í'lW*. 
!■:.  Cof/gin e KaHa. 

Atiilelie—^■./í/. Clnytou. hruh*, 
L. Mala e lillie ; halee*, C. Para- 
nhos. ll. INjrniihc- e U* Sou-a : 
fortrurdn t í». Nosrimeulo, A. Ta- 
tia, J. Alíen, J. Walmsley e .1. 
Cramer, 

Itr/t-rce,  L.  íl.   A.   Mrookint.'. 

ROWING 
Porom expO',f'S hontetn, na mon- 

Ira da casa <A íirào luno», a 
rua do Ouvidor, os prêmios e as me- 
dalhas deslinadnfj uns venredores 
da regala que se realiza amnnLil 
no Uio, 

Doa prêmios, alòm do brenza Rn 
Arant, Je Boftel. quo constitac o 
prêmio perpetuo do (jnmhewain 
rfn Um de Janeiro, ha outro bello 
hron/.c — A defesa do ao/t* — de 
l,Ín"do. offerreido pdo sr. prefu- 
dente da Itepuhli< H a so^indade a 
filie j>*'rt*nccr a yoíe frctnrhe ven- 
cedora do Gr-ind-' f^ampeonato. 

Kasa lindo bronze repousa *ohre 
ela^aote coiuinna. tendo a didira* 
ti>r a aberta em uma lamina de 
prata. 

Pura o pa'ráo do earaler de 
fjtierra. ven*'edor do pareô \fari- 
ithn San^nol, dcatina »» Federação 
Rraüíleira ama ar.islcn estaturto, 
lar;il^m àm bron/e—/»osí Pttgnnm, 

I d'' R. 1'ipnntil, que nssema aohre 
um ^r>*-lo, no qu»'. em uma placa 
de prata, se lé o aeiçuinte otfereri 
mpnto; 

1A0 pa'rão do e-^ealcr vencedor 
do por*o Mftrinhu .\'a<i*/nal — 26 
„ g _ 9fiB>. 

O prêmio f\u^ o Coaaelbo Mo- 
ãk«-iia lotos os d*«i uteia. üat lí u cipal o'fere.'eu à aociedada a que 
a» %, e ue i,oile ca» 7 a» •s. na rui [«rtencerem o» veticdorea do i*n- 
laiatiogiwra, ]4h 'leieph'ne, t\2\. | i^o que lhe foi con^a^r^do. esta 

^umUa letras—Amizade, Guilhep- l^xpcwlo na Cbapelsria Americana. 
r:e li.fcs, l-.»tre>ia tia l.íoerdade, ! K'um tinteiro de hronze beMamen- 
líiut. zz a e íK XUzziio e Lvm- | te trabalhai, lendo lambem^ ara 
ti -1    i. c ^ ten- íQS. 

bMMmbmm    cpn*ifáRIAS   das l.o;n 
•eDiaaaaa t 

^*tund^•- eira*—Hespa^hi    Ro 
dr..  An Í'Ü   i   . - 

l i- fi'---t. ■■■':■>    f er<.i '.'■ i    delega* 

Io ( ciiM^lor o—dia L 
I o Coni-vlbo—<lia íx 
Io '1 nóunal—dia IU. 
La    U>ia    Uuily—1"   aexU-refra 

t f   lli»-A 
CIPAUDR   OitiBMTa   1 KTAOUAU— 

A ^trrrelaiia   (*er.ti   rio i.- i Io r*'à 

MAIüM i I 
V/.IIM i A. A liri-t.e at/i-rto dai L'-i 
re» .d , s íj lua íI - lie lar le, [.ara 
ledr.r.-i lie liv roa  e jürnocs. 

ClU.MM líHAMAI IOO AI.MCTUA 
í.A.''.!.!. ri.- A'-- 'jiuiiiíi^-le raa o do- 
íi; I.^ON da[: H às 10 horaa de  naita 
» tlf-a Oi    de   .I.I;;I;íI. 

SofMKUAÍíK     l)K AMATK:\     R     DAN- 

çANTr 1'l.on \'t Í'AHY.'-'I r.m-iei u 
a . t;a tede para u rliu Mu Ir.guei 
dos  S)t;.lí,H   n.  £ 

í l.NI HO   lUlAMATTCO     F     Itlí^HKA- 
TIM   .1. f-i''   KJCAUIJO, — Transferiu 
me  hfcde heciil  para n  rua ÍMOren- 
e r» >:i   Alai. n    n.    ül 
KilüN    darirtuitt--'   ;.K 

i í t  V 111' Lfi  1(J \\2 

havendo en- 
{ rptartas-füir-u 
iu  notte. 

A(.'> ii-efi 'Io Ivt- 
lado   iJa H." dú 

J"-"-1  
Klem d.-in da.;." 

f  |i;   ãM;'i;hl  .. 

Apoht < -í   ísOraes 
»ol"  

ApoUcas do  V.ü' 

lado a  
Apüliee" do !■>.- 

lado tio l'afíiiiã 
Me    úfHiti  

l.lupreMilnO    ti^.1 

1'ln.-,     I.b  
H.M''i.i.ii,i \'*Si), 

I.etraü ría fla- 
rnara 'primei- 
ro   eri fpict,). 

'1 ereairc     >        . 
Sexto > 
S.'l -III'! fr.X IlifiHj 
|d< rn ;d-iii a .'iu 

dina  
I etiín dn l.ii- 

rnaru 'ie '''II- 
toí     1.» em ->- 
SÚO;  

Idi m .In 2." etnis- 
É.ãü  

Mi rn. ídrmi. le 
( ti1-.'!   Pr/im a. 

I.idras da Ca- 
mai 'i du Cnm- 
piliüHe.S iiirod 

Li iras dn Câ- 
mara ile (.ani- 
p rins   fie  
(í!(;0.j-i>tiiij  

1 < trás tlti í.a- 
rn-ia de Capí- 
vary  

I.» iras ila Câ- 
mara do U.o 
Clniu  

Letra í da t.a- 
mai i de S.S:- 
mão i.!.") .... 

Idem \l.a etlil?- 
sãO)  

Letras da *'ani.i- 
ru du Santa 
!ut;i du Passa 
Quatro   íl". .. 

Idem   do     ü*. .. 
Idem idem, da 

C/imaia de Jun 
diahy ex-juros 

— OIíí 

I.K'I 1ÍAS    ÜYrOl 1ÍKCAIUAS 

Ün li o i.e Credito 
lícai (i d. 'em 
hquidnvàoj     18$0OO      lõrOM') 

Idi.-i.i, dein, li •[, 
(li   IU dl i^;  — — 

Idem,idem a H .{.   Lft.rddO      15$000 
Idern.Hlem a H ,[. 

i.-i .'.o 'iii v pra- 
zo ll.\o        — — 

Idem a ;;0 d as á 
vontade do vou 

lítitico I niâo de 
Ha Mau.o ex-ju- 
ros    S&$fiO0     48^0 

DK1JENTURE3 

íta.ríJOO 

^2.rA<J 

Híi.;, . 

OZ-rüijU 

Tídepíjom a     12t>$0lJO 
0 ] tndu^tnnl de S. 

1'aulo iex-ju- 
tos  — 

Kíiord Mauhsiu- 
na     IWJSOOO 

l.. Apua Kí.K- K- 
Pi elo (ex-ju- 
ros    8031000 

'1 hermai do Cal- 

9&.j0:)0 

180$OUO 

n&n 
CAMAUA SYNL)L:AL 

I     A    Cjith.ira   Syndical dos Corre- 
j lores aflixou   honUiiii «s aoguintea 

tiihellau* 

DK   r.'"»i 

í)ííii:.o da Prefe lura informando 
pie para a nxe ueâo do serviço do 

■ aleatnento dn rua 1 'rudenta de 
MOIüI*«, na Hunha de l-rança* da 
que traa a indii-nrão n. 105, do 
J'i"d, do sr. dr. Celso Cur ia. tor- 
n ■-se tiee"--.irio O Obtaljelec ne-nto 
rio ç -í." do arl L' da lei n. 773. 
— \'H eomtnissões de Justiea o Pi- 
nar:'.!!^. 

l'í'-rn, Informando que \h foram 
eolUteadas tíuias na rito Thabor 
n!ú a rua Para^uasaúi íms lermos 
da indiiaçfio n. 80, do 19u*>, do sr. 
Urbano    Azevedo. — Para    a «08- 
8ÜO. 

DIA  23 

líetnetlerarn-se á Profeiltira uma 
potieão de liu.llmrmií P, da Silva, 
solieilando a remoçáo de terras 
neeiiinuladai em frente á rua das 
p.ilmeiias, hem como oulros nie- 
lliurauientos ; 

o recurao n. l*t, fie líMfv Inter- 
posto por Antônio Alim.nndo üon- 
colves. 

DIA 24 
Popds rerererilea n ojiparclhos 

outomovüis contra incend os.—A' 
Prefeitura. 

Ofíi<-iou-HO a Secretaria do Inte- 
r.or rerneitendo-se uma lista de 
oh.ertos necoüsarios á eseula tnixta 
do Caguassú. regida pela profes- 
sora d.   Klisa A. Ohl. 

Idem. idem, remettendo um re- 
(jiierimento du professora d. Klvira 
Si vidra rie Andrade, solieiando 
jnstifieacão do lallas duran;e o 
rorretite  rne/. 

Idern, idem, rernctíendo-se um 
ívfpmnmonlo da professora do He- 
l-du/anho, d. Poreina de Oliveira 
liamos, soli dando 30 dias do li- 
eenr-o, e prüpoudo-se d. Lur-ilia 
de Toledo líamo. para «íubst.tuil-a 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria  Cieral 

08*000 

80.'lj',d 

1 ondn 3  
lauí"  
1 iaiiiliurgú  
lia lia  
['oriURal  

1 Nova   Vorli  
I Solii r iiioa  

Kxtia-mos ; 
C'oiiLra l»aiif}iiei- 

ros    1*) ISjlfí 
(.,01.ira caixa ir.a 

Inz   1') ia|16 
Papvl  parti.ular      — 

ASSOCIAÇÃO  COMMERCIAI 

r.xrKiiiKvi i:  no IOA 24  ui: AGOSTO 
DK liaJU 

Aoham-se   approvadai   na  Dire- 
Rtoria  de Obrai,    no   lar?o da Sé 
n.   íl, as pl.ialas   a[irt'si'íiia Ias pe- 
los «rs.  ííc larlíiino   Barlio.-a,   Afi- 

W) d|V á vista   [ ,,ru   [j^s dmio. Aiiinni-io l;.; Inuues 
Joi Santos, N Io   íira/,iano,  l-'ran- 
■i-,o Saoij.aio    Moreira    e AUilio 

l(j 2/i:'.2   IU 2:-l 
ãíiO 

844000 
K* iiiupocior no corrente   mez o 

r.  Carlos Fürst 

íol ; n- 
70-1 i 1 rioanalia. 
67J       Devem    comparecer   na    mesma 
Hl(i | [aparllvão,    paia   es<*iareuimantQ9, 

2$!'.ii;os ^is. lõirnamlo   Leite da  l-onse- 
l-íiãô ' ''.a e K  Motnia/.zo &   Comp. 

Hefiucrimi n'o..i despariiailoa ; 
167^'     Ue Joso Smi,  J.   Mi lieli.   Kus- 

liflii) Mai .ai de    l)a,-io, (lulbur- 
1H 7|8 | mi I'lortii'-i:, Siisno i lia •ao, Vlan- 

—       ia    MíLOIUI.    .Io íi   Ma,[ei   e   Jorjí» 
I Bucliinatii, sobreeotmlruoçâo; Roc- 
I oo  Kinaldi,  .1. J.   Kurrcirn,  Zalari- 

no Mar.-ai-íni,    Ciemente Alíano e 
fialío Tbomaz. pedindo approva- 
ção d3    plaiiin—A'   Uirec.toria   de 
ÚIJIüS, para os devidos  lins. 

liiip.mo Hn HI..A'IIVO i NIãOI'AII- 

l.lKTA. — I.sia Roí-iedede muiioiia sua 
i,i,i. para ma Klorpiurio de Abreu, 
V~, inoi- l.i.Maa looas ai KC^undas- 
ffriis, ensioos íiançüíilu*. daa a a* 
11   li ias ua   noile. 

AfcV|.o S. JOãO—I'ode bar visita- 
oo io n 11 mo domingo de cada 
IM/., Uan 11 bula. da manbã m 2 
ua   ia ide. 

Kcvíiriniolerro-vlarlo 
£. I /.LIO RAILV/AY COMPANY 

R'(vinifülo   do <lia 21   tle   ngoato de 

hoiilDi» : — Cnrrf(;tidos no nritinzom . 
117 \üV:Í'< s ; dPM-urrr^ndc s no urina- 
rem. 4-1. d«ciirieft«dii« no pateo, 40. 
uinecidís uo im;», -is. carreHudoa no 

cães, 2i'l   ftcarios nocA*** (vaxic»9),  ter*, 
i ['Hipr.fclrÚKilü i/e h. depois daa ã llO- 
n* or. l»rd«. ■'<>. 
Entrnnm, .'.tillíT  taccn* de café. 
Serru: -'-«irrfrom Kd Museus, repra- 

lentaudo MA fehleulrn. 
Iíru« ;—Carregado» «om vários c«na- 

itis( '.O viiglíea: iU:ic.;rte^!i<i.Tí com 
\f-rio» gencrAa. W. 

Tary : — Carreando» rom vnrlos »(«• 
n« ri'í., ITO sue,'"'!;: dcsctireKEüon com 
%i rM.ü criiert.t. i\\A. d* kcarre^odot com 
\I.IH % matei'in-s,    7" 

y. P^MID — Cirre^sdos com varias 
gvnrma, U7 \fler.e^: ilehcurrfKa<lu»coaa 
tmica aanai r'>, '-,'■' 

Jiitidíuhv -I niif rii" * CompaaUia 
IJ.II.i-e., 412 %t»gaca< rccciiiUoü tia 
iciiip^nt in I su.isia. -'..- 

COMMERCIO 

nma laroma dr prato e«la de<li''a- 
foria - «Ao Tenr^ilor do parco Con. 
relho yfuniripal.o Con.Hbo Muni- 
cipal do Dislricto Fec!er»l. 

lerttf-l*iras- OUeúw do ira- ASSOCIAÇÕES 
talto.  loitufal. iialia. » 

por lairiativa [■opu- 

inie 
(jui.riat-fe.ru*—Sete   áa   s* en> 1 

t io.  i ua mintra   as qaiatas-feiraa j 
Or!' ffi  e   Pr -^r» ««^ 

^■txtaa-f^iíai—ttarit>ai-J>( UtorJa- > 
ir Liuco 

ij ..í..ti- i* ira - - i.'    M «K M1 

Lm* AcjUMntica M; S.   PACLO. 

[ — K*alizo«-«a hontem, sob a pre- 
' «vlenria do »i-ad*Tiw» Sma*-I 0's- 
\ wo Soarra de So^sa. aarrMarUdo 
t peloa a^' iemieci Anoanio d^ Al- 

Junta Commercial 
(ESSÃO    DE  2i   CR   Ano.TO   HE  í&¥i 

I* ri vidente, João CundiJo Mar- 
tin". 

Stsrretario. dr. J. A. de An- 
drod.-. 

li ::■ ., lareira Lima, H. da 
Si va e OJO ei^éo  Basloa. 

EXrEDIEHT» 

Do dirertor grrnl da Secretaria 
•Ia Jut* ra, enviando oníe rolufne. 
das /A-, IJ^V* da S^fret^ria da 
Jii-'i a. rrferenles ao período de 
IKK ' ■ r ■;. — lateirada, arebi- 
re-se: 

do dr. juiz de direito da tarara 
comrr.emal deata capital, commu- 
na í ndo que foi de. reta da a fal- 
len-ta cie J. O. M. leireira. ae- 
^o-ia nte desta praça. — Inteirada, 
arrbive-a*, 

ffcquénrr.entc* ■ 

tle 1.  M.   di   Oi vein    Csnba, 

Aíencia Offlcial de Colonização e Trabalho 

BOLETIM  DO DIA 23 DE AGOSlO  DE1906 

OFPERTAS 
Diversos 

Oflerecem ae : 
3 [iarn udiiiiniütrj';âo   de fn;:endu 
2 para uouifncrcto. 

Ca «na radas 
Offeretem-he : 

0 paia serviços de ro(,'a 

Artistas 
Oífereíern-se : 
0 me-hanico. 
0 carpinteiroa 
0  femdro 

Lotes em núcleos á 
vencia 

üífeiecem-*c 7*íl lote» á icnda 
senuo : 

Km Lampoa Sallea 22. 
üe rào Arthur Sogueira 19 
Km  S.  Bernardo UL 
Km Bom üuct^aao 15 
Km  Pünquera-asãU 626. 
Km  babaunu bò. 

Terras particulares á 
venrfu 

Oííerejem-fce : 
62 alqueires do qualidade «upe- 

r.or em liap.ru por 120o0$. 
1H aqu^-ires de qualidade supe- 

rior, em  >erra Ne#fra, por tí^Wj-, 
í.'f> alquent-a ue qualidade ruxa 

em S. Cruz da Boa Viata âüu$ por 
alqueire. 

PROCURAS 

Io6        > »  .     .     . 15$O0O 
H7        » » .     .     . IHímio 

2        > > .     .     . 2ii$ii0ii 
.'I  iam; as a .    ,    . ÍÍOjlHII 

7 Ia mi ,ag a .    .     . 40*000 

Por ctlf/t eir ", preço : 

,1 fami ias fSflíl 
5        > íaao 

|400 gfU        > 
UO        > $400 

OÍW          » $0011 

60        » ifiiOO 
IfiO litros 

10        > » .    .     .        l$i«»(> 

Ap&nhadores  de café 
Pro<urarr-se 12õ famílias para a 

colheita dn correnta anuo, oífere- 
eendo-se de 400, 5<i0e (íOO ruis por 
alqueire du (Ai litros. 

4 idem. idem a 1$ por 100 litros 

Camaradas 
Prcrurarn-se t 
67   pi><aoa9 para roça. 

179  peaaooi para    movimento    de 
terra. 

H ppssne^ para conserva de liriha, 
1 para aerviço de olaria. 

Artistas 

Pro-uram-pe : 
1  carpinteiro ou ferreiro. 
1 pcaaoa para tribalhar em cor- 

re«porident;ia em machtna de aa* 
crave r. 

INFORMAÇÕES 
Contra ctos 

Foram ionir« tadoa por inter- 
médio da Agenoa i 

2H lamiliaa de colonoa para • la- 
voura. 

1 (amilia para a capital. C«lon*« 
Procuram-ae   liiU     lami.ia» p«rM i . . .    -■- « ——«_ —J — -, 

. lavoura    . aleeir.   ollerecendb-ae | •"«•O'»"**»    e«P«ra<«« 
Pelo    Poimn.    dia   33 de agov.o 

'.-"■  .     ra wr -o --. 
Pelo £.e- Ande*, dia 4 de setem- 

bro. 1*1 solteiro* para camaradaa 
de lanenda. 

Colcrcs   a   seguir 
Affuardam cnibarque; 
?3 tamilisa rom  143 
S-mlo- 
I!—r.anholm. IX 
Ponuirueza* 
|ta. lanas 
All*?TTiã«. 7. 
Aos nscaa 11 
Ku.aaa I 

oa preços segaiatea : 
Pur anno. preço: 

3 Uefnfí 
Io. Gu:    •• 

2.1 &&■»> 
.•*; J< «ãoi« 
M 7i* W> 

m Wti.s' 
io.', 9"$" O 
132 V**ü*} 

4 11   í '«» 
Par rmrp<à, preço : 

4 lamina, a . l'l#.«iO 
4 » > .     . Vi-'» ■ » > .     . • MaM 

Ingresso na Immigraçfio 

Ue ordem 1J0 exmo. sr. dr. 8G- 
cretarío da A.iíii.-ultura ^'j lerão 
infíresao na Ho-pedaria de Immi- 
^rattles, paru eoidractaremcolonoii 
os fazendeiros cm pessoa, o^ ce- 
rentes du*) Companhias Agrícolas, 
os procuradoras dos fa^eiideiroa 
nu se ui es do paíx ou res. dentes 
fora do Khtadd, devendo qua quop 
outra ca t';.'or,íi de ínter'ea^adoa 
tratar por iuti-rn.eJo dos a^entaa* 
corretores, utn o.-» oífící^lmenteraa- 
ponsaveis pela» írre^ularidadeaqua 
oceorreram n('>tc serviço. 

Fornecimentos a colonos 

Náo é perm.indo aos «r^. fazen- 
deiroa a n^i-ules-^ orr- ' ires íaze- 
r^m foroacimento ao-^ < " onoscon- 
tra(:'a(ioi- A refo çâo j- ra v a^em 
será fornecida aos ti.imigrantes 
pe a   Hospedaria. 

Immigrantes 
espontâneos 

O** fmmtfrrante^ espontaneoa que 
%H a premeu tartm ^eata Agencia de- 
claraodo lerem   deatino   certo, oa* 
ko tenham direi'0 a re^iouivíu de 
*uas piissaxen''. *> perderAo ai oa 
propr etar-os das tazen laa para 
onde (orem, náo se atihmitterani 
ao dí^posio no ragtilamenla da 
Agencia, fazendu o <onir«jrio por 
intermédio da mesma. 

Apanhadores  ue café 

Communíra-se aos intere^aadoa 
que n.io havendo ma;* apütkhado- 
rus de cate M» diversos suecos. 
não se KcabarAo de ora avaala 
procuras para oa mesníod.* 

Avisas de embar^ua 
Couimunica-sc que e»'...r.Jo a 

cargo da Hoaeedaris de Immi- 
^ramea. o embarque dos i unos 
coDtraciadc«. «o direclor daquella 
repartiçèo devem «er d;ri;.i .'o* to- 
dos os pedidos de avisca tclagra- 
ph.cc«. 

Reclamações 
de bajagena 

CommuDÍ*a se aoa ir*'r — *a'ioa 
qoe eatando o «erriço d* • oafe- 
reacia e de*-emb«ra.^ d.-s ha^v- 
l^as doa immiç-ranTea a ca-po da 
Hospedar a v lírirr. pr^p e«. ae 
direclor daqoella repartição dev 
ser enviada* Tod*« as reeianH 
^oa por sv&tura touverem. 



OOnJiSXO rWTJLlBT.fí.lTO - Wnbbndo, tt« de Toronto «Io lOOO 
•» Mhfa«>t#Ma 

NDIGAÇOES 
do "CORREIO,, 

^11     ■ ~n 

HaOSTO   DE I80« 

(MUIt 
ijudiln 
ÍulHln 

tnlihailo 
IOM 

torçn 
qumlu 
Sulnln 
uila 

M    lu. Ifep. «Car 
S h...'l»in 
S. I villa 
11 S. fKrpaliu 
S. S. ilnt NetM 
S. Xliln 
K, A !>. rlü 
N. i miiiiino 
S, V. i lulio 
S    A-l.Tlll 
> S    Smuim 

S. Clara 
S.   IjIttlHUO 
S. Uiclclõ 

A •.  df N. Sr*. 
S. iincjue 

.liillnna 
S. Iloro 
a H. Mariano 
s. .Innqnlkt 
S. Pil\alo 
S. AIIIUUM 
S. Oii%liia 
S. Aurra 
S.  Pnlrlcla 
Án8   U. daMarin 
s  r-.ii iilu 
N S. ila Fenha 
S. ( MiuliMn 
S. HiiiTÍo 
S. Aiiiauò 

DJnf tir qnr nBo M Tfneím IcIrM 
■ ÍDllfrátec> ronimcrrlai» : 

»7 

ÍCnlimdo 
»if r n 

vrnrlmriilo  cm   f|iml- 
mr* rilAft»o lllulo passa n vou* 

ic no (lin nnli'ct'(leiilc. 
..     _  I J- -   ■- J 

IMPOSTO DO SELLO 
Oi naprls Milcllo»    on sfllo propor 

clrrul pn^nm i> sello a^gulnlfl ! 
Al* o MIICI dr ífOjüflO .... MO 
Da SrrSflOO nir  n lífcmi  .... 440 
De 4(ri(:f0 nli' WWIOOO   .... 000 
Br imlMIfl ali axi$«IO  .... ,880 
te frrJtNi nií i:t«ii(n(;n.   . .  . ifioo 

Col>rnmlo-sc   mnls   1ÍI0O por conlo 
de x*is ou ImrvAo. 

Horário  dos trens 

EctofEo da   Luz — PAn-nriAs R 

CIIEOAPAS : 
Paru o interior. 

B.80 — poru Jiiiulinliy, linhas Rio 
Cloro <■ Ainrofiiuiríi, Mogyona 
elé Franco, romaca do liopírn, 
tjcilflozinlio c bu ila Kilo do 
Poroisc. 

S,SB—para o lirjlin HniRanlino, rn- 
rriíu-s Santa Veridiana, Sonlo 
Ritii c ITesvalvadonse, Mogya- 
pn nli> Hiliciiiiu I'iclo,'Iliioiin. 
minais do Amparo, Serro Nc- 
cra, Itopira, Pinhal, Caldos, 
Mocóeo i- (liinxiipí'. 

10.10—puru o Ylúatia, (uos domin- 
gos c guinlas.toirnsA, Poulísla nlè 

B. Cnrloe, Mof!yana alè Cosa 
Bronca, ramaes do Amparo o 
do Pinhol, 

4.40—paio o lliofíoièiina, Ylüona 
Bté Ylti, (mis scKiindas o quln- 
las-feit,as)llolibeiise «Campinas 

Para Somos : 
6.tfi, 7.20 (iniiido) ft.86, 2.20 e 4.20. 

/)o interior: 
•.20—de   Campinas,   Iloilben    « 

Braganlína. 
ÍI.O—(mixlo) do Jumlinhy 

.6—du Mof.'\iiiiu ili sde Casa Uraa- 
ço,  ramaea   do   Amparo e do 
Pinliu), Poillista desde S.   Car- 
los. 

6.B0—de liilciiâo Preto, dos ro- 
itiaes de Mocóeo, Guaxupé, Cal- 
dat. Pinhal, itapira. Santo Hi- 
lo, ucecalvodense o Santa Ve- 
ridiana, linha linigíiutlna. 

J.C—du Pranco, ramnes Santa Rito 
do Paraíso, SerfoxinliO, Ilupi- 
j», Amparo,    Serra    Negra, li- 
Íhos Hio  CJoro,   Aiüniquuru o 

lattbcnsc. 
De Soníos: 

HO, 6X5, d.if,. 6.4S (rápido),   6.85. 
Estação  Sorocabana—PARTIDAS 

f  CIIKGAUAS. 
C.46 M—J.íUíI lodn linlio, 4.16 Tule 

EorocaLa e Vtii. 
•.OM—de Sorocaba e Ylú, 6.101 do 

ledo e linlio. 

Tramway da Cantareira—UIAS 
UTEIB—Uo Contrai: 6.10—H..'IO—11 
1.20—4.80-5.61). 

Do Cantareira ü Contrai: 6 — 
|.84—9.85—12.10—8.20—6.36. 

OOMINOOS i; HSRIADOS—Do Cen- 
tTol :    B—10—12—2—4 o 6. 

Da Cantareira; 0,69—8.69—10.59 
-12.59—2.6ii- i.r,9. 

Estafüo do Norte—PARTIDAS:— 

l  ..I-.     A     I   ■ 
IlUh <ir>   I > l 
501- fí- 11 lili 

unni"''"! ■ '" 
re* ilii i niii'. 
qulnlat iiiin, 
culto pil l|i<- 
Tsylor, 

nl l.lfA   lUriISTA.— 
i" •. .\'i. Aoa ilomln. 

. do niunhâ, (*k('ola 
pii,|fi- llu a Aa 7 lio- 
rilllo publico, A's 

l,i 7 Itoraa dn imito 
Pnalor, 'i   rev. J, 1 

ICnilKJA   PlIOlI HIAN1K All.l MÃ,— 
lanitiln IIHIIIIMIS, 4. l.':iiniiiROa, As A 

10 liorn* iln nuihiiA. A< 
Aa Ulji ilu tardo Puniu 
lhendurl. 

len-uiron, 
rcv. TI»' 

—■'—■ ■■« |      ■ " 

Audiências publicas 

Do prealdonto do Estado, todot 
os dlus, du I  AH 4 horoí da tardo. 

Do iccrclarla do Interior e da 
tlistlça.    todos   O* dlus   du 1 iii  4 

orus du tarde. 
Do secretario du P.txonda, to- 

dos OH dia*. 
Do  secretario da Agricultura. 

nundna o   sextos-loiroí     da 1 As 
oras. 

NO 'IIIMIUNAI.   i>i: JUSIIVA 

A' ruo Marechal lieodoro. l'a- 
moro Criiiiiual, so^iiiid.! o quln- 
tos-leirus, no nioio-dia. Cuinarn 
Civil, quartos '• miblioiln»,ao inalo- 
dio. 

$0 tdlillM 
Ouinlos (eiras : dr. Cloinoiitino de 

SOIIMI c Cotdlu, juiz du 2.* Mira 
de orpliuins e liuscnlcs o 4,' cri- 
minol, os II lioros; dr, Miguel do 
uodoy Morciro e Cuhlo, juiz do 1.* 
vara de ürpliatna o nusciiles o   8.* 
criminal, uo meio dia: dr. JosA Ma 
riu Ikiiiriuiil, eir exercido da 1,* 
vara c vcl, coinmcrcisl c criminal, 
A 1 hora 

Subbodos : dr. Urbano Murcondes 
de Moura, JUIZ du &.• varo crimi- 
nol, provedorin, leitos do luzcndo a 
■Xecuçãcs criminocs, uo meio dio; 
dr. José Mana Llounoul, iuix da 
2.* vara eivei, commorcial o <.TI- 
minul, a 1 hora. 

No JUíZO IKDKKAL 
AudieiK-ius eiveis: quintos fuiras, 

■o  meio diu. 
Audiências crimiiiaes: sexiaa feiras 

to meio dio. 

Cartórios  de paz 
Norte da Sé.—Una Ilircito n, 

26, —Aiidicucios : UreuB-leiras, ú 1 
hora du tarde, á rua Libero Uo- 
daro, 17. sobrado. 

Sul da Sé.—Huu 
n, 0-A.—Audlcnciua 
uo meio-dia. 

Santa IphlgcTiia 
n. 82.—Audiência», 
meio dia. 

Villa Marl-in.-.. Una Vergueiro 
n. 2BÍ-A —und.eric as : srxlas-feirus, 
uo meio dia. 

Consolação.-liuu dr, Alvoro ds 
Cnrvaliio, 21,- -A inlicnr-. a ?: segundos 
leiros, ao meio-dia. 

Santa Cecília.- IIIIII das Pol- 
meirus n. f«.—Audicneioa; Icrçna- 
leirus, às 2   horas. 

Brai.—Avenida Haiii-l Pestana 
II. 128-A.—Audinncios: ■inarlos-fci- 
rus, ás 11  liorus, 

Belemzlnbo.—Avenida do Inlen- 
dencia n DIO.—Audicneus : 'iiicr- 
ins-leirus. As II  lioros. 

da    l,ibci'dude 
: (|iiarlo8-loiros, 

lltid    Auroro 
vxtus-feiras, oo 

Dr. Edmundo Xavier. — Medi» 
co.   '1 ralameiiio esperial   (Ia   mo- 

lia»  befVOSbS, do peltu, ealonta 
go, Intesllnoa a rbaumatismos sub 
lodus es fnrmus.   Cansullorie triil 
llr. 1'blcAo 4. sobrada, IlesidMielli 
rua ds  Pnlniuiins n, IH. 

Dr. Leonel Pessoa—Meilleo.— 
Antigo iolern» dn clinica (por con- 
cuno) nu Mi^orleordiu do Hlo da 
Jenniro: antigo ii|iidniito do opa- 
roçâes (por camnino) no KMUIOI- 
de do Meiliclno i truta impeulslineii- 
Io os molentins nrrvosaa, pulmo- 
nares o do crianças. 

Consulta. Mun du Thosouro, 8, 
osquin i do rua (Jninzo de Novem- 
bro das 13 As 8, 

nosidciiclo, rua Angnstr, 177— 
Avenldai. _^___ 

Dr. Arthur Mendonça.-Medico. 
Consultório: mu S, llento, 26—do 
meio-dia. As :i horas uu tardo. Uo- 
sidenciu ; mo (ienerol Jardim, 66. 
Tolcpliono. 472. 

Dr. Arruda Sampaio.—Cllnloa 
medica o cirurgica ; vias r.rinarios 
e molestios do senhoras. Actuol- 
menio na Kuropa. 

Dr. Caetnno Dunrto  Nunes. 
Moléstias dos crionços o clin^o 
medico em gciol.- Da Poeuldodo 
do Hii), ex-interno da clinica do 
crionçoa, com pratica do hospilaos 
do Kuropa o 15 unnos du exercício 
clinico. Kosidcnoin n eontullorio i 
mo Florencio do Abreu n. 25. 
Consultas do 8 ús 0 o 12 ús 2.— 
Chiimadoa o quolqurr horu.—To- 
lephonc 64. 

Consulados 
Consuhulo Ucral dn Itália.— 

Prava  do  tlcpublica n. 11. 
Consulado da França.— Ilua S. 1 

llenlo, 25, 
Consulado da Allemnnha,- Itim i 

S.  llento, 51. 
Consulado da Áustria-Hungria. 

•-Huu Piropililiguy n, 24. il. her- 
dade;. 

Consulado   de   Portugal. —Hnu 
S.   ISelllO, 80. 

Consulado   da 
gcntlna. —Laileir 

Consulado   do 
Libero líüdaró, 17 

Consulado üD Pnrafjuay 
mena   dus Androdos, 28. 

Consulado da Bélgica.—Huu S. 
Bento, -í.i. 

Consolado du Venezuela,—Kits 
Diie.lu li,   10. 

Consulado dn Hollanda. —Una 
S, Ucnto, 81. 

Vice-cunsuladu üa Inglaterra. 
— liua S.  Uento, 41, 

Vlcc-consuljdo da Hcspanha.— 
Una Direita, 10-C 

Vlce-consulado da Sulnsa.— 
Hna   liou   Visto, 27. 

Vice-consuludo da Suécia e 
Noruega, — '.I lorlo  Holanieo}. 

Republica   Ar 
i   Dr.   1'uleilo,   2. 
Uruguay. —Hnu 

-Alo- 

Dr.  A. Vieira Marcondes.-K<- 
pnciollsto : molest os do senhoro» 
o portos. Consultório ; irovessn dn 
Só, 12-A—iio I ús 8. Ho-ddeneio, 
mu dos Andrudui, 5il. 

Dr. A. Fajardo.—f.linicii módi- 
ca. Consultório: ruo do Commer- 
cio, 4-U. Residência rua Ypiranga 
UH. Tolephone, 10, 

Clinica dodr. Jogunribe.—Tro- 
tomento dos moleslios nervosos. 

Ãppliceçúes das correntes do alia 
[requencia, bonhos de luz, mnssu- 
gem vibrotorio, hypnulismo o sng- 
gestAo. 

Aviso aos meus ciiontas o ami- 
gos qxe, a Qxcnpçilo dos sobbados 
e domingos, estarei no meu con- 
sullorio dus 8 ás lu horas do mn- 
nhn, u prinuipior du   l do agosto. 

Aqneíles que desejarem consul- 
tor do 1 ãs 2 hoius deverüo lomar 
o seu carlfio com aiitcaodonciu. 

A clinicu de 1 pobre;*, posas a ser 
as qulntos-feiios (ias tí .is 0 hora., 
du inunhtl. 

Dr. Orencio Vidlgnl. -   Medi-o 
Operador,   Lspreial lia.le :    lebres c 
moléstias concorosus.   Tratamcnlo 
especial dus mulcsíias eanecrosaa. 

Consultoria 
ma   Marechal  Dcodoro, I—de lãs 
2.     Hesideneui     rua    Marqucz    de 
Ylu, 98, Tclephone, 1.194 

Dr.  Eduardo Quimarãos.—Rx- 
prolessor da Poruluadi; do Hio. 
com protici de Poris. Kspeciaiida- 
de: tratamento dus moléstias dia- 
Ihosicns, nervosas o da opporclho 
digesl-.vo- hlcclrütherapia.— Cor.- 
Sllltorlo: rua do S. Uculo, 17, de 1 
As 8.— Rusidoncío: rua Araújo n. 01 
Tolephone 1151, 

Dr. Vieira de Mello. — Clinico 
especial de mnleMia* ila peite e 
HUfihiliSf í'/■,'/''o.-■ '/c/iitarít r nrinrt' 
nos. ConsiiUorio: ruo da (Juilan- 
do n. 1. Hebiiieniiii. alameila (ilel- 
le n. 101. 

Dr. Amarante Cruz—Operador 
e porteiro, líspcciulidode de moles- 
lios du senhoras, partos e. opera- 
ções. Pratica lodus as operações 
cirúrgicas « gynoeologicus pcios 
processos mais aperfeiçoados. Con- 
sultório: rim do Thesouro n. fl. 
dus 12 ús 2 lioiaa da luidu. Tale- 
phoiie n. 70ii. Kesidcncia, rua Sele 
do Abril  n. 08—S, Paulo. 

Dr. Delphlno de Ulnftn Cintra. 
—Medico operador —Consultório i 
rua Direito, 4— do 1 as ■_' horo--. Ho- 
sidencia ; Aurora, 111   H. 

Dr. Saul de Avllez — Maillco.— 
Mi.l. sim» syphiliiieoa ds peito, 
norvosaa o du iofiiiii-lu, lConsultai i 
laigi, do 'Iheaonru n. I, eai|uinn 
da rua Uulnze du Novimbro, Ha I 
Aa 4. Hesidenriii, run lainuiidaré 
D. 88, 

Dr. Arnaldo M. Pedrooo, me- 
dico, operador e porteiro; mudou 
*»u escrlptorio para a rua de 8. 
Meiilo n 62; eonsiillas do 1 As H 
horas. —Itesldencia. ma da Llbar< 
dode, 47—Tolophono |I7|. 

Dr. Eduardo Oulmartoa.—Ex- 
profoasnr da l-'aciildod« do Rio» 
com pratica do Paris. Kspseialida 
da : trolomunlo das inubistins da 
Ibeslcaa, nervosos e do apporelho 
diueslivo- Klo. Irolliempis, —(Uin- 
siiTtorio : rua de S. llento, 47, do t 
As 8.—Rcsideiioia ■ ruo Arunjo. 61, 
Tclephonc, UM. 

Dr. Ararlpe Sucupira.—Diplo- 
mato pelo PTiculdodu do Medicina 
do Rio do Janeiro. — Discípulo do 
noluvol professor Frsncisoo de 
Castro, liespociulistas em molustlas 
dos pulmões, roraçto o systama 
nervoso. Com luogo pratica na nli- 
nieu civil e hospjialnr.- Consultó- 
rio ■ ruo Dirolio, 24 dos 2 As 8. 
Residência i Ruo das Palmeiras 
n. 06.  

Dr. A.  Vieira de   Carvalho.— 
Cimrgia o molestios do aenhoras. 
Consultório: ma du S. Bento n. 
18. Residência : ruo do Ypiranga 
n. 8. 

Dr. Jambelro.—ICspccioüsln com 
longa pratica dus moleslios dos 
olhos o da garganta, ouvidos o na- 
riz, do Soeiododo Oplitalmico do 
Paris u discípulo dos professores 
Panas, Vecker, Oaíemski, Laper- 
Knnii, 7'iirhn, l'utiicr o Chian (do 
Viennn), dó eonsnllus A run do 
Commcralo, 6 riurgo do Misorl- 
eor.líai. de I As 4 lioros do tordo o 
A qunlquor outro horo nttondorA em 
suo retnloncia. A rim ntinyannzos 
n. 131.    Cbnmnilos por cseripto. 

Dr. Sylvlo MÕlãy^Portos u mo- 
ustins iln senhoras. Consultório: 

rim José Homfnclo. 30, do 1 As 8 
lioros. Ilesider.cia : avenida Tiro- 
dentes, 17. Tolephone, 2ítr), 

Dr. NÍcol^irpUíõ^C. Verguei- 
ro.—Medico, operador   o porioiro. 
Consultas das 2 
slflenein, ruo llr 
62. 

11   em   suo ro- 
ideiio Tobin* 

Dr. Laurislnn Job Lane—Cl- 
rurgin e gynecologTo.—Residência : 
mu d.i Consolação n. 170. ielo- 
plione n. 9Í.').- Lseriplorio : mu S. 
llento ti. K,'l, sobrado, Consultus 
das 2 As 4 da tardo. 

Advagadoa drs. Olno Buena a 
Job N, Haxanda. — t* e 9.* Ins- 
Tanelaa, \ . i^m IBII.I.. m eansaa 
em nutras romaress do Kslsdo. 
Kacrlplorla na travessa ds So, 12. 

Carlos   de   Campos, 
Dias da Carvalho Júnior. 

Thíodero 
Aieel- 

iam csusus nesta capital e fárs. 
i-.arripturiu i rua Quioxs de No- 
vembro, 87 (sobrado). 

Dentistas 

Joio    domes    Marreto.—Clrur- 
flln ilonUala.   formnilo   |Milo rurso 
Io oduniolngia do  I Pbar- 

Ora   Pedro  da Toledo a José 
Porrea   de  Oliveira.— Mudaram 
0 seu esoriptorio de advocacia pnra 
a rua do S. Monto, 70   (sobrado). 

Dra. Raphael Corrêa de Sam 
palot Joio Martins da Mello Jú- 
nior  e   Herlberto   da   Fonseca 
Ferraz, advogados.—T*m  sou es- 
criptono A trovoisa da S<'; n. 6. 

DR, BERNARDO DB   CAMPOS 
Advogado 

llsubnu   o sou osenploi o ú ruo 
Uninze do Nuvembro n. 8 — llosi- 
Janela, largo da l.ibordads n. 5. 

Dra. Raphael A. Ourgel e Mar- 
tlm  Francisco  Sobrlnno.—Escrl- 
ulorio' rua   Uiroito   n,    20-M, SJ- 
brado. 

Dr. J. B. de Oliveira Penteado 
— I.orgu do S. llento, 12. Uos 11 A 
1 o dus 2 na 4, nos dias  uiois. 

O dr. Adelino Jorge Montene- 
gro reabriu seu uscnptorio de od- 
vucoein u rua Hocoyuva n. 2 C. 
(sobrado), ondo ú enc^nlrodo desde 
10 horas du  monliAolA4 do larde, | |íqn|0 «;">—s 
— Hcsideneiu na S," Parada,   (chs- | ' ' 
coro). 

I- ■■' ma lodo a qualquer Iraba 
lho ds  sua  prnllasAo. 

Osbinets i ms RnrAo d« Itapo. 
llnlnga n. 88. 

DR.   W.   J. CRODK 
Denllata    norte-amerloano 

Consultório e rcaidencia, rua l)l< 
reiln, 31. 

ClrurglBo dentista 
(íAIIINIIH : 

l.argo da SA  n.   I, sobrado. 

J>»-.   Síoiiioi' 
—  Dentista  Norte Americano — 

51.    RUA S.   UKNTO,    51 

Cllnloa dentaria de Mallet BI 
calho—Ex-preparudor do Prolhose 
do Curso fldontologlco do S. l,aiilo 
— lixecuto todo o quolquer trobo- 
Iho do suo prolKsão. 

Trobolhos pcrleitos o guiuntidos 
— Modicidodo om preços— Aceito 
pogamentos em presloçòes men- 
sues, proviumento conlraetodos, — 
f'oiisiiliorio   a rosidoncia(   mo S, 

Paulo. 

Correio Gorai 

Dr. Oliveira Fausto. -Com pra- 
tica de Paris e Vicnna. Cünicoci- 
rurgiea, jiartos e moleslios das so- 
nhoras. Consultório: ma liou Vis- 
lu, 58, do 1 As 3. Residência: run 
eus Palmeiras, 112 

(Horu  do   l(io) 
B.C M—(ex expresso) poro o Hio ondo 

cbegu «s ft.ü do noite. 
6.80 M—(ropido)   para o Hio onde 

chegu ús ó.ílU da noite. 
7.0 M—(mixto) ulé Cachoeira, onde 

chego os 7.HO du  noite. 
7,00 T—(noclurno) pura o Hio onde 

chega As b.O du munhã. 
CHEOADA& .' 

0.85—do   niuuliã, (ii(;clurno)    do 
Kio. 

6.40 —da    laido     (mixto) da   Ca- 
cbceiia. 

7.0—do  nciie, (ropido) do Hio. 
6.20—da noile,   (expresso)   do Hio. 

Cuito Evangélico 
EcilEJA     LVANOELICA     PnESbyTK- 

EIANA INüKPUNUBNTB.— Rua   â4de 
Meio, 50.   Aos domingos — As 11 o ! 
46.mlB. da manhã, c 7 da noite, cul- 
to publico;    us   10 e  meio du ma- 

Íbfi, escola domiuical. A'B quartos- j 
'iras, ás 7 horas do    noite,   culto i 
Íiublico Puator, rcv. liduordo Car- 
os Pereira. 

EOREJA   EVANOELICA    PRE8BVTE-   i 
HIANA UNIUA— Alameda Bombús, 
i, A^os domingos—culto publico, uo j 
meio-dia e os 7 horos do noile; 
escola dominical. As 11 horas da 
rnanhã e reunião da Sociedade do 
EsforçoChristío, .Vsquintas-íeiras. I 
ás 7 horus da noile, culto publico. 
Pastor, rev». M. P. B. de Carv»- 
hosa e J. /aeltarias   de  Miranda. 

EORUA   LVANüELICA   PAESBYTK- 
RIANA ITALIANA.—Hroz — Rua  da 
Aiegno, 42. Serviços religiosos: 
aça domingos, as 11 horas, estudo 
jbiblieo; oo meio dia, culto. A's 
quintas e domingos, Aa 7 e meia 
da noite. Po'lore. rev. Júlio San- 
gvmelti. 

EGREJA   KVAMJIXICA  METIIODIS- 
T*.—Lnrgo 7 rir. Setembro, 8.   Aos | 

1AXAS   1.1   fPANODIA  EPRKUIOSDOS 
VAl.ie  P08TAB8 

Coitos oniíiiarios,—!l(>0 rs. para 
o interior c SOO is. porá o cxlerior 
j.or 16 granimos ou Iracçâo de 15 
grommas. 

ISílheteg fioslaes simples.— 60 rs. 
porá o interior c 100 re. para o 
exterior cada um. 

Billutes fiontdCK duplos. — 80 rs, 
paru o interior e i.00 para o   exte- ' 
jior coda um. 

1     Caiías-Lilhele. — 200   rs.   porá o 
interior c SOO pura o exterior coda 

i umo. 
Impretaos. — 20 rs. poro o inte- 

rior e 40 rs. puru o    exterior    por 
60 grommas ou Iracçâo de 50 gram- '. 
mus. 

Jornues e Ileeistus.—lO rs,   poro i 
■ o interior e to rs. parA o   exterior 

por 60 granimos ou   liocçuo du   50 
| grnminos. 

Ma/tuscri/ilos.—150 rs. poro oin- 
lerior e 250 i s. paro o exterior por 
60 grommas ou Iracçâo de60grarii- 

! rnae. 
Amostras.— 100 rs.  para o   inte- 

rior e 160 rs. poru o   exterior   por 
] 50 grummos ou Irocçoo deõü grurn- 
I mas. 

Prêmio de leyisto.—ZOÜ rs. para 
1 o interior e 400 rs. para o exterior 
1 por objeclo. 

Cartas.—Não lia limite de peso 
, ou dimensões poro esta classe de 
j correspondência. 

As caries não Irunqucadas paga- 
I ruo no destino o dobro do porte ou 
! insullicienciu ; as de procedência as- 

trongeiiu   pagarão    400 rs, por   16 
grummas ou Iracçâo. 

Nos ucluocs bilhetes poslaes ou 
cartas-bilbetes os toxos serfio com 
pletadas com sellos odUesivos. 

A taxa mínima dos manuscri- 
ptos para o estrangeiro será de 
«,,-.1» 

Dr. Ayres Netto.— Consultório 
ruo do Cornmerco n. 4-n. Hcsidcn- 
cia: Alomedn ÜarAo de Piracicaba, 
85.—Telcphono  n, 992. 

Dr. Caramuiú Paes Leme — 
Espccialiato em moléstias dn pellc, 
byphilis e offocçúoa veneieus. 

t'iinstilh<ri't : rito Josò llaniiucio 
II. 80, das 7 As 10 horas do mo- 
uhA c dus 4- us 5 du tarde. 

Dr. W. Oordon Spcers, incdi- 
co-oporador. Consultório, ruo de 
São Bento n. liíl sobrado";, d,: 2 
as -i dn tarde, llcaidencia, olomedu 
dos Rambus n. 1. ulé li horus ila 
manliò e depois dos 4 da lorde. 
Tolophone, n. 464. 

Dr. Vampré, medieo o parlciro 
Mnleslias de creonças, eslomugu e 
polle. Consultório, n. 1, rua Ma- 
rechal Ueodoro du 1 us :i da lar- 
dc. Hcldoncio, Alnineda li. de 
Piracicaba, 9. 

Os advogados dra. Siqueira 
Campos, Durlo Ribeiro e rhen 
pbllu Nobrega mudaram o seu 
cseriplono puro a ruo Dirailn 10, o 
lonlinnani n Irnlialhar na primeira 
e segundo inslonelos. assim como 
em qualquer rornnrcn do interior 
do Ksludo. —Huu Diieila n. 10. 

Dr. Fronclsco Eugênio de To- 
ledo.-Advogado. Lsenplorio nua 
do S. Rcnto li, 411, Hesidenclu • ruo 
Portunoio, Sn. 

Dr. Fausto Ferraz.—Ksenplo- 
rio A mu Sonln Tliorexa, 6. Hosi- 
delicio: ruo Conde de Sarzodos 
n, 29. 

O dr. Gabriel Lessa mudou o 
seu escriptorio de advocacin paru 
a rito 15 da novemliro, 53, sobrado, 
onde o inconrudo das 11 horus da 
mnnhil lis •!■ du tarde, liesidenctn- 
rua llinjiiu de Coxias,   1ÍÍ9. 

Drs. Luiz Flza, Plínio do Oo- 
doy, Aklblnücs Plza o Euclldcs 
Silvo,—Mudaram o sou cscripio- 
rio de odvococio, para o rua do 
Kundirilo 5. sobrado. 

llr   Vlclor da Silva  Avrosa.— 
i>i liplorio a mo do S. Bento n. 
117. Itesidencio ; ruo du Borra Fun- 
do n. 23 A.   

Os advegndos drs. Leal Costa, 
liandeir.-'. V.lclln o Licinlo   Fer- 
raz,  com i— 
em  Símios r 
Iam qn .o.' 
mercioes ou 
lus cornar cc 
outro -'o \'.*t 
lovniitomonli 
, ançilo ''.. i; 
on hyp lüiee 
no exillinge 

GABINETE   DENTÁRIO 
DO 

ClHfRCIAO  DENTISTA 

Joti1 í.itii d" Amaral 

Executa qualquer serviço cnn- 
eernente A suo orle. Largo do S. 
llento n. I. 

Nevlo N. Barbosa, cirurgiAo- 
denlislo. Ex-preporadur ila Escola 
de Phormaoio,—rrabnlho polosys- 
lema americano. Gahinctc e ivsí' 
dencia : ludeira Or. Polcílo, 2. cx- 
clns.vuinenle pnra pessoas sérias 
o lumilius. 

Juvenal    Dlos    Gnlvío 
g iio •dentista.—RspeciMiali 

Gnlvío  -f;iriir- 
ila em mo- 

léstias da mueose buccal, donladu- 
roa ubsoluluinento nem placa, ob- 
Iniuçôcs, dentas o pieol o coroas 
fie ouro. 

paz serviços cm presloçfies men- 
saes prüviomente controladas. 

Preços ao alcance do  todos. 
(tablnele o resfdnnoio . — Ladeira 

de S.   Jo/iu n. 6, ".obrado. 
Aberto das H horas dn muiihàas 

5 dn inrile e das 7 As 9 c ineiu 
horas da noite, pura ns possops 

ue tem 

Vldnl Hti,u.nKM 
Dentista diplomado Pela Uni- 

vorsidude do llreslau, Allemnnha, 
eum mais da 20 olmos do pratica. 
Dentaduras da diversos systemas, 
com ospccialidada dentaduras sem 
chupa, dentes A Pivol, cordas do 
ouro, obluroçOos em ouro, plnlino, 
usmoltn, rio. Rxlrooçto do dentes 
sem dôr. Troloineiilo dos moles- 
tios do boeeu tis dias titins dos 8 
horas da manliA As 5 da tarde, 
domingos o dias feriados das II us 
II da manhfl. I.orgo do Tbosouro 
n. 1. nu consultório do Dlus o 
Siruuss. 

Musicas 

que  nAo dispõem MO do dil 

Or. A. M. Pedroso, medico, opera- 
dor o porteiro, mudou   sen   es.-ii- 
plorio pura a rua S.  llento   'ri.  do 
I   as H.—Resid.  rmi    Liberdo le, 47 
Tel. |h( iici'?l. 

Dr.  Mello Barreto — Oeulisto, 
membro do Sociedade Kranceza do 
Opblaímoiogto. Res.. avenida Ron- 
gid Pestana, 90. Cons., Hna de S. 
Hento, H7. de 1 As 4 hores. 

2 — s n I 

i iplorio nesta crpital, 
cm S. Simfio, occoi- 

■:■ cansas c.veis, com - 
•nininucs. nioso nos- 

como em qualquer 
ido. Ineu:r.hcm-se do 
d : empréstimos, sob 

nlos, penhor ogricolo 
. nesla pruça como 
•<i. Hna da Quilands, 
lu meio din As 4. 

CIRURGIA DENTARIA 
JTa.vme TTeixoirn, 
Gabinete:    run 

sobrado, nllos do 
canil" llus 11 dn 
tarde 

Direita n 10.R 
llrogaria Ann.ri- 
rnonhâ   ús   5 do 

Movois 

llrs. Ernesto Moura o Oullhcr- 
mc Jacoby. K-cripiorio,, rua S. 
lienlo n. -ic   sala n. 1. 

Ur. Olegiirlo de Almeida.-lis- 
cnptcrio. Lcrgo dn Sc 2. (ollosda 

I Casa  lininel    e rcaidencia: Iruves- 
| sa  do  Ijnaitel il 1). 

i Dr. Gnmos Cardlm.-li' en-on- 
| Irado 'cdos os dias uleiR.ílii 1 As 
: 4 c nui.i da tarde, no rtta Direita 

4, sobrado. 

Médicos homeciiathas i (> rir. Cl 

Dr. Affonso Azevedo. — Kx-in- i 
lerno por concurso do clinico do I 
moléstias cutâneos e sypliiiilicns 
da pu.nldiuie de Medicnn do Hlo 
tio Janeiro; o-x-chefe da clínica dos 
mui'-lias do gorgunla, oir.ilos e 
nariz da Polyclinieu do Hio de Ja- 
neiro. Especialista d-is moleslios 
de crlonças e tenhoros. (Medieo 
homcopalha—Hesideneio: ruo Con- 

Irndo 
dennte 

n: 

rvalho do    Mendonça 
■riplorio de odvo.-ueia á 
lun.ls n. I. í\' eticnn- 

hora da   lorde    em 

Ao Grande Oriente- Onrãn ,f 
PinlO. O mais antigo estahelc-i- 
montu    no   gênero.    Espcinlidad,: 
em moveis uuslr.ncos louças, por 
cellunns c crystncS. Preço lixo. 
Largo do IVncin. esquina do largo 
da Sé, K rua do  l-tin iiçào n, :i. 

Taüeiliães 

José Cândido da Silveira, r>.° 
laheiliáo. Ksoriplorio: trovosso du 
Sé n. 2-A. Hesidetuia:  rua (iuivão 
Rueno. 77-   
"o" 3." tabellláo — Ângelo do 

Araújo — CAIITOIUO— Travesso tlu 
Sé n. 10-A. - Telcphono, 1.222- 
Resliioncia; run Vergueiro, 29-A. 
Teleplione, 925. 

Curso de dansa, dirig.do pulo 
professor /•Vomicco límjeniu VttO- 
nu. —Punccona Iodas os noites, 
dus 7 As 11 hs. —/íHO Joíú lloni- 
ínriu, :u.\ Apromptom-so olumnos 
(in um me/.. Í)Ao-»e lieçíies durou- 
to o dia no curso, o oceeitom-su 
chamadas em cosas particuloras. 
Metiiodo do profoasor Crauael. 
ilansas  liguradns o calt tcall,. 

CASA BEVILACOUA 
Rua do 5. Bento. 41   A 

FíSLCLOS    nòniach. 
TTibricaçAo especial pura o nos- 

so clima. 
Chegou nova remessa de Iodos 

os modelos. 
Preços reduzidos peiu ultn do 

lumbio. 
J'iiiiic,n de uluyuel dos me liorus 

«.ndores U2IJíIIISJ, 2."JíÜ)U e3O$00U. 

OFFICINA OE PIANOS 
DE 

Josó Lucchosi 

Pianos STEINWEG-NACHF 
O melhor du miindu; grande ic- 

dncçilí) nos preços devido A alta 
do cambio. IJníco ngeule, toso Lu- 
(chesi, ruu José lloiiifueio n. ■lõ-A, 
S. Paulo. — 'lendo rueelcdo uni 
grande sorliinento, vende-ü, >i 
preços baratis&imos, mnlu u di- 
nheiro (omo n prestações, — Pia- 
nos MO/AHT 1:400$ o vista, l:C0il$ 
em prcsiuçòes mensoos da lOOSWW. 
- Pianos de ulngne. de 15$, 20$ ■-• 
Uà.f. — llannoninms grandes o 
pequenos.—Afina, Iroca c eonoertu. 

Trabalho  tjnrantido 

Ijnereis ler dinheiro barato ? 
(lucreis bem empregar a modesta 

=-      soimiia de 1$800 

Compráe um bilhete da Loteria de S. Paulo, 
que se extrác na prozima segunda-feira, 

26 do corrente 

: 10:0001000 x 
——  POR   1SíJ(M) 

Pedidos aos agentes geraes  G. FONTOURA 
& COMP. — Praça Antônio  Prado. 

Secção Livre 
Loteria Esperança 

RXTtlAlIlUA IIOMKM 

947    .     . . . .   I6:000$000 

vendido no bah vlo   da ogencia 
geral 

Niotheroy, 

14.552   . . . .    2:000.5000 

vendi Io •elos sr Viannu &   l''i- 
Hei 

lloeiíe, 

14.953    . . .     I:000í000 

vendido pelo SI .  Antônio  Por- 
reira  Hros 1 

llahiü. 

41967    . .     . # .    1:000.Í000 

"■ » elojoaria 
JL*' HIJA 

Fox 
A UlItKITA, 4A 

vendido pilo sr. .lonquim Nado- 
dor 

Nictbcrov, 

Hytlrooele 

Dr José Cbloffl.—Medico, ope- 
rudor. üspccialialu nas molcslias 
dos   HINS. IIKXIOA, PRÓSTATA i. tni;- 
■i HA. rCisioscopiu e Lrctbroscopia). 
Rua José Bonifácio n. 12 11. das 12 
as 2 da tarde. 

Dr. Vlrlato Brandão, —Clinico 
n.cJieo-cirurgiea, especialmcnie mo 
leslms dos orgums geniio-nrina- 
rios, de pelle o syplulis. Consul- 
tas : (le 1 As H, rua'da líon \'ista n. 
41. Residenciu : luigo da Liberda- 
de n. 33, teleplione n.   100. 

~Dr. Pedro   M. de   Kezende. — 
Clinica medica. Consultório ma 
de S. Dento n. 41. Hcsideneiu : rua 
l-lorencio de Abreu  n. 11S. 

Dr. Sousa Caatro.—lispeciallda- 
de : gttryantit, naris, oacidos, Un- 
auu e syphilis. Consuitono o re- 
sidenciu : largo da Sc, (om frente 
A egreja.) Consultas de i As 4. Tra- 
ta lambem de moleslios do /ic/ío, 
(o/«tão. fígado e estômago. 

Nfio dA consultas aos domingos. 

Dr. Vlclor Godinbo. 

2õU ip   e das amostras de 160 rs. 
Vaíea.—Os tomadores de vales 

pagarão além da taxa e registo: 
até 25*. 400 rs.; até õu*. 700: ulé 
100». 1*200; até lõOÍ, 1*760; até 
200f, 2*250: e 600 rs. por HjOíi ou 
Iracçâo excedente do 200*. 

h obrigatório o registo de cartas 
domingos—ss II   horas da msnhg, I remettendo votes. 
escola dominical; ao meio dis, cul- 
to publico: ãs H horas ds tarde. 
teuoiAo da l.ija Rfieoith; As 7 
noras da  noite, culto publico.    A's 
Suartas-feira.   culto    publico.   As 7 

oras da noite.    Postor,   rcv.   Jr. 
Joio Volisoer- 

EGHLJA  ClIRISTÃ   EVANOaUCA.   — 
Rua Liberdad-. 23. Culto nas 
lercas, quintas e doruingoo. Terças 
e quintas, As 7 horas e meia da 
noite. Domingos, As 13 horas e 
ineia e és 7 e íiicia. Pastor, W. 
fi; .ee ítanken. Mis«êo Kvangelics 
da America do Sul. 

E^oi.isn CNCUCH, SAN PACLO. 
—Service and Sermon every I.ord's 
Dar «(  II-  A- M-  "nd 7. P   M. 

The IJOTú'% Supper every First 
and Tbird Sundar KoreaoOR and 
erarv Fifih Sundsv   Kvening. 

ABible ilesdiog at % 30. A. M. 
arery Knday. snd a M^eting tor 
íatercessory' Prsyer si 8 P. M 
every Saiurdsy. st lhe Psrscnago 
25- A- itus Bõm  KetírOL 

Briri^h 'hnplain • Rev IL IS» 
Macsrtney.  M. A. 

('hvrrh' Wnrdent William S- 
peers Ksq.  .-r.d S, B'.^>— E»f- 

EortEJA   KTA.-.r,t|.I. A METBOOieT» 
ÍTALIASA.—HIM v^ ImoiigraalM 
39 Ao» do: .r,i;os- as li boree fí 

fltank3 earols dominical; ao meio 
Jl». rolfo   peblira     As 7 horas- d» 
Íoíle. catto   fablK-o    A'«    qniata- 

•ira=,í« 7 Loras da noite, culto p«- 
lico.  Pasicr.    rfv.    Affcnse Bevi- 

aeqca. 

hegifto com calor.—Limite má- 
ximo iHAf*. 

As cartas pagario, além do por- 
te, registo e outra qualquer taxa e 
que estão sujeitas, sté 10*. 300* rs. 
« 160 rs. por 6* ou Irscçio de 6* 
excedentes. 
f (acuitalivo <; porte das cartas 

e obrigatório o das outras eorres- 
pondenefas. 

Medicus 

Moléstias 
dos pul- 

mões, coração c apporcllio digesii- 
vo; cirurgia geral; syphilis e allo- 
cções do pelle. Consultório, rua de 
S. Uento n. 25 A. de ús 3. 

Só attende no eurri/ilorio. 

Dr. Koberto Comea Caldas. — 
Medico, clinica medica, especial- 
mente moléstias das crianças, re- 
sidência rua Maior Quedmbo n. 5, 
(Consolaçüo), telephone 103. Con- 
sultório, rua da (juitandn n. 1, de 

c meia As 4 horas.  

' Moléstias das crianças 
Dr. Monteiro VIanna, especia- 

lista, com longo prutict dos prin- 
cipoes bospilaes da França, Itália, 
Áustria, Alleinanhu e Ingloterra.— 
KesidenciS: rua Maria Thereza a. 
23. Teleplione, 60. Consultório: rua 
Quinze do Novembro, 53, de 12 As 
3. Telephone   ttOS  

Dr. Syneslo Rangel Pestana.— 
Medico. Consultório, rua S. Bento, 
3!—das 2 As 4. Besidencis, rua da 
Consolação, 64. Teiepbone. 980. 

Iheiro Nenit 
ruu   Direita    t 
ús 3 ila tarde. 

s  n. 

ele 

117. Con 
-sotirudí 
phono. 

mllori 
(das 

!)70. 

Dr. Augusto Pacheco.— Medico 
liomeopaiha. Inseriptorio, rua Direi- 
lo n. 10 II, das 2 as 4 horas, resi- 
deneia. ruu Anua Cintro, n. 21. 

Oculistas 

Hospital Ophtalmico.—(Morro 
Vermelho, mu Pires du Moltu n. 
129).—Clinico das moléstias dos 
olhos, do professor Francisco I*i- 
gnalori. Consultus gratuitas para 
os pobres de todas as nocionalida- 
des. Todos os dias das B us 9 
horas du  munhâ. 

Dr. Ataliba    Florenco.— líspeu 
dos olhes,   ouvidos   o    gargantas 
Cnns : Hua   de S.    lienlo   07-dos 
12 ús 3,    Hes :    rua  Paulista, 12-A 
(Liberdade'). 

Dr.   Bueno de Mfranda—lispo- 
ciolisto : olhos, ouoidos, narij o 
garganta, discípulo do notável 
oculislu Moura lirasi'. com pratica 
de Paris e Vienna. membro titu- 
lai da Academia Nacional de Me- 
dicina, ex-medico ellectivo da Po- 
lyclinica do Hioe adjuneto da San- 
ta Casa. Consullorio: rua Direito. 
3, das 12 As 8, Hcsideneiu : largo 
da  Liberdade. 80 

Drs. nresllio Machado o Alcân- 
tara Maeliaco.— Ivscriplorio : rua 
llirelii n. "i, sobrado. Residência: 
mu  Conrclhciio Nebias, 91 e 93 ' 

O dr. A. Teixeira da Silva./(?«- 
te rafltcdnitit o de Direito Com* 
iiien:':/, e o dr. A. P. Ferreira 
Lopes, íém seu escriptorio de ailvo- 
enciu A rua Direita, 27. sobrado, 
onde sào encontrados todoé os dias 
uleis, de 1': és -1 horas do tardo. 

Dis. Antônio Dibeiro dos tan- 
tos. Uslcvam do Almeida o Ga- 
briel Hibelru dus Santos, advo- 
gados. l-N-criptot iu: ruu do S. Rea- 
to n. i>7. 

Dr. J. M. de Azevedo Marques. 
rcubriu   o    sen    escriptorio   a rua 
Quinze do Novembro, (í. 

Dr. Henrique Cappellano. ad- 
vogado. Kscriplorio i rua do Çcr- 
mo. 10, sobrado. Residência: largo 
do Arouche, 51. 

Redacção da Gazeta Jurídica 
o escriptorio dos advogados drs. A. 
Ildefonso da Silvo, Alnerlo Cardo- 
so liano c sol.eitador J. Naclerio 
Homem : run Quinze de iNovembro 
n. .';0-A (sobrado). 

Dr. J. A.   de   Araújo   VIanna, 
advogado. Escriplorio   :ruo Direita 
n. 26, dos íl    horas   As   4. 
Residência : alameda  Harao do Pi- 
racicaba n. 17. 

Ocullsta — Dr. P. Pontual, ex- 
cbcfc de clinica do professor Woo- 
ker, com longa pratica em Per- 
nambuco, de volta de sua viagem 
A Europa, onde durante 4 anãos 
Irequentou os principocs clinicas 
de moléstias do olhos, nariz e ou- 
vidos, em Berlim. Poris e Vienna, | 
transferiu sua residência peru esta 
capital.—Consultório: rua de S. 
Bento n. 31, de 1 As 4 horas.—Be- 
sideneia: ruu Viotorino Carmillo 
D. 29. Telephone n. 232. 

Jn.1joticn.bal 
Dr.   Raphael   Cantlnho   Filho 

| advoga nesta localidade  e nas co- 
l murcus vizinhas. 

Engenheiros 

Advogados 

Dra. Ilerciilmio de   FreiMa 

A. «le «.iiMUinu 
HebaHllão Lobo 

Ilutt   da   Pundição  n. ü, sobrad 

DR. HORACIO GONÇALVES 
PEREIRA, advogado, traia de to- 
dos os assumpios concernentes A 
sua proRssio, ns capital c iatericr 
do Estddo. 

I.   encontrado    disriameule.   das 
IO horas da msnhã ús   3 da tarde, 
u rua Quinze de  Novembro n. 37, 

í (sobrado),  R ; ídencia.  rua   da H'js 

Dr. J. Alves de Lima. da Uni- 
versidade de Paris. — Operador da 
Brneiici neia Portugue/a e da San- 
ta Casa. — Kv,*-» ul Ia le - \'ias uri- 
nnrias. nsaássiíva de penhera*. par- 
tor e liimmm em -.tr,, . - «onsul-' o,. Rublio Meira.—Cboiei me- 
lorio; rua S. Bento n. M X. de 12 • j.^^ cbele do serviço de cliaica da 
c meia a* .1 • meia. IlesiJcncia: | Santa f^M. Kesideacia - rua das 
rua Brigadeiro lobi*5 n. 9Í A. Te- | pamelra n. *. Consultório- Hua 
lepbone. 301.   , »;. Bento. 

Dr. Adriano de Barros, de vol- 
ta de sua viogem a Buropa. onde 
freqüentou as mais importantes 
clinicas dos hospilaes. sdio-se de 
novo á disposiçAo de seus amigos 
e clientes. fUnòa meitíea, com es- , 
pecinlidade de rreança*; molrtlia* 1 Morte, 3—S.   Paulo 
ao» pulmões e do  (-t,rT//r«o.—Hesi- -— 
dencM. rua do Vpirangn n. 32.— O advogado Francisco de Caa- 
Consoltorio. rua S. Hento n. 23 Iro Júnior tím o seu escriptorio 
de i  és 3 botas —leieplione 92i       i m» de S. B«nto n. 5».       

Regino Aragão, engenheiro in- 
dustrial e conslriictor. Escriplorio 
tcclmico: rua  do Commerclo n. 2. 

incumbe-se de construcções e 
reparações de prédios, levanlamco- 
lo de plautas. d visões e demerca- 
çôcs de .erras, insinuações eleclri- 
oes o de fabricas, etc,, na capital 
e no interior. 

Carlos   Elimnu 
ARCHITECTO 

Rua d.    Veridisno D. 32 B 

Alfredo Firmo da Silva, i." 
lahellião. Cartório: ruu de S. lien- 
lo n. 22. Telephone, lii).r). Residun- 
eiu : rim SebosliSo Pereira n. 88. 
Teiepbone, 5ii2.' 

Importadores e exportadores 

Casa  MIcheL—Huo   Quinze   de 
Novembro. 26.   Importação  direetu 
de jóias,   relógios, hrilhanles eiio 
dras Unas.  Ultimas   novidnues om 
praiana o ob]«el()8 du orle.  Vemias 
por  alucudo e u vareio   Cuijuitó. 

AOS PAIÍS DE  FAMÍLIA, acon- 
selhamos   nunca   deixa'   lallar 

nu cosa o 

P&RNET 
BRANCA 

dos Pralelli tím/ica, do Milão. Ver 
milugo- Ar.U-íebril — Antl-coleri- 
co. O licor bygicuico mais conhe- 
cido. Únicos concessionários para 
•j Brasil : PrateUi MarUiwlU. S 
puulo- rua Quinze de Novembro 
•antos:  ruu Quinze do Novembro 

Ã^nossa loja acíia-se aoora 

RUA DIREITA N. 4 

STOLZE  & ÒTUCK 
Casa   importadora   de 

artigos para pholographia 
J. Aumnitrc. — (Irnndo deposito 

do pannos, cosemiras, loiros, etc. 
ImportoçAo dircelu. Hua du Qui- 
landa n. 4. S. Paulo. Caixa n. 
032. 

Ferreira   Costa. Avellar & C. 

Comrn ssanos 

Hetcbcm café o qtiacsquer ou- 
tros geinros do paiz em eommis- 
sâo.— As contas do vendas sAo 
prestados A vista. — Huo do Bom 
Hetiro n. 06—S.  Paulo. 

Fazendas e armarinho 

(ura radical   o   garunlida    polo 
cspoeialistn   /ir.  Leonidio Itiheiro, 
com uma simples o   único   appli- 
coçiio do sen    processo    sem    tfúr 
sem Mno. c absolulamenlo isento 
de ivprodurçõo.  RRSIORNCIA : Huo 

i  Visconde    do     Hio    Branco,   93 j 
; i.onsultas   doa   7 As   8   horas   da 

HUA  lOSL^BONIPACIO N. 45-A i manha o das 11 oo meio-dia.   To- 
'•phonc. 458. 

A's exmas.   sras.    mães 
de família 

cxhoilumos o que nunca deixem 
tio ler om casa um vidro do XA- 
HOPIÍ DU ORINDKI.IA COM- 
POSTO , do phsrmacculicQ S. 
oi'. MACKIIO SOAIICS. 

Com esto medicamenlo podem 
facilmente combater, logo em prin- 
cipio, lodo bronrhiíc, a.ith/na o 
intliit-mn, liín Ircquantcs nesla ca- 
pital. Para qun so cortiflquem da 
eHicactu deste medicamento, basta 
que leiam o documento infra, do 
venerando clinico o um tios médi- 
cos mais eminuntes do   Hrasíl : 

«Attcsto que o xarope de Orln- 
della composto, do phormoeeuli- 
co S. de Macedo Soares, ó pre- 
porodo com medicamentos de oc- 
çfio therapettlico. elíicaz contra os j 
állecçôes eutharrliues dus vias res- i 
;iirutorias. 

rCmprcgondo na írunrhite anth- | 
tnaliru, obtive bom efleito. li, 
como n preparação é muito bem 
feita, parece-mo poder osle xaro- 
pe subsiitiiir com vantagem os 
preparados e.xtrargeiros congêne- 
res 

DROGARIA   SILVEIRA 
LIMA, SANTOS ti C. 

ímportodores de drogas, produ- 
ctos chimieos o phntm ici nli-os, 
oguos mincraes, vasilhame e ac- 
cessorios paru pharmacias, 

Importoçüo ciirecto du Irança, 
Allemunhu, Portugal, Itália, fn- 
glutcrru o listodos Unidos, ioilos 
os artigos desiu roso suo legilimos 
o o preços   reduzidos. 

Rua   do    CommerciOf   6 
Coixu do Correio, lã-     Telrphonf 
n. 611-ICndoreço   tclegiuphicu Sll 
veira—S. i'uulo. 

kmkm das crianças 
Talcoboro- DI-: ASSIS 

LÍTERIA ESPERiÇÃ 
Extracções diárias 

IlO.Jt: 1IO.IE 

2 5:0 001000 
Inteiro 2*000 Décimos 200 réis 

Em 28 do corrüite 

50:000$000 

100:000$000 
Por 4$i)00 Por 4.Í000 

Io   6li:i)00$000 
!in 10 e 21 do 

(>l'fir i Of.i nsno 

PIANOS E HARM0NIUNS 
Rua Direita. 41 Rua Direita, 41 

Vendo pianos dos melhores a:i- 
loies em preslnçõcs nictisacs. Ks- 
pecialidado em concertos o afflna- 
ções de pianos e orgums. Compra, 
vende, ulugu     troca pianos e liar- 
llllitliUIlS. 

Papelarias 
Papelaria, typograph a, enna- 

deinução. pautoçoo, íahrico de li- 
vtos em hiíinco o nrtigos para os- 
criplorio. Inij.rat f Comp. liua 
Direita, 14. 

Vunorden &. Comp.- Papeis, li- 
vros cm branco, 'ypograpflio, en- 
cadernação e objeclos paru escri- 
plorio. Hnu do Rosário, ns. 0 e II. 
Caixa n. 143. 

Dr. Osctr Gonçalves   Brandi,  
medi. o e operadar. - Consultor oi p,^ A_ L-u ^ Rejo, medico 
o reside... ia '"raC* "r- ,0'0 M?n-I operador. CirurgiAo do HosD:laI 
de»  o. 2. i fje Misericcrdia. Consultas 

Tancrcdo da Amaral advoga 
1 co.ii o dr. Krneslo Moura leme 
1 Ja  ld' nldsde de Direito. 

Fncarrega-sc   de todos o» servi- 

46. da 1 ás 3 horas. TV ' íos^f "'• ^l^0!^^*}.^' 
lepboae. N>  

Eduardo M. Gonçalvea. — Kn- 
genheiro e empreiteiro, Kscriplo- 
r.o techiiiio, rua do Commercio 
e. C. 

Encarrega-se de levantamento de 
plantos. eonslrncção a reformas de 
prúdios etc, por administração ou 
empreitads. 

Engenheiro Eduardo LoacM. 
 Escriptorio tecbnieo commercial. 
Construcções por empreitada e ad- 
ministração. Largo do Palai-io n. 7 
Caixa n. h\h. 

Dr. F.   ■.  Pedraao. — Dentista 
diplomado pela Pniversidsde de 
Pennavlvsnia ; participa aos teus 
clientes e amigos que abiio-scu 
gabinete a rua de S. Bento, 53, 
oade A encontrado das ft ds ma- 
nha as 3 e meia da  tarde. 

A Lealdade.—'(.■.?« Machado f 
Lornp.  Faxendas, molas o armari- 
nho, por atacado e 
Direita n. 2-A. 

a   varejo.   Hua 

Casa Carlos.—Caríoa flehnsenf 
Comp. Fazendas, roupas brancas » 
Armarinho. Olficina de allaiole. 
Ilua Auroro, 57. Telephore. f>1L 

Artigos dentários 

Typographia Siqueira—Caixa pos 
tal, 17K Rua do Commercio, 6-11 
Augusto üifiucira .f- Comp.—Olfloi- 
nas : ruu Xavier do Toledo n. 18. 
Compõcm-aa us rio,sai offlctnos 
dus seguintes secções : Impressão. 
lypogrnphia, encadernação de li- 
vros impressos e fabrica do livros 
em branco, puiiluçfio, dournção, 
fabrica de carimbos do burraclia o 
linlus iiora os mesmos, stereotypiu 
o clichês do todos os systemas. 

Pharmacias e drogarias 

Pharmacia Varclla. — Pbarma- 
ceulieo J. Allredo Vurella, rua Di- 
reita n. 20 H. 

Isso nlfirmo tn Jltlc yradu.-*. 
Un. AN rosto Piit.tcto nos SANIOSJ 

Pedir sempre :   Xarope de Orln 
delia Composto de  S.    de  Mace- 
do    Soares    iitto    se   encontra    na 
Pharmacia Aurora e em todas as 
drogarias. 

Em dois sorteios 
cada nm. exlrooçfio 
setembro. 

Alô o dia íl do setembro, aiten- 
de-sc o pedidos da bilhetes de um 
s6 numero paru estes dois impor- 
lunles sorteios, mediante o impor- 
tância de 4$000 o mais 700 rõis 

i para o registo do correio. 
Pedidos, informoções e pngomen- 

lo integral de tolos os prêmios 
com os agentes geraes nesle Es- 
lado. 

CASA   LOTIíP.ICA 

Amancio Rodrigues 
dos Santos & Comp. 

Praça Antônio Prado, 5 
Caixa 166 Tel. Anmnclo 

I 

Cardoso de Almeida 
Veriano Pereira 

Ascanio Cerquem 

29, 

ADVOGADOS 

Rua  Direita, 29 

Café 8. Paulo 
M.AMKIIA     LOS    UAMIIU S. 59 

0 Creme Sojíârcm 
é soberano contra as 

sardaa, espinhas e manchas da 
pelle; conserva a íreacura d» 

tez e evita as rugas. 

Encontra-se 

nas Drogarias, Perfomarias o 

Armatinlios 

PHARMACIA  SANTOS 
Rua 8. Bento, 66 

Os proprietários deslo impor- 
tante estabelecimento fozem scien- 
te oo publico de S. Paulo, espe- 
eialmcnle As exmas. famílias, que 
só so responsabilizam pela quali- 
dade do assucar que levar u mar- 
co da caso—«Café S. Paulo*. 

Resolvemos dislribuir cm pro- 
fusAo pelos negociantes desta ca- 
pital o nosso assucar, de modo o 
facilitar As exmas. familios a suo 
ncquisiçío o assim podermos de- 
monstrar cabalmente o cxcellencia 
do nosso produclo. 

No preparo do nosso assucar 
empregamos os mais finos cCrys- 
taes Bahia>. que contem    a maior 

EDITAES 
Coimti IICçHO   <le   pasceío 

Scieniiíico ao lidndüo Ernesto 
du Silva Lemos que. por não ler 
sido cumprida u intimaçãu que lhe 
foi leito per caria registada e edi- 
tal publicado no imprensa par,' 
construir passeio em frente A casa 
do sua propriedade, sita entre os 
ns. 5 e íl da rua llr. Aivctu do 
Carvalho, foi de oecórdo cm o 
art. !.• da lei n. lillü, de II do 
março do 1890, múllodoem SOSOOQ, 
que, sob pena de cobrança exe- 
cutiva, deve recolher ao, cofres 
municipaes com guia desta aceção. 
dcnlro du prazo de .■n dias, con- 
tados de 10 do corrente, ficando 
desde jú novamente iulimodo, den- 
tro do mesmo pro'.o, a executar o 
serviço, sob peno de ser o mesmo 
feito pelo Cnmora por sua conta, 
com o ocereseimo de 20 o|0 pelo 
Irubalho de fiscalização o cobran- 
ça, depois dn devida applicaçdo da 
multa na reincidência. 

Primeira    Secção   da   Secretaria 
Geral da   Prefeitura   do   Município 
de S.   Paulo, 14 de agosto do ISXW. 

O chole. 
Alberto da Co.ita. 

Tlirtiouro Ifnulripal 

BDITAt. N. lã 

In- Arreiadação   de   Imposto* dá 
duitnat e  Projinsões 

O chefe da Recebedoria do The- 
souro Municipol de S.  Paulo avi- 
sa aos interessados   que durante o 

SILVA *  STRAUS3 

L. Queiroz & Comp, drogutsta». 
— Pabricanles de ácidos mineraes 
e de produetos chimieos e pbar- 
maceulicos. Importoçâo directa de 
drogas. Kua  Direita n. 10 B. 

Companhias e fabricas 

Marítimos e contra Fogo 

Succursal «le   8.   Paulo 

RUA DO   THESOI RO. 3 
Dr.   M.   DF.  MOBEIBA     suporia- 

tendente. 

Dr. I*e»l« Bwndo—<'.;ioica me- 
di. L. K.iM' IMIjstn em m'.testiti.< de 
rriançeu lícs:dc«.:ía: alameda dos 
Bambes i- 71. íiet. t^itor^o ■ roa 
de 'v Ren o u    í'.    L' I  Js 3 boras- 

Dr.  >:ello Oli.eira. — Medico. 
i;, ' -, ■, --M " : • ro Hna Ih- 

j r*!ia   a.   ^    .itios   Ja   Pharaiaqa 
Ipiranga . de I es -'• boras. -Itesi- 

i deacia: »-:« das Palmeiras. J6, 

rua do i 

í^mmer^io. ri. de 1 hora as 1 Re ; 
sidereia • raa das l'a meirss B. 3, 1 
Telepboaa a. I.Ot». 

Dr. Eracnio do AnaraL — Da | 
Fs.-wIJail» 'le   Medicina de   Psns. j 

tyr hrh-* e motettia* dn pelle. 'j>a- , 

*uMor.o- rra <ie S. Ber.'o n. 45, ' 
da I ,- ^ íí.nis Resid*e.-i3 rua ' 
O. Veridiana n. i7. ftlepbose oo- . 
mero 260. 

le defesas pcranlr u |ury nesla cr 
marca c nas do interior.    Deferd» | —  
haheus-tirpti*  peraote o Tribon»! i     IMXZ Oomea, cirurgiio deBlista. 
de Jasliea   oo  Estado c    Supremo I ruJ S.  Uento n. Ma fcbrado. 
Inbunal.    Advoga    no JUíZO fede- i —— ■ 
raf. Alvará Caatello. drurgío den- 

Kiia de ~. Ber.lo 4õ .sobrado, da»   tsla. Hua -!« S. B?nto  n. V. 
11 as 3 da tarde. 

liABIKErF.   DF.MTARIO 

Diplomado pe'a Universidade de 
Breslou-Allemanbo-rom mais de 
viiiic annos de pratica. Especia- 
lidades : Trabalhos de ponte (den- 
taduras fixas sem chapas)    Dentes 

I a pivof.   oblurações em ouro, pla- 
( tina. esmalte ou qualquer matéria 
i desejada, coroas de ouro, assim 

como dentaduras de diversos sys- 
temas. exlrscçrtea de dentes «em 
dôr por nm procesvo novo e Ira- 
lamento de todas as moléstias da , Sen temer competeacta » casa 
bocea. ' de penhores de í.H«S Medui. è rua 

Para commod.dade das exmas. Libero Badarõ. n. 15-B, empresta 
famílias ;em coniidado a sua dis-) qualquer quantia sobre penhor, a 
linda    coilega    senhorilo    Celeste i jUfo» módicos. 
Lu/.   Ia Silva. '  

I argo do   Thesouro   o. 1  '.altos j SU-SL--- 
d- joalherio   Bamberg,. 

A.   Kqiiitativn 
Sociedade da   Seguros   da Vida 

Casas de penhores 

Dr. Chriatlano Costa — Ad»o- 
ead-i. Es. r,pioro, rua Santa The- 
reza. «. It-st tíicia. rua IJOKK- 
Iheiro Furtad... 37.   

Dr    Edaardo   ■.    Gonçalves. 
fc,»'r:p«orio.    rua je S,   B*aU>. 43. 
Altos Io ki,» Ju JapSo). 

Vieira Salgado.—Cirurçâo-den-1 
lula. pels  Eaculdade  de   Medicina I 
do Hie,    de   Janeiro.    Prafcaior de 
prothese    dentara    da    EJCOI»   de I 
Pbsrmacis de Sío Panlo. dá cor- j 
soltas á rua   Quinze de Novembro 
B.   19. das II    boras  da  rnaohá s» 
I da tarde. 

Objectos religiosos 

l>orccntagem de soecharina, e pe- mcz de agosto próximo futuro ar 
Io processo de cuidadosa filtraçãol recadará A bocea do lofre os im- 
a que é sujeito o nosso produclo, \ poílos do induslr as e profissões 
não pôde ser discutida a sua su- j relativos oo segundo iernestre do 
perioridade. ' corrente exercício. 

Temos convicção de offereccr ao ] Os contribuintes que pagarem 
consumo publico um gênero de este imposto no prazo acima men- 
primeira qualidade, e por issoeba- . cionado. gosarâo do ndialimentode 
mamoo para    elle a attençío   dos   20 í|„ e aquelles que deixarem de 

I pagar ir.correrío    nas   mui:as re- 
gulamenta res. 

consumidores. 
CAMAROO BASTOS 4 COKP. 

Talcoboro—DE ASSIS 

Aaiao 

Thesouro Muniiipal ds S.Paulo, 
24 de julho de IWW. 

Pelo chefe, 
Valeriann J. de Sousa. 

Con ve.-arii» de pi-oprietarla» da 
riK Caalnreira 

Tendo o governo do Estado re- 
« j       B-. .^i^ ,i.   M.traihãe.   solvido adquirr as terras situadaa 
O dr.    Bernardo de   HV*1"" , na lcrra S Cantareira, município 

jta de novo   aa   ordens de   seus 
clientes, è rua dosOuayanazes 131 

. -.pio 
s   ordenado   seus   JJ^^j^    M, fcaciaa    dos   noa 

J. ^     Cabuçu   c ilarrocada,   con»ido   a 
e no seu escriptorio   a  rua de s.   ^ 
Bento n. 42. da 1 As 3. 'Moléstias 
interr.ss% 

Vinha Cassalho 

12 sanos de soecesso 
Uoeaces do   estômago,   anemia,' dãde. ãôompanhaSoa da compètea- 

doenças 

todos os que se julgarem com di- 
reito a es«as terras a virem exhi- 
bir nesla Procuradoria Piscai, 'edi- 
ficio do Thesouro do Es'ado. largo 
do Palácio) de 12 as 4 horas, at* 
ao dia 31 do corrente, seus tituloa 
ou a llagações d« poase cn proprie- 

nervosas. 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
Dentistas aíerta I 

Caos 

Casa   «A   Uo«rdea>.—'.mafe-ens. 
paramenloe. bordados» alfaias. ob;e- 

Antes de comprar VA' 
Amerirana 

41,   Rui 

rei E:o*os e novidades. A mais 
ga e  roohecida    no   «erero.- 

i. Hona t Comp.. rua Uire- 

8.    Bento, 41     , '• " »- 

Vmphstismo! ' Ia proposta do preço de venda, na 
| Área eomprehendida   no perímetro 

13!r«o da Sc   a. 2. Baruel 4 C. i necessário   para   as   obras novas 
" ! que    nesses   pontos   estão   sendo 

" ' {iniciadas e constam da plantacir- 
Btopcnsarío Henseopathi. , cnmstancUde   que pode   ser vista 

ca laantislo pela Irínan- ' na lUpartição de Obras Novas de 

dade tf* 5. Sacramento 

( oe-ultas médicas e nr.e i:.-amen- 
los fornecidos grataitametile aea 
pobres—Boa Capilío Sa omío a. 
2- De 3 As 4 da   tarie. 

abaslecimealo da  água de   capital 
(largo Je St Francisco a- 5). 

S. Paolo. 22 de  agoato de 1906. 
O 2.* procorador-Bsral, 

pdmnrdn Manin» Fontes. 

- - 



yX     TJIO I9ATTX-.IKTAlTO — Nn»>l>n»1o, t»n #1o Atro<«»-o *i*» inoo 
.■«■■!»,■ 

a 
E CMDBS-IEIlEBICTyS 
) GRANADO 

vm casar! ? [LOTERIAS da CAPITAL FEDERAI 

*-***♦** 

tura ociiri i!as btonchites chroiíicas, corysa, 

íormriS igjgwwes da grippe e todas as afFecções 

dos idmw 

Nrto U» «•'íiiwtít nn niíiii-Ur f» 
>fi um» paniiMpiv^ra u* l-lvra 
rik lAi>|«lhk''*, qu* • «lia 'l« ir- 
rr^M'UNI Imln ioi'tiin«iitOi o |ii'u- 
ío« Mm eun>;irt«B»lii. 

Ilun Ho rorm.ii,ri,i'i, i7. 

Livros para notas 
Km f lr(í<"il'i «iiOidcinBíiVH mui 

Io rMiilanUt, pruprioa ruirn   nlgl- 
belm, a HliO. fW.    ItMHI,   \SM\ 
•,$ni,u a HIUüO. iiü  Livraria Ma^A- 
Ihâ.r. 

rtuit ilu Cuutwersia, 27 

;sí^x*á .^«.    a?rr.«<t.---r-rt^tfiUíí!íl4ta ' — ■^^XV^flCTsrMC 

Df}-:v!?: 1 calhér as sina de 2 em 2 horas. 
v- \V «.1^ 

MASSÂ6EM 
Nrftto   oiilnhp|fnim«>nto    trntnvr 

prl.1      riiir.- n,;'!-:!!    lülJfl     O    <jll/l >||irf 
li..,,    .'i»!    (|«>    (llllltni     OH        *<   \'r.,      /'fi 
roniiiMtd-Hi* M ourn, 

Coniincididade noi preçoi. 

(ITTO   KOCH  JÚNIOR 
0[i|it'cviido   polu   Univertltlttds  Jo 

llurllin 

Rua Sonjftmln Constant, 19 A 

IAS    .-MAIS'.    O A RATVXIDA.»» 

«.A iminKio de ('nniiiliinx 

Pi' ürdi-tn «Io •*'* professor Ar- 
nnlilo de Olivoira harralo, diroclor 
lio fiynirieiio «In Complnnii, liifo 
puli iiu) q\io PRln nberin nckla »o- 
CKMIIIIO. dói II íIB 3do lorde, pilo 
e^i'ih.0 ilc tlüit* Iní'r.^,*■, n roíilur J 
liüjr, i. in^iMÍpviio pnrn o coirin^o 
tln iddiim il • paiinfMiiv de»lo üym- 
n.ric. M»- pr. l-itficntr R riovprfio ro- 
qurrol-n no iSiríclor, jntiinmlo ilo- 
ninicnlo» qur provi-m ; li ijtiaiidB- 
da ilu i" ludío liriiíilviru ; edndo 
RUfôrior H vintfl r um minos; ino- 
ruIhUule : Ur ^ido vno*'iniido on 
OtíiiMHdo de vniiolit-^  ití'io |iiídii»*or 
dl-   II.Ol. Sl:ll      riJl.l.l);:'!'.!   OU     |l| u- 
piKin *■.  nciii    ,l,i'  i».,f,'iio   pliyaico 
qn.  M  iiii (•.i',[..i'il.il'--(  n IT n i.xor- 
ciric/  do  imii;.: li !■.;■.  A.  \ni VJ S I

é
O 

n,,-,;,,,;,,.  li, di-'    .l.p.. r   d.   e.i-.r- 
rnnn H n,- ir;]..  ,". 

s , 1.1 M tu lio tíyMiwisio de Cam- 
pihob.  ! } *le jullicj il*1 l,i,>''. 

.'•KíC rvn Aiitr^jf a 

SíMTOIíII^O    intí-nno 

de InspeiübriB k Lslra^as 
Forro a Nsvagiçlo 

KSTIIAIA   IT   |-K>lHO  ir N 11 |N8K 

Tarifa tfífcet 

No próximo   m-y   dr    HjliTiiliro 

AVISOS 
Dr. RBIJOUçDS de Carvalho 

* KnuÜo 'lc 'lO'loy o. Mia 
I^Kj     faioilta    In/i-m     ("líJeKritr 

/>-v'^w:íi( mi .i t.;itno.Iifil. ç^ínin- 
'' : ' (in-ífiin, 27 Io i^otítítilrt, 

ti'- '■ i-. im-io honi** i-i ma- 
nl.i.    II:I..I    mÍ«-síi  do   7.* 

diu,  tTn    büMiu^fj ti» Miiiri  'lc Kiru 
Bíimlrtn ainípo. 

Dr. José Rol''■.■Jt,iis de Carvallio 

(lillccitlu no 11 io d<; Jiiii«'iro. V\\**(\ m- 
lü .ido rcliKioso <onxMtli>in «.i*» M-HS 

oini^i-s. ttbsnn «orno iii- IHUPUICS 

e hi ,;(;(>« tJo tlísliiH 1C' hllluiü P ..ii- 
teci]tftni os -.jiiti BfsTOfl^nirfnlOR. 

firinlo n IíIXH fombiaí uaia 
í nv'''» da luiif»! iMcvt'1 iií! 
a» liíi+cB ila.'t t. Ii< Une 2 u 
1" t(.ràu ei ti •■T' MMUIO »J« 
n i!i t'iljt;l'i -I A o tl« 1'  ■] 

0 |. ■■■■■ ..    rins    1 -liei:-.' 
8. :i A  :i i:. •' o í» hAn  is' 
Ofiii.ridí.í'!. 

1 • v] . U. i» tlfl l-"l'r^,1,. ; 
C N'VO^ít\Íi(J ilo Khlllilu li»; 
lO,   1Í0   Jt   UfíOvto tít!   IMifí. 

/■ppli 
17 -I., 
Ir t;  a 

UJ 

ínrprfiur. 

Companhia E, de Ferro do 
Douiaiio 

Wi/.-w pubtíco que nu próximo 
j rnez rlt.' frlfinlTo as im-. ■-,: dcsia 
I Companhia FVI." > rol-rat:'!» i-rn o 
livir.-ilm. iio  17 'i    por    mil    i.i1;   r.ii 
mai'  í ■''i   . [ •    í-I li; o    as    hostoa 

I lahpUns l."   .;   0   a   17.   ■• '».•. 
mais 9  .[..   AH taljoliüs 
6   nao (rni camliio. 

s. Paulo, an .'•' BROSíO  de um 
( ifro  M.   1\ííI rif/c, 

Inspcctor geral. 

" QUIITOL " 
ttnlco | repiiiiiil.i que oxlllicuo a 

cn«pii o luz na. ur OUIJPIIO. —llcpo- 
mlo : CVi.su Etti*ont ruu do S, 
Bento, S6 

Livraria Magalhães 
Rim do Cummercio, 27 

Manufll dos 
olTu ius tia 

fíãbÚO,    .-iillltMJ- 
tio   M   Sfiiann 

Compaulila Mecliauica e 
lüiprtaâora de i Paulo 

Rua Quinze de Novumbro, 36 

Sscção de fabricação 

HOJE SOJE, 

Em 5 de setembro próximo 

OOOSOOO 
AVISO — Esta agencia geral é a que maiores vantagens offe- 

rece aos srs. cambistas. 

Ofnolnas mechnntcas- Fundi- 
çBo de ICITO e bronze— Carpln- 
tnrla e serraria. 

Ai-ccdta t ucotnmenda, exmMilun- 
do-íi com pi-omplidAo .* osmoro. 

Nova roducção de preçns 

Estômago ti^*t 
e fígado i ano^x 

k í í/iV   ''':' -'í/  /   ^'m''! - ()rnçô*,f* 
V'-9   Üí1"* ' 1/     àa    mÍHSH a ilfi 

^ 
M^l 

Maria Pcrrelía 
mico !•- rrritn. \Jfi- 

ri:, Arvoniíi Al fino e 
JiiAn ['i-n-i-lld, pi" inif 
e H-mSo do  finada 

Mavia Pprrplln 

convidam 

4.". t-nl. 
S A   -( n 

Esírada de Ferro Scrocabana 

KBI.O 

me:-  de 

Iodai ns 
pi-üROim do sua omi- 

lüde para ««tisin-em â missa do 
do .--.o," dia qm- nuindam ri^at na 
(•>»rojíi do S .lo-.r.' do It-- If^'! no dia 
í.1"! do r-oriv-ril--. n.s rt e iririo iiora-í 
da iniidhn. piiiii i.- —VM-II i, i:-ii!. di 
SUN   dt lu i.id.i  RlliQ i- ii mil. 

j-.ir nu r, !*'(- n, li d.> "ni i Inli I 
d'-í I.; jau.- ro(ifi.i.&flm f-uiiiii.riiiic-i.-j 
tn I.LT ;. if-t-i'!.... 

■lAHIlA    MOVET. 

publiro que. durnnto o 
»..■ .Miil.rõ piox.uiu fniiiro. 

:: Isr-fü :;iw.::i n.'r.:u t...lr-d., M i-.i 
rali-ulada uo iiunliíi de 17 d. por 
1$U0U, [-Lirro.-poiidor)iioao LU^íII. ri- 
to do 15 "|u iw.& iiiisu» duM la- 
liellas 1-A, H. ii-A. H-ll o ,l<i li a 17, 
ti t) "|" lia basfl do lulicllu 4-A (ai- 
güdão om (-.Hio«;f,). 

S.   fotlliii l!') d^ oi;<.-io di>  KtOfi. 

AtfuiJ» Main. 
SIIM, i Inl. ,, |. ,.i,. 

Tn-.rt.~.. ..-íJ-í-.-«« riu. npprovodna 
pela nii-p lorm do Suudu I'IIIIIII-II, 

B;'IO um iiu-di- amento poderoso 
; ■.n conlHitt-r a-i iiii'!"-.í"n doesto- 
l..i-;:n. liy-ulu ti inlodliin-, n O Wl 
n*.i IíC irrpü»-. nas ^astriWs. dy^nr- 

Iij,.iii'iidi-ií rfiiB p.-ü,1-. gai-trai^ias. dy*ppp-»in8 fia- 
santos u outrua luluttlbM, iia^ fitixaquacüa, duii-- 

dias í\-.A toi.imcniora n i-Vroji-, da Mfljoça. diarrhóu», faliu da 
l io volu .no d,-nua pai<.ii.,8 rica- Dppelilc, uns convalospanças dns 
nipnin rnrndi-ruiido. S^íuO, ; molomios loiitfui. e   «ravim.   lísins 

Novo livro tia missii. i-oireiido riiliiius .-oiiBlilunin uma das mais 
as Iloraa Mui-iMiinaa u uragCiua ilu uc!"» conquinlns da medicina mo- 
mi^-ii ri d.i i-onlisiâo, pelo padn' dorna. Todas m passtms que flíii 
V. .1. du M", niipruvado pelo cai- i l'<--"i "-o dealaa pilu n, oi'i-.-jiiiinr.,o 
dcal lii-f', do ['(.rln. Um volorna "1 i^.o BíIISO a cura complcln do 
do r,-,';: pa-.inas, oi-iiadu ; di- pinvu- i "i'- alio/ci sollrinuinloa. l'r(!ÇO, 
ms o om nraeivfldio-nm.Mu. «i^io,    vidro i^f.W). Nus   pi-.u--ipi.i-s  plmi- 

j   [IHHiaS    V.    ,ll..^íll iílK      P      llü    (l.-l.OSUO 
lá  rua  Uiieilu n. 1. iJiiiuol 4 Comp. Ti Io correio ruais  ftüí) róii. 

A' venda nu llvi-ariu de 

Pedro   dn  S.   Mnunl/iãet 
Rua do CcmmorciOj 27 

wdwaapPiwm^iWtfwwiBfcw atfaiMB&a • <*?>& 

Companhia  Paulista ds Vissj 
Ferreíis s Fümées 

Kaz-cc pulilir.j .'[(ii   diíponl 
dada -et;, a  i,   II!IíVI •> Imn  "í 

Lllli- Inl .11   dr   li,   I .OUI) ,111',■., 
tavíifj .io fiti.ili ;   L,;,  pijia  li, i- - ' . 
eltoili",    pii'.»,.-,    .-,    di-i.iíi, u-M-vo: 
l£i nu.    1!', .1. 

S.   lUiulo. 2-1 ':o   (',':0«I0 d« l'.i ',. 
M. /•. •;■<./■,-,•.- A,,.-, 

Clii-ío do Kscj-iplorio Cci-tra], 

São Paulo Railway Company 
ICtCÇAO   llllA»iANTIN A 

No pmxiniO rrit-/ dr Bftambro a 
tarifa inovei miü cobrada a Vxi/hj 
de lò por cenfo, coFre^püiulf-niv a 
tnxn cnniliial (Je 17 dínheirf-s, no« 
tvrnioa ücs contraclus am vi^or, 
rorn üH e}ici-]içÒKA esiüin'.\*t:Ula% 
para o el^oilã'), fjue 6 íaento e ít 
p(»r cento Bühi^e tj SHI. 

bnpcr nluiidt-nrlu, S. Paulo, 22 
de e^Obio de JítÜü, 

Williarti SprerA, 

aupei intendente. 

J      T       PU 

SMã ■ ■ 
Inspacííiría  de  Eslrarías d9 

Hm e KavepçâQ do £s- 
i   tado ííô S. Paüio, 

FatGnte de Invenção 
Fip&islo de 

marcün  rfe fobrl -a 
—   K   -- 

fcmniCTi; o,   nn Uras 1 e 
tAlraiipHiro, o))tem-9D 

com 

BUSCHMANN & c. 
Rua   Ociicral  Cumara 

n.  16 

RiO DE JANF1RU 

Engenhos Q8 serrai 
TüllMNAS 

RODAS   DE   ÁGUA 
KRppflalid.irirfi dn rompsnhta M«- 

chniiioa o íinporiadopn il»; S. P/mlo. 

Refiucção de preços 
"A LIVHAÍÜA MAGALHÃES ' 
* * BafcEcnjTA * * 

CUCHES 
eui pliulo^im ogre- 

phin e   nutotypia 

mnx inia 

Terreno á venda 
ridn PTnino com    20 

por 'I-í- de fundo. 

Anüradan 

Karn.MJ ['K    M IT*» I I 

l)e 1 du rtifi/ v.ndi nríi ern di-on- 
to.  o at<nirfir cxprditJn  |i  ;o« 'íIII/C-j 
nK09     ri    .-Jiri:    ■ i m     t:- . iis[iürí ui!o I 
ruiu  2tJ 0|-'i   ['»•  IéI.í titi'i i !u   ou    na ! 
ra/íi-i -.Ir íiilí   lòi'.   |>-  I.  \t I 

S.  Paulo, 17 t\f  opo-lo de ftoO. , 

José LuU C*üW/I 

ínspuetor. 

urn 

! metros dr   freni 

i Bilo na Alamed » du 

[m 
Ofiurlay    e ei'1.,    por   oarlaR 

| C. \*.x no OBcriptoPio desta   folh/i 

0 CEGO VIDAL 

Compantila Mogyana 
TAHIPA   MOVEI. 

No rticz   dp   selembro    próximo 
fuluro.    vifçororô    nesta entrado 

Ccmpan^iia Mogyana de Estra- 
das de Ferro e Navegação 

CAOAMMNTO   Ui: OIVIUKNDO 

Do dia 25 do corrente em dian- 
te ii/i^ar-^e i\ neste KsiTiplOPio 
Centra] e no de S. Paulo, dus 11 
horaN dn rnanhà òK 2 du tarde, o 
b6." uividendo. correapondoule ao 
primeiro feoiestre dü corrente an- 
no, na  ifl/ào de luíOÍH) por  erçflo. 

Campinas. 22 de acosto de 1906. 
—Joaquim Pinto de Morues, obfl- 
íe tnlerino do KmTptorio Central. 

■ inícrrnn, fifin rerursoti e com Kiin 
j eoit.panheira lambem doente, Rup- 
j pliea   üOH  iOI íi(,-fie-s liemfí./.rjí.-s  UI1IB 
j esi;'ü)a   pelo amor du Uaus. 

(junlqiier    donativo    poderá íOP 
[eiiTefíUfi no «••crporio dn admi- 
; niMi-íirão do Correio I'auiÍ*!anot 

\ no eò^o Vido). 

Aimüncios 
CALLOS 
A  Callopedlna    Rodrigues é o 

unieo   prepara o que extingue  ra- 
d caímente OH calfos. 

Vende-se ern   Iodas as drogarias 

LIMA,   SANTOS   &   COMP. 
Rua do Cominercio, 6 

no   ramal   de   fiiiaxupó (Minisí a! e pliarmacias e no   deposito gorai 
taxa    camliial d» 17   d. por-   l$lKiOiem S. Taulo 
réis rqu valente    ao au^nicnto    de 
lf> f-jü sobro   as razõt-s das   tabel- 
laa I A, 8 e fi até 17.    sendo isen- 
ta. deMia   taxa cambial as tabelião 
2 2-A  v  í. em Iodos as linhas ca 
tabeliã [> na   parle estadual. 

A tabc-lla sol   serA   au^mentado 
lc U 0|o na parle estadual e isenta 
to cambio nas   dema s linhas. Acabi   ! 

Para    as   tabellas   ralé.   café de   reitber    o 
-A e de 3-U. conlmuarn em vigor Manual do 

■ larila diltcruricial com ''.' n-sci- Qa||inj)(.|. 
mo do 15 o|o na parle estadual, e ro 8rtc j,, 
B* pane geral e no ramal de fJuo- i melhorar c 
«ii|.c    '.Mína.j   a antiga    tarifa ao   |ra |s r aa 

A Livraria Magalhães 

tarnbio de 17 d., com   limite  n.o- gailinbas e 
«imo. porém, do   WtOftO por lone-   J,,njt    , 
tads. de qualquer pro.cdencia   até; domesli. as 
Banlos, o qual vira effeclar os se- 
guintes Irccboa; 

Lie liatataes em deanle. para ca- 
fé beneficiado ; 

do Restinga cm decnle, para café 
rfe 3-A. e 

de Cryslee:. cru deanle. para café 
le 3-H. 

A algodão em rama. na parle 
nladual appl car-se-é a tarifa dif- 
lénncial de ralé l.enefi-iado ; a al- 
fCMMo em caroço, a tabeliã t a 
taroço de atgodSo. a tabeliã 14 
com abatimento de 2õ o;0 em fo- 
lias as linbaa. 

Campinas. 18 da agosto de IBM. 
Jor* Pereira fíebouça». 

inspcclor-geral. 

CoRipailiía Estrala de Ferro 
Italibense 

Faço publico que a taxa cambial 
para applicoção da tarifa morei 
Besta fCstrada de Ferro, ao mez 
de outubro próximo futuro, será 
ét 17 o.r.f.-i' - por mil réis. com 
axcep.ão das tsbèllas i A em que 
• sugmento será de 9 *|. e 1. 3, 
I A, 4 e 5 qt-e sno isentas da in- 
fluencia cambral. 

Itatiba.  30 de agosto de  1906. 
Frm*ei»ro Homem de SieUo, 

Inspector ccral 

c o n I endo   íjj 
regras e "* 
conselho* 

sobre o cnizameolo e descripçío 
da« ra,»., criação e producçio, 
conslrucção e bygienedogaliiobei- 
ro, moléstias e seu tralamenlo, por 
Paulo Salle*.—1 volume impresso 
com muitas gravura*, encadernado 
SfrOMl 

A' venda na Livraria Magalbüe* 
27—Rua   do  Commercio—27 

1 ELECTBIGIDiDE 
Laur HabasinsM 

ElectrteMa. 
Telepbooca, 'ampairjas. para- 

raio* e todos o* materiaes para 
cale ramo.— Fazem-** instahaçòe* 
e acceilam-*e concerto*. 

-   — S.  PAI IO- 

3 •■Largo do Ouvidor -. 3 
CaLza poalal a. 5«7 

Lavam-se luvas 
RUA BOA VISTA N. 4 

TEILHOS 
Triliioa d- IH KitOB por metro, 

corfados i\ vontade do fraque/, a 
ü^wiii por metro. 

Trilhos de 80 lulos    por   metro. 
Trilhos Uecauville, bitola du u.ftÕ 

r-enliínelros. em [icrfeito Atilado, 
acham-se tia casa 

CRAIG A   MARTINS 
ALAMKDA  DOS   ANI3RADAS, B 

S.     PAULO 

Sabonete 
JAPONEZ 

Este prodigio- 
so sabonete, o 
rnelbor até boje 
eoniiorído    para 

&^ 
!;;■»> 

Pensão brasileira 
Casa   da  família 

BELIZARIA RIBEIRO 
Hospeda-se   fornilias do interior, 

sendo do reconhecida seriedade 
He CI>O-M- fiensioiiisios tanlo in- 

ternos i orno externos. 
Manda-so cotn.da a dürniuilio e 

a eniis, banhos aé-si: reloicôes OVUI-OR. 
e loiletle.lar. des-1 |>r(.ço»: Oinria BÍOilO Pensio- 
apparecer e m ni8,a jntemo de tOüfÕOO a 120J00I. 

poucos dias as rnnn. has do rosto. Externos BÜlOOO, comida a domi- 
cspinhas, pannos, sardas, easpa. rn- ci|10 võiw V0T mez, releiçío avul- 
gn«. Hignaes   de   bexiga,    ai,-., tor-   ,„ i|wx». 
nando a pelle agradavelmenlc Ires-1     Sortimento de e«cellenics vinhos 
ca o assetmada,    lazendo   espargir j ^ m(.t0 e cerveja*. 
o rnais suave e duradoiro aroma, 
dando-lhe belleza, allractivos e en- 
camos, devendo ser prelerivel para 
a lavagem das crianças, porque 
nâo só da vipor e elaslicidade ao* 
mu«culos como as preserva de to- 
das as en crmidades própria* da 
primeira infância. Preço de dúzia 
Ifvooi,. um l$MO. caixa de Ires 
iiOOO. Vende-se nas principaes ra- 
sas e no deposito em S. Paulo— 
Baruel & Comp.. largo da Sé. 2. 

LA SAISON 
Grartde officina dt 

costuras e confecções 
PREÇOS   IIASOAVEIS 

Vestiíos para seiihoras 
I meninas 

Aeceita-*e eaoommenda para qual- 
quer lanar   io interior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

HENRIQUE BAMBERG 
Rua 8. 

Mesa muito   farta   e com esme- 
rado asseiu. 

Rua da Quitanda n. II, («obra- 
do—S.   Paulo 

CARTÕES FOSTiES 
 »»»  

Grande sortimenlo   por 
atacado e a varejo 

NOVIDADES I 

recebida* semanalmente Da 

Livraria Magalhães 

Rua do  Commercio. 27—S. Pauto 

OBRAS * 
 ==♦»■♦= 

* « « 

Camiilo Gasteilo Branco 
————Collacção de 36 volume* 
em rica encademaçte de percalina 
a zSOOO o volume, a venda ea 

LIVRARIA HAGALHAES 

 Rua do Otmmerrin. TT  

AGENTE   GERAL NO ESTADO  DE 8. PAULO 

RÜBEN   GUIMARÃES 
6-B Rua Quinze de Novembro, 6-B--Caixa 617 

I MBigjafnfr.ir.t.Tr.Tz.-^g \ Enssiumt 

0 precioso " TOT" 3 o único wd^erro remediei 
qua cura ládicairnenlí! o PASTBICISWO. a PFMO DE VENTRE, 
o CAÍARnHO INTESTINAL e muiias outras rioençasdfl estômago. 

0 "TOT" vende-se era toias \% lifiss ^armiGlas fl 
ornearlas. 

AS 
GRANDE EXPOSIÇÃO PERMANENTE 

Acabaram- se as moléstias do estômago, ligado e dóres de cabeça 
CC-M -as 

PILILAS DE PAFAINA E QUASSINA 
Do pliarmaeectioo   R.    BRAOA 

( 

Marca reQiti.tnda 

Approvadas pela Uirectcria Geral de Saúda Publica 

FlssaR pílulas, jA cantajosamonlo eonhocidas e pelos nr-nft rcann affsltosconsideradai 
pomo um medicamento dn pnnmira ordem para n-i inü!*slin< do entomsgo. do fiando 
e rio intaslino *• sendo urna medíençío onde enlraru do « alentai energiroa, da pro- 
prindfl l.*; physiologicaa e Ihírapeutiurtí d. finida», len ' j como interuiedtario uniu 
rnaasa pinicar com proppindad^^ fiiol^oga», consi tumn no estado sctual dn Hcicncia 
uma dnq niíii1. Ijclla-i oun^uimijfi du ntcdicinu rnudttrna. O neu ornprego su impõe iiaa 
dyspepslas. ^aatrltca, Uyspepalau HatuIonUs. clUntcrlau, dlurrhcas clu mlcas, 
falta de apotlte, alonla do tubo dl);cattvn nos cálculos bllturca, no .('igor^lta- 
infiito d<» fl^Hdo, n*íB dlverB^ . o*ifM m .'mies do apparelho urtnarlo, na regula- 
rízaçAo tln vuiitre, emílrn etn todj.a ao molntlia^ do rstoin/i^o n ficado. As coxaquo- 
cu», díres de cabeça, dphililodn or^nftMi e in-omniau deaapp&raoonn em pouco 
tempo • om o uso das PILUl.AS DTV1NAES. Contanaras de attstudoi do abnli>a- 
don clií»K'o« a peafioaa inau«p«"íM sfirmani a sua elfliríicia. Preço do vidro 1$5Ü0 rèit. 
Vonuerifitii naa prtmdptMtn pbnrmaoiaa e drogarma. 

DEPOSITO EM   S. PAULO 

2,    LARGO DÁ SE-:',    2 

1 u 

COLORANTINA 

BRASILEIRA 
KR(« colorantc dn IIMU cúr n«- 

(ural ò manteiga, turntndo n n- 
ffiinl ó fiXlcanK^irii ; k de («ahor 
ti^jodavtíl, ttompletamun ■*'. inoííi-n- 
.iv.» ii ttni.dr. 

Koi arrrtlyaado no Laboratório 
Naolonati nandoò unifo Otlurante 
que tonre-eu approvu^.^o d-iqnelte 
Luborutono. 

Cada earraflnha dü Cnlorantlna 
Braalleira levo um rotulo, com 
Indlr-Hrfio do doH«;;pin qun deve 
*!er addicoionada ã maniet^a. son- 
do tíNM« rotulo limi.tdo pelo fabri- 
cante J.   A. Mir>inUf4. 

iniroti agent&tí para o HníaUo 
de Ü. Paulo. 

BARUEL & COMP. 
1 e 8, Rua Direita 

Largo da Sé. 2 

VINHO 

KOLA-BÁH 
Orlando Rangel 

O Vinho Kola-Ráh-Ran- 
gel ealimula a energia 

muscular, stislcnta o rora- 
çfio e combate a nenran* 
thenia neaual, causada pe- 
la* ladigas. pelo* trabalho* 
cerehrae*. etc.; A eminen- 
temente lonico, forttflcante 
e diiirelico- é o melhor e»- 
perí/tco do canuaço pky- 
tico e iníellectuaL 

Exigir sempre o nome d* 

ORLANDO RANGEL 

Depositários em S. Paulo 

BARUEL & C. 
Vende-ae em todaa aa 

pharmaciaa a drogaria*. 

^felC 

mmm nu APARAR GRAMMA 
Indispensável em todos os jardins 

Deposito na casa. 

NATHAN  & C 
RUA S. BENTO, 43. S. PAULO 

Obras de Direito 
—   do   DR. JOÃO MONTEIRO    = 

Mor-ellína (Jorr.es Caldas, lendo rcinlracindo rn V impa. com urnf 
dos melhores falii-Mimles rh- corijs- '. • hincnii, piiri .ernessaa tritpeii- 
snss deste arl-go, n londn rcolvitlo ta.ep innn eí['-'i.'") irr'nsii*n(a 
dus mesmas i om eriir.--.-i fi ,. a o a |..-.-.;■ i - .t .. .-í.I'. ;•. ,.,. :.,i.r.nu- 
tlo «» aportas n panhnr uma pequena co-m-us^lo, I;IM- H-'- 4 r'K' P*'* 
propt-io lahríuonle, ronlorniú I:OIIVCIIíú luiio. cunviila u sua aumci-osa 
Iragticzio a no puhllco um gornl a viaiioratn o seu r.uiu astaü«le- 
oímonto. 

Clianil a allençio das peosâtta nuu tivei-ron de comprar s«s* arllgo' 
paro tini modelo ortisliuo no lomon!.'i do 1,1)0 ':.. quo é a prin.i/rj TSW 
qu« vem a este mercado. 

Sendo n mirilm laljrica a primeira o n maia antiga em S, Paulo, 
exoruio toda o qii.ilquei- encoiiimc ida relaltvu a c-slo ramo dj noxoelo, 
a preços sem roínpoionnla. 

FABRICA D& FLORírS 
RUA DO THESOURO, 11    *    S. PAULO 

mriPíkiMmim 

si 

fÕ5 RÕ 

■ii ■^■miillMMIIIIIIIIIimiH iwi"1' /•> I 

AePlô5 PARA FCBRCS f5Tf{ 
0O€ CORA 5^ PRaüPICAR 

Depositários: João   Lopos 

I 
YAES ESCREVER?^" 

magnífica rama de papel DI- 
PLOMATA, superior, por  

11500.  na   Livraria   Magalbies, 
27. rua do Cummercio. 27. 

PENSÃO 

COLUMBIA SKATING RIM 

Direito das acções,   magistral   obra posthuma,   6$; 
Theoria do processo civil e commercial, o trabalho mais 
completo de direito judiciário, escripto em   lingua portu-l 
gueza, 3 vol., 2.* edição, 30$;   Applicações   do direito,! 
livro utilissimo para consultas, 15$;   Unioersalisação do \ 
direito,   Cosmopolis   do   direito e Unidade do direitoA- mi,]|10I.(,H 
trss   trabalhos  momentosos e de alto valor, reunidos em 
um só volume. 6$.— LIVRARIA ALVES, rua 8. Bento, 45. j     C.A 

Rua José Bonifácio n. 10-S. PAULO 

MACHMSMOS conplflos para bo- 
neíiciar café ; os 
mais bom acabados 

Peçam preços. 

M.c HARDY — CAMPINAS 

Theatro Santlnna 
-^ 

Oranda Companhia Dramática Por- 
tugueza, de que laz parle o emi- 
nenie   actor  Eduardo   Brazto. 

Como eata empresa aó díapOe 
do Theatro SanfAnna. até ao 
dia 31 do corrente, realizará 
nesta cidade apenaa 

4   únicos J 
espectaculos   T 

na* noite* da 28. 29, 30 a 31, com 
a* seguintes peçaa do reprrtono 
do aotavel actor EDUARDO 
BRAZÃO. 

LEONORTELLES 

Éden Theatro 
(Antigo Eldorado) 

.A. emprega do     '  OIUIUIMII Sl<<triii(2r  
JCinU »  pni*tiospn-nof4 «JIH-   .jA   M©   MC-IIH   MODELOS PARA 
aberta a offi<-ina de coneerto» de \ni- 
tinss, e qne muiLo »-ni    bi-eve   *»er»i   «ii- 
nnnciado o dia    da   inanarni'a<>ao   fia. 
quella casa de divertimentos. 

Tracedia em verso,   em 9 acloa, 
de Marc«IIÍDO de Mesquita. 

Oé-M pmmmmm OM casa 
do família a preços mo- 
dioos. 

O prédio toai oxeoiloN- 
too acominadacSes porá P"» 
pcnaivniatas'interna», o 
todos os saartos são b.is 
tan-o orejadas o com ja- 
■oiloo. 

Accoitam«se pemsioais- 
tas eatcroos   O   entreqa- 

'•'•^l    Tranedia   em   6   acloa,   de   W. 
P"-   Sbakapear*. 

j     Para estaa   peca*   trouxe a em- 

183-IÜA S. J0À0--183  cr-rs^5rssSr*^: 
| tcHa Braaaa. 

PREÇOS.—Frizas  e   canairotes i 
| d-   L*    orlem.    «♦*•:   cadeiras.   . 
'HíV*>   Inl  io   ée   i •   fila.  Sf-Mi.   & •«>"» ^a tarde   e  depo-..   aa H- 

AQUARELLAS    ria.     nu.r.  .i«.    ***■.     Eer  e 

A CASTELÃ 
!'<..* em t aclos,   de Alfrcd Ca- 

KEAN 
Drama em 6 acto*.   de   Alexan- 

dra Damas, pae. 

HAMLET 

PRIMEIRA COMPANHIA 
Marionettistica      Italiana 

GORNO DELL'ACQÜA 
Empresa Paseboal Segreto 

HOJE: HOJE: 
Sabbado. 25 de agosto 

«•a S • mo ia   horas 
Grandioso suecesso 

Quarta} rspresenlafio da ap- 
plaudida zarzuela em om acto 
s b quadro*, de Cbueea a Valverds 

THEATRO SANTINHA 
25,  SABBADO, 25 DE   AGOSTO 

5S ® ^4. It. A. XJ ^ 
Organizado para acqaísição do instrumeotal do 

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E MUSICAL 
OE:   JS.   PAULO 

PROGRAMMA 
•Ira   parte 

AGRANVIA ' 
Grande enecesso da Companhia aa 
Capitai Federal. 

NOVO 
intermédio do Café Concerto 

Pelo* artistas Moasleur Boby. 
rlown trsmpolisla. alias Legncttl 
ao seu sovo repertório s mon- 
eienr Facanappa no asa applaa- 
dido duet o eomi.-o. 

Acabará o e*p*ctaco!o„o luxuo- 
so bailado em 7   quadro* 

0 incêndio de Gvtlaci 
PREÇOS : - Casaraiee com • 

entrada* lóS j cadeira* numerada* 
3$ : ingresso ama 

0* bilheie.» h«m-se é veada na 
Bnt*tene Pntili*ta,   daa IO ai* as 

sí<*r'. 
tH Nl^*t*s   ^«t*o a venda 

Ora: Jç   aortimento    aa Livrar»* ^ UiM.^ & acatro 
i Maga t<e«. roa oo Ccrcmer-io, 27 *• 

OORtncs, 26, MATINÉE 
Brevemente 

Mm adaHooaa da Kalaack* 

RUBINSTEIN—Trio, op. 32, para piano, violi.o e violon. e!lo, 
Allegro, adogio, presto—D. Alice Serva s sr*. prof. Ba*iian> 
e Hoecbi. 

a) PUCCIKi—/n quelle trine morbide, da opera Manon Lteraul. 
í, GOUNOD—Ária da* lotas, da opera Fatut, d. Kliaa dsAgoav 

tini Braga. 
o) SOA M BATI—lloUarne     /   _,_ _;.__   .,  ««_„ i:_,. 
*) SCilUMANN-NovoiiaU   \   P*" P*"0' "' So,um ,am• 

9mwmm4m   parto 
m) JOÃO GOMES DE ARAUiO—Cotadas »r 

para cotos H. SCHUMANN—Caasooc venezisas 
ando for* suor 
nservatorio sob a regência do «r. pro- 

Tferisdaev 

s / r' L   HARTMAhff—E nand. 
Coro de slnmnaa do Con 
lessur Joéo Gomes de Araújo, com acompanhamento de 'or- 
daa. 

3   P. (LORKNCE — Allegro   do iriu em ra m. nor. para víe)iiM\ 
piano *    víclonceilo.    ar*,    profsuore*    Klorcnce, Basliaai a 
Roecbi. 

•   a)  MA^SKNET—MarquiseL 
*)  PCCC.Nl-Vian tCane. da opera r«.  ..   d   Matkilde Msa 

leira. 
7    Mb.NUKLSSOHN—Concerto para pisao.   em sol    ■»a*r, eoas 

a-ompashamealo de quinte to de  coedse. 
Molto ellorro   on looeo, aa-tsr.te   pre^o    moita süegra vl« - 
vsce. d. Alt.9 Serra. 

Piano    II)íI«-1I,     da    Oasa    I :eeth<>\en 

A'S 8112 HORAS DA NOITE 

, 



COimEIO   rAUL^eTA-lTO   -   l«ol»t>íMlr», «rt fie-  AíIOIMO d«« ll><>0 

Sabão   Russo 
MA If AVI I-IIOK-A.     li Kf-<1<:TVC1 A 

Prcparudo   de   JAYME   PARAnERA 

Approrodopela cj-fumo deHygienedeala rnpitnl 
Niiiiiirctuot pertlfirado* Ht* IHIMIíI-O* HiMiurlr» e da pc<i«oiii do lodo 

crtlni" « ir>.iiiiii i- pri  nu rnin d Snbto Rucao  (mm <'iiiiir; 

Queimaduras, nevralclaa, oontuiAes, darlhroa, 
empiicena, pannua, caapaa, eaplnhaa, 

Dersa   da   caheve^   nrlmenloa,   «ardaa.   chagai   rugaa, 
Irupçflea cutâneas, 

Mordeduraa de  Inseclos vnnenosoa, etc, 

Burellanl* pmn bonlu», n unlua • melhor «Kiia da toilelle raunin- 
do rni ri Iodai n> prnprlsdadM iln< OIB K «liiniiiilu». Vcnil«-«« em iodas 
■s droftarüs, pliarnieclsa •  loja* de ppidimnnas 

OEfCSiiO gerall-Xínn ». T^ecli-o,^^ 
MIO  DB JANHIRO 

[KS.FAÜLO: BARUEL & COMP. 

PEIIíO ilemilÉo de Almeida & Comp.^*^^^ 
CASA DE COMXISSÚES DE CAFÉ E CEREAES 

A Casa Ríetter 
esíd organisando o KCH ^.' club tios conhecidos 

vclogios 

SANTOS 
Rua i]c Santo Anloulo, i2 

Acceitam á consignação 
CAFÉ BENEFICIADO 

- n - 
PrcNtum eontn 

de vcinla que 
Satisfazem aos mais exigentes 

COMMITENTES 

S. PAULO 
Roa Episcopal o. 47   li 

RECEBE E VENDE 

VANTAJOSMNDIÇÕES 
Cafés IMIíXOS, 
nrroz, milho, TeijAo Jç 

MAMONA ■ 

PEÇAM REGULAMENTO 

48-Ilxia Quinze de lToveniT3ro-48 
JV- B. — Esto   relojçflo  6 siipeyioi* e 

<>ni-nnticlo   i><>i*   LO   Himos. 

AGÜAS MINERAES DE 

LAMBAEY E DAMBÜQÜIRA 
AS MELHORES ATÉ HOJE CONHECIDAS 

COUROS, ALFAFA, ETC. 

FABRICA DE ORNAMENTOS 
3STAMPAEIA DE  METAES I 

EnnnrreRn-sc   do   cobrir telhados,   ardosia,   cobro   e 
zinco, liso ou de plianlnsin. 

ÉncanotnentOB para apua. gaz, OXKOIIOS e electricidade. 
Funilaria e utensílios  para uso doméstico, 

A  preços  módicos 

P. HAUCKB 

Vinho de mesa marca SPORTSMAN, da Real Comp. 
Vinical.-sd o Norte de POI-CUIJHI    Piwit símo garantido 

CA RT*U Fí KTO        I.>E       CJ^LI^CIU 1M 
o   de melhor   qualidade   e    único   fabricado   pelo 

processo BULLER e privileijiailo   no Brasil 

. 

ÚNICOS   AGENTES 

C. P. VIANNA. <& C. 
Rua do Comniercio, li-S. FAULO-Caiia postal 3t 

inplo/ns de pri- 
nieirissima (|ua- 
lidndc e do to- 
das as larguras, 
acabam de che 

gar. — Pecam preços. 

C.fl M.c HARDY — CAMPINAS 

PENSÃO ALLEMÃ 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 

Almoço, das 6 e mola A 1 liorn—Jnntar. dei B e mela Ai 8 horni. 
l.unch quente a lorta hora. Almoço ou jantar, com 7 proto« bem pr«- 
pnradoa e vnriodoe, I$fi00 ; rom meia Rorrola  de vinho mpej.ai,   2.ÍO)0. 

Todos os dias um prato especial 

Vlnlioae licores Hnos Cervejas em garrafas e ohops 

SERVIÇO A LA CARTE   DE PniMEIRA ORDEM 

Vales para RO refciçfies. fl7$000 Paro inlernof iem ifí quarto» 
molillindos. por 10UÍÜÜU até 160$(KIÜ por me/.; oxlerno. yoj^UÜ por mez. 
Dmria 6i}wa 

FABRICA DE PHOSPnOROS 
44 Sol Levante " 

DE 

3?\      ]>latai»az;zo   «fc     Oia. 
—-Marca  "SOL LEVANTE".  

Superior a qualquer outra marca do mercado pela 
qualidade do  palito. 

Garantimos 00 palitos por caixinha, nunca menos, o 
que reprenta uma grande vantagem para o consumidor. 

6«. Sol   Líevaiate " 

iit 

MA MIS   PARA   BENEFICIAR ARROZ 

VENTILADORES PARA ARMZ EM CASCA 
^    SEPARADORES PARA ARROZ    SC 

Typos  novos e aperfeiçoados 
Sovtiinonto completo mi  C»«KH 

IVatlian  Sr. Oomp-RM S. BílíO, 43 - S. PaÉ 

? Papel para impressão 
de jornaes 

E PARA OBRAS 
Ooponlto nn OIUSMI 

UATHAITAC.   ^ 
Rua S. Bento, 43-S. Paulo     ^J|| 

>^: ^Ti :iifâtx>:c*KK»^ 

ÜMA COISA PEBIBOSÂ 
Verdodalramenta n«<im d«»a «a 

obnmar o coniume d« acrendar o 
Umo do tnndo kcraxena iribra n la- 
nUn. u (\UQ constitua urn vnnlfHoi- 
ro \wwf(Q,  como   provani   ou daa* 
QHtrrm    rdn^lJintemeiiln    un r-\n\fin 
peloa jorrtAPN. 

('.no evitar essa Inconvaníenola 
devei uaar-Nu o 

Acccndedor relâmpago 
Pequvno apnnrelho, verduíleiro 

con)un<ato <Iü aaaaiOi eronoinm. ne- 
KU*'II*IçH. preaUaa e durabiltdada, 
iii-li-")"-!! (i\•■! eni todaA as < n^ni da 
{o mi lies. 

frmltRiaito com potente d« in- 
vaoçAo n. íí.H-W. 

A' vendu em todos ns casos da 
ferragens. 

Únicos deposilnrios 

Accendedcr relâmpago   HUGOHEISE&C. 
93, Rua S. Bento, 93 

YPIRANGA 
(alçado de resistência 

Convém pelo preço e pela tnWM 

( Homens e senhoras 18$ a 20$ 
l Menina.   .   .   12$ a 16$ 

• ÜASA YPIRAHGÂ * 
S,   KT7A. OE ». OEIVA^O, « 

COMPAQN1EDE3 

MEssAGsm imvm 
Paquebots Pasts Fra^iii 

Próximas sabidas para Europa 

i de selemhro.  Co/v/rVVíW—18 do setembro, A!lnnliqiie—'JI do outu- 
bro. ChtU—10 do outubro   Amnsone. 

C rápido  paquete onstal franoat 

ATLANTSQUB 
iii ;ií de Samos  DO dia   t de aolembro pnra 

Montovids: o Buenos Aires 
OP naqueles desta   companhia Iam oamnroias da luto a Tentílado- 

XCP ** fcírucs r ou uniões e nos i-amorotaa, 
Oh icv**iço9 médicos, os modícamantos eo vinho da maaa sâo íjra- 

lUlUit-, 
tbiü companbia emitia bilhetas f*o chamada. 
liste compeubia de eucúrdo oom a « Kuyul Miil Stanm Paokat QOHK 

pnnj » »; u < ('uciKc btemn Navi^aiion Company ». etniuiM bilhatai lt 
[.^Hi^i.'iii üu 1.'düKHe, 1.* cnitínorm, uom dímico u laturrutnpdr i /i »- 
(.tin t-ni iiiiu.-aifi purlo •; puüundü o* ün pdiij^üiroi ■/JUíI* t.ii IJJJ 
tji.ij   ut-- [■üqucLc» üU» krej txiiupautitui 

t tlb f fcfri-o»-'n1' e mais inforrnaçâe* com Qí acatai' 

^KllKES DOS SANTOS & COM?. 
b. 1-AOl-O 

l.ut   Ct   t.   L,KUUI  11  'dU-A 

SAM l'Uá 

Nordeutscliep 
Lloyd Bremen 

COMPAGNIB 
l>HS 

O paquete allcmão 

BONN 
Ilhiminado o   luz electrloõ 

I-'pi'io;lo e;n Santos no dia 5 do setembro e sablrà no mesmo 
Aiú para o 

Rio de Janeiro,   Bahia,   Madeira, LeixOes, 

Antuérpia e Bremen, 

Este piquete tem bons e ou mais modernas a:commodacõcs para 
paBeogeiio^ de todas as classes. 

Tolos os paquetes desta Companhia têm medico a bordo, como 
também cozinheiro o ereudos portuguezes. As passagens da terceira 
classe incluem vinho de mesa. 

Porn trotes, passagens o mais informações trata-se com os agentes 

ZEBBENNEB BÜLOW& COMPANHIA 
RUA DE S, BENTO N. 81 -- S. PAULO 

Líxrer0  Monte Alegre, IO — Santos 

MESSMES mmn 
fA^usaors i'jsr*-»iv\.i ;vn 

Próximas sabidas paru a   turopa 

18 de setembro,   Atlanitm"-  2 nutnbro C/u"/í—10 de outubro,  Amuiune 

O rápido paquete postal frsnosx 

CORDILLERE 
fetiiiÉ cie Eatitoa no dia 4 de «otembro para 

LISBOA E BORDEAUX 
Tocando na Bahia  Pernambuco 

Os paquetes desta companhia tom   camarotst de luxa . vsatiUIa. 
Kt * lectriítís nos salões e nos camarotes. 

Os serviços médicos, os medicamentos a a   vinho d. msis IíJ <ri. 
Illllot. 

tela companhia emitte bilhetes da chamada, 
e   accúrdo   com    a   «  Hoyul    Mall    Stsam   1'imí    Uo n pauy > 

a    > Pacific    Steam    Navigation    Compauy >.    omitúri   bilaMji  li 
peMapeni Ue 1.* classe, l.'caUgorio, com direito <i inwrroiupw d iru<* a 
tni qualquer portos podendo os «rs.   pasiagoirui   vuliiir   «m ii\i\iit 
Cb. ^aqueisa Uos trás uom|ianbius, 

t-tjü passagem • mais inlormaçôsi com os ai;salM 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
U  i AUL.U 

ftus de b. bsulo u. HtfA 

3AMi'üi 
fra^s   U.i i\i,i íI'.. 

■rlS'- 

V rwYvTf-Suámvmrtkimtton» 
EsirrschUlltafart - Uasellaoliall 

\'a pores a   sabir 
Turunuiit, ;t   le netembro—Corrien- 

te». b ile setembro —S'</* Atrulas, 
19 do iBlemliro — linhia,   28 de 
setctnbro. 

O paquete allemSo 

Cnpitilo'   W. HUveker 
Sahiru  d" Santos    no dia 25 de 

agosto , ar ■ 
hio,  B ibla, Lisboa 
Le'x'~ •»-■ Pnt^^-^p»^! e H«.nibiir*ro 

f reco das passaffeas dal*.  alt«- 
t<   para L.sboa. rs. lS5$9l>Qk    ,i- 
tluiiido   mposto. 

1 odos 'J-í paquetes desta eomoi» 
nbin sAo [irovidoi om Of mm 
modernos melhoramento) a of .• 
ie<em, por anto, o maior coníor o 
ros srs. pesca^eiros, tan o da pri- 
ineira como de terosira o assei. A 
Lordo de >odoa os paquetes ba ms- 
(ii o a creudo, an m omo OJíI- 
iibi-uo noriuguax, a ate t^trlu^jl, 
tt paMa^eni de uxias as eíãéiM 
i^iiuem vinho de majd. 

» Í.1U   llu-Ul-   Com IM u^3U'»« 
E. ioniisiun & wJinp. 

Rua José Bonifácio   ■••  21 

La Veloce 
fm M&im Mm 

O novo e macniíioo  vapor 

ARGENTINA 
Com duaa   helicea 

"Viag-em     i-n]>i(l!s.sima, 
SeliIrA   de Snnlos no dia 22  do se embro,   para 

Hio, Barcelona, Gênova e Nápoles 
Terceira cEasse — ISO  frs. 

lOA K VOI.TA 20 0|n de redurção, A paisagem de volta é valida 
lambem para o» vapores da Navigazlone Generale Italiana—Florlo 
& Ilnbattlno. 

^A.    LaVelocs 
r^íâS^Si4^ Kavigaziona Italiana 

D rnpido p Mplendldo vopor 

CITTÁ I)í TOMO 
Sabirt  de Senlo? no dia 8 de setembro para 

Rio, Gênova e Nápoles 

IPíissagem de terceira olsswse trs. ItíO 

Viagem rápida 

Ida e volta, 20 «i, de reducção. — A passagem de volta valida 
lambem para os vapores da «Naugazione (iunerala Ualiana Pioro A 
HulMitl no >, 

Para passagens   e mais informações    com todos   os sub-ogento e l Fare passagens e   mais    ioformnções   com (ou     oi sub-a.^^iuai i 
agentes geraes no Hrastt (f eties ^eiacs no Hrasii; 

^OHWJLXüTáfcTTJaosTrl SCHMIDT &  TR0ST 
S. PAULO—Rua do Commercío, 9 feí.   Paulo—Jiitn do   Oommercio,   O 

Hantom—Vivia    d.-   Hanto    /Vntonio, «O SAMOS — Rua Santo Antônio,   50 

íamr de Iftontcpm  clB 

OS MILHÕES 
uo 

CHIMIITOSO 
PBIMEIRA PARTB 

O   incEKDIAUIO 

XXVI 

^—Sei, sim,., refere-se a Joanna 
Fortier, viuva do um operário, 
mono na fabrica em consequen 
cia de desastre, pela qual o men 
Infeliz irmão se interessava viva- 
roeme, 

—Mas sabe. que o sr. Júlio La- 
broue, seu irmào, acabava de ex- 
onerar Joanna Kortier do empre- 
go em que a investira na fabrica, 
9 que ella não exercia de um 
modo muito satisfsctono ? 

—Também sei isso muito bem, 
porque meu irmão m'o havia dito ; 
das.a exoneração, porém, não 
resultava para Joanna Fortier 
prejuízo aigum. Era realmente 
de utilidade para o serviço 
da fabrica que ella foase subs- 
tituída por um bomea... Maa meu 
irmão não queria deixar sem re- 
Mirso. a viuva de um empre- 
gado seu... Tio próprio dia. em 
que o braço de uni assassino o fe- 
ria de morta, tnhu elle instado 
•ommigo para tomar Jsnna For- 
tier para o meu serviço, levando 
•lia o filho em sua companhia, • 
linha isto sido consencioaado en- 
tre nua... 

—Joanna Fortier tmba eonbaci- 
paato dessa projeclo do ar. La- 
orope7 

—Não creio que   tivesse... 
—K, porlanio, corro o ignorava. 

■Maagaia na soa empreaa da vin- 
gança. 

—Cot,'esso qne me custa a aere- 
ditar, qa. asa,m fosse... 

—Bepito. a duvida sobre asaa 
noa to não aos é já periaittiiia. 
Todos os indícios depõem ontra 
•lia d- ura osodo esma«rsdor. 
Maa, pondo mesmo de parte to- 
dos os fa tos ja sabidos pela lus- 
tiça, a desapparição    deiU eonati- 

tuiria ao por   si    uma   «ufílciente 
prova de culpabilidade. 

—A sua fuga é rcalirontn ex- 
traordinária... murmurou a sra. 
licriin. Mas não poderíamos nós 
eitribuir essa  luga   uo terror, que 
0 inoendio    lhe   inspirou, c não a 
responsabilidade do crime ? 

— Poderia sor essa a primeira 
impressão de Joanna Korlicr, mas 
que não deveria deixar de ser mo- 
montanea, <Jue poderia ella re- 
ceiar si estivesse innocente ?... 
De mais a mais. as compras, por 
ella feitas, de petróleo em quanti- 
dades relativamente avultadas, de- 
monstram não só a criminalidade 
delia, como lambem a premedi- 
toçiio,,. 

— Vias qual poderia ser o incen- 
tivo de um tão   horroroso crime 7 

—Em primeiro logar a  vingan- 
ça... 

—E depois? 
—A cübiça, 
—Acaso  houve roubo  lambam ? 
— Ksse ponto não aatá ainda pro- 

vado, mas apresenta muitos visos 
de probabilidade... O ar. l.abroue 
foi assassinido no corredor que 
oondu/.ia para o seu gabinete par- 
ticular... IVlo menos fui abi que 
se encontrou o cadáver... ÉS por- 
tanto que razão teria a assassina 
para estar naqnelle local do edifi- 
cto. sinão para roubar a conside- 
rável aomma, que sabia existir no 
cofre ? 

—Mas isso é apenas uma sup- 
posição... 

—Suj.posição, porém, que ha de 
treasformar-se   em   certeza,   logo 

1 que tenhamos mandado exeminar 
1 ruínas, e   procurar nellas   as per- 
csllae de ouro fundido, que neces- 
sariamente   hão   de ser lá encon- 
tradaa, si por ventura o roubo não 

| loi praties io... 
— Em uma palasn. as saaa sus- 

| peites   re asm   uaicatr.aote   sobre 
Joenaa hort.er... 

O juiz de losfrucção flxon em 
Carolma Benia um olbar. em 
que ae lia uma curiosidade    vivis- 

— .Net.hums razfe temos pa- 
ra indigilar qnalqoer outra pes- 
soa... dnae elle cm aegi: da. Tem 
acaso   qaa<«quer   indícios,    qoa a 

I levem  a suppúr.   que estamos em 
' eno 7 

— Julgo-me obr.gada, sr. jniz 
, ãe inslruc-jo. a dizer- bs tudo 
! o que sei. ou antes, lado o que 
! penso... Tive com meu irmão 
1 ama longa conversa,    oa ocoaaiéo 

em que e.le loi vigitar o filho, 
que estava doente em bainl Ciar 
vais... Toda a gente sabe, que 
meu irmão era um inventor, que 
passava a sua vida a procurar os 
progressos a as innovações na 
■nechanica industrial.,, 

—Sim, sempre ouvi dizer que o 
sr, Libroue era um grande sábio 
e um inventor... 

—Meu irmão fez-me uma confi- 
dencia... 

—Uma confidencia? 
—Sim ; disse-ma que acabava de 

inventar uma mnebina, própria 
para fazer bordados em superfícies 
não planas, que, segundo elle sup- 
punha, devia dar-lha em muito 
pouco tempo, uma fortuna muito 
avultada... Tinha feito com gran- 
de segredo todos os aaus planos e 
desenhos, e preparava-se para os 
por em execução muito   depressa. 

—Mas... que ralação...? 
— Vou ja explicar-ma... Acabo 

de dizer-lhe, que os planos e de- 
senhos haviam sido leitos secreta- 
mente... Engonei-me  porém... 

— O sr. l.abroue tinha com- 
municado ■ alguém o seu segre- 
do ? 

— Tinha, sim... 
— A quem 7 
— A am homem, que põ<to mui- 

to bem ter querida epoderar-ae do 
invento de meu irmão, pura o ex- 
p orar por sua própria conta, e 
para se enriquecer em detrimento 
do verdadeiro inventor... Si ad- 
mitlirmoa como possível esta sup- 
posiçéo, o roubo, • laoaadio de la- 
br '■. e O assassinato do seu pro- 
pr e. sno, lensni uma explicação fá- 
cil pois que não posso de modo al- 
gum acreditar, qn. uma mulher, 
embora dotada de uma grandisai- 
ma enargi. e da uma ieirça phj- 
mim» verd.detrameot. excepcioasl. 
pooaa lavar a aafaa aase tal ata- 
prcaa de destraição, 

—Q— ara a aaaaéa. qoe re- 
cebera do ar. LaLtaui a ron'an- 
ca, • qoa ba poaca ee referia 7 

—Era uai doa ——— da 
fabrica. 

—Caí* aome é 7... 
—Jaoqaaa Gareu 1. 
O goardo-livroa Ríeaaz ias am 

geeto de profunda cupefacção. 
O juiz de instracçèo olboa para 

a irmã de iaiio Lsbroue com ex- 
pi iisia da comianaração. né» 
completamente isenta de zombaria. 

—Creia   qne   eãe esta no <-ami- 
nbo da luidaih1, tataba 
disse «lia. 

—O homem cujo nome acaba de 
pronun> iar. é pre<-isameute nquel- 
ie que não pjuc ser alcançado por 
ersas susileuas... 

— Porque? 
—Porque jà não pertence ao nu- 

mero dos vivos I 
—Morto I morlo7l exclamou a 

sra. üertin, juritundo as mãos. 

—Sim, minha senhora. Foi vi- 
ctima da sua dedicação, na ocea- 
sião em que acabava de orecipitar- 
se no meio das rbammas, afim de 
ir aa.var os papeis e o cofre do sr. 
LabroueI 

—Disso posso eu dar testemunho 
claro e evidente.,, acreacaatou o 
guarda-livros Ricoux. Eu pró- 
prio ei rabir sobre elle o te- 
clo do pavilhão, e desappare- 
cer no meio de uma fornnlhe. ar- 
dente por tal forma violenta, que 
nem mesmo pudemos eocuolrsr o 
seu csdaverl O inleliz Jscques Ga- 
raad foi um verdadeiro martyr do 
dever I Devemos honrar e respei- 
tar a sua memória I 

—Morto I repetia Carolina Ber- 
tin. Tem raaão, senhor: ae mi- 
nha- supposiçõe* seguiam om ra- 
mo vouco verdadeiro _ Deecalpem- 
ro« a imprudência da fazer uma 
accusaçdo, tão destituide de funda- 
mento... Ninguém me havia tala- 
do no trágico Im desse honra JO 
homem. 

—Nada lenho qoe deaculpar-lbe, 
minha seab >ra. responden o ma- 
gis'raJo. Procura, como r.os fa- 
zemos também, que «^ja punido o 
assassino de seu irmão, e isso é 
perleitameale natural— Creia po- 
rém que as responsabilidades do 
crime devem ser imputadas s es- 
sa ereatura odiosa, que Iodos os 
indícios designam, que por Iodas 
as probabilidsiiaa é ia digna Js.,. a 
Joanna Fortier... 

E. depois da ama breve pausa, 
acrescentou ; 

—Tem mais algum eaclareci- 
■aeato a prestar é justiça, miaha 
senhora ? 

—Não, ar. juiz. 
-Nesse caso, eoacedo-Ihe a per- 

missão aeressana para re*irar-«e,.. 
Todavia, se tiver einda aecesside- 
de de a iaerrogar, pr«veail-a-«i 
immediatamenle. 

—Estarei    sempre   ia    sooa  or- 

Em seguida Caroliaa Bertia. a • 
gasria-livros KIOJUX sabiram do 
gabioeU de juiz ds   ioatracçio. 

Joanna Fortier e o seu filho, 
como os nosso, leitores já sabem, 
liiibnm recebido em caaa do pn- 
dre l-au,'n;r os primeiros cuida- 
dos, que o seu estudo reeiarna- 
va. 

Uma c.üivenn de caldo e um pe- 
queno copo de vinbo velho de i.oi 
ueaux animaram um pouco as duas 
lebres crenturas, que eatsvem se- 
mi-mortas de cansaço   • de fome. 

As firim ra - palavras, qoe a viu- 
va Fortier pronunciou, foram as 
seguintes : 

— Deus lhe recompense em ven- 
turas o bem que acaba de (azer- 
nos, senlorl Uue destino serij o 
nosso, si não tivéssemos ■ ventu- 
ra de o encontrar? 

—Daqui ba pouco ba d* almo- 
çar sulidamente, disse a irmã do 
padre 1. ugier, afim ia põr ponto 
nas effesões de gratidão da viuva 
Fortier, r.m seguida tratará de 
deacançar um pouco, poi. parece 
carecer muito da algumas boras 
de repouso... Ao que parece dea 
uma grande caminhada... 

—Ota I sim... sim. ..muiio gran- 
de, m nha senhora... exc amou o 
pequeno Jorge, qoe não largara 
ainda o seu brinquedo favorito. Eu 
ealou mmto cançado, apesar de 
qoe a mama me troze qaasi oem- 
pre oosbraçoa... 

— 1'ois ham; agora vaas dormir 
um pouco, meu menino, am quan- 
to não chega a hora do almoço .. 
rapli-;ou a senhora, Dener beijan- 
do aflectoosameate a  orisnçs. 

E dirigindo-se em seguida • ioe- 
nns Fortier. a rssueatasi: 

—Eslé preperada já OOM cansa, 
■a qual poderá estendar-ea. a des- 
cançsr um pouco. 

A viuva respoadea • catas pala- 
vrão unicameme com aoloçoo. 

Sentia o coração a Iraasbordar 
da reconhecimento. 

Por fim  balbu ioa : 
— Ofe f Oaus lhes pago*!... 

Deus lhes pagua o beta. que me 
lazem ! 

—Venha commigo ...toracu a vio- 
. a   Doriac 

—Posso levar o mea covallinho. 
não é verdade 7 pergaalou o pe- 
queno Jorga. 

—PSJCS. sim. mea Ilha... 
Joenns Fortier fotatai o filho 

pela mão, e ambos acompanharam 
a azeabaaia aro. Danar até ao 
quarto que lhes Mra ilsatiaaiiix 

—Agora durmam traoqai,lamen- 

te      um disse a irtnã do puure   II 
rei eu própria   aconiul-os. quando 
chegir a hora do almoço. 

— vlais ume vez,.. Deus recom- 
pense u sua caridade tão bondosa, 
minha senhora. 

O pequeno Jorge, como por ins- 
lincto, pegou na mão do Claria- 
sc Darier, e levou-a aos lábios. 

A irmã do cura sentiu que os 
olhos ae lhe innundavuin de lagri- 
mas de commoção. 

Beijou de novo a criança, e ea* 
híu para occultar oquella impres- 
são, que subitamente se apoderara 
delia. 

ijii.ni io chegou ao jardim, o 
padre Laugier e Klienne ralei 
estavam  converssndo... 
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Clarisa Darier dirigiu-ae para 
alies, e disse : 

—Naturalmente estão falando 
deste pobre mãe e do seu filho... 

— E* verdade, respondeu o moço 
pintor;     e     buscamos   adivinhar, 
auaee as circnmstancias, que se 

eram, para obrigarem a infeliz 
ereatura a vir eahir á porta do 
presbyterío, exlenuada de cança- 
ço... 

— São estes os dramas da mi.v- 
na. como é costume dizer-se uos 
jornaes... disse o padre. 

— Desgraçadamente são muito 
numerosssas raparigaa eagaaadas, 
a abandonadas, que se vé^m depois 
com um filho aos braços, sozi- 
nhas, e forçadas a   luetar com as 
dil&culdades    da    vida     tornou 
Etienne Castal. Talvez aata infe- 
liz, de quem estamos tratando per- 
tença a este  numero. 

— Mão i de certo destes sítios... 
torno* Clarisse. O cançaço. qoe 
mostra, da prova de que vem de 
muita longa... 

— E pela expressão dolorosa, 
qoe the Iransparore no eefflblan- 
te, roaheca-ee que tem soflrido 
morto... aecresceatoa o bondoso 
•crl-s-ssiii-o. 

— Hei de copiar oa tela aqael- 
Ic semblante expressivo e triste... 
exclamou o ar!i«fa. 

— Que pensas ta lazer em fa- 
vor delta,    otea    qaemde    irsnão 7 

ntoa a sra. Darier. 
tataoa par habita lazer 

era ttsãr de todos os que solíci- 
lam o nosso auxilio, minha boa 
irmã ... Dar lhe emos elgaai di- 
aba ro. logo qae ella eateja com- 
pletameata restahalecida    da   tor- 

pergiü 

i.. . ■• .•.■i..ii,-<i emus seguir em 
paz o sen carninlio ... 

— Não tenriona interrogal-a pri- 
meiro ? pergualoa Et.enrio Coa- 
tel. 

— Inli rrogal-a I Para que? 
— Para ^aber... Ho na physio- 

nomia daquella mulher um certo 
eunbo de jireoccujmção constan- 
te ..,   de inquietação     Não me 
causaria sufpreza alguma saber, 
que e lu lem a |iesar-lhe na cons- 
ciência umaqua quer acçâo ms,   . 

— j^is bem, inicnogar-laci, 
mas sõmenle para poder dar lhe 
um bom conselho ... Seja embo- 
ra cheio de preoccupaçâo o seu 
olhar, seja embora inquieta a 
expressão da sua phystonomia, 
quer-me parecer que este mulher 
é euremamente pobre, muito des- 
graçada, mas muito honesta,.. K' 
o |u<zo, que delia formo, só pelo 
lacto de vèl-a... Veremos se es- 
tou engsna io... 

A conversação acerca de Joanna 
estava exgoitada, e não |»o iin sa- 
hir do campo das supjiosições. 

O padre Laugier abriu de novo 
o seu breviano. o continuou a lei- 
tura interrompida. 

Elicnne Custei pegou de novo 
nos pincéis, e em seguida po -os 
de purte para lançar mão de um 
lupis, e lenlar esboçar de memó- 
ria, em uma folha da carteira, as 
leições da daseoabecido. 

Psssadoe apenaa algunaminutos, 
resoou de novo s campainha da por* 
Ia da rua, e o carteiro tural deu 
entrada no jardim, tevanda uma 
carta para o pedra Laugier. e o 
jornal qoe todos os dias lhe era 
remetlido de Paris. 

O padra Laugier deu primeira- 
mente attenção 1 carta, como ers 
natural. 

Kasgou posso eavelloppe. depois 
de haver lançado um rápido golpe 
de viva a letra do sobscriplo, e 
percorreu o conteúdo da carta, a 
qool nenhuma importância parecia 
ler. 

Em seguida rasgou a cinta do 
jornal, desdobrou a grande telha 
de papel, vagarosamente, e deu co- 
meço á leitura das columnss im- 
pressas, sem deixar passar em 
ciaro ama unha anira. 

Não tardou mu.to que chegasse 
é seguada pagina do jornal, onda 
se aotave, logo é primeira vista, 
um longo arigo. Josigaado oom o 
segui ata 

TKKS   CIÚMES 

HHATICAOOS   POR    UMA   MULHER 

O cura dn Ireguosia do Chovry 
começou a  leitura doquelle artigo. 

A' medida que in lendo mostra- 
va na physioiiomia uma expressão 
manifesta de surpresa, não isenta 
do desconlentainenlo, e contraia 
do momento a momenio as so- 
brancelhas. 

Por fim soltou dos lábios uma 
exclamação, que fez estremecer 
htienne Gastai, o qual cstnvu ago- 
ra todo entregue ao seu   trabalho. 

O onisla   levantou a cabaça. 
— Kn-ontra ncoso no jornsl al- 

guma aolicia digna . de interesse, 
meu querido M-. I.augier? pergun- 
tou elle vivamente. 

— Enconlro, sim, respondeu o 
velho cura ; vem aqui um artigo 
de muito interesse para todos nos... 
E' realmente horroroso... 

— O que? perguntou Clarisse 
Darier, que sabia de casa naqitelle 
momentu, para ir gosar um pom o 
a agradável companhia dos doía 
homens, 

— Venham ambos osscnlar-ee 
aqui,   perto   de mim, e escutem o 

; que vou ler-lhes... replicou o pa- 
dre Laugier em voz baixa. 

Etienne Casiel eClarUse Darier. 
cheios do curiosidade, tomaram 
cada um um banco rústico e as- 
aentaram-sa é direita e ã eaquerda 
do ecrlesiaalico. 

Depoia o padre Laugier começou 
a leitura do artigo, que era conce- 
bido nos seguintes termos. 

«Na noite de anie-hontem para 
homem hx praticado na povoação 
de AlfortvilU    am    triplica cnme, 
Sue. segundo parece eslava preme- 

ilado de longa data. e loi levado 
a cabo com o meie temeroso san- 
gue-frio e revoltante cjsisrao 

«A maito importante fabrica de 
Júlio Labroue, situada a ama cer- 
ta distaoca dea babitaçães qae 
oonatiluem a povooçio da Alforl- 
ville, no meio da extensa plsmce 
qoa corre   contígua a esta, ja Bão 
•StSi^L 

«L'm laraadio, ateiado por raáos 
infamissimaa. radozrá a raiaoa da- 
aegndas o valioso eetobeiecimen- 
to. em que um grande numero de 
operar oe agraciava o pão de cada 
dia. e o próprio eeganbeiro La- 
broue. regressando inesperadamea- 
te da uma digressão no meio de 

loi covsrdemenie eisassi- 
pefo iacendisno. sarprehea- 

dido em flagraats delicio.de roubo. 

<K não foi só o engenheiro f.a- 
brotie a uni -.1 victima da malva- 
dez da pessoa, que projectou o le- 
vou a    cabo a    nofanda    empresa> 

tü contrarncsiro da fabrica, Js- 
cques fiaraud. dominado por im- 

Culso de dedi ' ição, quo todos os 
omens de coração hão de apre- 

eíar devidnmerne. encontrou a 
morte no meio das cqammns. r.a 
oi-casião cm que tentava salvar 
um cofre, que sabia conter uma 
avultada softnn, pertencente ao 
dono da fabrica. 

cO estabelecimento ficava du- 
rante a noitn sob a guarda de 
uma mulher, que tem por noma 
Joanna Fortier, e que desempe- 
nhava alli as funoçõea de am lo- 
gar de confiança, 

«Todos os indícios designam es- 
te mulher como atictnra deste tri- 
plice crime, no intui.o de vingar- 
se do infeliz Ju.ii, L^brooe, o 
qual, dois diss antes, tmhs resol- 
v io deapedil a da fubiica. por ir- 
regularidades muito graves, prati- 
cadas uo exercício das fuacçSea 
do sea emprego, 

<A miserável ereatura qne, • 
itilrar pelos facos, onja responsa- 
bilidade lhe é imputada, é dotada 
de nma rnsrgía pouco vulgar, fu- 
giu da fabrica ievando comsígo 
um filho ainda pequeno, e dei- 
xa nd- que as chammas, aleiaadsa 
por ella com uma .não pequena 
porção de pcroleo acabaseem • 
ana obra de   destruição I 

«Custa a crer qu* na alma da 
uma mulher se sbriguem ranco- 
res lio abjectos. a uma tão te- 
merosa ferocidade ! 

«As justiças de Paris, aaaim co- 
mo a Prvfeilara da policia adopa- 
ram des le logo as mais ativas a 
energicaa providenc as, afim da 
que Joanna fortier não possa da 
modo alffum eximir-se é punição 
severíssima, que mereço. 

«Os signdes característicos da 
•in<slra megera foram tmmediaia- 
mente transmiuidos para Iodas aa 
aoctoridedes, e postos de gendar- 
meaia. 

•O nosso jornal iccebcn tam- 
bém da Preteituaa uma solicita- 
ção para ÍB*arir aasoa signsca aoa 
noans primeiras, solicitação qoa 
apressamos  a satisfazer, 

«Oa signaes são os segaiataa: 

(•^ ifitãal 


